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N a d a mais r idículo do íjtfe a 
a t i tude d a i m p t e n s a f fôneácea de-
pois do fiasco da v ia jem do Arre -
pend ido 

A l inguajem dos jornais des ta 
parcer ia? l iberal , d u m a i r r i tação 
agressiva^ d á beth a med ida dos 
sent imentos e intuUps do bando . 

Dezê jão apenas õ pode r e p a r a 
se' conse rva rem, nele vão , n u m a 
aparênc ia de már t i res , d i spondo a 
opin ião pára a ne&toidade dos 
abuzos au tor i tá r ios 4Q fu turo . 

V inhão cheios, de ideais de li-
b e r d a d e , ap rox imárão-se dos ómens j 
d o pa r t ido republ icano , perf i lhá-
rSõ até 1 pub l icamente alguns, sa-
grando-os com ò Ósculo da f ra te r -
n idade , r ecebendo-os no seio d o 
seu par t ido . 

As dec la rações públ icas de João; 
F r a n c o cor respondião em c á d á re-
jigo a u m a a m e a ç a , a m e a ç a de ran-
côr, d e ód io particular» p«lo a b a n -

. d ô n o . 
E m pa r t e n e n h u m a . ç ^ v e a, ex-

. p l a n a ç õ o d u m a ideia jeneróza , em 
pa r t e n e n h u m a , nos d i s cy r so j , , da -
que le político, ? m guer ra aber ta 
c o m tôdos os par t idos m o n á r q u i -
cos, ouve u m m o m e n t o só em que 
se r i s s e q u e conhecia necessida-
des locais, êle que vinha a r r epen -
d ido falar em n ô m e da descentral i -
zação que^lhe fôra imposta c o m o 
necess idade política de momen to . 

N a s local idades conhecia ape-
nas , dizia-o b e m alto, os que lhe ti-
n h a m feito mal , os que o t inhão 

; a b a n d o n a d o . 
E m par te a lguma se :viu faiar 

d e z a s s o m k í á d á i n e n t e de pr incípios 
l iberais, e êle que,, dizião os par t i -
dár ios , ia cor rê r o país p a r a se im-
pôr a d iss ipação d u m rei, não têve 
u m a só pa lavra de f r a n s a e ijobrej 
al t ivês, ve l ando os seus intuitos e 
levàfr fanáó-se p a r a befeer ípócr i tá -
m e n t e á s a ú d e dêsse rei que apon-
t ava c o m o a cjauza da nossa ruína, 
pe la p rospe r idade de u m a familia 
q u e t inha c o m o so rvedouro da 
quêza da nação . 

E , mal chegou a L sbôa , foi-se 
ap rezen ta r a o rei, d izendo dos seus 
t r iunfos no nor te , de chapéo n a m ã o 
a oferecer- lhe o país que conquis-

c i t à t à pe la fôrça d o seu ía lento péla 
a u t e r i d a d e d o seu c a r á t e r v n o mes -
m o servi l ismo baixo com que fôra 
a o p a ç o no dia itfiçdiato á inaugu-
r a ç ã o do seu cen t ro . 

A sua liberdade á -de chegar sem-
pre a té o n d e quizer o capr icho real . 

P a r a a imprensa do seu par t i -
do , as f áções m o n a r q u i c a s eoligá-
r ã o se cpm republ icanos e l iber tá-
rios p a r a fazer f ren te aquêle colosso! 
de ta lènto, ^de civismo, de riqUêzà. 

J fAdos tf c o n f u n d e m nas m a -
nifestações, ' tôdos estão incursos n a 
m e s m a lei! J 

E assim apa rece ou t ra v e s a lei 
4 e [ i 3 de fevere i ro c o m o a garan t ia 
d a sa lvação fu tu r a da o r d e m p ú -
bl ica . 

É gue é de fracos expedientes 

aque l a cabêça p e q u e n a , m o l d a d a 
por o ódio mais mesqu inho . 

N u n c a p o d e r á ser mais do que 
o cor re jedôr do Alcaide . 

Gor t ído em t o d o o país, apeza r 
do pfest i j io da lguns ó m e n s que o 
a c c m p a n h ã o , deixou cair a más -
ca rà postiça do polit ico liberal, e 
ficou c o m o sempre , c o m o êle diz 
no seu calão diplomát ico, refilão, 
de beiço a r r e g a n h a d o e t l en te á 
mós t ra , a qUerèr m o r d e r . 

N a ocazião em que o país wãiá 
nçcessi ja da ded icação de sacrifí-
cios, êle ap rezen ta c o m o o melhor 
t i tulo da sua v ida fu tu ra de politico 
—• o ser um ó m e m em q u e nunca 
n inguém vira u m a a ç ã o generoza , 
em que nunca n i n g u é m ad iv inhára 
a nob reza d u m a ded icação irreílé-
t ida, o sacrifício d u m a só ó r a da 
sua v idá de poli t ico, r ico n ã o d o 
t raba lho propr io , m a s d o acazo . 

. .Anda na fúr ia ingra ta dos jan-
táres , a calar a boca p róp r i a pa ra 
n ã o afé tar a r jen tár ios , p a r a conci-
liar os favores ga lop inaceos dos 
pá rocos das aldeias , jpelo capr icho 
de se vêr cor r ido do paço e de 
quprer lá en t ra r ou t ra vês p a r a 
desment i r os ou t ro s ; 

Q u e m o viu discursar nos b a n -
quetes , n ã o lhe fl^viu pa l áv ra s de 
ded icação pela cauza do povo , n ã o 
lhe pe r cebeu senão as-cóleras su r -
das do fceu t e m p e r a m e n t o de colé-
rico i rr i tado, sub l inhados pe lo seu 
jésto, cur to , seco, a m ã o sempre 
na a m e á ç a d u m m u r r o . 

O que êle que r é o p o d e r p a r a 
d a r largas aos seus despei tos con-
tidos, p a r a con t inuar no caminho 
d a opressão que fás a carater is t ica 
dominan te do seu t e m p e r a m e n t o . 

E spara isso t an to lhe sérve 
D. Càrlos , c o m o D . Miguel . 

O seu ódio d 'o je é o seu ódio 
4e sempre aos repub l i canos que o 
tem conse rvado s e m p r e b e m lonje 
e à r r e d á d o . 

E não é esse o m e n o r serviço 
q u e o par t ido r epub l i cado po r tu -
guês t em feito á cauza da d e m o -
cracia . 

, Dr. José Nunes da Ponte 
O nosso coléga o V\orte, p u -

b l i cando o re t ra to do nosso pres-
tan te corre l i j ionár io dr . N u n e s d a 
Pon te , a c o m p a n h a - o das pa lav ras 
q u e gos tózamente t r a n s c r e v e m o s : 

Um dos mais lídimos caratéres que 
conhecemos, o dr. José Nunes da 
Ponte, ev denciando a sua onesta linha 
de conduta na laborióza administração 
da Mizericordía do Porto, é ôje uma 
das figuras de maior prestigio entre as 
óstes da democracia. 

Sempre ao serviço do ideal que 
abraçou, não se poupando a sacrifícios 
nem a trabalhos para vêr salva a sua 
patria pela republica, êle sobe ligar á 
mais abei ta intranzigencia, a estima e 
a consideração merecidíssima dos mais 
ferrenhos adversários. 

Lealissimo, de uma alta correcção 
em todos os seus átos, como clinico 
dístinctissimo que -é, como politico e 
corno ómem, tem ôje um nome respei-
tadíssimo. 

Saudando-o, O Norte presta orne-
nagem ás suas qualidades e não ultra-
passadas virtudes. 

Instituto 

Reuniu no domingo pelas 121/2 óras 
da tarde a sessão de arqueologia do 
Instituto. 

Comparecêrão os srs. Luís Bastos, 
Julio Enriques, Ribeiro de Vasconcélos, 
Luís Viegas, Mendes dos Remédios, 
Jozé Naíaré e Teixeira de Carvalho. 

Foi feita comunicação pelo si. dr. 
Ribeiro de Vasconcélos de que, devido 
9os bons serviços do sr. deputado Oli-
veira Matos, se andáva procedendo ás 
Obras indispensáveis pára adaptação do 
pequeno pateo contigo ao muzeu, numa 
sála para onde pudessem colocasse 
alguns objétos, por fórma a desactimu-
lar o muzeu, onde faltava já lugar para 
objétos a expôr. 

Propôs por isso que a sessão de 
arqueologia o norreásse sociof corres-
pondente déssa sécção e fizesse oficial-: 
mente ao Instituto a proposta do! sr. 
Oliveira Matos para sócio do Instituto. 

Foi a propósta aprovada sem dis-
cussão, ficando o sr. Oliveira Matos 
nomeádo sócio correspondente da se-
cção de arqueologia. 

Deliberou-se que em tempocompe-
tente a diréção da sessão de arqueolo-
gia elaborasse a propósta para admissão 
do sr. Oliveira Matos no seio do Ins-
tituto. 

O sr. dr. Ribeiro de Vasconcélos 
comunicou mais que o sr. conselheiro 
Jozé Luis Ferreira Freire depozitára 
no Instituto urti baixo relêvo do renas 
c mento representando o Pentecostes e 
uma estatua da Virjem de escultura 
gótica, objétos que, á muito, estávão 
já exposto , ma9 que não tivéra ainda 
ocazião de aprezentar oficialmente á 
secção de arqueologia. 

Por parte jiinda do sr. conselheiro 
comunicou que sua ex.a não só dáva 
autorização para que se reproduzisse 
a celebre janéla manuelina da sua caza 
de Tentúgal , obra rára pelo trabalho e 
precioza pela assinatura dos escultores 
que arquíví, eomo pagaria as despêzas 
feitas com o trabalho de rpoldajem e 
transporte. 

O sr. conselheiro já pagára também 
todas as despêzas com a expozição e 
e transporte das esculturas, dezejando 
auxiliar a sociedade, que, como sabia, 
lutáva com falta de meios. 

Terminou o sr. dr- Vasconcélos 
por anunciar que o sr. conselheiro Jozé 
Luís Ferfeira Freire esperava poder! 
envUr brevemente para o muzeu exem-
plares de escultura medieval. 

A comunicação do sr. dr. Vascon 
célos foi recebida por todos os asso 
ciados prezentes com palavras de justq 
louvor a tanta jenerozidade e tanta de-
dicação pela cauza de arqueolojia por-
tuguêza tão abandonada no nosso país 

Por aclamação, o sr. conselheiro 
Jozé Luiz Moreira Freire, foi nomeado 
socio da sessão de arqueologia do Ins 
tituto. 

Rezolveu-se também que oficial-
mente .se agradecessem ao sr. conse 
lheiro os seus altos serviços ao muzeu 
de Arqueolojia do Instituto. 

JEnlace 

Realizou-se ontem na Sé Velha o 
cazamento do sr. dr. Bento Alberto 
Pereira de Carvalho, com a sr.a D. 
Raquel Pinho Santos, filha do sr. 
Francisco dos Santos Almeida, secre-
tário da camara municipal de Coimbicà< 

Fôrão padrinhos da noiva seú pae 
o sr. Francisco dos Santos Almeida e 
sua mãe, a sr.a D. Maria Cecilia Pinho 
dos Santos, e do noivo seu irmão o 
sr. dr. Jozé Alberto de Carvalho, vice 
prezidente da Camara, e sua espoza a 
sr.a |D. Vitoria Ramos de Paiva Pereira 
de Carvalho. 

Oficiou o pároco de S. Martinho 
de Arvore, rév. Antonio Salgado Mo-
reira. 

Finda a cétimonia foi servido em 
% 

caza dos pais da noiva um lunch, cujo 
menu fòi o seguinte: 

O r s - d ' < a u v r e 

Petits patês à la Chasseur 

B e l e v é 

Aloyau à la Parisienne 

K n t r é c s 
Canefàs de poisson à 1'Italiene 

Perdreaux aux champignons o r 
1'roitl 

Foies gràs à la Gelée 

Rô t i 
Dindoneaux trufés 

E n t r e m e t a s u c r é s 

Tourniquetes à. la Conde 
Gdée d'ananas 
Charlote Russe 

Pouding à la Bréziliene 

D e » « e r t « «ariés J 
1 t- T taw ' l ob /miup 

Porto, Madeira, Champagne 

Café, Té et Liqueurs 

Findo o lunch os noivos seguirão 
para a sua caza de Sandelgas onde 
fôrão passar a lua de mel. 

Os nossos parabéns. 

Escola 31 de Janeiro 

A Escóla 3i de Janeiro recebeu a 
seguinte intimação: 

Policia civil de Lisboa. — Avi\o — 
Em virtude de um mandado do Ex.1"0 

Sr. Inspétor da Policia Administrativa 
fica avizado os srs. Promotôies da Es-
cola 3i de janeiro estabelecida na rua 
de S. Lazaro para que em virtude do 
determinado pelo ex.m0 sr. Governador? 
Civil deste distrito, aprezentem no pra-
zo de quinze dias na terceira repartição 
dêste Governo Civil os respédvos es-
tatutos afim de se poder legalizar a 
existencia da referida escola; sob pena 
de procedimento legal que assim o não 
cumpra — Lisboa, 5 de fevereiro de 
1904. — O Ajente de Policia, 371, Jo\é^ 
Manuel de Carvalho. mH Í̂ >D "TOSt WQOJOVnS ; 

E' isto o que os jornaes do sr. João 
Franco chamão o auxiljo dado pelo sr. 
Hintze Ribeiro ao desenvolvimento das 
ideias republicanas. 

As chuvas, que tem continuádo a 
cair com insistência, engrossárão,consú 
deravelmente o rio, que se estendei} 
pelas insuas, mal deixando de fôra 0 
alto dá rama das arvores. 

A inundação entrou nas rups dá 
cidade, o que tem cauzado sério dezar 
ranjo aos àbitantrs da baixa, não avendei 
porém desgraças a lamentar. 

O abálo que as cheias fazem na 
saúde da gente pobre só mais tarde 
são avaliados e m . todo o seu orrôr, 
quando apareça a doença que agóra se 
prepára. 

Novos Jornais 
Recebemos o numero 1 4 de oA 

"Defeca de Angola, jornal que começou 
a publicar-se em Loanda, e que inséré 
uma interessante carta de Lisboa es 
crita por Fernando Reis. ob 

* 

De Lourenço Marques recebemó$ 
o primeiro numero do Jornal do Co-
JHém&tft eobt»iif?3* -o f i 3 8 

Dezejamos aos nóvos colégas vida 
longa e dez afogada. 

Contra as propostas de fazenda 
t a n T 0 Commercio do Porto 

O comício republicano realizado no 
ultimo domingo no Porto foi mais. ugm 
demonstração do que são e dp qpe 
valem os republicanos portuguêzes. . 

. Sob a prezidencia de Nunes da 
Ponte, ómem de caráter e austeridade 
antiga, que comparou a discussão das 
pospostas no qosso pseudo parlamento, 
feita rapidamente, xom a preçipitaçÃç 
cóm que um malfeitor consumq um cri-
me revoltante, abriu cerca do meio dia. 

O discurso com que abriu o sr. dr. 
Nynes da Pontè é t i o notável pela ori-
jinalidade de imajens e conceitds,<.como 
calor patriótico que o anima, desde as 
primeiras palavras ate ás ulttmas com 
que Chamou todos a acabarem com a 
torpe exploração de que sômos vítimas 
se'Tião quizermos que uma raçâ de 
Srblfe acábe como uma ráça de escra-
^ :xi& ormYog o ^ b u s m s d m s mal 
jjnsrtiuB o 3<S-B0nijáíj{ rotfiiãd &!&m 

f Depois de uma ovação que durou 
alguns minutos tomou « palavra ó sr. 
dr. António Lu\t Gomes, cujo discurso 
brilhante durou quazi duas óras, sendo 
as ultimas palavras recebidas com uma 
ovação' frenética, quazi interminável. 

O seu discurso, em verdade notável, 
ahalizou pormenorizadamente as recei-
tas e despêzas do estado, mostriando 
como o govêrno do sr. João Franco se 
distinguira pelo aumento do deficit e 
pélas maiores arbitrariedades com que 
tentpu calar a opinião publica sobresal-
k l f c t t i * o b fcmdo., MBIÍ s i n m a i z B 

«Foi no periodo do nefasto governo 
d'esse ómem que a camara municipal 
de Lisboa foi dissolvida; que fôrão fe-
chadas varias associações; que se ten-
tou lançar em França um emprestittio 
que se malogrou; que se. iniçiárão as 
negociações .para o ruinozissimo con-
tráto dos tabacos e que se lançou o im-
posto complementar de 6 por cento. 

E é um ómem d'estes. um verda-
deiro criminozo perante a istória (aplau-
sos atroadores,) que, reconhecendo 
muito bem a mizéria 'publica, ain-
da queria sacrificar o páís com mais 
emprestimosl E á, ainda quem confie 
n'êle! E á ainda quem espere d'êle a 
salvação d'esta terra que êle tanto aju-
dou a esmagar! . . . 

Se o povo soubesse bem tudo quan-
to !êle fês durante uns dezoito mêzes 
da sua negrégadá jerencia, talvês que, 
ri'um assomo de indignação justíssima, 
o fizesse expiar na praça publica todos 
os seus delitos!. . . (Muito bem! Muito 
bem! Palmas, bravos, aclamações fre-
MékM-^' , 

Continuou analizando o déficit^' e a 
sjtuação perigóza a que nos leváflò-os 
esbanjamentos públicos, que os credores 
não deixávão de aprezentar Como razão 
das suas exijencias e véxações. 

Tendo-se auguentado os impóstos, 
tçhdo se realizado empréstimos, os ro-
tativos tudo fundiao e o deficit ia au-
mentando dia a dia. 

Mostrando o estado da nossa divi-
da flutuante, que é uma ameaça para 
a nossa independência, concluiu: 

fl ** . c • «AtriuisiuMU " íOJ-ftXjl 

E ainda á quem se lembre de apre-
?jçntar propostas de fazenda em que se 
exijem novos sacrifícios de dinheiro ao 
país!, E ainda á :qnem, n'esta altura do 
descalabro da administração publica, 
nos venha impor novas extorçÕes! (Mui-
tos app.). Depois de nos terem levado 
a roupa de côr, querem levar nos tam-
bém a roupa branca e talvês que de-
pois nos queirão levar a própria pélel 
(P{uidQ\os app-). 

' Anàlizou em seguida as propostas 
da fazenda, num estudo minuciôzo, que 
foi justamente admirado pelo conheci-
mento que reprezenta das questões 
vitais do nosso país. 
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O dr. Duarte Leite foi recebido com 
a simpatia caloroxa que os seus serviços 
educativos ás classes operárias lhe têm 
granjeado e que fazem do nosso ilustre 
correlijionario uma das figuras mais 
queridas do partido republicano no 
Porto. 

Depois dos elojios ao discurso do 
dr. Artonio Luís Gomes, tratou do pa 
gamento de 5o % c r n o u r o mostrando 
que éra apenas um expediente para 
arrancar mais 2 $ o o o contos de réis ao 
contribuinte exausto, sem melhorar o 
cambio, nem contribuir para diminuir 
a nossa divida flutuante que á de con 
tinuar a aumentar emquanto continuar 
os rèjimens mimozo dos empréstimos. 

Referindo-se ao sr. João Franco 
disse: , -.r» 

No tempo em que estava no poder 
o defunto João Franco — e chama-lhe 
defunto porque agora tem outra enca 
dernação — esse ministro suprimiu a 
verba de i$2oo contos para reparação 
de estradas. Mas não impediu isso 
que o paiz continuasse a pagar esse 
dinheiro, e que o sucessor do sr. João 
Franco encontrasse o cofre c h e i o . . . de 
dividas aos fornecedores do Estado. 

O aumento de 2 0 °/0 sobre as con-
tribuições dirétas é ruinôzo e iniquo. 

O governo aumenta os impóstos 
sempre que barateão os jeneros. 

Prova-se, claramente, que este go 
verno não consente que ája em Por-
tugal coisa alguma mais barata. Tal 
ou tal genero está mais barato i Tri-
bute-se, lance-se-lhe novo imposto. 

(Ruidosos aplausos). 
O petroleo, por exemplo, pagava 

67 réis em kilograma. Como, porém, 
tem embaratecido, o governo diz: «Es-
tá mais barato, justifica-se o aumento 
de tributação.» 

E para que o contribuinte de modo 
algum possa fujir a essa expoliação, o 
que faz o governo ? 

Aumenta o imposto sobre todos os 
outros meios de ilutpinação, como por 
exemplo o gaz acetilene, que passa a 
ser tributado em 65 réis por kilograma. 

E este espirito, domina em todas 
as propostas, por que os devoristas só 
tem em vista aumentar as receitas, isto 
é, arranjar dinheiro, muito dinheiro. 

O sr. Duarte Leite terminou com 
a seguinte fraze coberta dos maiores 
aplauzos: 

«Eu—termina o orador com enerjia 
e arrebatadamente—eu só conheço uma 
maneira pacifica de protestar: E ' arran-
car, arrazar, e edificar de novo!» 

Acabou o comicio pela oração 
do nosso amigo dr. Afonso Costa, na 
sua eloquência sempre vibrante, sempre 
cheia de ironia, sempre levantando o 
auditório nas maiores manifestações de 
aplauzo, terminando por aprezentar a 
seguinte moção que foi aprovada por 
unanimidade: 

M o ç ã o 

O povo do Porto, reunido em ço-» 
micio publieo, convocado pelo partido 
republicano: 

Considerando que os governos da 
monarquia teem demonstrado a sua 
absoluta incapacidade para bsm admi-
nistrarem os bens e os rendimentos da 
nação; 

Considerando que o atuál governo 
revela nas propostas de fazenda apre 
zentadas ao parlamento, a manifesta 
prodigalidade da ptezente ordem de 
coizas; 

Considerando que a continuaçao dos 
esbanjamentos e desperdícios do gover-
no coloca a nação em risco iminente 
de perda de sua autonomia; 

Considerando que o povo português 
tem o direito inalienavel de retomar a 
administração dós seus bens e rendi-
mentos, aproveitando onéstamente os 
sacrifícios atuáis dos contribuintes e 
consumidores, procurando antes regula-
rizá-los e diminui-los do que alarga-los 
de qualquer maneira, e muito menos 
pela fórma exorbitante, vexatória e 
imoral, constante das referidas pro-
postas de fazenda; 

Rezolve procurar impedir a aprova 
ção das propostas de fazenda pelos 
meios que forem oportunos, exercendo 
e demonstrando a vontade nacional 
fóra do pariamento, visto que n'este 
não tem o país reprezentação legitima. 

O cidadão, Afonso Costa. 

Avia mais oradores inscritos, mas 
a óra ;ía adiantada e o sr. dr. Nunes 
da Ponte levantou a sessão no meio 
de vivas entuziasticos, á patria, á li-
berdade e ao partido republicano, 

B O D A S D O I R O 
O nosso coléga o Comercio do Tor-

to celébra êste ano as suas bodas d'oiro. 
Para as festejar condignamente o 

nosso ilustrado coléga portuense, que 
tem na imprensa portuguêza um logar 
eminente pela seriedade das suas in-
formações e pela excelencia de redáção, 
rezolveu abrir dois concursos cujos 
programas são os seguintes: 

Concurso de Antiguidade 

i.° Será conferido P r e m i o d e 
o n r a . a quem tôr interrutamente as 
sinante do Comércio do Porto desde a 
fundação do jornal. 

2 . 0 — S e r á conferido o 2 . 0 premio 
aos assinantes interrutos de 4 0 e mais 
anos. 

3.°—As pessoas a quem possa com-
petir premio, em armonh com as três 
condições acima, deverão aprezentar 
até ao dia 1 de maio de 1 9 0 4 , na Di-
réção do Comércio do Porto, o recibo 
primitivo da sua assinatura ou indicar 
o ano em que éla ouver principiado, 
para se fazer a verificação. 

4 . 0 — Se as indicações fornecidas 
não estivérem em armonía com a escri-
turação da administração do Comércio 
do Torto, perderá o reclamante o di 
reito ao premio 

5.° — O P r e m i o d e o n r a . 
consiste na reméssa gratuita do Comér 
cio do Torto durante 3 anos; 0 2 o pre-
mio consiste na reméssa gratuita du-
rante 6 mêzes. 

Concurso Literário 

Os serviços que um jornal présta 
ao publico mal pódem ser devida-
mente apreciados. 

A campanha de todos os dias, na 
conquista do Bem e da Justiça, deixa 
na alma de cada leitor impressões in 
deleveis que não são fáceis de definir 
em palavras. 

Se o jornal é para o publico o men-
sajeiro aguardado anciozamente, com 
as suas noticias, com as suas opiniões, 
com a sua propaganda, por outro lado 
o publico é para a redáção a criança 
qur se amima, o cidadão que se pre 
tende guiar nas suas fainas, nas suas 
inclinações, no seu pensar, no seu sen-
tir e que é precizo atrair na sua jene-
rozidade e na sua benquerença. 

E' precizo que o publico saiba 
os grandes servicçs que deve á impren-
sa. 

Com êsse intuito, rezolvemos apro-
veitar a celebração aas B ô d a s d e 
o i r o do Comércio do Porto para 
realizar um ooncurso para uma memo-
ria em que se dê conta dos serviços que 
a imprensa présta, em jeral, e tem prés 
tads especialmente, em Portugal. 

Eis as bazes do concurso: 
1.° — A t é ao dia 1 de maio de 1 9 0 4 

serão enviados á Diréção do Comercio 
do Porto os orijinais das memorias ou 
comunicações sobre os serviços que a 
imprensa presta, em jeral e especial 
mente sobre os que tem prestado em 
Por tugd . 

2.® — Essas memorias ou comunica-
ções serão entregues encerradas em 
envelópes fechados e lacrados, tendo 
exteriormente uma lejenda, a qual se 
repetirá em outro envelópe fechado e 
lacrádo, encerrando um cartão em que 
se decláre o nome e morada do autor. 
Sem a indicação do nome do autor, não 
será conferido o premio cazo o obtenha; 
mas, se a?sim se dezej ar, será guarda-
do sijílo sobre o nome, publicando se 
apenas a lejenda ou um pseudonimo. 

3.® — As memorias ou comunicações 
serão julgadas por um juri organizado 
pela Diréção do Comercio do Porto. 

4.0—A' memoria classificada em pri 
meiro logar, pelo espirito de observa-
ção que revéle e pela elevação intelétual 
e moral que demonstre, será conferido 
o P r e m i o d e o n r a , que consiste 
em 2 0 0 $ 0 0 0 reis e á classificada em 
2 . 0 logar o P r e m i o o n o r i f l o o 
que consiste em 5o$ooo reis. 

5.0 — a proclamação e concessão 
dêsses prémios far se á por ocazião da 
comemoração do jubileu do Comercio 
do Porto. 

6 ° — A memoria coroada com o 
P r e m i o d e o n r a será publica-
da a expensas do Comercio do Torto 
numa edição de 1:000 exemplares^ e 
ficará sendo propriedade da emprêza 
do mesmo jornal. Ao autor da obra 
serão dados 1 0 0 exemplares do seu 
trabalho. 

y,« — Os orijinais da memoria clas-
sificada em 2 . 0 logar, bem como das 
restantes, serão restituídos aos respé-
tivos autores. 

8." — O juri e $ P í r é j ã o do Comer-

cio do Torto abster se-ão de conferir 
qualquer dos premies ou os Jois, se no 
concurso não aparecêrem trabalhos que 
julguem dignos de recompensa. 

E' uma maneira levantada de cele-
brar mais um aniversario, sendo apenas 
para sentir que seja tão pequeno o 
prazo para elaborar a memoria dos 
serviços prestados pela imprensa, sobre 
tudo na parte para nós mais interessante, 
a que dís respeito á imprensa portu-
guêza. 

A istória da imprensa portuguêza 
está por fazer. Poucas publicações exis-
tem sobre êste assunto na bibliografia 
do nosso país, e o pouco que á reduz-
se á enumeração seca das publicações, 
sendo muito para louvar os esforços dos 
poucos cultores da especialidade, aten-
dendo á falta de interesse com que 
êstes estudos são vistos entre nós tanto 
pelo publico em jeral, como pelos po 
dêres superiôres. 

No nosso país, seria um campo fer 
til em descobertas não só o da influen 
cià da imprensa sobre o pôvo portu 
guês, como o da influencia dos podêres 
centrais, das autoridades locais, dos 
influentes políticos e dos arjentarios 
sobre o jornalismo, nas ocaziões de crize 
nacional, ou quando um fáto de sensa-
ção pode levantar a opinião publica de 
forma a prejudicar interésses ou combi-
nações politicas. 

Tais fátos porém são, em jeral, di 
ficeis de documentar mesmo nas cir-
cunstancias de atualidade, e mais difi 
ceis ainda em períodos ajitados da nossa 
istória politica. 

Um outro ponto interessante seria 
determinar a ação relativa dos diversos 
jornais uns sobre os outros, vêr como 
podem atuar, quer para o bem, pelo pro-
gresso material e moral, quer para o 
mal, patenteando cada dia a vida fácil 
a que, no nosso rejimen de esfacelamen-
to, leva a defêza de todos os ajentes 
corrutôres da sociedade. 

Tudo isto porém, para se fazer 
serenamente, exije, mesmo a um espirito 
dezassombrado e conhecedor do jor 
nalismo, muito mais tempo do que o 
marcádo para o concurso. 

Num entanto felicitamos O Comér-
cio do Porto pela ideia levantada que 
prezidiu á celebração das suas bôdas 
de oiro, que serão dia de festa para 
toda a imprensa portuguêza, para quem 
a fôlha portuense é um colega sempre 
lido com interésse e, á muito, respei-
tado. 

Gil Vicente 
Do ilustre orientalista G de Vas 

concelos Abreu recebemos Os Contos, 
oApólogos e Fábulas da Índia influen-
cia indiréta no Auto de Mofina Mendes 
de Gil Vicente. 

E' uma impressão luxuoza e cuidáda 
da Imprensa Racional, da obra escrita 
por ocazião das festas do centenário 
de Gil Vicente em 1 9 0 2 . 

Conhecíamos o livro de á muito; 
mas, por o julgarmos alheio aos nossos 
estudos abituais, não fizéramos dêle a 
leitura que veio corrijir, em parte, opi 
niões que tínhamos sobre a orijem do 
fabulario nacional. . 

E' pretensão moderna querer achar, 
nas obras da literatura popular, baze 
para a istória das grandes emigrações 
umanas, e tem-se prócurado dar fóros 
de alta nobrêza ás umildes creações 
populares, que afirmão na universali 
dade da sua disseminação, o princípio 
da uniformidade das primeiras criações 
a rústicas umanas. 

No Auto de Mofina Mendes, que 
nas obras de Gil Vicente trás o nome 
d e — O s m sterios da Vir)em — reco-
nhéce-se porem evidentemente a adap 
tação de um avadana indiano, cujo co 
nhecimento devia ter vindo a Portugal 
pelas traduções dos arabes ou judeus 
e poetas de Espanha. 

O Calila e Dimna vertido para érabe 
por Abdala bçn Almocafa da côrte de 
poetas do califa Almançor foi passado 
a castelhano ou por D. Afonso o sábio, 
ou por o corpo de judeus tradutores 
de obras cientificas árabes, creado por 
D. Afonso em Toledo. 

Em 1 2 7 0 , João de Cápua passava 
para h t im uma versão ebraica feita 
pelo judeu Joel. 

D. João Manuel, jenro do nosso 
D. Pedro I, imitou o texto arabe em 
0 livro do Conde Lucanor, que sabe-
mos estimado na livraria do nosso 
Claro T{ey D- Duarte, como se lê no 
Livro da Cartuxa de Évora. 

Gil Vicente curtou o Calila e Dimna, 
intercalando lhe Os mistérios da Virjem. 

Deixou-se influenciar pela obra de 

D. João M a n u e l , mas conhecia o ava-
dsna indiana e provavelmente pela tra-
dução de João de Cápua. 

O livro dosr . G. Vasconcélos Abreu 
é escrito numa linguajem simples, com 
quanto revéla a cad 1 passo a mais 
extraordinária erudição. 

E te apologo encontra-sí aind.j ôje 
na novelística popular e o sr. G. Vis-
co:) él 'S Abreu fecha o seu estudo com 
o conto ouvido a uma mulher do Minho, 
o que, n tradição popular portuguêza, 
melhor c o n s e r v 1 o caráter e a lição do 
avadana indianO) e que tran crevemos: 

Era uma vês um caçador, e vai um 
dia foi á cáça e viu uma lebre a dor 
mir; e disse assim. Agóra é qu'eu 
t 'apanho; e se t 'agarro vendo te e com-
pro um carneiro pequenino; e crio o; 
e quando fôr grande vendo o; e depois 
compro um burro; e mais crescido o 
burro, vendo-o; arranjo caza e cazo me; 
e ei-de têr um filho e ei de pôr-lhe o 
nome de Diôgo; e depois ei de chamar 
por êle: Diôgo! D.ô ô-ôôôgo! D;ô-ô ôôô 
go!—E vai quando assim gritava, acor-
dou a lebre, e fujiu-lh'a lebre 1 E o 
caçador só teve tempo de dizer: Lá 
se me vai a minha fortuna! 

As obras de Gil Vicente são para 
consultar, como fonte precioza, por os 
que se dedicão a estudos tradicionalis-
tasA 

A reprodução exata da vida e da 
alma portuguêza que Gil Vicente co 
nhecia e amava mais que os seus con 
temporáneos, todos apaixonados pelas 
graças novas da poezia do Renasci-
mento, fazem da obra poética de Gil 
Vicente uma coleção fértil em aproxi-
mações bizarras, podendo se verificar, 
ôje, na tradição popular de povos abi-
tando outras regiões, e falando lingua 
diversa, contos e fábulas que êle fôra 
encontrar na tradição do pôvo portu 
guês. 

Na Guardia, uma cidade pequena 
do cantão de Cetraro, na Calabna se-
tentrional, abita uma colónia, que, 
como mostra o trabalho de Fiíipo de 
Boni — L'inqui\itiotie e i Calabro — 
Valdesi —, emigrou para ali da região 
ocidentál dos Alpe«. 

Luigi Bruzzano recolheu da tradi-
ção oral um conto interessante, que 
reproduzimos: 

0 conto do ÔY0 

Eia uma vêz um ómem, qus não 
tinha senão um ôvo, e não comia, á 
dois dias. Colocou o ôvo em cima do 
joêlho, e pôz-se a pensar com os seus 
botões. 

Se comer ôje o ôvo, fico sem nada 
para amanhã. Vale mais ir deitar o 
ôvo na galinha da minha comadre, que 
está no chôco. 

Dêste ôvo nasce um pintainho, êsse 
pintainho á de crescer e chegar a gali 
nha, e porá um ôvo por d ia ; depois 
fica no chôco, e á de dar me muitos 
pintainhos ; ão de crescer e, quando 
fôrem grandes, vendê los ei por dés ou 
quinze soldos cada um e ficarei rico. 

Quando disse ésta palavra, teve tal 
alegria com a ideia de chegar a rico 
um dia, que estremeceu com o joêlho, 
e o ôvo caiu no chão, e partiu-se. 

Gil Vicente apropriou-se da alma 
popular, vestiu os seus ditos, as suas 
lendas a sua filozofia do encanto da 
sua alma de artista, e fês tudo tão seu 
que, ôje, é bem 'difícil conhecer quan-
do o poeta nos dá o seu pensamento 
numa criação nova, ou quando nos 
transmite apenas o conto, o dizer sim-
ples e injénuo da pobre gente do pôvo, 
a quem déra a sua alma, a quem sacri-
ficára a sua arte. 

A obra do sr. Vasconcélos Abreu 
demonstra claramente a orijem indiana 
de fabula de Mofina Mendes. 

O s nossos agradecimentos pela pe-
nhorante oferta. 

Ateneu Comercial de Coimbra 
Nos dias i3 e i5 do corrente terão 

logar, como nos anos anteriores, os 
bailes de carnaval nesta simpatica asso-
ciação. 

Á entre os sócios o maior entu-
ziásmo, e trabálhão com o maior ardôr 
os córpos jerentes ultimamente nomeá-
dos, nas eleições em que venceu a lista 
da opozição, e que ficárão assim com-
postos : 

Assembeia jeral — Prezidente* sr. 
António d'01iveira Marques; 1 sec re - í 
tário, sr. Raul Fernandes; 2 0 secretário, 
sr. Edgard Eloy. 

Diréção — Prezidente sr. J0S0 Car-

dozo; vice-prezidente sr . Jozé Enriques 
P e d r o ; i.° secretário sr. António Frei-
tas Trindade; 2.0 secretário sr. António 
Emilio da Costa Peixoto; tezoureiro 
sr. António Martins da Costa ; vogais 
sr. Mário Temido e sr. Alberto Duarte 
Areoza. 

Conselho fiscal—Srs. João Mendes, 
Joaquim Mendes Macedo e Amadeu 
da Costa Br. ga. 

Espéra-se que este ano os bailes 
do Ateneu corram, por isso, com o 
brilha e animação do costume. 

Serão duas noites de fésta, passádas 
na alegria simples e comunicativa que 
distingue as reuniões do Ateneu. 

Antes do baile reprezentar-se-á o se-
guinte -. ... , 

P R O G R A M A 

1.A PARTE 

A reprezentação da farça em 1 ato 
do falecido escritor Julio Cesar Ma-
chado. 

P a r a a s e l e i ç õ e s 
Distribuição : 

O rejedor Mário Temido 
O mestre-escola . . F . Trindade 
0 tendeiro . . . . A. Taveira 

Suburbios de Lisboa — Atualidade. 
2 . A PARTE 

A reprezentação do disparate em 
1 ato de A. Armando. 

O c a p i t ã o ,k > 
Personagens í> . 

O capitão A. Taveira 
Aleixo j Mário Temido 
Faustino A., Areosa 
Cosme, creado. . . F . Trindade, 

Lisboa — Atualidade. 

3 . * PARTE 

Entre-ato, Folies Bergères 
, Um monologo 

por Amadeu Braga. 1 ./ íTT ̂  
Uma cançoneta 

por Mário Temido. 
Um monologo 

por João Palhinha. 
Uma cançoneta por Francisco Trindade. 

A encenação é do ex.010 sr . Alfredo 
Soler. 

Contra regra de António Peixoto. 

Concerto 
Realizou-se ontem no salão nobre 

do Instituto o concerto do tenor Gispar 
Nascimento com o concurso dos aca-
démicos srs. Luís Pinto de Albuquer-
que e Luís da Silva Ribeiro, cqm o 
seguinte.: 

P R O G R A M A 
CANTO 

A Mascagni Siciliana da op. Cava-
laria Rusticana 

B Umberto Giordano Aríoso di Loris 
da op. Fedora 

C Verdi Balata da op. Rigoleto 

D 
E 

Grieg 

Gaspar nascimento 
BANDOLIM 

La mort d'Aze 
La danse d'Anitra 

Ex.m o Sr. Luis da Silva Ribeiro 
CANTO 

F Bizet Canzone da op. Carmen 
G Delgado de Carvalho Romanza di 

Faolo da op. €Móema 
H Viana da Mota Pastoral. Canção 

Intervalo de 15 minút*» 

Gaspar Masclmegto 
CANTO 

I Donizeti Raconto da op. Lucrécia 
Borgia 

J Pucini Solo di Cavaradossi no III 
áto, da op. Tosca 

K Verdi Canzone da op. Rigoleto 

Gaspar Nascimento 
L Mendelsson Printemps. Bandolim 

Ex. m o Sr. Luis da S M Ribeiro 
CANTO 

M Leoncavalo Serenata di Arlecino 
da op. PagliaCi 

N Ambrcise Tomas Melodia dá op. 
Mignon b 

O Alvares La partida Cancio» 
tnsffasq;-"? ;« il -1. « .-,i,t, '{' 
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0 MOMMENTO 
A EÇA DE QUEIROZ 

Pela demaziada extensão dos seus 
artigos, entendeu o autor desta critica 
o nosso colaborador Manuel de Souza 
Piííto,-dar lhe uma forma de publicação 
mais adequada do que as estreitas 
colunas do jornal. 

Por essa razão ficão desde já os 
nossos leitorés informados de que, em 
breve, poderão lêr, em separado, êste 
trabalho. 

Como nos anos anteriores, o jovial 
Pimpão— cuja pilhéria e sem cerimonia 
refina por estes tempos carnavalescos 
— dá um numero extraordinário no 
sabado i3 do corrente. 

Esse numero é de iõ pajinas e 
ocupa se excluzivamente de assuntos 
de carnaval, ilustrando-o 6o magnificas 
gravuras, algumas do tamanho de pa-
jína e sendo nove délas outros tantos 
lindíssimos figurinos de trajos para en 
trudo, que muito devem agradar ás 
damas. 

E' , em suma, numero para desper-
tar o mais justificado interesse não só 
entre os abituais apreciadores daquêle 
colega folião, como em todos que 
aprecião a galhofa carnavalêsca. 

Á S u p e i - s t i ç a o S o c i a -
l i s t a . por Garofalo, tradução e pre 
facio de Julio de Matos? Livraria 
Classica hditora—Lisboa. 

O livro de Garofalo, que com a ru 
brica acima, vem de ser editado em 
corrétissima tradução portuguêza, con-
fiada ao saber probo do dr. Julio de 
Mçtos, é uma critica dezapiedada ao 
socialismo, que a controvérsia ardente 
e vigoroza do renomeado escritor ita-
liano redús ás proporções de uma 
grosseira especulação e duma estulta 
quimera. E ' um ataque cerrado e duro 
contra o colétivismo, por vêzes per-
dendo-se em boulades percucientes e 
atinjindo violências que á obra dum 
sereno debate scientifico não ajústão, 
mas em jeral cheia de uma lojica domi 
nadôra e brilhante, resaltando numa 
argumentação clara, despida de confu 
zos e imbrincados silojismos. 

O socialismo, segundo Garófalo, 
não tejia sciencia nem lójica, são falsos 
os seus conceitos de evolução e socie-
dade, entre êle e a sciencia pozitiva é ma-
nifesta a inconciliação. 

Em toda a sua obra,—na largi obra 
dos seus apóstolos mais ilustres — as 
contradições avultão irrefragavelmeaíè: 
êles são evolucionistas e revolucionários; 
considérão a queda do rejimen burguês 
como o produto inelutável da concen-
tração capitalista progressiva e promo-
vçm a luta de classes que só pode 
retardar o advento dêsse estádio, e que 
de resto está em contradição evidente 
com a ideia do organismo social, pois 
(jye num corpo Organizado toda a luta 
interna á-de reduzir-se á eliminação dos 
elementos extranhos! 

O socialismo é impreciso nas ideias, 
grosseiro e perturbante na moral, re-
gressivo e inconolasta sob o ponto de 

(i3) Folhetim da "REZISTEHCIA,, 

H. DE BALZAC 

i v 

O abade 

Roch e la Bourdaisière entrárão 
numa comprida e imensa sála, no meio 
da qual se erguia uma mêza tão com-
prida como a sála ; a cada lado déssa 
mêza estávão sentados relijiozos co-
mendo no maior silencio. 

Aquêle refeitório não tinha outra 
decoração além de um grande cruci-
fixo colocado ao fundo da sála. 

Os muros erão guarnecidos, até 
três pés acima do pavimento, com um 
lambris de castanho, muito limpo, e 
os vitraès érao notáveis, péla diversi-
dade e brilho das suas cores. 

TÔJES as cabeças se voltarão com 
uma viva curiozidade para os que che-
gárão, e ouvíu-se um cochichar surdo. 

Õ s dois vélhc» tornárão-se objétó 
de tal c^riozidtfde que Rpch e o sire de 
)a Bourdaisière podérfio acreditar que 

vista da civilização. ToJa a su » questão 
^uma questão de estomagos, toda a sua 

propaganda-uma campanha de mentiras 
e erros que a istória pulveriza, 3<I*M 

Os seus apostólos vestem uma fei 
çãode duplicidade j-;zuitica, acomodan-
do á indole das massas as suas teòrias e 
reclamações, atenuando as ou alárgan-
dó-as consoante os auditorios a que vão. 
A multidão emfim que segue os me 
Jieut(t é uma turba de déclassês e incon-
scientes., resvalados ao socialismo pela 
incapacidade para a luta de concorrem 
cia social ou negaciados pela parolajem 
rubra dos ajitadôres. 

A obra de Garofalo oferéce clará-
mente terreno a discordâncias justas, 
mesmo dos adversarios do socialismo, 
e principalmente quando trata de aven-
tar preceitos de defêza social dá fácil 
acésso a critica ríspida, descambando 
no formulário devoto dos sermões — 
catequéze ensino relijiozo, a moral 
católica para enfrear os instintos e 
tendencias peversas, nada de orijinsl 
ou de lojiço, tudo velho e perigozo/ 

A Supírstióão Socialista é, pois, um 
livro que merece as atençõç? dos estu-
dióios, e que um largo e brilhante 
prefacio do dr. Julio de Matos nrais 
encaréce nesta edição portuguêza. 

Esse prefacio, que se alarga por 
setenta e tantas pájinas, é poderozo de 
clareza e lójica, e nêle dá o dr. Julio de 
Matos a medida do que a obra vtle de 
par que com veemencia afirma a sua 
diverjencia com certos critérios do es 
critôr italiano. 

A edição, elegante e cuidada, per 
tence á Livraria Classica Editora, de 
A. M. Teixeira de que é depozitario 
em Coimbra o conceituado proprieta 
rio da Livraria Académica, sr. Moura 
Marques. 

l i e a i c o n f e i t e i r o p o r t n 
g u ê s e t > r a z i l e i r o — p o r Sofiã 
de Sousa. Livraria Classica Editorá^-
Lisboa. 

E' um vastíssimo receituário dos 
melhóres doces, que a úma boa dôÉfa 
de caza e mesmo a um confeiteiro im 
porta conhecer, e que a autora precede 
de esclarecimentos úteis sobre os apa-
relhos e instruméntos que a confeição 
das receitas exije. 

M u l h e r e f s o n é s t s s . - N ê s -
te livro, penúltimo da serie Tuberculo-
se Social o autor dezenvolve a téze, de 
que, a onestidade corporal da mulher 
quando não é acompanhada da verda-
deira onestidade dos sentimentos da 
alma e do caráter não merece respeito 
algum nem deve tomar-se á conta de 
pura virtude. E, como exemplo, apre 
zenta uma mulher onésta, segundo as 
convenções sociais, mas dezonéstissima 
sob todos os demais pontos de vista 
morais, e até das qualidades particula-
res da sua organização e vaidade. 

MANOEL DE SOUSA PINTO 

A ÚNICA V E R D A D E 
Drama em 2 átos 

Preço SOO réis 

CARRIS DG FERRO DE CGI1S RA 

ORARIO PROVIZÓRIO 
DAS 

Êditor — Moura Marques 

Os monjes trazião uma sotaina 
branca, por cima da qual vestião uma 
túnica preta levantada ao lado, e o 
escapulário, estreito caía sobre as es-
páduas deixando a cabeça núa. 

Teria sido um espétaculo bizarro 
para um extranjeiro vêr todas aquélas 
cabêças rapádas, cujos crânios brancos 
e luzidios tinhão por ornato uma jita 
estreita de cabelos muito cur tos^ j/% 

O cochichar dos monjes tornOtp-se 
bastante ruidôzo, então um assobio 
imperiôzo do abade fê-los entrar na 
sua rezérva precedente, e o movimento 
simultâneo daquélas cabeças deu-lhes 
o aspéto de uma reunião de marionétes, 
animados por uma móla mecanica. 

O abade estava sentado numa ca-
deira alta, ao fundo do refeitório, e 
éra por cima da cabêça dêle que^staya 
colocado o crucifixo grande de que^já 
falámos; diante da cadeira estava, uma 
mêza que, em logar de estar carregada 
de .comidas, estáva coberta de cópias 
dê manuscritos. Cona efeito, o abade 
Elias-, com edade de mais para poder 
tomar parte nas refeições dos relijiozos, 
assistia a élas, para examinar as suas 
óbras durante êsse tempo e. diríjir lhes 
censuras ou louvôres. 

O abade Elias pra um bélo vélho 
de cabêlos brancosJj 0 seu vestuario-
náo tinha mais enfeites que o dos 

Carreiras entre o largo das Ameias 
e a estação B dos caminhos de ferro 

Partida dos carros do largo das Ameias 

8 (correio, para Lisboa 
i5 » » Por to . 
17 D D 
18 V 1 
19 
22 
3 » 

4 
54 Rápido 

» » 
» Por to . 
» Lisboa 
» Por to . 
» Lisboa 
1 i 
» Por to . 

I2 h , I I m 

3 , 3 
5 .46 
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5 ,37 
b ,16 
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n. 
m. 
» 
í 
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D 
D 
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Carreiras entre o Largo de D: Carlos 
e a Rua do Infante D. Augusto 

Partida do Largo de D. Carlôs 

8, 9, 10 e 11 óras da manhã 
2.3o — 3.3o—4,3o—5,3o da tarde. 

Partida da Rua do Infante D. Augusto 

8,3o—9^0—10,3o—11,3o—manhã 
oe y<5R:4 — 5 — 6 óras da tarde. 

T a b é l a d e p r e ç o s 

Largo das Ameias ou Casa do Sal 
á Ruí-do Infante D. Augusto —5o réis. 

Largo de D. Carlos ou Gazometro 
á Rua do Infante D. Augusto — 40 réis. 

Largo das Ameias, Cáza do Sal ou 
Rua do Infante D. Agusto ao Mercado 
— 3óíéis . si S?* 

Largo de D. CaeJos ou Gazometro 
ao Largo de D. Luís —3o réis. 

Largo de 'D. Garlos ou Gazometro 
ao Mercado — 20 réis. 

Estação B dos Caminhos de Ferro 
ao Largo das Ameias ou Mercado — 
5o réis. jRffmnd nrj u t ah PflífnT 

Estação B dos Caminhos de Ferro 
á Rua do Infante D. Augusto — 80 réis. 

Estação B dos Caminhos de Ferro 
á Cáza do Sfcl — 20 réis. 

A assinatura para os bilhetes pes-
soaes está aberta pelos preços anuais 
de 12360. o réis, e 93&000 réis para os 
menores de 14 annos'e creados, sendo 
estes últimos de logares na platoforma 
dos carros. 

•H9t 

TEIXEIRA DE. PASCOAES 

Jesus e Pan 
Preço 4Ó0 réis. 
Pedidos á livraria editora de José 

Figueirinhas Júnior — Rua das Olivei-
ras 75 — Porto. 

O produto dêsfe livro reverterá a 
favor duma cAssí-tencia a creanças 
doentes que se vae fundar em Ama-
rante. 

m 
outros relijiózos, a não ser quando ofi-
ciáva, porque entSó revestia o costume 
magnifico dps abades mitrados que 
estávao á tésta da ordem benedictina. 

Naquéla ocazião trazia só a sotaina 
branca e uma especie de roquête de 
sêda violêta sobre o qual brilhava uma 
crús de prata. 

Era de uma grande magrêza; 'os 
ólhos prêtos paredão deitar refampagos 
através das sobrancêlhas brancas que 
os escondíão. 'S*11 j 

As maçãs do rosto e a fronte érao 
extrêmamente salientes; a péle branca 
que o cobria éra mais frêsca e mais 
tenra do que o pedia a idade já tão 
grande. 

Os lábios délgados pareciSò querer 
deVõrar-se um ao outro, e o queixo 
sevéro éra mais enrugado que qualquer 
outra parte do seu rosto. 

A idíide, os trabalhos e a austeri-
dade da vi ia tinhão-lhe curvado a es-
tatura. 

Apezar disso o vélho fazia esforços 
por conservar a cabeça direita, e a 
sua atitude era cheia de vigorosa ma-
jestade. 

De todos os defeitos, que naquéla 
época se censurávão ás ordens reli-
jiozas, D. Elias não tinha senão um, 
o* de dar muita extensão aos deveres1 

do seu cargo, e dar mui fácilmente; 

A N Ú N C I O S 

Companhia de seguros de fogo com séde no Porto 
ínifc- Fundada em i853 
siBq Capital i.coo:ooo$ooo 

Esta companhia, das mais antigas 
e poderózas de Portugal, toma segu-
ros sobre prédios, mobílias e estabele-
cimentos de qualquer natureza. 

Reprezentantes: Gaito & Canas 

éMercearia Lusitana — C o i m b r a 

~ Ã N U N C I O 
/." publicação 

Pelo Juizo de Direito da comarca 
de Coimbra e cartorio do escrivão do 
2.0 oficio, correm éditos de trinta dias, 
a contar da 2.a publicação d'este anun-
cio, citando Antonio dos Santos Lopes, 
de 33 anos, solteiro, auzente em parte 
incerta na Republica dos Estados Uni-
dos do Brazil, para, na qualidade de 
interessado, assistir, sob pena de rebe. 
lia, com prejuízo do seu andamento, a 
todos os termos até final do inventario 
orfanolcjico a que se procede por obito 
de sua mãe Roza dos Santos, moradôra, 
que foi no logar da Conraria, freguezia 
de Castélo Viegas, no qual é inventa-
riante seu pae, Sebastião Lo |es , viuvo 
da falecida, rezidente no mesmo logar 
e freguezia. 

,yirifiquei.a exátidjão. . . . — 
* O júís de Direito, 

ROFTVTy Calisto. 

ttmiMMiQjytU 
Pelo Juizo de Direito da comarca 

de Coimbra e cartório do primeiro ofi 
cio, se anuncia que no dia 28 do cor-
rente, pelas -11 óras da manhã, á-de 
ter logar á porta do tribunal désta co-
marca, sito á Praça 8 dé Maio, a arre 
mataçãç) , em ásta publica dos bens 
moveis e prédio abaixo designado, pe-
nhorados na execução de sentença que 
Jozé da Silva Péres, morador em Bélas, 
como cessionário de Jozé da S Iva Cris-
tino, da Quinta da Portéla, move con-
tra Joaquim António dos Reis e mulher 
Maria Jozé, da Portéla do Mondego, 
freguezia de Santo Antópio dos Olivaes: 

P r é d i o a a r r e m a t a r : 
Um prédio de casas de |abitação 

com lójas e primeiro andar e mais per-
tences, sito na Portéla do Mondego, 
que foi avaliado e vae á praça em du-* 
zentos mil réis. s-rjísmaT 1 

São por este citados, para assisti-
rem á praça, quaesquer crédores incer 
tos- * I 
.* Coimbra, 6 de fevereiro de 19Ò4. 

Verifiquei a exatidão, 
O Juiz de Direito, 

R. Calisto. 
\ Z (Barbeiro 

Preciza-se de um. Na tipografia 
dêste jornal se dís. 

0 T E L C O M E R C I O 
(QAntigo Taco do Conde) 

COIMBRA 
li* Proprietário Antonio Soares Lapa 

Já á, e continua a aver, lampreia 
guizada e de escabeche, pelo sistema 
do antigo Paço do Conde. •' 

O proprietário do mesmo otel en-
carrega-se de qualquer encomenda, 
tanto para esta cidade como para fóra, 
por preços comodos. ' > 

Também se vende do mesmo peixe 
vivo na Rampa das Ameias. 

Não confundir esta caza, com anun-
cio dum vendedor anonimo que á dias 
apareceu. , . ? 

Preciza-se d'esta quantia a juro com 
ípotéca sobre boas propriedades po 
concelho de Soure. 

Carta a esta redáção com as ini-
ciaes. Z. J. 

L í í ' 

Topico contra Fr ie i ras . ;^ 
E' o único medicamento eficaz., 

descoberto pelo Dr. Rousseau e muito 
usado com grandes êxitos por todos' os 
Parisienses que sofrem de tão orrívçl 
mal. 'miei 

Applica se em fricções durante dois 
miuutos colocando-se depois um pacho 
d'algodão hydrophilo do mesmo topico 
por algumas óras. ^ 

Preço de cada frasco 3oo réis 
Vende-se na Farmacia Assis 
Praça do Comercio—COIMBRA. , ——— 

União Vinícola do D i f f m o 
.bdstjitt su^g 6 31qffi5e õt>a*83-ií| 

Parceria de lavradores dos melho-
res vinhos portuguêze^ypvétíwí^flji n e m ronrt osq TJD jDBbusup 5 doànt 
M e r c e a r i a L U Z I T A N Á 

i2v'K»wí»ç OJÍIOIQ ftlQfllflft Mijet) 
(Depósito único em Coimbra) 

Acetilcne 
sVsãwoii 

Instalações completas. Grande de-
posito de carboreto de cálcio. 

Ladeira & Filho 
Praça 8 de Maio—COIMBRA 

ftssháali 1> o a i t a í L : : •• • •'• - - •«. 

Grade de Vinhat-rco 
Vende-se uma com 5™ de compri-

mento e o,°8o de altura. 
Para egclarecimentosPharmacia As-

sis—Praça do Comércio. 

de Seguros Reformadora 
A única que em Portugal e/étua 

seguros postaes, para todas as cabeças 
de distritos e de comarcas 

Correspondentes: Gaito & Canas 

C O I M B R A 

ouvidos aos conselhos de invázão que 
lhe dávão alguns dos membros mais 
influentes da congregação Enganáva-
se então no espirito da seita que o 
animáva, e julgáva, servindo os inte-
resses do mosteiro, estar a servir só 
os da religião. 

Quanto ao mais, mostrára se sem-
ppe caritativo, bemfeítor, justo, cheio 
de condescendencia com os inferiores, 
mas inflexível e altivo com os iguaes, 
simples e digno com os grandes per-
sonagens. 

Seguráva uma cópia em pergami-
nho dum manuscrito grego muito pre-
ciozo, e notava com a unha os erros 
que o csligrafo tinha deixado passar 
naquéla obra de paciência e erudi-
ção. 

D. Elias não tinha levantado cabêça, 
quando os monjes começárão a cochi-
char alto, chamou os á ordem com o 
assobio abilual, e continuava a explicar 
a D. Guidoo vice-prior,,algumas obser 
vações do manuscrito grego, quando o 
relijiozo veio anunciar-lhe o senhor de 
la Bourdaisière. 

Uma nuvem passou pela sua fronte, 
e deitou um olhar rápido a D; Guidon, 
emquanto o vélho senhor se vinha; 
aproximando dêle. É 

Q °„if! A i, ! 
(Continua), 

MÁRIO machado 
Cirurgião dentista pela Universidade 

T r a t a m e n t o de todas as doenças 
de bôca e dentes. 

Den taduras desde as mais sim-
ples ás mais luxuozas. 

Consultório — Largo da Sé Ve-

I ^ o t X ^ 3 W j T S i d 
Preços módicos 

— , ,-,, 
Canaltsações para agita 

Ninguém mande fazer sem vêr os 
preços da casa 

L a d e i r a & F i l í i o 
Traça 8 de SM aio — Coimbra 

Orçamento* grátis 

PREVENÇÃO 
Desde esta data em deante deixou 

de ser noáso empregado o sr. Aiberto 

Coimbra, 1 de feuereiro de 1904. 
5 ^ k 

Joaquim Miranda & Filho. 
— — 1 • • " 1 —7—— •• • * 1 in « 

Queijos da Serra d'Estrela 
Q U A L I D A D E GARANTIDA 

t ' N A 
M e r c e a r i a L U Z I T À I S T A , 



RjkZCSTBÍNOIA — Quinta-feira, 11 de Fevereiro de 1904 
•se 

FABRICA DE TELHOES E MANILHAS 
Premiada na Exp©»iç&o de Cerâmica Portuguesa, no Porto, 

em 198*. com diploma de mérito t 
medalba de cobre na Exposição nistrietal de Coimbra, de 1SM 

Esta fabrica a mais acreditada em Coimbra, em construcção e solidez de 
telhÕes, manilhas para encanar agua, siphoes para retretes, vasos para jardins 
e platibsndas, balaustres, tijolo para ladrilhos de fornos, tijolos grossos para 
cwwtrucções e para chaminés, tachos para cosinha á imitação dos de Lisboa, 
etc. — Todos estes artigos são de boa construcção e por 

P R E Ç O S E C O N O M I C O S 

o o o Pedro da S i t o Pinho Coimbra o o o 
U n a d© J o ã o Cabreira, 3 1 —COIMBRA 

0 amigo do povo de Coimbra 

Agostinho Rodrigues da Bella, pro-
prietário da P a d a r i a P o p u -
l a r , Largo da Freiria, n.05 12 e i3 , 
á rua dos Sapateiros, participa ao pu-
blico que acaba de receber farinhas 
escolhidas nas mais acreditadas fabri-
ca s de Lisboa com o fim de satisfazer 
bem as exigencias de todo o consumi-
do*: muito particularmente pelo que 
respeita ao saboroso paladar que em 
geral resulta da boa qualidade e esme-
rado aceio na manipulação. 

Além disso o seu proprietário cons 
atividade e zêlo envida os meihores es-
forços para montar o seu estabeleci-
mento em rigoroso confronto com os 
mais aperfeiçoádos do pais, seguindo 
o moderno sistema de fabriCaçao em-
pregando sempre a agua filtrada. 

Assim espera obter a preferencia 
do publico que lucra duplamente em 
igiéne e qualidade de pão fino, relati-
í ad f tn t c barato, porquanto o anun-
ciante compra de pronto as farinhas. 

Convida, pois, o publico a visitar 
este esmerado estabelecimento. 

SManda o pão a toda a ora aos 
domicílios dos freguê\es. 

CASA MEMORIA 
DE 

/[antos geirão & genriques 
Sucursal em Coimbra 

§g—Rua Visconde da Lu\—io2> 

Esta casa continúa a fornecer ao 
publico as suas acreditadas maquinas 
de costura—Memoria. T e m todos os 
modelos mais recentes taes como vi-
b r a s t e s , oscilantes x bonine central o 
que á mais perfeito. 

Ninguém compre sem visitar esta 
antiga e acreditada casa, para se certi-
ficar da qualidade e preços destas ma-
quinas que nenhuma outra as pôde 

Xilar na perfeição do seu maquinismo. 
confundir a Memoria com tantas 

outras que por ahi se vendem. Vendem-
ae a prestações e a promto pagamento. 
Aceitam-se maquinas usadas em troca 
por seu justo valor. 

Pianos 
Esta casa acaba de receber impor-

tantes remessas Pianos alemães e fran-
cêses que se vendem a prompto paga-
mento por serem importados directa-
mente dos fabricantes; vendem-se ao 
pnblico em melhores condições do Por to 
ou Lisboa. Aceitam-se Pianos em troca 
e compram-se Pianos usados. 

A' sempre quantidades de Piano6 
para alugar. 

V E N D E - S E 
E m boas condições um cazál no 

sitio do Ingote, suburbios desta cidade, 
que se compõe de terra de semeadura, 
vinha, arvores de fruto, muitas olivei 
ras, cinco cázas, uma dita para palhei 
ro, cisterna de agua potável, etc. Para 
tratar com o proprietário, na rua da 
Figueira da Fós, n.° 96 A, ou no es-
critório da Agencia do contribuinte, 
Guimarães & Arnaldo, rua do Almo-
xarife n.° 29, 2.0 —Coimbra. 

L U C Ã " 
Delicioso licor eztra-âno 

V I N H O S 

F 0 B Q G 5 A F 0 S 
Manoel José Telles, Rua Ferreira 

Borges, n.° i5o a i56, tem em depo-
sito os magníficos Thonographos Edi-
son de diferentes preços e tama-
nhos. 

Variada e grande colécção de ci-
lindros, com lindas operas, cançonetas, 
monologos, etc., nacionaes e estran-
geiros que vende pelos preços das prin-
cipâes casas de Lisboa e Porto. 

Sempre cilindros com musicas no-
vas e muito escolhidas. 

f^oQUJEDl 
i T " 

CASA 
Arrenda-se o 3.° e 4." andares na 

rua da Alegria n.° 77. T e m agua, gaz 
e um pequeno quintal. 

Também se arrenda a loja do mes-
mo prédio. 

Trata-se com Antonio Marques de 
Seabra, largo do Príncipe D. Carlos— 
Coimbra. 

BA 

Associação M e o i a da Bairrada 

Grandes descontos aos revendedores 

Único deposito en Coimbra 

CONFEITARIA T E L L E S 
150, R. Ferreira Borges, 166 

" R E S I S T E N C I A , , 
CONDIÇÕES D'ASSINATURA 

(PAGA ADIANTADA) 

Com estampilha, no reino: 
Ano 
S e m e s t r e . . i » 3 > 
Trimestre 6 8 f 

Sem estampilha: 
Ano 2»4©<> 
Semestre i » a o c 
T r i m e s t r e . . . . . . . . 60c 

Brazil e Africa, ano 3«>6oo réi» 
Ilhas adjacentes, » 3»ooo » 

ANÚNCIOS 

Cada linha, 3o réis; repetições, 20 
réis; para os senhores assinantes, des 
conto de 5o %• 

Comunicados, 40 réis a linha. 
Réclames, 60 » » 

Anuncia JQ-se gratuitamente toda» 
as publicações com cuja remessa este 
jornal fôr honrado. 

A v n l a o 4 0 ré i* 

o o o A Y T I L E N E 0 0 0 
Carbureto de cálcio francês-, rendimento garantido de 3oo litros por kilo, 

os 100 kilos franco — Lisboa, 10J6000 réis 

OÁpparelhos, candieiros, lustres, bicos e mais accessorios 

N O V A L U Z A G A Z O L I N A 

Poder iIluminante — IOO vellas por bico 

G A S T O 1 — 5 réi» por óra 

SMandam-se grátis catalogos e preços correntes 
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1 6 I 1 2 

Tinto GRANADA.. 550 120 660 85 900 
» CORAL.... 600 130 720 90 950 

Branco AHBAR... 650 — — 100 1$050 
» TOPÁZIO . . . — — — 120 1$300 

A . R I V I É R E 
B U A D E S . P A U L O , N . ' 9 , 1.* a n d a r 

R E L O J O E I R O 
Manoel José Pereira Machado, ex-

empregado, da Relojoaria Paixão, faz 
publico, que se encarrega de todos os 
trabalhos concernentes á sua arte, pára 
o que se encontra trabalhando por sua 
conta ao Arco d'Almedina n.° 7, res 
ponsabilisando-se pela perfeição e so 
lidez dos seus trabalhos. 

Preços modicos. 

Consultorio dentário 

COIMBRA 
o Rua Ferreira Borges 

gerculano garvalho 
Medico pela Universidade de Coimbra 

Tubos de ferro, bombas 
e seus pertences 

Ladeira & Filho 
Traça 8 de maio — COIMBRA 

O I M B R A 
Instalação provisoria: rua da Sota, n.° 8 

LJ II li I 11 
G E N U Í N O ^ 

B R A N C O S E T I N T O S 

Para coniumo e exportação 

Yendas por janto e a miado 

T a b e l a d e p r e ç o s d e v e n d a a m i ú d o (1 de julho de igo3) 

Nos preços indicados não vaé' iri-
cluida a importancia do garrafão (36ó 
réis) nem a das garrafas (60 réis para 
a garrafa de litro, 5o réis para a bór-
daleza), que se recebem pelo custo. 

Distribuição gratuita aos domicílios 
em compras de garrafão ou dúbias 
de garrafas. 

C A S A 

Arrenda-se uma, na rua dos Sapa-
teiros, n.°' 40 e 42. Constando de lojas 
e 4 andares, prória para estabelecimen-
to de qualquer género. 

Trata-se com David de Sousa Gon-
çálvez, rua da Moéda, Coimbra. 

F R I O 
Evita se, usando nos aposentos as 

estufas a petroleo, lenha, carvão e gaz, 
que vende a casa 
Ladeira & Filho 

Praça 8 de Maio — Coimbra 

Alfaiateria Guimarães & Lobo 
54 — RUA FERREIRA BORGES — 56 

(Em frente ao Arco d'Almedina) 

-^JWiA/w» 

Abriu este novo estabelecimento 
onde se executa com a maxima perfei-
ção e modicidade de preços, toda a 
qualidade de fatos para homem e créan-
ça, para os quaes tem um variado sor-
timento de fazendas nacionaes e estran-
geiras. 

Ha também uma grande variedade 
em flanellas e panos pretos para ca-
pas e batinas, para todos os preços. 

Artigos para homem como camisa-
ria, gravatas, luvas, etc. 

Pede-se ao publico a finêsa de vis 
tar este estabelecimento. 

PROBIDABE ~ 
Companhia Geral de Seguros 

Correspondente em Coimbra 

Cassiano Augusto M. Ribeiro 

Rua Ferreira Borges, i65,1.' 

. Tomam-se seguros de prédios, mo-
bílias e estabelecimentos contra o risco 
de incêndio. 

P r e v e n ç ã o . — Os garrafões 
levam o carimbo da oAdega em lacre, 
e nas rolhas das garrafas e garrafões 
vae o emblema da cAdega impresso a 
fogo. Em todas as vendas se dá fátura 
ao comprador. 

150—Rua ferreira gorges—156 
CC9MBRA 

Nesta casa, regularmente montada no género das de Lisboa e Por to , en-
contra-se á venda o mais variado e completo sortimento de todos os artigos con-
cernentes a estabelecimentos desta naturêza. 

D ô c e s d e o v o s dos mais finos paladares e delicados gôstos, denomi-
nados dôces sortidos, para chá e soirées, em grande e bonita variedade q u e 
difícil se toma enumera-la. 

D ô c e s d e í r a c t a de todas as qualidades, de que é costume fabri-
car-se, tanto em sêcco, como cristalisados, rivalisar com os extranjeiros. 

P a s t e l a r i a em todos os generos e qualidades, o que á de mais 
fino e saboroso, especialisando os de folhado. 

Fabricam-se com finos recheios e ovos em fio, peças grandes de primo-
rosa fantasia, denominadas Centros de mésa, Castelos, Jarrôes, Lyras, Flo-
reiras, Lampreias, etc., etc., próprias para banquetes. 

P u d i n g - s G r e l a d o s , de leite, deliciosos, laranja, chá café e de 
fructas diversas, vistosamente enfeitados. 

P ã o d e l ó pelo sistema de Margaride, já bem conhecido nesta cida-
de, cuja superioridade é confirmada pelo largo consumo que tem. 

Especialidade em vinhos generosos do Porto e Madeira, Moscatel, Colares, 
Champagne, Cognacs, Licores finos, etc. das melhores marcas nacionaes e ex-
tranjeiras. 

Vinhos da Companhia Vinícola do Norte de Portugal . 
A m ê n d o a s e c o n f e i t o s de todas as qualidades, g á r a n t i n d o - s e 

a pureza dos assucares com que sam fabricadas. 
C o n s e r v a s nacionaes e extranjeiras, chás verdes e pretos, passas, 

bombons de chocolate, Drops, queijo Flamengo, Gruyére, P ra to , Roquefort 
e outros. Geleia de mão de vacca. 

D e p o s i t o dos productos da sua fabrica de bolachas e biscoitos na 
Couraça de Lisboa, 3a. 

CAVALOS MUARES, E T C . ; NADA DE F O G O ; O LI-
N I M E N T O V E S I C A N T E — C O S T A — c u r a sem 
deixar vestígios as esquinencias, sobre-canas, òvás, 

esparavões, entorses, manqueiras, fraquêsa de pernas, etc., deve ser preferido 
á untura fórte, na pneumonia e todas as doenças que exijam uma vezicação 
promta e sígura. Frasco 900 réis. A' venda nas principaes terras. DeposkõS : 
Coimbra — Rodrigues da Silva, rua Ferreira Borges, 128. Lisboa — 
Quintans, rua da Prata, 194: Ferreira, rua da Junqueira, 332 Porto—flfròura, 
Largo de S. Domingos, 99 : Deposito geral, farmacia Costa, Sobral de Mont'-
Agraço. 

Modista de gisboa 
CAROLINA VASCONCELOS 

Terreiro de San'o Antonio, 2-1.° 

Executa pelos últimos figurinos, 
vestidos, capas, cazacos, fatos para 
creanças, etc. Prova á francêza. 

IJIENE 
Os melhores aparelhos, retretes, 

lavatórios, tinas e urinoes nacionaes e 
inglezes. 

Ladeira JL Filho 
Traça 8 de maio — COIMBRA 

Agua da Curia 
u Sulfatada - Calcica 

l unlca analysada no paiz, slmilhants á afamada agua de COHTREXÉYILLE, 
nos Yosges (França) 

INDICAÇÕES 

Para USO i n t e r n o : — A r t h r i t i s m o , Gotta, Lithiase urica, 
Lithiase biliar, Engorgitamentos hepathicos, Catarrhos ve-
sicaes, Catarrho uterino. 

Para uso externo:—Em diferentes especies de dermatoses. 
As ana lyses ch imica e mic rob io lóg ica f o r a m fe i tas pe lo p ro fe s so r 

da E s c o l a B r o t e r o , o ex.mo s r . C h a r l e s Lep ie r r e . 

A' venda em garrafas de litro—Preço 200 réis 
Deposito em Coimbra-PHARMACIA DONATO 

ê , i m a F e r r e i r a B o r g e s , 6 
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Mistificação . . . 

O sr. conselheiro João Franco andou 
em messianica peregrinação por todos 
os pontos do país. 

O que pretendeu o promotor do 
ingrandecimento do poder real, o chefe 
dos reacionários portuguêses, o atra-
biliário estadista dum regime a esface-
lar se? 

Naturalmente iludir a Opinião Pu-
blicai 

Mas esta opinião que outróra se dei 
xára ludibriar pelos charlatães do cons-
titucionalismo, encontra se ôje comple-
tamente divorciada da monarquia por 
culpa dos proprios corifeus do regimen. 

A Opinião está farta delixires mila-
grozos receitados pelos clínicos do sis-
tema constitucional, aborrecida, dez 
iludida, prestes a manifestar-se duma 
fôrma assás inérjica contra a explora-
ção dos governos, o pirrónico conser-
vantismo duma classe priviléjiada que 
platónicamente combat ;da pelos ele-
mentos avançados, pretende continuar 
na plena uzufruição dum poder dispu-
tado a valer pelo Partido Republicano. 

E a deziluzão da Opinião, coinci-
dindo com o poderôzo e aguerrido 
movimento de concentração republi-
cana, significa o alvorecer duma nova 
época desperanças e de renascimento 
democrát ico . . . duma época destinada 
a deslumbrantes surprêzas, como to-
das as épocas que umá jigantesca tran 
zição politico-social carateriza. 

O Messias do novo crédo social 
não é, nem pôde ser o sr. João Fran-
co!. . . O rejimen monárquico está es 
gotadò, tendo gasto a sua evolução 
administrativa, as suas derradeiras iner 
jias néssa suprema tentativa de predo 
minio jezuitico, néssa cabala infernal 
contra a Liberdade e a Democracia 
que avanção cada vês mais na senda 
do seu t r iunfo . . . que será seu quar-

t e U . . . i -;. 
O sr. conselheiro João Franco, es 

quecido dos preceitos da época, opri 
miu ao centralizar todos os poderes nas 
mãos do rei, desprezou insolentemente 
as instaptes advertências dos seus ami-
gos, acalcanhou todas as liberdades. 

E agora, escorraçádo dos conselhos 
da coroa, volta a dissirrular os seus 
ideaes absolutistas, predicando numa 
messianica peregrinação por êsse país 
alem, a liberdade que êle conculcou 
quando ministro do reino. 

Nfio será isto uma franca mistifica-
ção? 

Ninguém de bom senso o poderá 
negar 1 . . . 

Batido em todos os pontos do seu 
vasto programa, desmascaradas afi 
nal as suas mais rezervadás intenções, 
o antigo ditador do Alcaide, surje-nos 
agora rodeado das mais proeminentes 
figuras do nacionalismo, muito embora 
arvóre a bandeira da liberdade portu-
guêza. 

O Partido Republicano repéle o au-
daciôzo peregrinante, ccmo tem repe-
lido e continuará a repelir todos quan-
tos p r c t e n d m iludir a Opinião para 
salvar um regimen irremediavelmente 
perdido, dezonrado, comprófrietido no 
conceito da parte onesta e esclarecida da 
população do p a í s . . . apagada a remi-
niscência das antigas glorias, que por 

muito tempo aureolou de prestigio, de 
simpatia e de gratidão a monarquia 
luzitana e os seus reprezentantes. 

O sr, conselheiro João Franco pôs 
a coroa a descoberto com o engrande 
cimento do poder real 1 

A corôa, sentindo-se descoberta, 
repeliu-o. 

E o estadista repelido, em vês de 
apelár para uma politica onesta e pa-
triótica, mistifica a Opinião, ao levantar 
com uma imprudência inaudita a ban-
deira imaculada do seu liberalismo! 

Já é audscia! 
Mas é a audacia dum mistificador 

agonizante. 
Fazenda Júnior. 

Dr. Bernardino Machado 
J o a q u i m d a Cos ta o d e n o d a d o 

c a m p e ã o da républ ica t s p a n h o l a tão 
no tado pela sua fé v iva na républ ica , 
c o m o pelo ca ra t e r de e levação ar-
tística de que r e v t s t e t odos os seus 
ar t igos, joia p rec ióza d a m o d e r n a 
l i tera tura e spanho la , enviou a o n o -
sso amigo e mes t r e p rofessôr Ber -
na rd ino M a c h a d o u m a m e n s a j e m 
d e p o d á m o s r eco r t a r os pe r íodos 
seguintes: 

MADRID, 8 de fevereiro de 1904. 
— Sr. Dr. Bernardino Mitcnado. —Meu 
distinto amigo: Li o diário lisbonense 
O SMundo, do dia 3o. Felicitando-o 
por essa demonstração de aféto e essa 
omenájem tão caloroza prestada á sua 
pessoa pelo povo republicano de Lisboa 
que o consagra chefe dum movimento 
político que pode ser importante e 
transcendente. 

Todavia, temo que tudo venha tar-
de para Portugal como para Espanha. 

«Dezeja lhe novos êxitos até final e 
definitivo triunfo, o seu cordeal amigo 

Joaquim Costa. 

A consag ração de J o a q u i m Cos ta 
é a maior que p ô d e ô j e ave r nas 
E s p a n h a s , c o m o c o s t u m á v ã o an t i -
gos chamar aos dois p ó v o s vizinhos. 

Dr. Afonso Costa 
Dé O Nofte t r a n s c r e v e m o s as 

pa lavras com q u e pub l i cou o re t ra to 
d o nosso s m i g o dr . Al fonso Cos ta . 

N a d a a c r e s c e n t a r e m o s p o r q u e 
em breve d i r emos da a d m i r a ç ã o q u 
n o s inspira esta intel i jencia d o res-
p e i t o que têmos por êste ca rá te r 
q u e c o m o o dos t r iun fadores é sem-
p re mal conhec ido d e tôdos . 

«Espirito lucicissímo, o dr. Afonso 
Costa é, desde que o conhecemos, um 
dos mais enerjicos lutadores da cauza 
republicana. 

«Nome conhecido em todo o país 
pelos mais brilhantes triunfos alcança-
dos no fôro onde ocupa um logar proe-
minente, êle é estimadíssimo > nesta 
cídado que o elejeu duas vêzes como 
seu reprezentante no parlamento, e que 
o aclama calorozamente sempre que, 
com a sua palavra brilhante e fluente, 
de verdadeiro orador de raça, êle apa-
réce em publico defendendo o seu credo 
e as franquias populares. 

«Talento de eleição, dêle tem muito 
a esperar o partido republicano e o país 
pelo qual trabalha incessantemente. 

«Publicando o seu retrato, onra-se 
O frÇorte que o têve já como seu diré-
tor politico.» 

G i n á z i o - C l u b 

Excedeu toda a expétativa a afluên-
cia de sócios a ésta sociedade. 

No dia 10 do corrente foi a abertu-
ra oficial do club, reunindo-se a assem-
bleia jeral a que prezidiuo sr. dr. Souza 
Refoios secretariado pelos srs. Cassiano 
Martins Ribeiro e Vírjilio de Paiva 
Santos. 

Procedeu-se á eleição dos corpos 
jerentes que ficárão assim constituídos: 

Assembleia jeral 

"Presidente—Dr. Joaquim Augusto 
de Souza Refoios. 

Dice presidente—Dr. Francisco Jozé 
F. Costa. 

j.° secretario—Cassiano Augusto 
Martins Ribeiro. 

2.' secretário—Dr. Augusto Lopes 
da Costa Pereira. 

Diréção 

Presidente—Manuel Augusto Ro-
drigues da Silva. 

Secretario—José da Costa Braga 
» —Joaquim Augusto Bor-

jes d'0!iveira. 
Tesoureiro—Justiniano da Fonseca. 
Vogais—Antonio de Moura e Sá, 

Alberto de Moura e Sá, Francisco de 
Oliveira Martins e Jozé Bastos dos 
Santos. 

ConselUo liMcal 

Francisco de Souza Nazaré 
Alvaro Esteves Castanheira 
Jozé Mbria Mendes d'Abreu. 

Rezolveu também a assembleia je-
ral, que a comissão instaladora, ou a 
diréção, logo que tomasse posse, envi-
dasse os seus esforços para fazer apro-
var pela autoridade competente, o mais 
breve possível, os estatutos que já 
tinhão sido discutidos e aprovados em 
assembleia jeral do dia i.° do corrente 
mês de Fevereiro. 

Estão já montados os aparélhos para 
a jinástica sueca, devendo começar em 
breve as sessões, que, como já noticiá-
mos, serão dirijidas pelo sr. Augusto 
Martinsf cuja coropetencia é beto conhe-
cida. 

O aspéto do nôvo club modificou se 
totalmente com as alterações e refor-
mas feitas pelos associados, e é ôje 
uma instalação simples e confortável, 
muito concorrida, tanto por estudantes 
como pela população fixa de Coimbra. 

Confirma-se assim a opinião, que 
aqui aviamos deixado, da necessidade 
dum estabelecimento, que em Coimbra 
tratasse da educação fizica da jente 
nóva. 

Folgamos de vêr que tudo se está 
levando a cabo por forma a atender 
aos preceitos daijiene, colocando a so-
ciedade fóra do sport do atlétismo tanto 
em voga no nosso país. 

O dr. Egas Monís 6 O ENSINO 

A ped ido do nosso p r e z a d o col-
lega O Ensino, a c a b a o sr. dr . E g a s 
Monís , dis t incto lente de med ic ina 
e i lustre d e p u t a d o da nação , de le-
v a n t a r a sua vós au to r i z ada nas Ca-
m a r a s , p e d i n d o a o gove rno o c u m -
p r i m e n t o dos seus c o m p r o m i s s o s 
s o b r e s s gra t i f icações dos exames 
d o 2.0 g rau e m div ida a t o d o o p r o -
f e s so rado p r imár io d o país . 

G i lustre d e p u t a d o , a l em d a s 
cons ide rações q u e fês sob re a s g ra -
t i f icações, ap r ezen tou ao g o v e r n o 
u m a r e p r e z e n t a ç ã o subscr i ta pe lo 
c o r p o redá tor ia l d e O Ensino em 
n o m e do p r o f e s s o r a d o p r imár io , e 
a l ú d e á ques t ão dos professores 

diplomados sem cadeira e dos Livros, 
ques tões b r i lhan temente t r a t adas no 
va len te c a m p e ã o d o p ro fe s so rado 
O Ensino. 

A ins t rução p rec izava de á mui -
to u m jornal que a de fendesse c o m 
dezinteresse . 

Esse de fensôr e n c o n t r o u - o éla 
n ' 0 Ensino que nós v ê m o s todos 
os d i a s em lu t a aber t? c o m t u d o o 
que nês te vas to c a m p o n ã o o b e d e ç a 
á lei, ao direi to , ao p rogresso e ao 
b e m da classe a que i m p a v i d a m e n t e 
de fende . 

E a c a b a de nos d a r u m a p rova 
tão f r izante d o seu a m o r pela ins-
t rução e p o r aqyê les q u e a minis-
t r ão m a n d a n d o de p ropoz i to a Lis-
boa , n ã o se p o u p a n d o a despêzas , 
o seu secre ta r io t r a t a r de negocios 
de g rande va lor p a r a o pro fessora -
do , que nós n ã o p o d e m o s de ixar de 
daqu i lhe enviar o nosso apo io e 
fel ici tações pela mane i r a br i lhan te 
c o m o defende a n o b r e cauza da 
ins t rução e pelo dezinteresse q u e 
mos t ra na sua defêza . 

FÃ 
Tuna académica 

Part iu ontem em digressão por 
terras do norte a tuna académica. 

Ontem mesmo dérão em Vizeu, a 
primeira terra que vizitão, um espétá-
culo cujo programa foi o seguinte: 

I . A P A R T E 

A 2.a reprezentação do lever de ri-
deau em verso, do académico Eugénio 
Pimentel. 

M a n h ã t i o N é v o a 
'Personagens 

Margarida A. Matos Chaves 
Jozé. . . . . . . . . . . Aquiles Gonçalves 
Pedro Serrão de Faria 

Monologo por Serrão de Faria 

A representação da engraçadissima 
comedia de Santos Lima. 

l ! ma Mulher por duas rirás 
Eduardo Quaresma Vasconcélos 
Boaventura. . . Jozé Duarte 
Anselmo Serrão de Faria 
Teotonio Julio Neves 
M a r g a r i d a . . . . Antas de Birros 
Ubania Vasco de Quevedo 
Perpétua Afonso de Gouveia 

3 . á P A R T E 

A comedia em i áto, (jle Pinheiro 
Chagas. , e í i iv à 2»ti'l tíb &k 

Quem desdenha 
'Distribuição 

Fuljencioda Siveira José Duarte 
Enrique Sampaio J. Matos Chaves 
Elenterio Lopes . . Serrão de Faria 
D". Quitéria Q . de Vasconcélos 
Elvira Af. de Gouveia 
Um Creado N. N. 

El duo de los paraguas, por Aqui 
les Gonçalves e Quaresma de Vascon-
celos, 

Poezia por Vasco de Quevedo. 

4 . ® P A R T E 

S a r a b é a d u l t e T * a t i 9 opera 
d'um quarto d'óra. 

Sarabá Gouveiini 
Sarsbé Fariano 
Sarabi Julianí 
Sorabó ;v Pesagno 
Sarabu Vascoricheli 

Oje pela uma óra da tardè deve 
aver matinée no grémio. 

O programa da festa é: 

.oveq o ,oj.v I . 1 P A R T E ímurctáb O 

Trecho muzical pelo Academiço 
Luís Pinto d'Albuquerque. 

Poezia por Vasco de Quevedo. 
2 . A P A R T E 

A reprezentação da comedia em 2 
átos, de Fernando Caldeira. 

^Mantilha de renda 
— .<>,IÇIJ&T {» / ' » !» m o « 

Rafael A. Matos Chaves 
Luís Aquiles Gonçalves 
Enriquêta. Quaresma de Vasconcélos 
Elena . . . . Vasco de Quevedo 
Eliza Afonso de Gouveia. 

3 . a P A R T E 

, 0 prologo dos Palhaços, cantado 
pêlo académico Luis Pinto d'Albuquer-
qflB?* * i r t - u ' ( t t r m í » l f o q 

Monólogo por Serrão Faria. 
'Cantigas populares pelo OrfeoH 

Académico. 

Carta da Figueira 
- y « I ' ' ' ' J

 -' 

Voltou o bom tempo 1 
Ninguém o queria t creditar. Avia 

quem cussesse que a chuva e ,0 vento 
conunuíárão pela primavera e pelo 
ráo fóra .durante estes mais chegados 
onze anos. 

E não faltára um sábio para auto-
rizar a orrivel profecia. 

Voftou o bom tempo, e com êle a 
preocupação dos estragos feitos pela 
oiavezia no paredão aa dóca, e que 
ameaça estender-se ao outro paredão 
do lado do rio. 

A repartição d'obras da barra está 
procedendo ao orçamento e piantá das 
obras a efétuar para reparar os dezas-
tres, avendo toda a urjencia para bem 
da Figueira, em que se lação deptféssa 
por íorma a não deixar adeantar o mal 
com prejuizo do comercio e da fazenda 
publica. 

Se o mau tetopo se foi, a tempes-
tade levantada contra as ominozas pro-
postas da fazenda conunúa. T ™ 

A Associação Comercial reuniu na 
terça feira, rezolvendo enviar aò sr. 
Pereira dos Santos esta reprezentação 
para aprezentar em cortes, como depu-
tado por êste circulo: 
mQ inrj a «'.1.1 i \ 

«Senhores deputados da nação! 

A Associação Comercial da Figueira 
da Fós, reunida em assembleia jeral 
extraordinaria para apreciar as. propos-
tas da fazenda ultimamente aprezenta-
das ao parlamento, deliberou protestar 
respeitozamente contra todas as pro-
postas que traduzam aumento de im-
BÍSÍÔfr F J , k b onínab EIRA 

O aumento dos impostos agrava a 
situação já bem penóza dos consumi-
dores, e, agravar a situação dos con-
sumidores, é agravar a vida do comer-
cio e, afinal, de toda a colétividade na-
cional. 

Se as propostas de fazenda fôrem 
integralmente aprovadas, mal irá ao 
nosso país. 

Mas o vosso patriotismo, a vossa 
ilustração, e avessa lealdade para coro 
os vossos eleitores são garantia de que 
tal não sucederá. 

Senhores deputados da nação! 

E' certo que, apezar de tôdos os 
êrros, a riquêza publica se tem dezen-
volvido e crescido, mas não é menos 
certo que ainda mais têem crescido as 
despêzas publicas, alimentadas pelo 
imposto sempre crescente sob todas as 
suas fórnaas dirétas e indirétas. E é 
necessário náo só evitar que o acresci-
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mo das riquêzas seja todo absorvido 
pelo aumento das despêzas publicas, 
mas, que se pense em aplicar escrupu-
lozamente uma grande parte déssas 
riquêzas a necessárias medidas de fo-
mento: instrução profissional, agrícola, 
marítima, colonial, industrial e comer-
cial; melhoramentos de pórtos, viação, 
etc. a tudo, emfim, que possa elevar 
êste pais ao grau de prosperidade que 
outros tem alcançado. 

E ' necessário não levar o imposto 
ao exajêro. 

Agravar nêste momento tão vio 
lentamente os impostos, é arrancar ao 
trabalho, ao esforço nacional o que êle 
não pode dar sem grave perigo para a 
sua existencia. 

O aumento continuado e excessivo 
do tributo tólhe todas as iniciativas e é 
a sepultura das nacionalidades como o 
prova a istória. 

O consumidor, o comércio, o povo, 
emfim, labuta constantemente para se 
poder sustentar e pagar as contribui-
ções ao estado. Mas éssas contribuições 
crescem, c r e scem. . . e êle não pode já 
paga-las. 

O povo português, ao qual se tem 
tantas vêzes e injustamente affirmado 
que — p o d e e d e v e p a g a r 
m a i s — dís que — n ã o p o d e 
n e m d e v e p a g a r t a n t o . — 
E êle é bom e tem sido sempre pronto 
mesmo á custa de grandes sacrifícios, 
em contribuir para as despêzas do es 
tado. Não queirais que êle chegue ao 
dezespero 1 

Senhores deputados da nação! 

A afirmação do povo de q u e — n ã o 
p o d e n e m d e v e p a g a r t a n -
t o — não é uma ameaça, é um grito 
de dôr, de justiça e de verdade. Aten 
dei-o e bem tereis merecida da nossa 
querida patria 1 

Figueira e sala das sessões da Asso-
ciação Comercial, aos 9 de fevereiro 
de 1904.» 

Esta reprezentação éra assinada 
pela diréção da Associação Comercial 

A Figueira acompanhou dignamente 
o movimento de protesto que se acen 
tua em todo o país, cada vês mais, con-
tra as propostas de fazenda que onérão 
o contribuinte, sem dezonerar o país 

0 CARNAVAL EM PORTUGAL 
Não! decididamente, êste carnava 

não é em absoluto o velho carnaval da 
opera em Paris, nem o antigo carnava 
de Roma nem o moderno camayal de 
Nice —último reduto das folias expi 
rantes dos cascadeurs impenitentes. 

Não temos a pequena pierrette de 
meia mascara de setim preto e denti 
nhos miúdos e brancos, de rato, com 
cintura flexível e pés lijeiros e nervózos 
— tão cara ao bom Paulo de Kock 
ao imortal Gavarni. 

Não temos a débardeuse, de boné 
sobre o olho e largas calças guarneci-
das de topes côr de roza descobrindo 
finos artelhos d'aço, robustecidos na 
jinástica do grand écart nos bailes do 
Quartier Latin, e servidos por um 
tendão d'Achilles experimentado em 
sarilhos de pontapés reverentemente 
recebidos no logar competente por uma 
jéração de graves tabeliães e doutros 
personajens conspícuos. 

Não temos o trompista atroador 
que sae a cavalo, com um penacho 
vermelho de um metro daltura metido 
no chapéo, expétorando, convicto e fa-
natico, para dentro das roscas metáli 
cas do instrumento do crime todo 
seu entusiásmo com os seus dois pui 
mões. 

Não temos o arlequim multicôr nem 
o clovrn enfarinhado lançando ao seio 
das instituições vijentes o delírio da 
cambalhota, do pé de narís e da pai 
mada ribombante no ventre. 

Não temos o arranque vitoriozo 
triunfante do cancan, sapateado pelas 
frÇanás sobre o sólo juncádo pelos 
milhões dos capitalistas, pelas letras 
alsas dos jovens comerciantes impa 
cientes, pelas pérolas feudaes desgru 
dadas pelo champagne das testas dos 
príncipes, e pelas cascas das ostras 
gordas e salgadas d'Ostende e de Can 
cale. 

Não temos o mistério veneziano 
nem a intriga genovêza fazendo circular 
entre es dominós de setim e de renda 
os finos segredos lampejantes, cruzados 
ponta com ponta, como florêtes de 
e m b a t e . 

Não temos o bulício, a algsznrra, o 
trovão medonho que rebenta ao encon-
tro das cavalgadas, debaixo dos balcões 
apinhados de pierrots côr de rosa, en-
tre o granizo metralhado dos confeitos, 
das pastilhas, dos leques e dos rama-
lhetes. 

Imprudentes e desgraçados, nós 
•deixamos perder a tradição patriótica 
da antiga pulha nacional, o bélojjó de 
mico, o coscorão d'estôpa, o ôvo, a 
farrusca da chaminé, e o nunca esque 
eido, o sempre chorado rabo-leva 1 

Perdemos também o uzo saudavel 
da palavrada cambronica, de rigôr 
nésta época do ano entre as pessoas 
da sociedade mais escolhida e mais 
culta. Era uma especie de pornografia 
gorda, cultivada com avidês pelas da-
mas da nossa velha aristocracia. — 
Venialidade resgatada pelos jubileus, 
permitida pelos confessores, dando 
acêsso com bilhete de ida e volta ás 
jessôaa devotas na porcaria do mundo 
sroíbido, sem perigo da pureza nem 
da salvação eterna das almas. Um 
regálo na conversação, esse comboio 
de recreio com tranzito de tres dias 
através do curioso paiz d a . . . Querem 
que diga o nome ? Não, ó venerandos 
manes das defuntas açafatas e das 
defuntas damas d'onôr da piedoza se-
nhora D. Carlota Joaquina 1 eu não 
direi o nome, porque já não á ouvidos 
puros que mo oução e mo engran 
d e ç ã o ! . . . A nossa galtiofa acabou. 

Oje em dia o que temos como En-
trudo é unicamente a lama papacenta 
do Chiado, as patrulhas taciturnas da 
municipal, e os ingénuos provincianos' 
pacatos e probos, que viérão de Mo 
gofôres, de Alemquer, da Alhandra, 
de Alhos Vedros, de todos os pontos 
do mundo emfim, acompanhados de 
suas mulheres e de suas filhas, para 
tripudiarem por vinte e quatro óras 
com suas galochas de borracha nos 
delírios apetitózos e condenados déssa 
Babilónia: — a baixa 1 

Â • M. 

O conselheiro lembrou, p ira distrair 
a assembleia, que se jogasse um quino. 

A Péres ehegou a aparecer nos sa-
lões com a caixa do lôto e o saco das 
marcas, mas a companhia preferiu re-
tirar-se para suas casas a repouzar de 
tão agradavel diversão. 

Os pipos das vivandeiras ficárão 
para se mandarem buscar ao outro dia. 

As Marques são noutro gôsto. 
Se as conhecem, ão de saber per-

feitamente que as Marques chêgão 
até a embirrar com as caraças. 

Jogar o Entrudo quanto quizerem, 
pôrem mascara nunca. 

— As nossas cáras têm 
sempre descobertas, graças a 
Nosso Senhor! 
no peito com o 
dade imaculada. 

andado 
Deus 

dizem élas, batendo 
entusiásmo da digni-

Como a jente se divertiu 
As familias portuguêzas acabam de 

consagrar ás festas do carnaval as com-
petentes três noites de alegre convívio 
e de discrétos folgares. 

As Péres foram todas de pastoras 
a càza das Bragas, as quais por seu 
turno foram de vivandeiras a casa das 
Péres. 

Passou-se palavra aos ómens conhe-
cidos para virem de surprêza á brinca-
deira intima. 

Ouve chás abailaricados em casa 
de ambas as famílias. 

As vivandeiras e as pastoras conhe-
cêrâo-se logo umas ás outras, — o 
que derramou sobre todas uma jucun-
didade jeral. 

O Pires da alfandega, que é um 
vivo demónio para estas coizas de más 
caras, teve um pensamento lindo: 

Aprezentou se todo vestido, de cima 
até baixo, de cartas de jog r : chapéu 
de Cartas, sapatos de cartas, camisa de 
cartas e lenço d'assoar de cartas. 

Mas o fino da ideia — e foi o con-
selheiro Pedróza, que estava de estu 
dante de Coimbra, o primeiro que deu 
por éla — era o logar que o mafarríco 
escolhera para cozêr ao casaco o ás de 
cópas. 

Quando as familias, reparárão no 
ás do Pires e virão quanto era de có 
pas e quanto ficava próprio no sitio em 
que êle o tinha pôsto, o entuziasmo 
não conheceu limites na mansão das 
Péres por obra dum quarto de óra. 

As gargalhadas foram tais que a 
Péres mãe até se engasgou com um 
pápo d'anjo que estava a comer com 
o chá, e a Braga mais nova, a Guilher-
mininha, precizou de ir lá dentro fazer 
uma coiza, porque já lhe doía o ventre 
de tanto rir. 

A alegria subiu a pontos de que se 
tornou precizo que o Pires se sentasse 
com o ás para a parede para se poder 
arranjar uma contradança. 

Não se imagina o delírio! 
Ás onze óras e meia da noite o 

Pires, a quem tinham caído quazi todos 
os naipes, foi jogar as damas com o 
pai das Bragas, e as senhoras sentadas 
nas respetivas cadeiras dormíão com 
as suas bisnagas ao cólo. 

Se alguma das três Marques — a 
D. Joaquina, a D. Ana ou a D. Clari-
munda — se ouvesse alguma vês mas-
carado pelo Entrudo, éla julgar se ia 
enxovalhada por tal ato e entraria no 
convento da Encarnação a revirginizar-
se dêsse desastre pela clauuzra, pela 
frequência do confissionário, pela préce 
e pelos jejuns a bacalhau com couve 
e azeite e vinagre. 

O jenero prediléto das Marques, 
pelo Entrudo, consiste principalmente 
em empanzinarem-se de cabeça de 
pôreo e de coscorões, e em falárem 
mal. 

Para os coscorões a mais fórte é a 
Ana; para as palavradas, a Clarimunda. 

Se pelas porcarias com que Clari-
munda se sái na conversação durante 
os três dias gordos — domingo, se-
gunda e terça — lhe aplicassem a éla 
o mesmo corrétivo que éla aplica ao 
gato quando este se sái com porcarias 
analogas na escada, á muitos anos que 
Clarimunda não teria narís. 

Na quarta feira de cinza as almas 
das três manas Marques estão regala 
das, porque élas botárão para fóra 
quanto podião botar em indecencia de 
lingua, e meterão para dentro quanto 
se podia meter em orelheira e chispes 
com feijão. 

Excremento, comezana e temor de 
Deus 1 — tal é o programa dos diver-
timentos carnavalescos désta antiga e 
bem conceituada familia. 

As Leites, éssas, durante os dias 
do Entrudo não pensárão senão numa 
coisa: pregar uma grande púlha ás 
Cardózos. 

As Cardózos, i três anos, mandá-
rão ás Leites seis ratos grandes, de 
cloaca, metidos vivos dentro dum pão 
pôJre. 

Quando o pão foi partido pelas 
Leites, á sobremeza, e que as ratazanas 
se espalhárão na caza de jantar, ouve 
uma revolução. 

D. Felizarda Leite virou as pernas 
por cima da cabeça, de terror, e caiu 
no chão com um fláto. 

D. Laura deu-lhe uma coiza pela 
cabeça, de que rezultou ficar com os 
olhos esgazeados e a bôca á banda, s 
bolir com os dois braços, como se es 
tivesse a 
meia Ora. 

chamar pelos ratos, durante 

As creadas fujírão em bérros pelas 
escadas abaixo, e não tornárão a apa-
recer senão daí a três dias, sendo cada 
uma délas acompanhada pelo seu res-
pétivo policia civil. 

Desde ésse pão pôdre as Leites 
têm consagrado os seus dias a inventar 
as mais orroiózas partidas para fazer 
ás Cardózos. 

A primeira foi mandarem-lhes den 
tro duma mala, em que diziam ir um 
vestido para as senhoras vêrem, um 
cão de fila bravíssimo, que as Leites 
tinhão pedido emprestado para esse 
fim. 

Sucedeu porém que o galêgo encar-
regado da condução désta bem imaji 
nada pulha, sentindo no caminho que 
o cão se não acomodava de nenhum 
modo dentro da mala, o tirou para 
fóra, levando o simplesmente prêzo por 
uma córda. 

que em cada Entrudo as Cardózos 
m n d ã o ás Leites e que as Leites 
mandão ás Cardózos é inumerável. 

Sómente nem Cardózos nem Leites 
abrem a porta a quem quer que sêja 
nêstes dias. 

Está-se agora a vêr se se poderá 
inventar alguma coisa que as obrigue 
a isso para o âno. 

As meninas Ferreiras são pelos pós, 
tanto de gôma como mesmo de sapa-
tos, e bem assim por todos os demeis 
projéteis próprios désta quadra e com 
preendidos entre o tremôço e a baldada 
d'agua. 

Desde o sábado magro até á terça 
feira gôrda estas interessantes jovens 
nunca mais tornam a andar pelas cázas 
senão de cabêlo esguedelhádo e coberto 
de pó, mandrião branco, e rábo. 

O prédio das Ferreiras distingue-se 
de todos os de mais no tempo do En-
trudo pela profuzão de pós, de cascas 
de cebola, de papelinhos, de tremóços, 
de feijões e de grãos de bico, que alás-
trão a rua por baixo das suas janélas. 

Raparigas mais divertidas não que 
remos que as ája. 

Também, quando acabam os fol-
guedos carnavalescos, élas têm o corpo 
coberto de nodoas negras, de tanto 
que gozam em trambulhões, e estão 
quazi calvas á força de coizas com 
que tém esfregado as cabeças umas 

Sás outras por galhófa 1 

Passando das familias aos rapazes, 
o que estes fizeram de jocôzo por essa 
cidade durante este Entrudo não tem 
conto. 

Citámos já, como nos cumpria, o 
endemoninhado Pires. 

Diremos agora duas palavras sobre 
Emidio Guerra, que é egualmente da-
nado. 

Emidio estreiou-se nos folgares car-
navalêscos, pela primeira vês á três 
anos, começando por bisnagar no Chiado 
um viandante desconhecido. Este res 
pondeu com um sôoo ao esguicho de 
Emidio, e quebrou lhe dois dentes. 

Nêsse ano ficárão por aí as proêzas 
do j >ven. Imediatamente depois de 
aver esgiictyado o cavalheiro miste 
riôzo, Emidio recolheu se aos seus 
apoiemos, e, meditando profundamente 
na quantidade de sôcos levados que 
corresponderíão para êle a um deter-
minado numero de esguichos distri 
buídos, chegou por meio dum calculo 
seguro a esta concluzão: 

Que não tinha dentes para mais 
duma bisnaga. 

Este ano Emidio bisnagou se unica-
mente a si mesmo, mas bisnagou-se 
imenso 1 

Em toda a parte onde esteve apa-
receu encharcado. 

No baile infantil da Trindade, prin-
cipalmente o seu estado chegeu a pare 
cer lastimôzo. 

Passou duas óras a corrêr em volta 
da cáza fujindo de si mesmo, por um 
lado, cheio de terror. Emquanto que, 
cheio de fúria, êle mesmo corria atrás 
de si proprio por outro lado. 

E de cada vês que conseguia agar-
rar-se, esborrachava uma bisnaga em 
cima da própria cabeça. 

E' certo que para tanto se divirtir 
êle gastou dôze bisnagas, mas felis-
mente não gastou dente nenhum désta 
vês. 

As Cardózos 
sia, e deixárão o cão 

recebêrão a mala va 
fóra da cancela. 

Depois disso a quantidade das coisa» 

Queixumes jerais de toda a moei 
dade se levantárão contra a dispozição 
tomada este ano pela emprêza do Teá 
tro D. Maria, de não dar senhas aos 
frequentadores do baile que fossem 
ceár fóra do edifício. 

Ponderamos devidamente este cazo, 
e parece-nos que a emprêza do teátro 
de D. Maria andou sabiamente ao 
adótar tal medida. 

Porque, destas duas coisas uma 
— Ou o joven frequentadôr do baile, 
sai do teátro para ir ciár só, ou sái 
do teátro para ir ciár em companhia. 

Se vái ciár desacompanhado, êle é 
simplesmente um bruto faminto, um 
bicho solitário; e neste cazo não me-
rece dos seus similhantes senão o des-
prêzo que infundem as simples ténias 
no corpo social. E não é senha o çjue 

se deve dar a esse monstro ; é pevíd 
de abobora. 

Se pelo contrario o sujeito vái ciár 
em companhia, e se depois da ceia o 
que êle quer é ir outra vêz para o baile 
donde v e i o . . . 

O ' 1 mas seria orrivel o termos de 
admitir uma semelhante ipóteze 1 Por-
que todo aquêle que depois de ceár 
jretende voltar á contra-dança, ou foi 
:om o Justino Soares ou foi com o 
Macário que ceou. 

O great event nas regiões do ig-life 
foi o grande baile costume dado pelos 
srs. duques de Palméla no seu palacio 
do Rato. 

Os jornais tem feito déssa festa 
descrições pompózas, em que á por-
menóres que nos parece util registrar. 

Os costumes que aparecêrão no 
baile póiem ser divididos em grupos 
pela seguinte fórma. 

Marias Antonietas — 8. 
Soubretes — 7-
De fantasia — 9. 
A' antiga — 8. 
A' ispanhola — 4. 
Marquises — 6. 
Dominós — i5. 
Mantos Venezianos — 17. 
Estudantes de Coimbra — 1. 
Hamlets — 2. 
Puritanos — 4. 
Reis — 5. 
Chinas — 2. 
Tomázes de Carvalho — 1. 
Mays Figueirinhas — 1. 
Etc. 

Sua majestade el-rei aprezentou se 
vestido de Shakspeare, sucedendo a 
sua majestade no costume de Shaks-
peare exátamente o mesmo que tem 
sucedido a Shakspeare nas traduções 
de sua majestade, isto é : ninguém o 
reconheceu. 

Nos menus encontram-se algumas 
inovações para as quaès julgamos dever 
chamar a atenção dos curiozos. 

Vemos, por exemplo, que os mar-
rons glacés e as frutas cobertas, que 
até aqui era costume servir com os 
vinhos da Hungria, se servem agora 
com o chá. 

No menu do chá, aparece-nos além 
disso, um acepipe que temos por novo, 
e que nos parece destinado a exercer 
uma influencia profunda na futura ali-
mentação da sociedade elegante. 

Tendo mencionado os fôfos, os pães 
de leite, os dôces d'ovos, os papos d'anjo 
e as pastilhas de chocolate, o menu 
inscreve inesperadamente a seguinte 
palavra extraordinaria: 

O B R E I A S 1 
Se este menu e efetivamente auten-

tico, se êle não é um gracejo tôrpe de 
mizeraveis jornalistas despeitados, se 
êle não é um documento apócrifo tra-
çado pela mão venal dum vil ama-
nuense, se realmente os nobres duques 
de Palméla dérão ao chá dos seus 
convidados obreias, nunca a aristo-
cracia do sangue rendeu mais completa 
vassalájem do que désta vês á invazão 
triunfal da burocracia nos domínios 
da sociedade contemporânea. 

Dentro do solar dum verdadeiro 
duque, entre os renques das lanças dos 
seus antigos peões e ómens d'armas, 
em prezença dos feixes das gloriozas 
espadas brandidas nas cruzadas por 
seus avós, no meio dos morriões escul-
pidos d'ouro e dos arnêzes esmaltados 
duma dinastia de guerreiros e de fidal-
gos, à meza posta com a antiga baixéla 
feudal de joalheria gótica, a obreia 
consagrada como um manjar de familia 
nos ágapes ducais é um fenómeno cuja 
expressão radicalmente revolucionaria 
atérra a fantasia ainda a mais escan-
decida e a mais aventuróza. 

A obreia, assim reconhecida e sole-
nemente adotada como simbolo social 
e como manjar domestico, néga os 
Palmélas, réga os Richelieu, nega os 
Montmorency, néga os Westminster e 
os Medina Sidónia, e afirma os Fontes 
Pereiras de Mélo, os Melicios, os Moitas 
e Vasconcélos, os Policarpos dos Anjos 
e os Fonsecas, Santos & Vianas. 

(Pájina antiga do Antonio Maria,J 
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0 BAILE D O PAÇO 
B r e v e s c o n s e l h o s d e 

u m a u l i c o e m d i s p o n i b i l i -
d a d e a o s s r s . d e p u t a d o s 
d a p r o v í n c i a . 

Mancebos! 
Vão-se abrir para um baile a que 

sereis convidados os salões dos reais 
paços. Será uma festa deslumbrante 
e fascinadôra, bem diversa — podeis 
crêl_o — de tudo quanto tem abranjido 
até ôje o angulo burguês do vosso ôlho 
provincial. . 

Vós conheceis os chás abaiiaricados 
da calçada dos Clérigos em dia de 
procissão, no Porto. Vós conheceis os 
balancés clericaes da rua das Conegas, 
em Braga. Vós conheceis as tertúlias 
balnearias, de contradanças de lancei-
ros e de bandejas de especiones, no 
club das Caldas e nas assembleias re-
creativas da Figueira e de Espinho. 

Pois bem! em verdade vos digo 
que ao entrardes nas faustózas salas 
da real mansão uma enorme soltura 
de desdem e de escarneo cobrirá em 
vosso espirito todas as recordações 
coreográficas que tenhaes conservado 
do amor bailado ao piano e do chá e 
cavacas dijendo em aprazíveis compa-
nhias sob o clarão dos lustres, em 
vossas terras. 

Preparai vos pois, ó jovens, e per-r . r,«A A r\ nnp vn«s 
tniti ao cortezão apozentádo que vos 
dirije estas regras o ministrar a vossa 
inexperiencia alguns conselhos. 

Meus amigos, primeiro que tudo, 
lavai vos. O mui alto e poderozo D. 
João VI não se lavava, e a istória 
afirma com respeito d ê s s e virtuôzo pnn 
cipe que êle não era inodoro. Vos po-
rém não sois o mui alto e poderozo re. 
sr D. João VI. E' mister que o nao 
esqueçais nunca e que vos laveis, em-
bora o uzo do sabão vos pareça ofen 
sivo das tradições istóricas da excelsa 
familia de quem ides ter a onra de vos 
aproximar. , 

Depois cortai as vossas unhas 
aparai devidamente os vossos calos, 
tendo em vista que essa operaçao se 
ache concluída antes de averdes pene-
trado no recinto do réjio sarau. Us 
erandes do reino não levanao a bem 
que vós operásseis na augusta prezen 
ca do príncipe. Um só vassalo, o nobre 
marquês de Valada, gloriozo bailio de 
Malta, por um priviléjio inerente ao 
seu brazão, ouza aparar a. unhas, 
roendo-as, diante do monarca. Ainda 
assim as das mãos unicamente! Vos 
outros porém não sois bailios de Maita. 

Ponde camiza lavada, ab tendo-vos 
quanto ser possa do abuzo indecorôzo 
q u e c o s t u m a i s fazer dos peitilhos trans-
parentes, sob os quaes tendes o vicio 
de ostentar almofadas encarnadas que 
o prurido de um luxo eliogabálico vos 
levou talvês a subtrair á comodidade 
doméstica de vossas desdi'ózas mu 
lheres e ao aconchego de vossos ino 
centes filhos. Ponde roupa branca mas 
por quem sois, deixai em caza a mobi 
lia que costumaes meter no seio quan 
do ides de cazaca para a superior de 
S. Carlos. . 

Abstende-voà igualmente do cola 
rinho postiço, sintoma de um baratismo 

de tenda, que vos fará p ssar por 
escreventes da administração do vosso 
concelho aos olhos das mulheres fconi 
tas que vos olharem para a gravata. 
Os príncipes úzão dêsses colarinhos 
unic mente por conselho do sr. Jozé 
Luciano de Castro, lamentavel janota 
de mêzes de verão na costa do Fura-
douro, praia de quarta classe, no dis-
trito de Aveiro. 

Igualmente convém que vos não 
deixeis cegar pela paixão politica até o 
jonto de imitar o mesmo sr. José Lu-
ciano na sua maneira de se pentear. 

certamente de um radicalismo abu 
zivo, que não pôde ser bem visto em 
nalácio, a moda adoptada por êsse 
estadista de apartar o cabelo sob a 
pressão de unguentos adesivos desde a 
testa, pela nuca abaixo, até profundi-
des trájicas que obrigam s. ex para 
o fim de abrir a risca, a começar por 
depôr as calças nas mãos do seu cabe 
"eireiro. Um ómem suspeito, como êste 
de andar dividido em dois por 
traço de pente desde a fonte esquerda 
até á última vertebra falsa, inclusivè, 
não deve ser por vós tomado para 
modelo, porque não é sério. 

Durante o dia do baile, assim como 
nos dois dias que imediatamente o pre-
cederem, não comais alho, nem comais 
os refogados de cebola com que^vos 
alimemão nas vossas estalajens. Êsse 
rejimen díelético convém para puxar o 
copo dágua oratório e para cevar a 
fecundia tribunicia em barrigas patrió-
ticas, mas é nocivo para falar com 
senhoras. Depois de tomada esta pre-
caução para o fim de conversardes 
convenientemente com as damas, to-
máe ainda uma outra: não falíeis 

Vesti calção e meia, e mandai for-
rai de encarnado os tacões Luiz XV 
dos vossos sapatos. Essa lijetra nota 
de chic Rejencia por-vos-á, nos calca-
nháres pelo menos, um bocadinho ds 
alegria e da vivacidade que se vos var-
reu inteiramente do espirito no pelin 
trismo lugubre da intriga parlamentar. 
E a c zaquinha, justa, certa ao corpo, 
bem ieita. Não queirais com o aspéto 
das cizacas monslruozas com que vos 
temos visto por ahi fazer supôr ao so 
berano que trazeis já ao lombo as 
albardas que lhe andais a pedir á dois 
anos. 

Mandai chamar Justino Soares c 
conferenciai com êle sobre o artigo — 
maneiras. Ainda á pouco tivémos oca 
zião ie apreciar a corréção das vossas 
atituees, ao discutir-se na camara 
resposta ao discurso da corôa, e não 
vos dzemos a êsse respeito senão isto: 
— mtndai chamar Justino. 

Relêde com atenção o compendio 
elaborado por João Felix sobre a civi 
lidadt. A' matérias cuja doutrina é util 
refreicar, principalmente quando se vai 
á cariara todos os dias. 

Uma vês no palácio, sê ie discretos 
no cmsumo das brioches e dos charu 
tos. Rtfleti que o p; ís é pobre, que 
temes uma divida fluctuante de 3:35o 
contts e que temos um deficit calcu 
lado em 4:5oo contos para o ano pró 
ximo O monarca também não ê rito^ 
tem bocas que sustentar, tem encár 
gos,tem filhos, tem tenros e inocentei 
filho:, de louras cabeças, como de 
todo; vós é sabido. Sêde portanto par 

( í í f Folhetim da "REZISTEHCIA, 
H. DE BALZAC 

II 
IV 

O abade 

Guidon, vigário jeral, era um ómem 
duns quarenta anos, e fazia, ao pé do 
abade, o pap 1 que os condutores dao 
aos caválos nóvos e vigorózos que coió-
cão á frente das parêlhas e que deixao 
abandonados ao seu ardôr, ao passo 
que os outros muitas vêzes não fazem 
senão trotar. 

Aquêle vigário jeral reprezentava 
um grande papel no mosteiro e no cas-
télo; era êle que tinha sempre deitado 
de qualquer maneira o azeite sobre o 
fogo e animado o mosteiro contra a 
baronia. . 

Alem disso, o seu exterior dissimu-
láva marsvilhózamente o seu espirito 
de astúcia e de política tortuóza. Era 
de estatura mediana, gôrdo, frêsco e 
bem alimentado; grandes palpebras 
escúras, quázi sempre baixádas, pare-
ião ser assim grandes para escondêr 

brilho oblíquo do seu olhar descon-

cimoniózos e cauto = com os com? iveis 
e com os tabacos de fumo do s h.-rano. 
E' um pobre e onrado chefe úc fami-
lia, meus senhores! 

Ao sairdes será conveniente que 
fó-a da porta vos façaes revistar por 
um archeiro, diante do qual vos devereis 
despir completamente, fazendo consta-
tar num termo firmado por duas teste 
munhas que nem nas vossas aljibeiras, 
nem debaixo da vossa camizola, nem 
nas vossas barrigas das pernas, se en-
controu peça alguma da real baixéla. 
Isto por cauza . . . Cheguem cá o ou-
vido: 

A N Ú N C I O S 

Já vêem que é um conselho d'ami-
go. Andem que o não mereciam, seus 
maganões! 

R. O. 

Teatro Lisbonense 
Dei 'e ôje reprezentar-se nêste teátro 

o vaude)*ile, de grande espetáculo em 
4 átos, €Mam'Zele frÇitouche. 

Ontem reprezentou-se o Testamento 
çA\ul, que agradou bastante. 

fiadc e sórna; as feições érão, cheias, 
de cbçúra, o ar adocicádo e modésto 
as nãos papúdas, o pé gôrdo e peque 
no, ( pôrte rezervado, a marcha com-
póst; de resto, o seu sabêr éra grande 
mas tiráva dêle mais vaidade do que 
convém a um relijiozo. 

lai era D. Guidon, vigário da aba 
dia. 

0 caráter dêle tinha uma semelhan-
ça jffal com os de Tours; porque éra 
da louraine, e até de Roche-Corbon. 
A fanilia tivera razão de queixa dos 
senh>res do lugar, e quando Guidon. 
môçi ainda, procurou refujio no con-
venti, era fácil de prezumir que o ar 
do nosteiro não avia de abrandàr por 
caua dêle. 

({uando o môço anunciou o sire .de 
la Biurdaisière, D. Guidon respondeu 
ao vulvêr d'ólhos do abade coth um 
olha triunfante, que parecia dizer: —Os 
filutas quérem capitular. . . mas deitou 
depiíssa os ólhos a terra com um ar 
de úodésiia, tratando todavia de' os 
voltí -de lado para examinar os modos 
do sre de la Bourdaisière. 

Iste, acompanhado de Roch, con-
servva se de pé diante do abade, no 
mai<r sileticio, quando D. Elias, inter-
pretado a taciturnidade do bom senhor, 
lhe tisse com um ar sobêrbo: — Pôde 
falai diante de comunidade, digno sire 
de l Bourdaisière! porque prezumo 

ACABA DE PUBLICAR SE 

M U L H E R E S O N E S T A S 
POR 

A l f r e d o G r a l i s 

XI da Tuberculose Social 

Um volume 5oo réis 

Estão já publicados: 
I—Os Chibos, i volume 5oo réis; 

II—Os Predestinados, i volume 5oo 
réis; III—Mulheres perdidas, i volume 
5oo réis; IV—Decadentes; i volume 
5oo réis; V—Malucos, i -volume 5oo 
réis; VI—Os Políticos, i volume 5co 
réis; VII—Saficas, i volume 5oo réis; 
VIII—A Taberna, i volume 5oo réis; 
IX—Caza de áspedes, i volume 5oo 
réis; X—A Sacristia, i volume 5òo 
féis. 

Livraria Central de Gomes de Car-
valho, Editor—i58, Rua da Prata, 160 

2951S(TllUcj iilA 
Executa prontamente qualquer en 

comenda que venha acompanhada da 
importancia. 

TEIXEIRA DE PASCOAES 

Jesus e Pan 
Preço 400 réis. 
Pedidos á livraria editora de José 

Figueirinhas Júnior — Rua das Olivei 
ras 75 — Porto. 

O produto dêste livro reverterá a 
favor duma (Assistência a creanças 
doentes que se vae fundar em Ama-
rante. 

TEIXEIRA DE PASCOAES 

SEMPRE 
Um volume de 325 paginas, edição 

luxuosa, 5oo réis. 

que a sua missão tem tanto por fim os 
interésses da relijião, como os de seu 
jenro., 

A estas palavras, Roch, o Canhoto, 
deu um suspiro e olhou para os monjes 
com inveja. 

O «ire de la Bourdaisière fazia jirar 
entre os dêdos o barrête que tinha tira 
do ao vêr o abade. Por fim tomou a 
palavras e disse: 

— V. Reverencia pensa talvês como 
eu que, quando os interésses da relijião 
se encontrão confundidos com os inte-
résses dos nobres senhores que a pro-
téjèm, não se pode tratar de tais maté-
rias em publico. 

Neste momento entrou no refeítorio 
um relijiozo novo, e, adiantando se para 
o prior, disse lhe algumas palavras ao 
ouvido. 

D. Elias fês um movimento de 
cabêça e disse ao sire de la Bourdai 
siére: 

— Pois bem, sr. barão, vai ser satis-
feito. Tenho q,ue vizitar um apozento 
do mosteiro; de caminho falarêmos do 
que deu á comunidade a onra da sua 
vizita. 

Tendo dito estas palavras, o abade 
desceu o capús sobre o rôsto, saiu do 
refeitório seguido por la Bourdaisière, 
Roch e o vigário. 

(Continua). 

Diréção das obras publicas do 
distrito de Coimbra. 

A N U N C I O 
Estrada distrital n.° jog lanço do 

Marco dos Pereiros á Palheira. 
Fáz-se publico que no dia 20 de 

fevereiro á 1 óra da tarde na secretaria 
da diréção das obras publicas em Coim 
bra, se procederá á arrematação do 
fornecimento de 56o,mSoo de pedra 
britada de calcario, para o empedra-
mento do referido lanço entre os perj 
fís 192 e 224. 
Baze de licitação. . 
Depozito provizorio. 

224^000 réis 
5#>6oo » 

O depozito definitivo será de 5 por 
cento do preço da adjudicação. 

As medições, orçamentos e condi-
ções especiaes de arrematação estarão 
patentes na secretaria da diréção das 
obras publicas de Coimbra, todos os 
dias não santificados, desde as 10 óras 
da manhã até ás 4 da tarde. 

Coimbra e diréção das obras pu-
blicas, 8 de fevereiro de 1904. 

O condutor chefe de trabalhos, 
António Mano Ribeiro. 

Queijos da Serra d Estrela 
QUALIDADE GARANTIDA 

oSjcorxjv «mu mi*Ãx? siíp ' 
M e r c e a r i a I U Z I T A N A 

A N U N C I O 
2 * publicação 

Pelo Juizo de Direito da comarca 
d í Coimbra e cartorio do escrivão do 
2.0 oficio, correm éditos de trinta dias, 
a contar da 2.a publicação d'este anun-
cio, citando Antonio dos Santos Lopes, 
de 33 anos, solteiro, auzente em parte 
itfcerta na Republica dos Estados Uni 
dos do Brszil, para, na qualidade de 
interessado, assistir, sob pena de rebe. 
lia, com prejuízo do seu andamento, a 
todos os termos até final do inventario 
orfanolojico a que se procede por obito 
de sua mãe Roza dos Santos, moradora, 
que foi no logar da Conraria, freguezia 
de Castélo Viegas, no qual é inventa-
riante' seu pae, Sebastião Lopes, viuvo 
da falecida, rezidente no mesmo logar 
e freguezia. 

Virifiquei a exátidão. 
O Juís de Direito, 

R. Calisto. 

C o m p a n h i a de seguros de fogo com séde no Porto 

Fundada em i853 
Capital t.ooo:ooo$ooo 

Esta companhia, das mais antigas 
e poderózas de Portugal, toma segu-
ros sobre prédios, mobílias e estabele-
cimentos de qualquer natureza. 

Reprezentantes: Gaito & Canas 

zMercearia Lusitana — Coimbra 

A N U N C I O 
2.% publicação 

Pelo Juizo de Direito da comarca 
de Coimbra e cartório do primeiro ofi 
cio, se anuncia que no dia 28 do cor-
rente, pelas 11 óras da manhã, á-de 
ter logar á porta do tribunal désta co-
marca, sito á Praça 8 de Maio, a arre-
matação em ásta publica dos bens 
moveis e prédio abaixo designado, pe 
nhórados na execução de sentença que 
Jozé da Silva Péres, morador em Bélas, 
como cessionário de Jozé da Silva Cris-
tino, da Quinta da Portéla, move con-
tra Joaquim António dos Reis e mulher 
Maria Jozé, da Portéla do Mondego, 
freguezia de Santo António dos Olivaes 

P r é d i o a a r r e m a t a r : 
Um prédio de casas de abitação 

com lójas e primeiro andar e mais per 
tences, sito na Portéla do Mondego, 
que foi avaliado e vae á praça em du-
zentos mil réis. 

São por este citados, para assisti-
rem á praça, quaesquer crédores incer-
tos. 

? Coimbra, 6 de fevereiro de 1904. 
Verifiquei a exatidão, 

O Juiz de Direito, 
R. Calisto. 

Gabões de Aveiro 

Ex.mo Sr.— Como a época invernó-
za exije um bom agazalho, venho lem-
brar a V. Ex.48 o G a b ã o Ele-
gante d 9 A v e i r o , o único aga-
zalho até ôje conhecido para combater 
o frio, vento e chuva. 

O titulo: 

Gabão Elegante d Aveiro 
é propriedade minha á muitos anos, 

Porém, em Aveiro e noutras terras 
do país, anunciam o — Gabão 
Elegante, mercadores de quem 
não podem ser acreditados os seus re-; 
ciamos por que sam uns simples ven-i 
dedorés retalhisias de fazendas e não 
conhecem a arte. 

Lembro a V. Ex." que não se ilu-
dam com esses reclámistas, sem con-
sciência do que anunciam, porque esses 
gabões S3m feitos por qualquer quidam 
para expor á venda no seu estabeleci-
mento. 

O meu Gabão é conhecido nas 
principaes cidades do p3Ís, taes como 
Lisboa, Santarém, Leiria, Figueiráda 
Foz, Coimbra, Porto, etc., etc. 

' Agradecendo des^e já as suas, fipre-
ciaveis ordens, ás quaes difigeneferei 
dar completa execução, subscrevoffié 
com muita estima, 

Anadia — Outubro de 1903. 

Joaquim José de Pinho 

Único correspodente em Coimbra, 
Manuel Pinho. 

Companhia de Seguros Reformate 
A única que em Portugaf i 

seguros postaes, para todas as cabeças 
de distritos e de comarcas 

Correspondentes: Gaito & Canas 

COIMB R A 

COIvEQIO 
LICEU FIGUEIRENSE 

I n s t i t u t o p a r t i c u l a r de e d u c a ç ã o e ensine 

Figueira da Foz 

DIRETOR 

Br. José Luiz Mendes Pinheiro 
Professor na Universidade e ex-professor 

no Lyceu Central de Coimbra 

Neste estabelecimento ensina se in-
strução primária e instrução secundá-
ria (curso dos liceus e curso comercial). 

Aulas de ginastica e musica. 
Admitem-se alunos internos, semi-

internos e externos. 
Enviam-se regulamentos, progra-

mas e quaesejuer informações a quem 
as pedir ao dirétor. 

Aeetilene 
Instalações completas. Grande de-

posito de carboreto de cálcio. 

Ladeira & Filho . 
Praça 8 de Maio—COIMBRA 

<>>eOflB «3T05ÍJ. •.Or.U&oQ ;?fT3BClCPgd3 

Canalisações para agua 
Ninguém mande fazer sem vêr os 

preços da casa 
Ladeira & Filho 

, Traça 8 de SM aio — Coimbra 
O r ç a m e n t o » g ra t i» j 



> , ZíSTiSNOIA—Domingo, 14 de Fevereiro de 19C4 

COIMBRA 
Instalação provisoria: rua da Sota, n.° 8 

G E N U Í N O S 

B R A N C O S E T I N T O S 

Para conaumo e exportação 

Yendas por junto e a mindo 

Tabela d e p r e ç o s d e v e n d a a m i ú d o (i de julho de igo3) 
Nos preços indicados não vae in-

cluída a ímportancia do garrafão (36o 
réis) nem a das garrafas (6o réis para 
a garrafa de litro, 5o réis para a bor-
daleza), que se recebem pelo custo. 

Marcas H 
«s 

Garrafa 
bordaleza 

Garrafa 
bordaleza 

Marcas H 
«s l 6 I 1 2 

Tin to GRANADA.. 5 5 0 1 2 0 660 85 900 
» C O R A L . . . . 6 0 0 1 3 0 720 90 950 

Branco A H B A R . . . 650 — — 100 1$050 
» T O P Á Z I O . . . — — — 1 2 0 1$300 

Distribuição gratuita aos domicílios 
em compras de garrafão ou dúbias 
de garrafas. 

Prevenção. — Os garrafões 
levam o carimbo da oAdega em lacre, 
e nas rolhas das garrafas e garrafões 
vae o emblema da oAdega impresso a 
fogo. Em todas as vendas se dá fátura 
ao comprador. 

CAVALOS MUARES, E T C . ; NADA DE F O G O ; O LI 
NIMENTO VESICANTE — COSTA — cura sem 
deixar vestígios as esquinencias, sobre-canas, ovas, 

esparavÕes, entorses, manqueiras, fraquêsa de pernas, etc., deve ser preferido 
á untura fórte, na pneumonia e todas as doenças que exijam uma vezicação 
promta e segura. Frasco 900 réis. A' venda nas principaes terras. Depositos: 
Coimbra — Rodrigues da Silva, rua Ferreira Borges, 128. Lisboa — 
Quintans, rua da Prata, 194: Ferreira, rua da Junqueira, 332 Porto—Moura, 
Largo de S. Domingos, 99: Deposito geral, farmacia Costa, Sobral de Mont'-
Agraço. 

I J I E N E 
Os melhores aparelhos, retretes, 

lavatórios, tinas e urinoes nacionaes e 
inglezes. 

Ladeira Jt Filho 
Traça 8 de Maio — COIMBRA 

União Vinícola do Dão 
Parceria de lavradores dos melho-

res vinhos portuguêzes á venda na 

Mercearia L U Z I T A N A 

(Depósito único em Coimbra) 

Agua da Curia ( iy iogafores-^ 
0 Sulfatada -Calcica 

i nnlca analysada no paiz, slmilbante á afamada agua de CONTREXÉYILLE, 
nos Yosges (França) 

INDICAÇÕES 

Para USO interno:—Arthritismo, Gotta, Lithiase urica, 
Lithiase biliar, Engorgitamentos hepathicos, Catarrhos ve-
sicaes, Catarrho uterino. 

Para aso eiterno:—Em differentes especies de dermatoses. 
As analyses chimica e microbiologica foram feitas pelo professor 

da Escola Brotero, o ex.mo sr. Charles Lepierre. 

A' Tenda e i garrafas de l i t r o - P r e ç o 200 réis 
Deposita em Coimbra-PHARMACIA DONATO 

ê , K o i F e r r e i r a I t e r e © * O 

150—Rua .Ferreira §orges—156 
COIMBRA 

Nesta casa, regularmente montada no género das de Lisboa e Porto, en 
contra-se á venda o mais variado e completo sortimento de todos os artigos con-
cernentes a estabelecimentos desta naturêza. 

Dôces de ovos dos mais finos paladares e delicados gostos, denomi-
nados dôces sortidos, para chá e soirées, em grande e bonita variedade que 
difícil se torna enumera-la. 

Dôces de fructa de -todas as qualidades, de que é costume fabri-
car-se, tanto em sêcco, como cristalisados, rivalisar com os extranjeiros. 

Pastelaria em todos os géneros e qualidades, o que á de mais 
fino e saboroso, especialisando os de folhado. 

Fabricam-se com finos recheios e ovos em fio, peças grandes de primo-
rosa fantasia, denominadas Centros de mesa, Castelos, JarrÔes, Lyras, Fio 
retrós, Lampreias, etc., etc., próprias para banquetes. 

Fudingg Grelados, de leite, deliciosos, laranja, chá café e de 
fructas diversas, vistosamente enfeitados. 

P â o de 16 pelo sistêma de Margaride, já bem conhecido nesta cida 
de, cuja superioridade é confirmada pelo largo consumo que tem. 

Especialidade em vinhos generosos do Porto e Madeira, Moscatel, Colares, 
Champagne, Cognacs, Licores finos, etc. das melhores marcas nacionaes e ex-
tranj eiras. 

Vinhos da Companhia Vinícola do Norte de Portugal. 
Amêndoas e confeitos de todas as qualidades, garantindo-se 

a pureza dos assucares com que sam fabricadas. 
Conservas nacionaes e extranjeiras, chás verdes e pretos, passas, 

bombons de chocolate, Drops, queijo Flamengo, Gruyére, Prato, Roquefort 
e outros. Geleia de mão de vacca. 

D e p o s i t o dos productos da sua fabrica de bolachas e biscoitos na 
Couraça de Lisboa, 3a, 

P R O B I M ! ) ili 

Companhia Geral de Seguros 

Correspondente em Coimbra 

Cassiano Augusto M. Ribeiro 
Rua Ferreira Borges, i65, l.* 

Tomam-se seguros de prédios, mo 
bilias e estabelecimentos contra o risco 
de incêndio. 

RELOJOEIRO 
Manoel José Pereira Machado, ex-

empregado, da Relojoaria Paixão, faz 
publico, que se encarrega de todos os 
trabalhos concernentes á sua arte, para 
o que se encontra trabalhando por sua 
conta ao Arco d'Almedina n.° 7, res-
ponsabilisando-se pela perfeição e so-
lidez dos seus trabalhos. 

Preços modicos. 

Tubos de ferro, bombas 
e seus pertences 

Ladeira & Filho 
Traça 8 de SMaio — COIMBRA 

C A S A . 

Arrenda-se uma, na rua dos Sapa-
teiros, n.os 40 e 42. Constando de lojas 
e 4 andares, prória para estabelecimen-
to de qualquer género. 

Trata se com David de Sousa Gon-
çálvez, rua da Moéda, Coimbra. 

F B I O 
Evita se, usando nos aposentos as 

estufas a petroleo, lenha, carvão e gaz, 
que vende a casa 
Ladeira & Pilho 

Praça 8 de Maio — Coimbra 

Alfaiateria Guimarães & Lobo 
5 4 — RUA FERREIRA BORGES — 5 6 

(Em frente ao Arco d'Almedina) 

Abriu este novo estabelecimento 
onde se executa com a maxima perfei-
ção e modicidade de preços, toda a 
qualidade de fatos para homem e crean-
ça, para os quaes tem um variado sor-
timento de fazendas nacionaes e estran-
geiras. 

Ha também uma grande variedade 
em flanellas e panos pretos para ca 
pas e batinas, para todos os preços. 

Artigos para homem como camisa-
ria, gravatas, luvas, etc. 

Pede-se ao publico a finêsa de vis 
tar este estabelecimento. 

Consultorio dentário 

COIMBRA 
O Roa Ferreira Borges 

Herculano Qarvaiho 
Medico pela Universidade de Coimbra 

MOGRAFOS 
Manoel José Telles, Rua Ferreira 

Borges, n.° i5o a i56, tem em depo 
sito os magníficos Thonographos Edi-
son de diferentes preços e tama 
nhos. 

Variada e grande colécção de ci-
lindros, com lindas operas, cançonetas, 
monologos, etc., nacionaes e estran-
geiros que vende pelos preços das prin-
cipaes casas de Lisboa e Porto. 

Sempre cilindros com musicas no-
vas e muito escolhidas. 

C A S A 
Arrenda-se o 3." e 4.0 andares na 

rua da Alegria n.° 77. Tem agua, gaz 
e um pequeno quintal. 

Também se arrenda a loja do mes-
mo prédio. 

Trata-se com Antonio Marques de 
Seabra, largo do Príncipe D. Carlos— 
Coimbra. 

0 0 0 A C Y T I L E N E 0 0 0 
C. -burrto de cálcio francês, rendimento garantido de 3oo litros por kilo, 

os 100 kilos frano —Lisboa, ioa&ooo réis 

oApparelhos, candieiros, lustres, bicos e mais accessorios 

NOVA LUZ A GAZOLINA 

Poder illuminante — IOO vellas por bico 

O A S T O : - 5 réis por óra 

ÇMandam-se grátis catalogos e preços correntes 

A. R1VIERE 
R U A D E S. PAXJLO, N.« O, 1.® andar 

^ m m m u : 

FÁBRICA DE TELHÕES E MANILHAS 
Premiada na Exposição de Ceramica Portuguêza. no Porto» 

em 1882. com diploma de mérito 1 
medalha de cobre na Expotiição Dimtrictai de Coimbra, de 1884 

Esta fabrica a mais acreditada em Coimbra, em construcção e solidez de 
telhões, manilhas para encanar agua, siphões para retretes, vasos psra jardins 
e platibandas, balaustres, tijolo para ladrilhos de fornos, tijolos grossos para 
construcções e para chaminés, tachos para cosinha á imitação dos de Lisboa, 
etc. — Todos estes artigos são de boa construcção e por 

P R E Ç O S ECONOMICOS 

0 0 0 Pedro da Silva Pinho Coimbra 0 0 0 
»©, "Rua de João Cabreira, 31 —COIMBRA 

CASA MEMORIA 
DE 

(Santos §eirão & §enriques 
Sucursal em Coimbra 

gg—Rua Visconde da Lu\—/o3 

Esta casa continua a fornecer 'ao 
publico as suas acreditadas maquinas 
de costura—Memoria. Tem todos os 
modelos mais recentes taes como vi-
brantes, oscilantes e bonine central o 
que á mais perfeito. 

Ninguém compre sem visitar esta 
antiga e acreditada casa, para se certi-
ficar da qualidade e preços desta» ma-
quinas que nenhuma outra as pôde 
egualar na perfeição do seu maquinsmo. 
Não coníundir a Memoria com tantas 
outras que por ahi se vendem. Vendem 
se a prestações e a promto pagamento. 
Aceitam-se maquinas usadas em troca 
por seu justo valor. 

Pianos 
Esta casa acaba de receber impor-

tantes remessas Pianos alemães e fran-
cêses que se vendem a prompto paga-
mento por serem importados directa-
mente dos fabricantes; vendem-se ao 
pnblico em melhores condições do Porto 
ou Lisboa. Aceitam-se Pianos em troca 
e compram-se Pianos usados. 

A' sempre quantidades de Panos 
para alugar. 

A BON MARCHÉ ~ 
Papeis almassos de linho e algjdão 
Papeis para cartas de todos OJ for-

matos e qualidades 
Papeis para carta em bonitas caixas. 
Papeis fantazia para participsçÕes 

de cazamento. 
Papeis de impressão para jormes e 

obras. 
Papeis para capas em todas as quali-

dades. 
Papeis em côr para embrulhosdeli-

cados. 
Papeis para encadernadores. 
Tapeis para forrar sálas, lijdos 

gostos (arte nova.) 
Livros em branco e riscados para 

o comércio. 
Livros de estudo e literatura. 
Objétos de escritório e desenhe. 
Chás preto e verde, finíssimas quali-

dades. 
Encadernações de livros em t»dos 

os jéneros. 
Carimbos de metal e borracha. 
Perfumarias e tabacos nacionaes e 

estranjeiros. 
Trabalhos tipográficos em t*dos 

os jéneros. 
cArtigos de ceramica para ons-

truções. 

CAZA EUROPA 
14—Rua dos Gatos —16 

COIMBRA 

L U C A 
Delicioso licor extra-ãno 

V I N H O S 
DA 

Associação Vinícola da Bairrada 

Grandes descontos aos revendedores 

Unieo deposito em Coimbra 
ui 

C O N F E I T A R I A T E L L E S 
150 , R. Ferreira Borges, 1 5 6 

$ A R I 0 MACHADO 

Cirurgião den t i s t a pe la Univers idade 

T r a t a m e n t o de todas as doenças 
de bôca e dentes. 

Den taduras desde as mais sim-
ples ás mais luxuozas. 

Consultór io — Largo da Sé Ve-
lha. 

Preços módicos 

"EESISTENCIA,, 
CONDIÇÕES D'ASSINATURA 

(PAGA ADIANTADA) 

Com estampilha, no reino: 
Ano , . . . . 2$7@o 
S e m e s t r e . . . . , i#35o 
Trimestre 680 

Sem estampilha; 
Ano 2^400 
Semestre 19200 
Trimestre • 600 

• om>HC' 
Brazil e Africa, a n o . . . . . 3»6oo réis 
Ilhas adjacentes, » 3$ooo » 

ANÚNCIOS 

Cada linha, 3o réis; repetições, ao 
réis; para os senhores assinantes, des* 
conto de 5o %• 

Comunicados, 40 réis a linha. 
Réclames, 60 » » 

Anuncia m-se gratuitamente todas 
as publicacões com cuja remessa este 
jornal fôr nonrado. 

Á T B I U O 4 0 réi* 
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0 NOSSO M E R S Á R I O 
E n t r a ôj<? Resistência num 

novo â n o de via que a dedicação 
dos part idários lhe tem tornado 
fácil e dezafogaa. 

E , êste ânóa %ê\istencia sen-
te-se mais alégt e com mais força 
pa ra encetar tibalhos nó</os, por 
vêr que não t<n sido inútil a sua 
existência nenipara o país, nem 
para o partid< republicano, nem 
pa ra esta cidac. 

T e n d o conervado sempre o 
seu programa iicial, não se tendo 
afas tado nuncada áção comum da 
imprensa repullicana, tendo pu-
gnado sempre leia união de todos 
os republicanosie tendo feito sem-
pre quanto pojde para atenuar 
despeitos e desjazer mal-entendi-
dos, a 7{e{isiéhá tem sido sempre 
carinhozamenle recebida pela im-
prensa republica a, a quem ôje mais 
uma vês agradèe as palavras de 
constante louvor 
e que serão sem 
tivo para o ardôj 
são a mais sólid 

que tem recebido 
re o maior incen-
do seu trabalho e 

garantia da sua ouw u o— 
existencia e da Sua prosperidade 
fu tura . 

Da parte da academia a 1{e{is-
tencia tem :idç sempre o melhor 
acolhimento sabendo a jenerozi-
dade da mccidade fazer justiça ás 
intenções cem qu* por vê ias teraos 
mais asperamente censurado a sua 
falta de ativicade politica, a sua 
pouca solidariedade, o desdem com 
que recebe as jrovas de considera-
ção de que per vêzes é alvo por 
par te de outns colétividades do 
país. 

A %e{i:leniia é o único jornal 
de Coimbra cue prova que nos 
estudantes da Universidade conti-
núa a avêr eipiritos que que se 
preocupão con o engrandecimento 
de Portuga', studaqtes apaixona-
dos pelo mivmento artístico con-
temporâneo, liscutirdo o último 
livro publlcaco, anatzando pintu-
ras ou esct l tuas deiassombrada-
mente com todo o arior e todo o 
entuziásmodos vinte Unos. 

A Re{hteicia é, Kcetuando o 
Instituto, o único joriAl que prova 
que em Cbitnbra se fás a lguma 
coiza de mtis nobre di que vomi-
tar sebentas por dijerr, para sa 
tisfação das pueris e bolorentas 
va idades uiiversitárias. 

Ao começar um ârt> novo, a 
'Reiistencia que vê c<bgregadas 
n u m mesmo esforço tolas as for-
ças vivas do partido re|ublicano, 
entra deste vês mais alége a com-
bater ; não com mais fé, tem com 
mais entuiástho. 

Nuncaaas colunas dêse jornal 
se viu um momento de dtsfaleci-
mento , memo quando tudoparecia 
ir-se des fsendo lentamente pelo 
afastament» dos ómens mais con-
siderados pios que militão no par -
tido republeano, e isso deve-se na 
maior parti ao esforço dos acadé-
micos, semf e cheios do entuaiásmo 
das iluzõessonhadas. i 

Muitos dos que mais enerj ica-
raente combatem em Lisboa, no 
P)rto, e em outros pontos do país 
fi:erão as suas pr imeiras a rmas na 
Resistência, e a inda nenhum dos 
nessos co laboradores abandonou 
ai fileiras republicanas 

Os que ôje escrevem neste jor-
ntl tem o mesmo ardor , e o mesmo 
amor pela cauza republ icana, e não 
á quem lhes não respeite o caráter 
e a nobre intranzijencia. 

T e m sido sempre a força da 
Re{istencia, o entuziásmo dos estu-
dantes republicanos. 

Engana se quem imajinar o con-
trário. 

E assim tem sido desde o prin-
cipio. 

A Re{istencia começando um 
âno novo agradece ao par t ido re-
publicano, á imprensa e aos seus 
colaboradores. 

Não tem a aprezentar progra-
ma: coatinúa com o antigo, e só 
acabará quando não puder cum-
pri-lo. 

Isto nos enche de alegria por-
que parece que não acabaremos 
b r e v e . . . 

Associação Comercial 
Ontem pelas 7 óras da tarde 

reíiniu-se a assembleia jeral da As-
s a i a ç ã o Comercial de Coimbra 
para definir a sua a t a ú d e perante 
o comicio, que vai re&tlizar-se no 
Po*to contra as propostas de fa-
zer.da. 

Ficou constituída a mêza pelo 
sr. Paulo Antunes Ramos como 
prezidente, secretar iado pelos srs. 
Jaime Lopes Lobo e Manuel Joa-
quim Miranda . 

Antes da o rdem da noite o sr. 
Prezidente pediu licença para co 
muaicar á assembleia uma car ta 
do deputado sr. Oliveira Matos que 
foi Ida pelo vice-prezidente da di-
réçã) sr. Vitór da Silva Feitôr. 

A carta é do teôr seguinte: 

Fevereiro, 5 de 1904. 

Il.m0 e Ex.mo Sr. 

Tendo recebido o telegrama de V. 
Ex.a em nome da digna Associação 
Comercial, dei logô conhecimento a esta 
Camara do seu conteiido, fazendo-ihe 
os breves comentários de aprezentação 
no pouco tempo que me foi concedido; 
e recebendo ontem a reprezentação, 
também logo a aprezentei, li, e acom 
panhei das considerações convenientes 
conseguindo para éla a atenção da Ca-
mara e do Governo, e obtendo a per-
missão de ser publicada no Diário do 
Governo, como V. Ex.a dezejava ná 
indicação do seu oficio de reméssa. 
Assim cumpri as delibérações da digna 
Assembleia jeral por V. Ex.a prezídida 
e satisfís todos os seus dezejos, como 
V. Ex.a terá visto do rezumidissimo 
extráto das sessões parlamentares pu-
blicados nos jornais. 

Náo tem V. Ex.a, nem a Associação 
Comercial de Coimbra, com cujas or-
dens ne dou por onrado, de que pedir 
desculpa considerando um abu\o, o 
terem-se-me dirijido para aprezentar os 
seus protestos e justas reclamações 
contra as ominózas propóstas de fazen-
da, nesta Camara; porque essa ilustrada 

• e respeitável corporação deve estar bem 

certa, pelas próvas que sempre lhe 
tenho dado, da boa vontade que ponho 
em lhe ser agradavel, e do interesse 
sincero com que perfilho solicitamente 
tudo quãnto diga repeito á cidade de 
Coimbra e seu Districto, nêste logar ou 
lonje dêle, onde quér que a minha mo-
destíssima influencia póssa ter algum 
valôr. . 

Isso mesmo peço a V. E x / s e digne 
repetir e afirmar em meu nôme á As-
sociação Comercial de Coimbra, ao 
dispor de quem continúo como quem 
se préza em ser déh e 

De V. Ex.a 

muito at.° v.or e c. 

J. M. d Oliveira Matos. 

Lida a carta do sr. Oliveira 
Matos, rezolverão os associados 
por ac lamação que se agradecesse 
a s. e x a a sua solicitude e as pala-
vras que dirijira á associação. 

P o r ac lamação foi t ambém o 
ilustre depu tado nomeado sócio 
onorár io da Asiociação Comercial 
de Coimbra . 

A seguir o sr. Victor da Silva 
Fei tôr , vice-presidente da diréção 
leu o oficio seguinte do Cent ro 
Comercial do P o r t o : 

Il.m0 e Ex.m0 Sr. — Tenho a onra e 
a mais viva satisfação em agradecer a 
v. ex.a e ao digno e briôzo comércio 
de Coimbra a penhorante e expressiva 
manifestação de solidariedade e apoio 
que se dignárão fazer á comissão dele-
gada do Centro Comercial do Porto, 
na sua passajem para Lisboa, como 
portadora da reprezentaçãa endereçada 
ao parlamento contra as propostas de 
fazenda. 

Aceite, pois, v. ex.a e o áltivo e on 
rado comércio conimbricense os pretés-
tos de reconhecimento desta Associa-
ção que sempre saberá guardar, como 
estímulo poderôzo, a simpatia da ilus-
tre Associação da digna prezidércia de 
v. ex.a. 

Deus guarde a v. ex.a. — Pôrto e 
secretaria, 9 de fevereiro de 1904.— 
II.m0 e Ex.m0 Sr. Prezidente da Asso-
ciação Comercial de Coimbra — O Pre-
zidente, Ezequiel A. Vieira de Cas-
tto. 

Passou-se então á o rdem da 
noite que éra a at i tude da Associa-
ção perante o comicio do Por to 

Fa lou o nosso correli j ionário e 
amigo sr. Manuel Antonio da Costa 
expondo a si tuação do comércio, 
sempre onerado, sem vantajem para 
a nação que tudo vê dezaparecer 
na administração mais dissipadora. 

Síguiu-se no uzo da pa lavra o 
sr. Joaquim Lopes de Moraes Sil-
vano que, levantando uma fraze do 
sr. prezidente que disséra que não 
era aquêle lugar para fazer politica, 
se fês ap',audir c o m entuziásmo, 
dizendo-se monárquico , mas des-
gostozo c o n a márcha dos negó-
cios públicos em Portugal , af i rman-
do que era aquêle o lugar para 
fazer politica e para sair cada um 
a conciliar as suas ideias com os 
interesses da sua classe e do país, 
e a confessar-se vencido e a dezer-
tar da monarquia se os interesses 
do país e da sua classe não esti-
véssem d a c ô r d o c o m as suas ideias 
politicas, terminando por dizer que 
estava velho, m a s q u e se sentia com 
cora j em e espirito de ser republi-
cano a inda. 

As palavras d o sr. Moraes Sil-
v a n o forão recebidas com o mais 

vivo entuziásmo, por t o i o s gostá-
rem de vêr an imado de tanta mo-
cidade e tan to a rdôr o velho co-
merciante que todos respeitam e 
todos vêem tão alégremente no seu 
t rabalho diário, át ivo e constante 
sem a preocupação da idade ou do 
cansaço. 

T e n d o falado mais alguns só-
cios deliberou-se enviar á comissão 
promotôra do comicio do Por to 
contra as propostas de fazenda o 
seguinte of ic io: 

I!.moí e Ex.mos Srs. — A Associação 
Comercial de Coimbra, reunida extraor-
dinariamente em Assembleia jeral re-
ze lveu por unanimidade felicitar a ilustre 
comissão promotôra do comicio do 
Porto çontra as medidas de fezenda, 
bem como o comércio portuense pela 
maneira nobre e levantada como defen 
de — sem a menor côr politica — uma 
cauza justíssima; em defêza dos interes-
ses do país inteiro e como dever expon-
tâneo de solidariedade, junta os seus 
protestos e fás votos por um êxito deci 
zivo e seguro na dezafronta das íngomi-
nias e prepotências com que leis vexató-
rias cheias de iniquidades e sem razão 
séria que justifique a sua existencia, 
nos veem destruir, sem respeito algum 
os limitados avêres que ainda nos res 
tão da nossa vida comercial, lançando-
nos num reconhecido estado de sobser 
viencia e sem recursos que nos afastem 
do meio ruinôzo em que nos colócão 
os administradores da nsção. 

Deus guarde a V. Ex.a 

E não avendo mais nada a t ra-
tar foi encerrada a sessão, que de-
correi!' sempre muito an imada . 

Folgámos em rejistrar as p ro-
vas de vitalidade e dedicação pelo 
país e interesses da classe que está 
dando a Associação Comercial de 
Coimbra . 

«O Ensino» 
Entrou no segundo âno de publica-

ção o nosso coléga desta cidade O En-
sino1, que tantos serviços tem prestado 
á cauza da instrução e com tanto vigôr 
tem defendido sempre os interésses do 
professorado primário. 

Ao nosso coléga, damos os mais 
cordiais parabéns, dezejando-lhe longa 
vida e de prosperidades. 

Comício 
O partido républicano de Coimbra 

prepára um grande comício contra as 
propóstas de fazenda, que déve reali-
zar-ze no teátro Pri cipe Real. 

Não está ainda marcado o dia, por-
que só se realizará dt pois do comício 
de Lisboa. 

Poezia orçamental 
Refer i rão tôdos os jornais que 

os soldados da Guiné, teem muito 
a t razado o p r é . . . 

E ' pouca vergonha , rima e é 
v e r d a d e ! 

Está a concurso a igreja de Nossa 
Senhora da Conceição de Podentes. 

Aguas de Luzo 
Deve reunir no dia 28 do corrente 

a assembleia jeral desta companhia, to 
mando se as deliberações qualquer que 
seja o número de associados prezentes. 

No domingo último náo poude re-
unir por falta de número. 

CONGRESSO MÉDICO 
No Congresso de Viana do Castélo 

rezolveu-se, que o III Congrésso dos 
Núcleos se realizásse em Coimbra, em 
1904. 

O Núcleo de Coimbra procéde, á 
mais de nm mês, de accôrdo e com o 
auxilio dos outros Núcleos, e particu-
larmente com a cooperação do NuCleo 
de Lisboa, que tão deligentemente o 
tém auxiliado, á organização do Con-
grésso, o qual está marcado para o 
periodo de 21 24 de abril próximo. 

Não obstante termos em Lisboa, 
daqui a pouco mais de 2 anos, o Con-
gresso Internacional de Medicina e 
Cirurgia, que exige, e áde ter, a coope-
ração dedicada e inteligente da classe 
medica portuguêza, vai realizar se, 
daqui a pouco mais de dois mêzes, o 
Congrésso dos Núcleos da Liga Nacio-
nal contra a tubercolóze; e para que 
o êxito dêste não destoe dos Congréssos 
de Lisboa e de Viâoa do Castélo, o 
que será difícil, contamos com a coadju-
vação de todos os Núcleos e de todos 
os colégas e pessoas, que se interéssão 
pelos problemas complexos da luta 
anti-tuberculóza, que, se teve um 
grande impulso, está ainda lonje e 
muito lonje de atinjir toda a expansão, 
que deve aprezentar e de revelar-se 
em rezultados práticos tão valiózos, 
que possamos parar na obra da pro-
paganda educativa. 

E' indispensável que esta não afrou-
xe, pois que, não obstante acentuado 
progrésso^io saneamento jeral, muito á 
ainda a conquistar. 

Basta apontar os votos dos dois 
Congréssos e a sua inobservância e 
abandono por parte dos poderes públi-
cos nalguns dos assuntos capitais para 
não aver duvidas sobre a utilidade de 
continuar esta lúta pela ciência e pelo 
povo 

Os problemas relativos á educação 
das crianças e os que interéssão á 
subsistência alimentar, exigem que a 
Liga Nacional contra a tuberculóze 
empenhe todos os seus esforços numa 
cruzada, que será altamente benéfica. 

Os Congréssos dos Núcleos da 
Liga que sucessivamente se realizárão 
noutras cidades ão de concorrer pode-
rózamente para levar a propaganda a 
toda a parte, infliltrando-a em todas 
as classes, e contribuirão indirétamente 
para combater um dos nossos peiores 
males — o analfabetismo. 

Enquanto o pôvo não soubér lêr e 
enquanto não praticar a ijiéne — não 
terá previdencia nem será possível or-
ganizar dum módo eficás o socorro 
mútuo. 

A Liga Nacional contra a tubercu-
lóze têm já nos dois volumes dos Con-
gréssos realizados a melhor das reco-
mendações e garantias para que se faça 
justiça aos seus intuitos patrióticos, á 
sua atividade, zêlo, dedicação e serie-
dade de procéssos pelo bem publico, 
lútando pelo seu ensinamento contra a 
tuberculóze, sob todos os pontos de 
vista em que essa lúta se deve empe-
nhar, para que seja fecunda em úteis 
e umanitarios rezultados. 

Com legitimo desvanecimento a 
Liga pôde encarecer o valor dos livros 
de átas dos seus Congressos, como 
fonte, onde os dirijefltés responsáveis 
pódem colher dados preciózos de enor-
me álcance ijiénico, economico e social. 

Os Congréssos da Liga constituem 
uma — obra de democratização e des-
centralização cientifica, que, estimu-
lando os velhos e novos cultores das 
ciências médicas, e doutras auxiliares 
ou afins, e de economistas e publicis-
tas, pela tróca e comunhão de princí-
pios fundamentais, aproximando os que 
gózam de reputação consagrada e os 
estudiózos e investigadores menos co-
nhecidos ou ignorados, mas valiózos, 
— é ôje, em pleno domínio da especia-
lização do saber, um fator importante 
para ingrandecer, com economia de 
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a cul-ura jeral de todos e a 
, Jizaçãocientifica, feita em comum, 

Apondo e discutindo, em busca de 
soluções <e valor prático. 

Xea? sido esta a orientação da Liga 
N a c i o p á contra a tuberculóze nos seus 
Q o ngéssos . Sem espirito de politica 
par»daria, não serve nem interesses 
n eí) paixões politicas. 

Préga e evanjeliza os princípios e 
medidas, que julga necessárias e as 
melhores, a bem da saúde e vida dos 
póvos. A' nesses Congressos uma tri-
buna livre, onde todas as ideias têm 
cabimento, e onde a critica é livre. 

Têm, pois, acésso e afetuôzo aco 
lhimento todos os que, como sócios 
ordinários ou aderentes, se queiram 
inscrever. 

Ao lado do Congrésso realizar-se á 
uma Expozição referente á tuberculóze, 
promovida por todos os Núcleos da 
Liga Nacional contra a tuberculóze. 

Estão dezignadas as questões a 
tratar e a maioria délas já tem um ou 
dois relatores. 

A todos os que com dihjencia e 
expressões de apoio e carinhôzo inci 
tamento nos prometêrão os seus tra-
balhos agradecemos aqui com muito 
reconhecimento; pedindo a todos os 
que ainda dezejem inscrever se em 
qualquer das questões, que tem um só 
relator, a finêza de assim o comunica-
rem até ao fim de fevereiro. 

Daniel de Matto». 

Sport-Club 
Não á mal que não acabe em bem. 

Assim o dís a sabedoria das nações. 
Acabou o jinázio conimbricense, e, 
quando todos julgávão mortas as asso 
ciações promotoras do dezenvolvimento 
fizico, surjem duas cheias de vida e de 
entuziásmo. 

Oje referir-nos-emos ao Sport-Club, 
que está procedendo á sua instalação 
no magnifico prédio do nosso amigo 
sr. Manuel Augusto da Silva. 

A sála é vásta, arejada, alégre, ma-
gnifico locai para uma associação dêste 
[enero. Os associádos andão cheios 
íle entuziásmo. 

As eleições, ultimamente realizádas, 
dérão o seguinte rezultado: 

Assembleia jerál: 

Presidente, Eduardo Marta. 
Vice presidente, Adriano Viégas da 

Cunha Lucas. 

Na terça-feira, 8 de março proximo 
pela i óra da tarde, na Escola nacio-
nal de agricultura, em S. Martinho do 
Bispo, perante o Conselho de adminis-
tração da referida Escola, á-de proce-
der-se á arrematação, em ásta pública, 
da cortiça de 3i sobreiros assinalados 
com os n.os i a 3i nos talhões i , i 6 e 
17, sendo a baze de licitação de réis 
izftôoo. 

A cortiça que se propõe para ven-
da, pode ser examinada todos os dias 
úteis das xo ás 4 óras da tarde, deven-
do os interessados dirijir-se á secretaria 
da mesma Escola que fornecerá os es-
clarecimentos precizos 

Carnaval 
Passou o entrúdo chuvôzo e triste. 

Nas ruas sem animação, grupos raros 
atirando moderádamente tremóços, fa-
rélos e serradura de madeira. 

Desaparecêrão de vês, os pensa-
mentos, que Ievávào tanto tempo a 
inventar e érão ensaiádos misterióza-
mente para ninguém vir revelar o se-
grêdo, sempre a discutir a alegria da 
surprêza. 

Erão a caricatura dos sucéssos do 
ano, dos ridículos locais, feita duma 
fórma injénua, mas que nem por isso 
deixava de alegrar, e de produzir co-
mentários azêdos das pessoas vizadas, 
que depréssa passávão 

Dezapareceu a tricana, o Raio, as 
mascarádas improvizadas com lençóis 
e panos de croché, dezapareceu a ale 
gria grosseira, se quizérem, mas que 
éra um dezafôgo para a jente do pôvo, 
que poucas ocasiões têm de rir e de 
folgar. 

E nada ficou a substituir a fusta 
tradicíonál, nem os pantagruélicos jan-
tares que faziam travêssas as pessoas 
mais vélhas. 

Tudo se passou num bocêjo jerá 
de lastimar. 

Felismente que a quarésma agóra 
é mais divertida. 

Anda tudo mudado, como as esta 
ções. Vamos têr as sextas feiras na 
Graça com expozição do Senhor dos 
Passos, uma fésta de noite, propicia 
ao enrêdo amorôzo. 

Dezaparéce a alegria da loja de 
máscaras e toilétes do carnaval, do sr. 
Sérif Veiga, mas nem por isso ficará 
dezérta a rua da Sofia. 

Lá terêmos no Carmo, ás sextas-
feiras, pelas três óras da tarde a via-
sacra, e a expozição dos andores que 
êste ano não sairão. 

A' quem ache divertidas estas tar 
des e noites de quarésma, dias de in 
triga amoróza que se áta, emquanto 
dezabróchão as primeiras flôres e vai 
andando preguiçózamente, nos últimos 
frios, a primavéra. 

Depois o jejum! 

Só as ceias de lampreia.. 
E então, em Coimbra, que se fás 

como em parte alguma 1 

1: Secretário, António Marta. 
2.0 Secretário, Jozé Cristóvão da 

Cunha. 
Diréção: 

Presidente, Augusto Ferreira de 
Moura. 

Vice presidente, Domingos Vale de 
Freitas. 

r.° Secretário, Adelino Moura. 
2.0 Secretário, Gabriél Gomes Ti-

noco. 
Tesoureiro, Cézar Cabral. 

Vogal, Jozé Gomes Tinoco. 
2Vogal, João Crizôstomo dos 

Santos. 
Conselho fiscal: 

Jozé Correia Amado. 
Jozé da Silva Coêlho. 
Américo Caniceiro. 

Já se reúnem os associádos de dia 
e noite em grande número; mas como 
ainda está em obras a caza e a insta-
ição está incompleta, a inauguração 

só se fará provavelmente na serração 
da velha, com uma grande soirêe mas 
quée. 

Nada está porém ainda rezolvido 
definitivamente. 

Análizes 
O movimento das analizcs no La-

boratório de Microbiolojia da Univer-
sidade durante o mês de janeiro de 
1904 foi o seguinte: 
Corrimentos uretrais e vajinais.. 39 
Urinas 53 
Expétorações • • • 22 
Exame dum azeite 
Sôro reáção de Widal (b. tifico). 
Secreção utero-vajinal 
Exudádo da garganta 
Suco gástrico 
Exame microbiolójico dum p ú s . . 
Exame dumas fêzes 

Total das analizes efétuadas. . 121 

0 automobilismo no parlamento 
Com êste titulo publicou o nosso 

coléga désta cidade "Portugal Chaufeur 
um artigo que em seguida reproduzi-
mos: 

Não é para nós dirijirem palavras 
de incitamento; não é para encoraja-
rem o nosso sport, ou tentar dezenvoi-
ver a industria do automovel em Por-
tuga 1, mas sim para nos reprimir, que 
o parlamento se ocupa dos automobi 
listas. 

A repressão nas volecidades em 
Lisboa, repressão que foi motivada por 
dois dezastres ávidos, é excessiva. 

O regulamento de 3i de outubro 
de 1901, permitindo apenas a veloci 
da de de 10 quilometros á óra dentro 
das povoações, já tivemos aqui ocazião 
de o dizer, — é ridículo. 

Castigue se e aplique-se o rigor do 
nosso Codigo Penal ao condutor de 
automovel que atropelár seja quem fôr; 
obrigue-se incluzivamente o atropelador 
a indemnizar pecuniariamente o atrope 
ládo; avaliem-se por peritos o valor 
material dos estragos; mas não se com-
prima todo o mundo que tenha auto 
movei a andar de automovel com o 
passo aproximado áquêle com que se 
anda a pé, e inferior áquêle com que 
se anda em bicicleta. 

Obrigue-se incluzivé^os automoveis, 
que tranzitão diariamente nas nossas 
cidades, a sêrem munidos, numa das 
rodas motoras, dJum anti derrapant, 
pois como é sabido os escorregamentos 
obstam ás travajens rapidas. Mas não 

se queira levar o rigor ao ponto de 
obrigar todo o mundo, e neste abran-
jêmos nós todos os condutores de au 
tomoveis, suficientemente sensatos, su-
ficientemente práticos, no numero dos 
quaes existem alguns mesmo que tê ím 
feito enormes velocidades sem nunca 
atropelárem alguém, — dizemos, não se 
queira obrigar todo o mundo a sofrêr 
as consequências da criancice d'uns da 
inexperiencia e da insensatês d'outros. 

Porque razão se pretende proibir 
que em Lisboa marchem a mais de 10 
á óra, quando se permite em Paris, 
onde o movimento é muito maior, onde 
a circulação de automoveis é umas pou-
cas de dezenas de vêzes superior, e 
onde as ruas em cimento e em para 
elipipedos de madeira são ainda mais 
jropicias ás derrapagens, o andamento 
de 20 quilometros á óra? 

Entendemos de preferencia que se 
devia castigar, e rigorozamente, áquêle 
que atropelásse alguém, mesmo antes 
que fosse a 5 quilometros á óra, mas 
nunca castigar aquêle que vendo a rua 
dezimpedida aproveitasse para marchar 
á cautelózamunte a i5 ou mesmo a 20 

á óra. 
Ninguém iguora que a velocidade 

de 10 quilometros á óra é muitas vê 
zes mais perigoza nalguns logares, que 
noutros ás de 20 e superiores. 

Para descriminar esses logares deve 
ser uma única pessoa competente a 
essa única pessoa tornada responsável, 
— é o condutor do veículo. 

Examine se o condutor, e não se 
lhe faça um exame pró forma; seja-se 
rigorozo, para os que não cumprirem 
o seu dever, e estamos convencidos 
que o fim seria atinjido. 

E' isto que se fás em toda a parte. 
Dada a intranzijencia dos 10 á óra, 

que fará amanhã a policia se um con-
dutor atropelár alguém marchando a 9 
quilometros á óra ? 

O que vale é que calculamos, bem 
por um lado, mas infelísmente mal por 
outro, que os tais 10 á óra serão elas 
ticos e poderão ser 20 e 3o, á maneira 
do que são também em Portugal os 
100 á óra, que são também 70 e 60. 

Nós temos por mais de uma vês 
acentuado aqui a necessidade de repri 
mir a fúria de velocidade dos automo-
bilistas e velocipedistas, mas, transcre-
vendo o artigo do "Portugal Chaufeur, 
não podemos deixar de extranhar a 
a pequena velocidade permitida aos 
automoveis, fazendo notar que bom 
seria, como o "Portugal Chaufeur pro-
põe, que se exijem antes mais abilita 
çÔes e responsabilidades aos chavfeurs. 

E bom seria também que a lei se 
estendêsse a tôdos para não termos 
agóra de censurar a velocidade extraor 
dinaria com que o automovel do sr. 
conde de Paçô Vieira, ministro das 
obras publicas, percorreu um dia dêstes 
as ruas da cidade, quando, ainda á bem 
pouco tempo, foi multado por excesso 
de velocidade, em Coimbra, o sr. dr. 
Tavares, sem duvida o nosso primeiro 
chaufeur. 

Brevemente voltaremos ao assunto. 

CONGRESSO 

Lutuosa 

Foi muito concorrido o funeral da 
sr.a D. Albertina Nazaré Néves, que 
morreu, vítima da tuberculóze pulmo-
nar, seis mêzes apenas depois do seu 
cszamento com o sr. Zacarias Duarte 
Neves, que goza de justas simpatias em 
Coimbra. 

Os nossos pêzames á familia enlu-
tada. 

Tuna 
Chega ôje a Coimbra uma tuna da 

Universidade de S. Tiágo de Compos-
téla. 

As tunas espanhólas estivérão muito 
tempo sem nos vizitár, sendo a pri 
meira que o fês oficialmente a de 
S. Tiágo, prezidida pelo estudante de 
medicina Ótéro de Azevêdo. 

Todas as vêzes que os estudantes 
portuguêzes tém vizitádo terras de Es 
panha, tém tido o acolhimento mais 
cavalheiresco, tém passado no meio 
das maiores manifestações de entu-
ziásmo tanto por parte das Universi 
dades, como por a dos outros estabe-
lecimentos de ensino, como pela das 
autoridades civis e militares. 

A êles se déve pois mais que a 
simpatia por escolares, mais que & 
amizade por cidadãos dum pôvo irmão 
na istória; deve-se lhe o reconhecimento 
pelo aféto e jenerozidade cavalheiróza 
com que tem recebido sempre os es-

, tudantes portuguêzes. 

Promete ter o melhor êxito o cor-
grésso médico, realizado em Coimbn 
no próximo mês de Abril e de qu: 
noutro lugar se ocupa o sr. dr. Daniil 
de Matos, num artigo que transcrevi-, 
mos do íMovimento SMedico. 

Estão já distribuídas para seren 
estudadas e tratadas as seguintes quês 
tÕes, todas do máximo interésse 1 
atualidade: 

1 — A d'jen;rescencia moral d< 
povo português como fátor da expan 
são da tuberculóze. 

Relator. — Prof. Miguel Bombardí 
(Lisboa). 

2 — Regulamentação do trabalhí 
doç menores e das mulheres na índus 
tria. 

Relator—Prof. Bernardino Machi-
do (Coimbra). 

3 — Bazes para a criação em Pot 
tugal duma lei protétora da primein 
íofancia. 

Relatores—Prof. Egas Monís (Coim 
bra) e Cassiano Neves (Lisboa). 

4 — Regulamentação do trabalhí 
dos adultos na industria. 

Relator — Injenheiro Oliveira Si 
mões (Lisboa). 

5 — Diagnostico precoce da tubet 
culóze pulmonar. 

Relatores — Prof. Antonio de Pá 
dua (Coimbra) e Aires Kopke (Lisboa) 

6 — Áção do saniamento jeral so 
bre a tuberculóze. 

Relatores — Prof. Serras e SÍIVJ 
(Coimbra) e Silva Carvalho (Lisboa) 

7 — Colónias de férias. 
Relatores — Conselheiro Guilherme 

Enes (Lisboa) e Tiágo de Almeida 
(Viâna do Castélo). 

8 — Os regulamentos sanitários e o 
segredo profissional em matéria de 
tuberculóze. 

Relator—Candido da Crús (Ponte 
de Lima). 

9 — Cazamento e tuberculóze. 
Relatores — Prof. Ricardo Jorg< 

(Lisboa) e Carlos Santos (Lisboa). 
10 — Impaludismo e tuberculóze. 
Relator—Conselheiro Ramada Cur 

to (Lisboa). 
11 — Prostituição e tuberculóze. 
Relator — Joaquim Evaristo (Lis 

boa). 
12 — A acumulação na etiolojia d 

tuberculóze vista á lús do contájio. 
Relatôres — Prof. Silva Amad. 

(Lisboa) e Antonino Vaz de Maced» 
(Penamacor.) 

13 — Obrigação do Estado par 
com os tubercu'ózos póbres. 

Relator — Estevão de Vasconcélc 
(Lisbôi.) 

14 — O regimen escolar nas sus 
relações com a tuberculóze. 

Relatôres — Zeferino Falcão ( Li-
bôa) e Jaime Mauperrin Santos (Ls-
bôa). 

15 — Expozição e revista dos ta-
balhos de Behring. 

Relatôres—Charles Lapierre (Cob-
bra) e Miranda do Vale (Lisbó ), 

16 — Sôroterápia da tuberv.u:ói; 
estado atual. 

Relator — Prof. Angelo da Fo-
seca (Coimbra). 

17 — A tuberculina no tratameto 
da tuberculóze. 

Relator — Nogueira Lobo (Cam-
bra) . 

18 — Terapeutica do lupus. 
Relatores — Azevedo Neves (,is-

bôa) e Rodrigues d'01iveira (Coimta). 
19 — Censo dos tuberculózosem 

Portugal — O rezultado do censo los 
tuberculózos em Portugal será are-
sentado pela Inspéção jeral dos seriços 
sanitários, 

A tuberculóze no Porto será ore-
zentada'pela Inspéção jeral e pel Di-
réção dos serviços das molestiasnfé-
ciozas do Porto. 

Alem déstas questões e de omu-
nicações livres relativas á tuberctóze, 
serão apresentados ao CongrésiT os 
seguintes trabalhos incumbidos ac di-
ferentes núcleos pelo Congréss de 
Viâna do Castélo: 

I — Estudo dos rezultados tcan-
çados no país pelos diversos sisttnas 
de construção de abitações opeárias 
(Núcleo de Lisboa). Relator—Atonio 
de Azevedo. 

II —Relações do alcoolismo tu-
berculóze em Portugal (íAÇttc/e de 
Beja). Relator — Lima Faleiro. 

III — Inquérito sobre as concções 
climatéricas das diferentes localiades 
do país, que pareçam profícuas pra a 
estação de tísicos (Nucle > da Guerda). 
Relator — Lopo de Carvalho. 

A Hepstencte oferece as sus co-

lunas aos promotores do congresso 
para todos os trabalhos de anuncio e 
propaganda necessários, e ir se á ocu-
pando, em números subsequentes, das 
diversas partes do programa. • 

Cumpre que as autoridades, as 
corporações e os abitantes de Coimbra, 
seguindo o exemplo dos aas outras 
cidades onde se teem realizado os con-
gréssos, ijudem a classe médica na 
recéção des óspedes ilustres que, nas 
outras terras do país, tem tido sempre 
acolhimento tão entuziástico e jene-
rôzo. 

Pela nossa parte, porêmos sempre 
ao dispor da comissão organizadora 
todo o espaço <̂ ue necessitar, no nosso 
jornal, para serviço de propaganda ou 
defêza dos seus interésses. 

Não temos querido ocupar-nos do 
assassinato ultimamente praticado em 
Coimbra; porque sempre condenámos 
as exibições do jornalismo moderno 
pormenorizando o crime e o escandalo. 

Se nos referimos ôje a êle, é porque 
nos parece que as dilijéncias teem sido 
um pouco prejudicadas pelo excessivo 
interesse que o crime, que nãosabêmos 
por ora classificar, despertou em toda 
a população de Coimbra, felismente 
pouco abituada a fatos désta ordem. 

Assim foi que tôda a jente viu nas 
declarações dum mudo toda a descri-
ção do crime, pormenorizáda até á din-
dicação do objeto com que se praticára, 
e todos, confessando que tal prezunção 
éra impossível, aprovárão a determina-
ção da autoridade que ordenára a ca-
ptura dos terríveis criminózos, três ra-
pazes simpáticos e bem conhecidos pela 
bondade natural e pela corréção impe-
cável do seu viver. 

Crime-, como êste, feitos com tanto 
sangue frio, como paréce, só se descó-
brem ou por acazo, cru por aptidão e 
educação profissional. 

Estáva por isso naturalmente indi-
cado o encarregar da sua descoberta 
um membro da policia judiciária de 
Lisboa, dos de mais reconhecidas apti-
dões. 

Os êrros judiciários são de atuali-
dade em Portugal. 

E' bom que tôdos se lembrem do 
pretendido assassino do dr. Agra, salvo 
pela eloquencia prodijioza do dr. Afonso 
Costa, que vendo-se de reputação per-
dida foi procedendo por conta própria 
ao inquérito que avia de descobrir o 
criminôzo e afirmar bem claramente a 
inocência dêle. 

ITainda um só nos parece pouco; 
porque o criminozo revelou na pratica 
do crime audácia e cor»j em não vul-
gáres, devendo por isso deisar-se atrai-
çoar dificilmente. 

Torna-se necessário isto para evitar 
o erro de pistas, e para não dar valor 
necessário de próva a acumulação do 
incidentes insignificantes. 

Ainda á pouco saiu da penitenciá-
ria em Lisboa um degraçado condenado 
injustamente. 

Bom é proceder-se a sangue-frio, 
dar o valôr devido ás dtclaraçõas dos 
que se improvízão agóra, em tôdos os 
pontos da cidade, juizes instrutores e 
sobre tudo entregar a averiguação a 
jente competente. 

Não poderia servir também para isto 
a polícia judiciária de Lisbca ? 

M o d a I l u s t r a d a . — Jor-
nál das famílias. Publiciçêo semanál. 

Diréiora : D. Leonor Maldonado. 
Condições da assinatúri: por ano 

com 1:800 gravuras empieto e colo-
ridas, 52 moldes cortados, tamanho 
natural, 52 números comr.jto gravuras 
de bordados, 5ítooo réis. 

Semestre, 26 números com 990 
gravuras em preto e coloricas, 26 mol-
des cortados, tamanho natural, 26 nú-
meros com 5so gravuras de bordados, 
2$5OO réis. 

Trimestre, i3 nútmros P m ^5o 
gravuras em preto e cobridas, i3 mol-
des cortados, tamanho natunl, i3 nú-
meros com 260 gravuras de jordados, 
i$3oo réis. 

Cada número da Moda lustrada é 
acompanhada dum núrner» do Petit 
Eco de la Broderie jornal ispecial de 
bordados tm todos os gtneos, roupas 
do corpo, de mêza, enxivais para 
criança, tapeçarias, croché ponto de 
agulha, obras de fantasia, mdas, etc., 
etc. Encontra-se na Modi Ilustrada, 
a traduçío em português iaquêle jor-
nal. 

Assina-se em todas aslivrarias do 
reino e na do editor — .ntiga Casa 
Bertram — Jozé Bastos, ua Garrett, 
ft e yàjLisbôa, 
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Previzão do t e m p o 
Acerca do tempo provável q : e averá 

na 2.a quinzena de fevereiro, fás Esco-
lástico as seguintes previzões: 

De ló a 18 — Regimen do noroéste 
e nordéste, intercalado do sul e sudoés-
te, com céu encoberto e chuva. 

De 19 a 21 — Tempo 5êco com ven-
to norte em Santander, Burgos, Soria 
e Ciudad Real. Nordéste em Sevilha, 
Granada, Oviedo, Cartinha, Huelva, 
Cádiz, Madrid e Vallsdolid. Sujem Bar 
celona, Murcia, Almería e Malaga; e 
sudoéste em Portugal, Aragão, Valen-
cia, Cuenca, Albacete, Alicante, Medi-
terrâneo e Atlântico. Em jeral frio. Ceu 
nublado em Badajoz, Saragoça, Hues-
ca, Jaen e Salamanca. 

De 11 a 2b — Tempo frio de in-
verno e dias nublâdos com ameaças de 
chuva. Em seguida vário, chuva forte 
ou neve. Tardes primaveris e vento 
sul- em Barcelona, Levante e Ciudad 
Real; suéste no Mediterrâneo e tempo 
raes nó Cantabrico e no litoral. 

De 26 a 29 — Borrasca nas costas, 
céu nublado, ambiente únido, fórte 
tempestade do sudoéste, aguaceiros ao 
centro, chuva no Levante, chuveiros 
na Galiza e alta Extremadura e tem-
pestades em Barcelona, Galizâ, costa 
de Africa, Argélia, Marselha e B jleáres, 
e regimen de céste em Portugal. 

Está aberto concurso para o provi-
mento do partido médico do concelho 
de Penella, com o ordenado anual de 
3oo$ooo réis, emolumentos e condições 
consignadas na tabela. 

Cozinha e Copa.—O mais 
dezinvolvido e completo manual é o 
Trataio Completo de Covinha, por Car-
los Bento da Maia, conceituado autor 
dos «.Elementosd'Arte Culinaria», obra 
esgotada. 

O Tratado Completo de Coíinhaem 
publicação, é ilustrado produza mente, 
e o preço da assinatura de 40 reis sema-
nais, por cadernetas ou de 200 reis 
mensais por tomo de 5 cadernêtas. 

Peçam prospétos e cadernêtas specí-
mens á Livraria Guimarães & C. a .— 
Rua de S. Roque, 108 — Lisboa. 

Companhia dos C minbos de Ferro 
da Beira Alta 

Pelo orário agora públicado por esta 
Companhia vê se que os comboios as-
cendentes e descendentes não tivérão 
alteração sensível e assim continuámos 
a têr correspondência pelo correio que 
aqui passa ás 3,38 para o mixto que 
sái da Pampilhoza ás 5,10 da manhã 
e o minto que passa na estação B ás 
6,3o para o correio da Beira Alta que 
sái da Pampilhóza ás 8,15. 

As chegadas são á mesma óra. 

(14) Folhetim da "REZISTEHCIA,, 

H. DE BALZAC 
»c'>- *g>I Ih? — " > í > ? 

Os viajante» 

O abade dirijiu-se, através dos pá-
tios e claustros para os apozentos em 
que Roch tinha notado tanta pjitação, 
e, pelo caminho, la Bourdaisiére, que 
se impacientava com todos êstes deta-
lhes, entrou bruscamente na matéria e 
disse ao *báde: 

— V. Ex.4rezolveu fazer me a onra 
de m? dizer a razão porque atormenta 
meu jenro, o que exij: dêle, e em que 
átos fundou a sua ameáça de exco-
munhão ? 

— O que exijo dêle, disse osbade Com 
altivês, levantando a cabêça, é a submis-
são compléta, a expiação em publico 
na catedral de S. Gatien, para onde irá 
descalço, de véla na mão pedir para 
entrar no grémio d? Igreja . . . 

— E, ajuntou o ítmflde vigsrio em 
vós baixa, que fáça alguma construção 
piedóza para resgatar a sua falta. 

O vélho senhor julgáva estar a 
sonhar, ouvindo o abáde falar assim: 

— Fazer uma construção piedóza 1 
E com quê, se fás fa^ôr ? Não está êle 
sem dinheiro, e tem porventura outro 
recurso, se os srs. continuarem a per-
segui-lo que não seja ir juntar os seus 
iómens darmas ao de algum bandido? 

Tributo de gratidão 
Maria Luza dos S ntos e suas 

filhis, M-ria Jozé Santos e C nciida 
N ;áaré Santos, agra ecem em extremo 
peiiioradas a todas as pessoas que se 
int<ressárão pelas melhoras de seu 
fale:ido marido e pai J jzé Maria dos 
Saftos, durante a sua curta doença, e 
ainia aqueles que se incorporárão no 
saimento fúnebre. 

E' seu dever especializar aqui o 
ex.*0 sr. dr. Jozé Rodrigues d'01ivdra, 
abalizado clinico désta cidade, pelos 
revtlaritissimos serviços que lhes pro 
digalizou na assiduidade e zelo que 
dispensou ao doente, serviços estes 
quejámais poderão olvidar. 

Á-qui deixão consignado a todos o 
seu eterno reconhecimento. 

Sentem ainda com manifesta razão, 
que a Associação dos Artistas d'esta 
cidade de que o falecido era antigo 
socio se não fizésse reprezentar no 
funeral como aliás preceitua o seu 
estatuto. 

uoiínbra, 16 de fevereiro de 1904. 

CARRIS D E FERRO D E COHiHU 

O R A R I O P R O V I Z Ó R 1 0 
DAS 

Carreiras entre o 1 rgo das Ameias 
e a estação B dos caminhos de ferro 

Partida dos carros do largo das Ameias 

Números dos comboios e destino | faTHrttL 

8 (correio, para,Lisboa 
r 13 . » • ' 

*.7 
18 » 

i oSkis^ 
22 
3 

iLpidu 
I * > i f r 0 n 
54 Rápido 

» 
» 
» 

3> 
i 

ri » 

Pi)! tO 
D » 

P o r t o . . 
Lisboa . 
Porto . . 
Lisboa . 

ij 
Porvo . • 

12 ,11m n. 
3 , 3 m 
5 .46 » 
8 , 8 > 
2 ,26 t. 
3 ,36 » 
5 ,37 » 
b ,16 » 

.6 ,48 » 
8 ,43 n. 

DO BRAZIL 
Eu Pedro Aguiar de Mello, chega-

do de Portugal á 12 annos, declaro 
que sofrendo eu e varias pessoas de 
minha família de doenças no estomago 
e nos intestinos recorri a muitos reme 
dios, passando 4 anos sem encontrar 
alivio a meus males; finalmente tomei 
as pilulas anti-dispeticas do dr. Hein-
zeltnen, remedio feito com érvas dos 
mátos do Brazil, conseguindo me curar 
radicalmente em poucas semanas. Por 
ser verdade, para bem dos que sofrem 
e por gratidão, mando fazer publicar 
esta declaração. 

'Pedro Águia'- de Mélô 
(negocisnte de vinhos.) 

As piiufas do dr. Heinzelman feitas 
com vejetais das matas brazileiras, 
curáo em pouco tempo todas as molés-
tias rio estomagó, fígado e intestinos. 

Depozito em Portugal—Srs. Vicen-
te Pimentel & Quintans, rua da Prata 
194, Lisboa. 

MANOEL DE SOUSA ÊINTO 

Â ÚNICA V E R D A D E 
D rama em 2 átòs 

P r e ç o 3«V ré i» 

Editor — Moura Marques 

TEIXEIRA DE P A S Ç O A E S 

S E M P R E 
Um volume de 325 paginas, edição 

luxuosa, 5oo réis. 

chamar em socorro os seus vassálos e 
pôr o mosteiro e os seus domínios a 
férro e fôgo ? 1 

O abade r e spndeu a esta explozão 
com um sorrizo ironico, e ao vigário 
custou-lhe a dissimular a alegria : 

— V. Éx.a náo fála seriamente, disse 
o bom dó cura, 

— A' fé, que falo muito a serio 1. . . 
— Pois se são essas ás intenções 

do seu jenro, disse o abade, nós sus-
tentaremos a guerre; a abadia tem os 
seus vassálos. e a excomunhão poderá 
reduzir o rebelde ao apoio excluzivo do 
seu braço. 

— O meu onrado senhor, disse Roch 
metendo se no meio dêles, não deu 
testemunhos de tais intenções e o se 
nhôr de la Bourdaisiére exprimiu só 
mente o mêdo de que um rigor exces-
sivo levasse seu jenro a extremos las-, 
limáveis, e qtle seria um grande escan-
dalo que V. R.as não tentassem evitar. 

—Com certêza, disse la Bourdaísiêse 
Agradecendo ao Canhoto com um 
Xqlhar. . r t i t í íwH '9. ofcalé?» s-fc umVJ ' 

—Que Ombert de la Roche-Corbon 
se úimiíhe! respondeu o abade com um 
jèsto imperiôzo. Que faça expiação 
Julga que cinco anos de perseguição e 
que a ofensa recente que fês á majes-
tade divina pósf ão ser objéto de uma 
tranzáção vergonhóza para Deus e sua 
santa relijião ? Se o encarregou de ne 
gociar semelhante negocio, aceitou uma 
missão imprudente; porque já deveria 
ter se afastado de um relápso e de um 
erético. 

— E' espôzo de minha filha.,. disse 
o velho senhor subindo os degraus de 
uma escada de caracol. 

Carreiras entre o Largo de D. Carlos 
e a Rua do Infante.D. Augusto 

Partida do Largo de D. Carlos 

8, 9, ra e 11 óràs da manhã 
2 3o — 3,3o —4,3o—5,3o da tarde. 

Partida da Rua do Infante D. Augusto 

8,3o—9.3o—10,3O—11,3o—manhã 
3 — 4 — 5 — 6 óras.da tarde. 

T"at>éla de preços 

Largo das Ameias ou Casa do Sal 
á Rua dò Infante D. Augusto — 5o réis. 

Largo de D. Carles ou Gazometro 
á Rua do Infante D. Augusto — 40 réis.. 

Largo das Ameias, Cáza do Sal ou 
Rua do Infante D. Agusto ao Mercado 
— 3o réis. 

L rgo de D Carlos ou Gazometro 
ao L :rgo de D. Luís — 3o réis. 

Largo de D. Carlos ou Gazometro 
ao Mercado — 20 réis. 

Estação B dos Caminhos 4e 'Ferra 
ao Largo das Ameias ou Mercado — 
Soleis. 

Estação B dos Caminhos de Ferro 
á Rua cto Infante D. Augusto — 80 réis. 

Estação B dós Caminhos de Perrò 
á Cáza do S A — 20 réis. 

A assinatura para os bilhetes pes-
soaes está aberta pelos preços anuais 
i e i2$o o réis, e 9$ooo réis para os 
menores de 14 annos e ercados, sendo 
estes últimos de logares na platoforma 
des carros. 

E D I T A L 
O Doutor Jo«é Pereira de Paiva 

Pita. provedor da Manta Cáza 
da Mizericordia de Coimbra. 

Faço saber que no dia 6 do próximo 
mês de março, pela meia óra depois 
do meio dia e na secretaria da Santa 
Csz.1, ,se áde vender era ásta publica, 
pelo maior preço, além do da avali ção, 
os seguintes objétos: 

O retábulo e gavetões existentes na 
Capéla de Nossa Senhora do Carmo 
da rua Martins de Carvalho, avaliados 
em 393&000 réis, e 

Uma grade de madeira existente na 
Real Capéla do Coléjio Novo, avaliada 
em 4$5OO réis . 

Na secretaria da mesma Santa Caza 
prestam-se todos os mais esclareci-
mentos que os pretendentes precisem, 
em todos os dias úteis desde as 10 
horas da manhã até ás 3 da tarde. 

Secretaria da Santa Caza da Mize-
ricordia de Coimbra, 10 de fevereiro 
de 1904. 

D r . Jo\è Pereira de Paiva Pita. 

GARANTIA 
Companhia de seguros de fogo com séde no Porto 

Fundada em 1853 
Capital i.ooo;ooo$oco 

Esta companhia, das mais antigas 
e poderózas de Portugal, toma segu-
ros sobre prédios, mobilias e estabele-
cimentos de qualquer natureza. 

Reprezent.antes: Gaito & Canas 

Mercearia Lusitana — Coimbra 

Grade de Vinhatico nU 
Vende-se uma com 5m de compri-

mento e o,c8o de altura.' 
Para eeçíarecimentosPharmacia As-

sis—Praça do Comércio. 
—^ : • »••• -

Fumeiro do Alemtejo 
Recebeu mais uma remessa da ma-

gnifica qualidade, de que é única re-
vendedora em Coimbra, a Mercearia 
Lusitana. 

A N Ú N C I O S 
Queijos da Serra d'Estrela 

QUALIDADE GARANTIDA 
NA 

Mercearia 1 >UZITANA 

— Ser-lhe á entrégue sua filha, res-
ppndeu o abade. A excomunhão não 
corta todes os juramentos ? . . . Ficará 
viuva, visto que seu espozo está môrto 
e riscado da comunhão dos fieis. 

— A' 1 exclamou Roch espantado. 
— Que pense nisso,replicou o abade; 

porque ámsnhã talvês não seja tempo 
já, e daqui a dois dias n ío será admitido 
o seu arrependimento. O dia santo de 
domingo iluminará a sua penitencia, ou 
a sua excomunhão. 

Tendo dito éstas palavras, o aba de 
entrou num quarto simplesmente mobi-
lado; mfs que tinha tido sem duvida 
lavado com tôdo o cuidado. 

O abade calou-se a vêr se tudo es-
táva conforme ás ordens que tinha dado. 

O lume ardia vivo no fogão antigo, 
tão larga e tão alto que se cahia lá em 
pé»if>HT asm to o; 

Daí passárão para outra sála abso-
lutamente cobérta de tapeçarias. 

Sobre o fogão estávão ftôres, vazos 
e um relójio de areia para marcar as 
qraagn?.3 » sssaobsa .<5t>goIorto 

Os móveis érão mais elegantes do 
que os de que se servião para estran 
jeiros mesmo de distinção, e por aquêle 
cuidado éra Ucil de adivinhar que os 
relijiózos esperávão alguns óspedes de 
márca. 

Não avia nada comparável ao luxo 
que os monjes tinhão espalhado pelo 
quarto de dormir. 

A cama era de estofo de sêdà do 
Levante, o soalho atapetádo, as parê-
des forradas de coiro prêto decorádo 
com a reprezentação de caçadas em 
tons de ouro. 

Os moveis forrádós de tapeçaria 

Topico contra Frieiras 
E' o único medicamento eficaz, 

descoberto pelo Dr. Rousseau e muito 
usado com grandes êxitos por todos os 
Parisienses que sofrem de tão orrível 
mal. 

Applica se em fricções durante dois 
miuutos colocando-se depois um pacho 
d'algodão hydrophilo do mesmo topico 
por algumas óras. . 

Preço de cada frasco 3oo reis 
Vende-se na Farmacia Assis 
Praça do Comercio—COIMBRA. 

precioza paredão não pertencer á sba 
dia. No fogão' estávão muitas gulodices 
apreciádas,- figos de Maltà, uvas de 
alem mar,, assucar quazi branco num 
vazo de cristal, idromél e ipocrás, as 
duas bebidas mais procutárias daquêles 
tempo, a que os relijiózos tinhão jnnto 
dois pótes cheios do vinho que ávião 
recolhido- recentemente' numa vinha 
plant.da no cimo do seu rochêdo sel-
vajem. 

Os padres não tinhão esquecido a 
taça com as especiarias e dôcts sêcos. 

Espêlhos guarnecidos de molduras, 
lavrádas de arabêscos, estávão depen-
durádos de cada lado da chaminé, na 
qual alegrava a vista um fôgo crepi-
tante ; as roupas érão finas e brancas 
cómó a néve. 

O abáde Elias olhou para tudo com 
atenção córióza, e notou que se tinhão 
esquécido dos candelabros e da véla. 

O módo com que examinava êste 
quarto mobilado com um luxo quazi 
rial e o pouco cazo, que parecia fazer 
do senhçr de la Bourdaisiére, ofendê-
rão êste ultimo. 

Então, âpezar de Roch lhe puxar 
pela aba do seu justilho de camurça, 
disse âo abade: 

—Dezêjo que tudo isto tenha um bom 
fim para vós, mas o rigôr das vossas 
concluzões não me paréce de molde a 
convertêr o barão e êle tem amigos na 
Touraine. 

O vigário voltou-se para o sire de la 
Bourdaisiére e respondeu-lhe: 

— Ao mosteiro também não faltão 
amigos, e os preparativos que vê anun-
cíão bem que está á espéra dê l e s . . . 

Naquêle momento ouviq-gç o toque 

Banco Comercial de Lisboa 
Agencia de Coimbra 

Descontos e transferencias 
Câmbios e Papeis de Credito 

J O S É TAVARES DA C O S T A 
SUCESSOR 

L a r g o d a P o r t a g e m 

Pagam se os dividendos das áções 
dêste Banco, relativos ao 2.0 semestre 
de 1903, á razão de 4 I / 2 °/0, ou sejam 
4t5ooo réis por áção, livre de imposto 
de rendimento. 

ALVARO ESTEVES CASTANHEIRA 
MERCEARIA ESPECIAL 

Fornecimentos escolhidos, qualida-
des superiores, preços modicos. 

Café especial. Chá finíssimo. Frutas 
cristalisadas. Bolacha inglêza e nacional. 

-OOOOcr— 

NOVA AVANEZA 
Perfumaria, Tabacaria e Papelaria 

Sortimento de carteiras e malas de 
viajem. 

Estojos para barba, toilètede viajem, 
etc. 

Recordações artistiGas de Coimbra 

Canalisações para agua 
Ninguém mande fazer sem vêr os 

preços da casa 

Ladeira & Filho 

Traça 8 de Maio — Coimbra 
Orçamentos gratia 

Companhia de Seguros Reformadora 
A única que em Portugal efetua 

seguros postaçs, para todas as cabeças 
de distritos e de comarcas 

Correspondentes: Gaito & Canas 

C O I M B R A . 

A e e t i l e n e 
Instalações completas. Grande de-

posito de carboreto de cálcio. 

Ladeira & Fi lho 
Praça 8 de Maio—COIMBRA 

l : 5 0 0 $ 0 0 0 
Preciza-se d'esta quantia a juro com 

ípotéca sobre boas propriedades no 
concelho de Soure. 

Carta a esta redáção com as ini-
ciaes. Z. J. 

do sino qué encimava o portal da aba-
dia; alguns minutos depois, um monje 
de márchá vacilante veio advertir o 
abáde de que os óspedes, que esperá-
va, estávão á vista do convento. 

Então D. Elias, voltando-se para la 
Bourdaisiére, disse-lhe com ojesto dum 
superior que quér despedir um inferior: 

— Ouviu, meu filho ? Vá convencêr 
seu jenro de que se submêta, se não 
quizer que a cólera do Senhor arruine 
num só dia o castélo que os seus ante-
passádos levárão tantos anos a levan-
t a r . . . que fáça expiação e alguma 
edificação.. . 

— Básta ! interrompeu la Bourdai-
siére com altivês. 

E, pondo o chapéu na cabêça, em-
purrou Roch para a escáda, e desceu 
seguido pelos três relijiózos. 

Apezar da precipitação com que 
Roch e o velho senhor chégárão ao 
pátio de entrada, fôrão acompanhados 
pelos três monjes cjue se dirijião para 
o portal com curiozidade e preocupação 
que érão talvês a primeira insensatês 
dêste jeneró que tivéssem cometido em 
sua vida. 

O abade, apoiádo no acólito, adian-
tou-se até á estráda, e viu, com efeito 
chegar de Saint-Sinforien quatro cava-
leiros envoltos numa nuvem de pó. 

Quando viu o abade, o mendigo 
agachou se por detrás duma arvore, e, 
protejido por um monte de pedra que 
servia para reparar o dique, escondeu-
se para examinar os que chegávão sem 
sêr visto por ninguém. 

(ContinúaJ, 
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COIMBRA 
Instalação provisoria: rua da Sota, n.° 8 

G E N U Í N O S 

B R A N C O S E T I N T O S 

Para contnmo e exportação 

S>S383<£s-

Yendas por junto e a miúdo 

Tabela, d© preços de venda a miúdo (i de julho de 1903) 
Nos preços indicados não vae in-

cluída a importancia do garrafão (36o 
réis) nem a das garrafas (60 réis para 
a garrafa de litro, 5o réis para a bor-
daleza), que se recebem pelo custo. 

Marcas 
2 § 12 s ca 3 

O S 

Garrafa 
bordaleza 

Garrafa 
bordaleza 

Marcas 
2 § 12 s ca 3 

O S 1 6 I 12 

Tinto GRANADA.. 550 120 660 85 900 
» CORAL.... 600 130 720 90 950 

Branco AHfiAR... 650 — — 100 1$050 
» TOPÁZIO... — — — 120 1$300 

Distribuição gratuita aos domicílios 
em compras de garrafão ou dúbias 
de garrafas. 

Prevenção Os garrafões 
levam o carimbo da (Adega em lacre, 
e nas rolhas das garrafas e garrafões 
vae o emblema da (Adega impresso a 
fogo. Em todas as vendas se dá fátura 
ao comprador. 

CAVALOS MUARES, E T C . ; NADA DE F O G O ; O U 
NIMENTO VESICANTE — C O S T A — cura sem 
deixar vestígios as esquinencias, sobre-canas, ovas, 

esparavões, entorses, manqueiras, fraquêsa de pernas, etc., deve ser preferido 
á untura fórte, na pneumonia e todas as doenças que exijam uma vezicação 
promta e segura. Frasco 900 réis. A' venda nas principaes terras. Depositos: 
C o i m b r a — Rodrigues da Silva, rua Ferreira Borges, 128. Lisboa — 
Quintans, rua da Prata, 194: Ferreira, rua da Junqueira, 332 Porto—Moura, 
Largo de S. Domingos, 99: Deposito geral, farmacia Costa, Sobral de Mont'-
Agraço. 

I J I E N E 
Os melhores aparelhos, retretes, 

lavatórios, tinas e urinoes nacionaes e 
inglezes. 

Ladeira Jt Filho 
Traça 8 de maio — COIMBRA 

União Vinícola do Dão 
Parceria de lavradores dos melho-

res vinhos portuguêzes á venda na 

Mercearia L U Z I T A N A 

(Depósito único em Coimbra) 

Agua da Curia í t e - ^ 
U S u l f a t a d a - C a l c l e a 

1 única analysada no paiz, slmilhante á afamada agua da CONTREXÉYILLE, 
nos Yosgos (França) 

I N D I C A Ç Õ E S 

Para USO i n t e r n o : — A r t h r i t i s m o , Gotta, Lithiase urica, 
Lithiase biliar, Engorgitamentos hepathicos, Catarrhos ve-
sicaes, Catarrho uterino. 

Para USO e x t e r n o : — E m diferentes especies de dermatoses. 
As analyses chimica e microbiologica f o r a m feitas- pe lo professor 

d a E s c o l a Bro te ro , o ex.mo sr . Char les Lepier re . 

A' venda em garrafas de l i t r o - P r e ç o 200 réis 
Deposito em Co imbra—PHARMACIA D O N A T O 

4 , u n i F o r r e i r a B o r t r o » O 

PROBIDADE 
Companhia Geral de Seguros 

Correspondente em Coimbra 

Cassiano Augusto M. Ribeiro 

Rua Ferreira Borges, i65, i.* 

Tomam-se seguros de prédios, mo-
bílias e estabelecimentos contra o risco 
de incêndio. 

RELOJOEIRO 
Manoel José Pereira Machado, ex-

empregado, da Relojoaria Paixão, faz 
publico, que se encarrega de todos os 
trabalhos concernentes á sua arte, para 
o que se encontra trabalhando por sua 
conta ao Arco d'Almedina n.® 7, res-
ponsabilisando-se pela perfeição e so-
lidez dos seus trabalhos. 

Preços modicos. 

Tubos de ferro, bombas 
e seus pertences 

Ladeira fc Filho 
Traça 8 de SMaio — C O I M B R A 

C A S A . 

Arrenda-se uma, na rua dos Sapa-
teiros, n.°' 40 e 42. Constando de lojas 
e 4 andares, prória para estabelecimen-
to de qualquer género. 

Trata se com David de Sousa Gon-
çálvez, rua da Moéda, Coimbra. 

F R I O 
Evita se, usando nos aposentos as 

estufas a petroleo, lenha, carvão e gaz, 
que vende a casa 
Ladeira Sc Filho 

Praça 8 de Maio — Coimbra 

Alfaiateria Guimarães & Lobo 
5 4 — R U A FERREIRA BORGES — 5 6 

(Em frente ao Areo d'Almedina) 

-^•AATi/VW*-

Abriu este novo estabelecimento 
onde se executa com a maxima perfei-
ção e modicidade de preços, toda a 
qualidade de fatos para homem e crèan-
ça, para os quaes tem um variado sor-
timento de fazendas nacionaes e estran-
geiras. 

Ha também uma grande variedade 
em flanellas e panos pretos para ca 
pas e batinas, para todos 03. preços. 

Artigos para homem como camisa-
ria, gravatas, luvas, etc. 

Pede-se ao publico a finêsa de vis 
tar este estabelecimento. 

150—Rua ferreira §orges—156 
COIMBRA 

Nesta casa, regularmente montada no género das de Lisboa e Porto, en 
contra-se á venda o mais variado e completo sortimento de todos os artigos con-
cernentes a estabelecimentos desta naturêza. 

Dôces de ovos dos mais finos paladares e delicados gostos, denomi-
nados dôces sortidos, para chá e soirées, em grande e bonita variedade que 
difícil se torna enumera-la. 

Dôces de íracta de todas as qualidades, de que é costume fsbri-
car-se, tanto em sêcco, como cristalisados, rivalisar com os extranjeiros. 

Pastelaria em todos os generos e qualidades, o que á de mais 
fino e saboroso, especialisando os de folhado. 

Fabricam-se com finos recheios e ovos em fio, peças grandes de primo-
rosa fantasia, denominadas Centros de mêsa, Castelos, Jarrôes, Lyras, Fio 
retras, Lampreias, etc., etc., próprias para banquetes. 

pudings Gelados, de leite, deliciosos, laranja, chá café e de 
fructas diversas, vistosamente enfeitados. 

P S o de ló pelo sistêma de Margaride, já bem conhecido nesta cida 
de, cuja superioridade é confirmada pelo largo consumo que tem. 

Especialidade em vinhos generosos do Porto e Madeira, Moscatel, Colares, 
Champagne, Cognacs, Licores finos, etc. das melhores marcas nacionaes e ex-
tranjeiras. 

Vinhos da Companhia Vinícola do Norte de Portugal. 
Amêndoa» e confeitos de todas as qualidades, garantindo-se 

a pureza dos assucares com que sam fabricadas. 
Conservas nacionaes e extranj eiras, chás verdes e pretos, passas, 

bombons de chocolate, Drops, queijo Flamengo, Gruyére, Prato, Roquefort 
e outros. Geleia de mão de vacca. 

Deposito dos productos da sua fabrica de bolachas e biscoitos na 
Couraça de Lisboa, 3». 

Consultorio dentário 
COIMBRA 

O Rua Ferreira Borges 

gerculano garvalho 
Medico pela Universidade de Coimbra 

F0N0GRAF0S 

o o o ÂCYTILENE o o o ; 
Carbureto de cálcio francês, rendinento garantido de 3oo litros por kilo, 

os 100 kilos fran<o — Lisboa, io$ooo réis 

(Apparelhos, candieiros, lustres, bicos e mais accessorios 

NOVA LUÍ A GAZOLINA 

Poder illuminante— ÍOO vellas por bico 

G A S T O t — B réis por óra 

SMandam-se grátis atalogos e preços correntes 

A . R 1 Y I E R E 
R U A D E S. P A U L O , IV.0 O, 1.° andar 

- m i m m t t 

FABRICA DE TELHÕES E MANILHAS 
Premiada na Exposição deCeranica Portuguêza. no Porto» 

em 188S. com liploma de mérito t 
medalha de cobre na Exposição matricial de Coimbra» de 18M 

Esta fabrica a mais acreditada im Coimbra, em construcção e solidez de 
telhões, manilhas para encanar agua, siphões para retretes, vasos para jardins 
e platibandas, balaustres, tijolo para ladrilhos de fornos, tijolos grossos para 
construcções e para chaminés, tachos para cosinha á imitação dos de Lisboa, 
etc. — Todos estes artigos são de boa construcção e por 

P R E Ç O S EOONOMICOS 

o o o Pedro da Siii Pinho Coimbra o o o 
2&, "Rua de J o ã o Cabreira, 31 — C O I M B R A 

CASA MEMORIA 
DE 

tSantos (gsirâo & (Henriques 

99-

Sucursal em Coimbra 

-Rua Visconde da Lu\—iob 

L U C A 
Delicioso licor eztra-âno 

V U S T H O S 

-«000»-
Manoel José Telles, Rua Ferreira 

Borges, n.® i5o a i56, tem em depo-
sito os magníficos Thonographos Edi-
son de diferentes preços e tama-
nhos. 

Variada e grande colécção de ci-
lindros, com lindas operas, cançonetas, 
monologos, etc., nacionaes e estran 
geiros que vende pelos preços das prin-
cipaes casas de Lisboa e Porto. 

Sempre cilindros com musicas no-
vas e muito escolhidas. 

C A S A 
Arrenda-se o 3.® e 4.® andares na 

rua da Alegria n.® 77. Tem agua, gaz 
e um pequeno quintal. 

Também se arrenda a loja do mes-
mo prédio. 

Trata-se com Antonio Marques de 
Seabra, largo do Príncipe D. Carlos— 
Coimbra. 

Esta casa continúa a fornecer "ao 
publico as 9uas acreditadas maquinas 
de costura—Memoria. Tem todos os 
modelos mais recentes ta es como vi-
brantes, oscilantes e bonine central o 
que á mais perfeito. 

Ninguém compre sem visitar esia 
antiga e acreditada casa, para se cerd-
ficar da qualidade e preços destas mt-
quinas que nenhuma outra as póce 
egualar na perfeição do seu maquinisme. 
Não confundir a Memoria com tantss 
outras que por ahi se vendem. Vendem 
se a prestações e a promto pagamento. 
Aceitam-se maquinas usadas em tfota 
por seu justo valor. 

Pianos 
Esta casa acaba de receber impor-

tantes remessas Pianos alemães e fraa-
cêses que se vendem a prompto paga-
mento por serem importados directa-
mente dos fabricantes; venJ m-se ao 
pnblico em melhores condições Porto 
ou Lisboa. Aceitam-se Pianos euu troca 
e compram-se Pianos usados. 

A' sempre quantidades de Pianos 
para alugar. 

T W M A R C H É ~ 
Papeis almassos de linho e algodão 
Papeis para cartas de todos os for-

matos e qualidades 
Papeis para carta em bonitas caixas. 
Papeis fantazia para participações 

de cazamento. 
Papeis de impressão para jornaes e 

obras. 
Papeis para capas em todas as quali-

dades. 
Papeis em côr para embrulhos deli-

cados. 
Papeis para encadernadores. 
Tapeis para forrar sálas, lindos 

gostos (arte nova.) 
Livros em branco e riscados para 

o comércio. 
Livros de estudo e literatura. 
Objelos de escritório e desenho. 
Chás preto e verde, finíssimas quali-

dades. 
Encadernações de livros em todos 

os jéneros. 
Carimbos de metal e borracha. 
Perfumarias e tabacos nacionaes e 

estranjeiros. 
„ Trabalhos tipográficos em todos 

os jéneros. 
(Artigos de ceramica para cons-

truções. CAZA EUROPA 
14—Rua dos Gatos —16 

DA 

Associação Vinícola da Bairrada 

Grandes descontos aos revendedores 

Único deposito em Coimbra 

CONFEITARIA T E L L E S 
158, R. Ferreira Borges, 156 

MÁRIO MACHADO 
Cirurgião dentista pela Universidade 

T r a t a m e n t o de todas as doenças 
de bôca e dentes . 

D e n t a d u r a s desde as mais s im-
ples ás mais luxuozas . 

Consul tór io — La rgo da Sé Ve-
lha. 

Preços módicos 

" R E S I S T E N C I A , , 
CONDIÇÕES D'ASSINATURA 

(PAGA ADIANTADA) 

Com estampilha, no reino: 
Ano 2*2°° 
Semestre i$35o 
Trimestre 680 

Sem estampilha: 
Ano 39400 
Semestre i*>aoo 
Trimestre 6 0 0 

Brazil e Africa, ano 3»6oo réis 
Ilhas adjacentes, » 3$000 » 

ANÚNCIOS 

Cada linha, 3o réis; repetições, »0 
réis; para os senhores assinantes, des-
conto de 5o 0/»' 

Comunicados, 40 réis a linha. 
Réclames, 60 » » 

COIMBRA 

Anuncia m-se gratuitamente todas 
as publicações com cuja remessa este 
jornal fôr honrado. 

Arruls© 4 0 r é i » 
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PROTESTOS 
i A aprezentação d a s propos tas 

da fazenda orij inou em todo o país 
u m largo e intenso movimento de 
protesto. 

Ao governo têm representado, 
condenandon-as, as associações 
comerciais e operárias . Erguerão-
se já, em comícios públicos, vózes 
autor izádas a discutil-as e repro-
V0Ír»%õ§ o 'si . >V»i» e^bibaái «avo 

N a imprensa longamente se 
têm feito a sua analize, sem que 
da banda do governo venha defêza 
satisfatória a desfazer as protesta-
i s incessantes. 

N o P o r t o a classe c o m e r d á l 
af irmoutse, na ultima quinta feira, 
em comício imponente, em que o s 
o radores preconizárão a adopção 
dos meios extremos de opozição, 
se a teimozia do governo não ces-
sásse ante as rec lamações legalistas. 

o bTO82tóS'àtéá r e v o l u ç ã o ! — ex-, i i« . u • f AIO 

clamou o emmente republicano sr. 
dr . António Luís Gomes, .e a assem-
bleia aplaudiu, n u m a formidável 
ovação^ pa lavras do eloquente 
t r ibuno, repet indo-as n u m grande 
b r a d o energico e decidido. ijRÍ] 

De inúmeras terras do p;aís cai-
rão na mêza dêsse comício adesões 
veémentes do comércio , : expr imin-
dó todos n u m a unan imidade signi-
ficativa este propósi to j u s t o : — q u e 
o país não pôde nem deve pagár 
mais impostos. 

Estes protestos, êstes assomo 
de luc ta dão ensejo a considerandos 
vários que não adiarêmos, porque 
a opor tun idade de exarál-os é fla-
grantíssima. ,M)aiij83iqm3 eoto 

Os comentár ios sangrentos com 
que, na discussão das propostas da 
fazenda, se a tagantão as adminis-
t rações dos vár ios govêrnos, perdu-
lárias, imorais, cr iminózas, atinjem 
incontestavelmente, seja ou não êsse" 
o propozi to de quem os formula , 
o rej imen que tais govêrnos tolera 
ou que tais desvarios fomenta com 
as suas exijencias incançaveis. 

T e m a n d á d o em discussão lárga 
e documentada , p.um jornal republi-
cano, conduzida com serenidade e 
intelijencia, u m assunto de impor-
tancia excécional: — a confusão dos 
dois erario§. Com documentos , com 
a confissão, de vários monárquicos , 
p rovou-se i r refutavelmente que a 
cáliza do devor ismo permanente 
que nos arruina e obs tará , emquanto 
subsistente, a toda a tentat iva de 
reabil i tação financeira, rezide nessa 
coàfuzão funesta e criminoza, que 
a bem dos caprichos faustozos duma 
familia onera gravozamente ioda a 
massa , crescentemente impobre-
cida, do país. E para que a dis-
cussão tivésse a maior ampli tude e 
toda a ve rdade se fizéise, o jornal 
que a ventilou lealmente chamou a 
pronunciar-se sobre éla toda a im-
prensa monarchica . 

Ninguém acudiu ao repto, a 
desfazer as acusações graves, que 
de pé se mantêm c o m toda a sua 
formidável sinificação, e m a i s . o u 
npenos ve iádamente a élas se alúde, 
quando se exórão protestos contra, 

a marcha desordenada da adminis-
tração pública. 

Ainda agora no comício do 
Porto, um orador , o sr. Jozé S a -
raiva, aludiu á confusão dos dois 
erários em termos bem precetiveis. 

Protestar , pois, contra o desca-
labro financeiro do país, ve rbera r 
a baixa 'complacência dôs governos 
com as, exigencias de certas enti-
dades, atacar c o m durêza justa as 
imoralidades, os desperdícios, os 
çrimes de adminis t rações sucesii-
sivas, á sem duvida a lguma farir o 
regimen, arguil-o e condenál-o . 

Pois não são do regimen e 
não vivem exclusivamente da sua 
confiança os vários governos que, 
apostatando cinicamente, t raindo 
as suas proméssas com a setneeri-
mónta dum escroc, empobrecem o 
Contribuinte, agravando- lhe des-
marcadamente a si tuação, não le 
yados pela força de imprevistos 
çasos, mas ' forçados apenas pela 
Necessidade de al imentar u m a or-
gia que de á muito ar ru ina o pãls ? 

'Pois ríão são unicamente da 
exigencia e proveito do regimen 

Yssas festas e'viajens en}/ que, ser 
{ u a d o a moção a c l a m a d a no coají-
qio do Por to , se desperd içam os 
rédtlos d« nação ? 

Alguém ignora, ou pre tende 
amda defender a bizarra doutr ina 
de que a corôa é e s t ranha á orienT 
taçáo dos governos, e, respei tando 
ò preceito constitucional, se alheia 
do m a n d o elétivo das coisas pú-
blicas ? 

Não sabe então s toda a jente q u e 
QS mais g raduados dos políticos mo-
narchicos são unanimes em man-
dar todas as responsabi l idades para 
Ó poder supremo dêstes reinos, se 
bem que ostensivamente o defen-
dão e acautélem de investidas, para 
se man te rem as prebendas rendó-
zos e a rendóza madraçar ia ? 

Ninguém ignora estas coizas, 
somente fa lha a corajem. pa ra as 
gritar bem alto e proceder coeren* 
temente. 

Vamos até á Revolução !—cla-
mou o sr. dr . Luís Gomes, e a 
assembleia de comerciantes ap lau-
diu-o cóm calôr desusado. 

Mas contra quem faremos a 
Revo lução? Contra o sr. Hintze 
Ribeiro pa ra entronizár o sr. Jozé 
Luciano ou dar saída á droga do 
sr. João F r a n c o ? i 

país — que o par lamento é um 
sinédrio de inconfessáveis interesses, 
uma baixa comédia de ganhadios 
sem escrupulos, uma torpêza inqua-
lificável. 

Isto se tem já dito e se diz 
agora , em toro c l a m o r ^ p e rub ro 
de cólera justiçeira. M a s á muito 
tempo que o p a r l a m e n t o - é uma 
gnobil mistificação, e nunca as 
orças vivas do país se lembrárão 

de lá m a n d a r ómens independentes, 
cevado fóra das fáções vivendò-
craticas do regimen, antes, passada 
a monção dos protestos, auxiliam 
os governos na sua faina eleitoral, 
eumplici tando com sujos g ^ b p i -
aeiros nas f raudes réles das urnas , 
para ' impedir que deputados ones-
tos e patriótas vão quebra r a paz 
santa dos acordos e denunciar as 
mil torpezas que existem nos bas-
fonds da politica jèm monarquica; 

Os que protestão agora t êm 
pois largas cumplicidades na istória 
do novo descalabro. 

Eles têm auxiliado os governos 
da sua vida imoral,.tf m consagrado 
os políticos gõrdalhufos 'em festan-
gas diversas, e quantas vezes se 
ssqueôsm do puís para , comba-
tendo os républicanos, defenderem 
ó intanjivel e supremo poder» a j 

Aja, po s, um pouco de coeren-
Cia, que só Kssim ent raremos em 
vida. nova. 

Sêja permanente , o 
protesto, e vize êle principalmente 
a t irár aos governos os meios de 
fazerém que os seus projétos se 
efétivem. 

Vamos até á Revolução ! — gri-
tou o sr. dr . Antón io Luís G o m e s ; 
e se nós cabemos contra q u e m o 
ílústre républ icano quer que a re-
volução se faça, ignoramos no en-
tanto se a assembleia numerosa 
que o applaudiu o deseja com 
igual o l j é t ivo Ou só co. i t ra o sr 
Hintze e a favor do Sr. Jozé Lu-
ciano ou do sr. João Franco . 

E seria bom aclarar este ponto. 

Estes protestos são sem duvida 
importantes e sinificativos. São 
ainda, crêmol-o, sinceros. Mas é 
precizo refletir que pa ra as coisas 
publicas endirei tarem por caminho 
novo, não bas,ta estq e-fervescencia 
incidental, não se requerem apenas 
estes indignados dezabáfos de mo 
mento. 

Assim, por exemplo, a moção 
aprováda no comício do Por to , 
claramente exprime a sua descort 
fiança e a sua censura ás maiorias 
par lamentares , solicitas sempre em 
chancelár as medidas emanadas do 
governo. Com os autores da mo-
ção, pensão sem dúvida os comer-
ciantes que ader i ram ao comício 
— comerciantes d e quazi todo o 

N O PORTO 

Dr. Duarte Leite 
O nosso ilustrado coléga portuense 

A Vós Púbi ca tem ultimamente publi 
cado vários artigos pertinentes ás pro-
postas da fazenda e rubricados pelo 
rjome prestijiôzo du dr. Duarte Leite. 

Esses artigos reálção pela sua grande 
clarêza e lucidês, pela lójica poderoza 
e brilhante, e pelo conhecimento supe-
rior e onésto do assunto que ventílão 

Com imenso prazer os lemos, fol-
gando sinceramente de vêr na eféti-
Vidade partidaria o emmente republt-
<̂ ano que todos os correlijionarios admi-
rão e respeitão peia sua intelijencia. e 
pelo seu caráter. 

Quando d D convénio, foi o d r 
Duarte Leite dos poucos que viérão es-
clarecêr o assunto, combatendo a torpe 
negociata, e as suas conferencias e os 
seus artigos na Vós "Publica fôrão então 
dos protestos mais vàliózos. - o 

Com prazer o vêmos de novo figu-
rar entre os oradores dos comic os do 
porto, prelécionar na Universidade Li-
vre, firmar brilhantes artigos num jor-
nal republicano, porque o dr. Duarte 
Leite é dos que avultão na luzida fa-
lanje que no Porto batalha pela demo 
cràcia, prestando a todos os protestos 
alevantadõs o seu concurso precizo. o 

Vivamente nós o saudâtnos, congra 
tulando-nos pelo vêr na brecha pela 
patria e n» luta pela Republica. 

] festas e viajens, aumentando inutilmen-
tá; o farjcionalismo, tpajisfarcriarão qs) 

1 serviços públicos em sentido mais oné-
fôzò sem vatitajens correspondentes, 
perdeu por tudo isto o direito de aé 
drríjir á nação a extorquir-iml1 tóâís im-
poTOsf iy USO OJBIJSI MM 91JBil 

. Considerando mais que as maiorias' 
da camara dos srs'. deputados, sempre 

ilícitas em aprovarem todos os diplo-
as governamentais, fazem ouvidps 

Assumiu feição excécionaloiénte im-
ponente o comicio que na última quinta 
fsifrà o comércio do Porto proáaoveu 
Contra as propostas de fazenda. (> 

Todo o comércio encerrou as suas 
portas, áflaindo em multidão cerrada 
áo salão da Porta dó Sol onde, venci-
di'4 emfim as dificuldades armadas 
pelos «jentes do governo,, num jogo 
escuso de abílidades sabidas, devia 
exarar o seu protesto eloquente con-
tra a exijeíicia incomportável de novos 
sacrifícios tributários. - A . TI 

A reunião abriu sob a preztdencia 
do sr. Fernando Pinto Moreira, que 
èscolheu para secretários os srs. Fer 
reíra Goncalves e Silva Reis. b 

Exposto o fim d& reunião, azaram 
dà palavra, còmbatetído eoerjtcapiebte 
as propostas da fazenda, os srs. Jos4 
Saraiva, J j s é Pimentel, fierreira GOQ>J 
çalvés e o dr. Antonio Luís Ga/pes,Í 

Em todos osdiscursos, que ; a es-
treiteza dó espaço nos não permite 
trasladar-, dominou esta nota significa-
tiva e justa;: que o país não deve pagar; 
£iais impostos* sejam quaes forem os 
meios a» que tenha de* recorrer ipara 
insistir na sua atiíude. i , • ...aA ot ' 

No seu largo e brilhantissimpxdis-; 
èurso o dr. Antonio Luís Goa»®, com 
abundante copia .de1 informes idocu-
merítaes,íiÉeza istória dalBossaríibil^ão 
financeira, dezenvolveu o extettS(pfreJ.íi; 
tório' dos de-perdiciOs das sucessivas 
administrações, e a assembleia cortptV 
ínetssaiuemerite de ovações mei»ci4#4. 
0 brilhantíssimo discurso, afirmando 
assim a sua enérjica dispózjçftóoíJíe-por 
todos os meios inutilizar o funesto 
plano fazendárío do governo. j!c • A 

Na mêza fòram lidas adesões ínu-
meras do comércio de quazi todo o 
í>aia, algumas destacando pela veemen-
cia das afirmações. 

Pelos srs. José Pimentel ^Ferreira 
Gonçalves foram aprezentadas as se-
guintes proposta e moção acolhidas 
com grande entusiásmo: 
1 ~!R/j ».ÍÍMÍ K R.-.70'J 

P r o p o s t a , 
i . ímii/l i b -•)«.- Iff ." :£n"qA .orl 

Considerando que as propostas de 
fazenda prezent emente em discussão no 
Parlamento agradam seriamente as con-
dições economicas do país pelas varia-
das (tributações dirétas e indirétas que 
implicam; 

Considerando que os rezultados fi-
nanceiros que o sr* ministro da fazenda 
conta obter por meio da saa nova rêde 
impostos são calculados por declaração 
própria, em 1800 a 2000 contos (cxclu 
zão feita das propostas, relativas a es-
tradas e amoedação) dado que as res 
pétivas cobranças e os efeitos práticos 
de taes medidas não reduzem ainda 
ésta soma; rrj §n • 

Considerando que para obter um 
recurso absolutamente pequeno em façe 
do tremendo deziquilibrio do tezouro 
publico, o sr. ministro da fazenda não 
ézita em crear as maiores dificuldades 
ao comércio em jeral, arrancando lhe 
5o o p em ouro nas alfandegas e elevan. 
do os direitos de importação num gran-
de numero de artigos de comércio. 

Considerando que o governo não tem 
autoridade para reclamar f»acrificios tri-
butarias dp pais, pois que ainda á pouco 
pedia de emprestimo á Companhia dos 
Tabacos, a pretexto dun§? caminhos de 

Í ferro ipotéticos, quantia proximamente 
égual áquella^que agora exije diréta e 
tumultuariamente pelas referidas pró' 
postas de fazenda; 

Considerando que o governo, tendo 
sido constantemente contrários aos prin 
çipios de boa administração, desperdi-1 blicano, ê no qual aparecerão a discu 
çando oa rendimentos do Estado emi t i r as propostas de fazenda muitos doa 

o xlamôr do paiiie às imensas 
j-eprezentações que como agpra está 
sucedendo, as colétividades mais pres-" 
tantes lhe teem dírijido;. 

sarioSntinuarÍJáafpanhí?pfcú5i metos 
legais, afim de qye y^p reste ao país o 
pezar de ter esquecido qualquer meio 
de protesto enerj co e veemente. 

"Propomos que ésta assembleia no-
meie desde já uma commissão á qual, 
se faça em todos os podôres para: 

i.° Protestar com enerjia contra as 
propòstãs !de fazenda apffezentada» ftâ<' 
camara dos srs. deputadòs'. " * " 

2.0 Soliciiar. d 4 Associação Comer-
cial e do Centro ConaercUl desta cida-
de 
:erésses do comércio, convoquç^^r -
cntemeute os seus associados em as-

sembleias gerais, para reforço das 
•ectamações e dos protestos expressos 
lêste comiçúv ^ . w o2oT -K 0 Â 

Solicitai: também todo o auxilio 
ezío do comércio de todo o país, r ^ M a í í f f i ^ ^ Ç f t i á y i ftomsj 
rando lhe a conveniência, de pro-

testar contra (as mesmas medidas dè', 
fazenda, pela organização de comièios 
ou por qualquerjoatra formtrde protes-
to mais em armonia com as condições 
das respétivas localidades. 
\-6b oobiS .7.1 M ; ^ b , , aup o A 
I siuoM oii5fn30L«ÉO«.^obfieernonoJaM 
| bh oe?imq3i jb sísda ab leaol o eiaq 

Considçrando que no protesto con-
tra as medidas de fazenda, de que se 
exclue todo o caráter de parudarismo 
é precizo interessar toda a população 
desta cidade e do país; 

Considerando que as camaras mu-
nicipais são lejitimamente as reprezen-
tantes de todas as classes sociais e qua 
élas podem manifestar-se contra ou a 
fávóf dós átos jéVáes de ádmifíístTação 
segundo a própria linguajem do prezi-
dente do conselho; 

Propomos, como aditamento'! pro-
posta que acabagde ser aprezentada: 

Que a meza dêste comicio se dirija 
á camara municipal solicitando o seu 
protesto contra as medidas de fazenda; 

Que éla seja acompanhada nessa 
dilijencia por todos os assistentes, que 
o desejem fazer, afim de dar ao pedido 
todo o valôr que êle necessita reprezen-
f fri oflná ",c ob o n u í ob sbibaqasb »b 

Na camara, ao constar a deliberação 
do comercio, os edi»~ ilustres aviam 
apresuradamente adiantado os traba-
lhos da sessão ordinária, afim de se 
esquivarem á situação difícil. Apenas o 
sr. dr. Souza Avides, o prezidente cé-
lebre do Matadouro, recebeu a comis-
são, titubiando umas desculpas que ás 
suas conveniências politicas ajustavam. 

O comício dó Porto causou em 
toda a parte vivissíma impressão, pela 
energia com que os oradores, em meio 
de aplausos ruidózos, escalpelarão oa 
escandalos da administração publica, e 
pelo numero de adesões que de toda 
a parte afluirão a identificar-se com o 
protesto do comércio portuense. 

H * E M LISBOA 
Deve reãlizár se ôje em Lisboa o 

comício promovido pelo partido répu-
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nossos correligionários de mais alta 
valis. 

Assim os republicanos de Lisboa 
falando os srs. drs. Manuel d'Arriaga, 
Teofilo Braga, Teixeira de Queiroz, 
Magalhães Lima, Alexandre Braga, 
João de Menezes, Jacinto Nunes, Go-
mes da Silva e Heliodoro Salgado, 
devendo ainda tomar parte na impo-
nente reunião outros correligionários 
do Porto. 

De Benavente e outras localidades 
vão comissões representar os nossos 
correligionários. 

E M C O I M B R A 
O partido republicano de Coim-

bra promove para a próxima quinta 
feira, 25 do coirente, um comicio 
contra as propostas da fazenda, que 
deve realizar-se no teatro-circo Prin-
cipe-Real, e a que prezidirá o nosso 
estimado correlijionário dr. Bernar 
dino Machado. 

Entre outros, farão uzo da pa-
lavra os srs. drs. Teixeira de Car 
valho, Costa Ferreira, Albano Cou-
tinho, Antonio Luis Gomes, Afonso 
Costa, etc. 

Oportunamente indicaremos a óra 
e daremos mais largos Informes. 

A G U E R R A 

"REZIoTENCíA,, 
A todos os nossos estimados col-

legas da imprensa a quem devemos 
palavras amaveis pelo nosso io.° ani-
versário. mandamos o noso sincero 
agradecimento. 

Dr. João de Menezes 
Com uma aféçãõ de garganta tem 

guárdado o leito, êste nosso ilustre cor-
relijionário e brilhante dirétor do De 
bate. 

Ao dr. João de Menezes, por cujo 
integro caráter e superior intelijencia 
temos muita estima e admiração, afir-
mamos o nósso sincero dezejo de pronto 
restabelecimento. 

Í3> D 'O Jornal da Manhã: 

Ao que se diz, foi já lavrado o de-
creto nomeando o sr.dr. Carneiro Moura 
para o logar de chefe de repartição na 
direção jeral de instrução pública, sendo 
para êsse fim apozentado o sr. Xavier 
Perestrelo. 

Acêrca do modo como se realizou 
esta apozenta ção contavão se ontem por-
menores interessantes. 

O r a a té que emfim vol tou ao 
redil este carne i ro t r e s m a l h a d o . . . 

«A Guerra» 
Pertence ao nosso ilustre coléga O 

Primeiro de Janeiro o brilhantíssimo 
artigo de João Chagas, que com o 
titulo acima ôje publicámos. 

Parece estar marcado o proximo 
dia 2 de março para a primeira recita 
de despedida do curso do 5.° anno ju-
rídico. 

O conselho superior de obras pú 
blicas emitirá brevemente o seu pare 
cer ácerca do processo de expropriação, 
requerido pela camara municipal desta 
cidade, para o prolongamento da tua 
n.° 9 do bairro de Santa Cruz. 

Foi autorizada a transferencia ao 
aluno do liceu do Porto, Antonio Gon-
çalves Arôso, para o desta cidade. 

A comissão do orçamento da cama-
ra dos deputados, propôs que se au-
mentassem 5oo$ooo réis á dotação da 
Biblioteca da Universidade. 

A fim de ser aprovado, foi prezente 
em sessão da camara municipal de 5.* 
feira última, a planta do corêto que á-de 

construído na avenida ao Cai?. 

A guerra, do romancista russo Gars-
chine, ôje pouco lido, e a,, curta istória 
de um pobre rapás que, ao dar-se a 
guerra da Criméa, é chamado á fileira 
encorporado num rejimento de infanta-
ria e levado, como tantos outros, ao 
ao campo de batalha. 

Li êsse livro á muitos anos já, não 
o tenho para o relêr e todevia conservo 
dêle uma impressão tão intensa como 
se acabasse de cair me das mãos ainda 
tremulas com que o fechei. 

E' que êsse livro foi e, mesmo de-
pois da Debâclê, de Emilio Zola, conti 
nua sendo a mais comovente catequeze 
a favor da pás universal, que ainda me 
tem sido dado conhecêr. 

E' êle, como disse, a curta istória 
de um soldado em campanha, mas lonje 
de ser, como as velhas istóriasjde sol 
dados, um recit íroique, é uma ingénua 
confissão de surpreza, de pânico, de 
dôr, de agonia. 

O soldado e a sua bravura são coisas 
convencionaes. Só o ómem é verda-
deiro. Nêste livro, é o ómem que fala. 

O ómem parte para uma guerra 
de que ouve, como toda a gente, falar, 
mas de que não conhece as causas. E' 

'ignorante e não sabe mesmo para onde 
o levam, empilhado n'um wagon de 
3.*, com outros camaradas que, com 
êle, não sabem para onde vão. 

Um dia e uma noite, um imenso 
trem de tropas rola assim atravêz do 
império. Nem êle mesmo sabe onde, o 
trem pára, o regimento desce, entra 
em forma, com o seu pesado fardo de 
campanha, e então começa, infindável 
e dolorosa, a marcha para a frente, 
sob o duro olhar dos chefes. 

E preciso andar, andar sempre 1 
Os primeiros kilometros acometem-se 
sem esforço, mas logo vem o cansaço, 
e, aqui e ali, os mais debeis começam 
fraquejando. O grosso calçado da ca-
serna escarcha lhes os pés. Apesar do 
frio, corre-lhes pelo corpo um suor de 
morte. Os seus ombros vergam sob o 
peso da mochila, a espingarda foge 
lhes das mãos. Estão pálidos, estão lí-
vidos. Alguns fazem orriveis visagens 
de dôr. 

— Meu capi tão . . . 
— Pr 'á forma 1 . . . 
Mas num alto um dêles sucumbe, 

e, com as lágrimas nos olhos, atira para 
a estrada o seu pobre côrpo magoado. 
A' uma súbita parajem. A fila abre se. 
Um oficial volta-se, corre de espada em 
punho sobre o infortunado. 

— Poltrão! 
— Não posso) exclama o soldado. 
A coluna prosegue. O côrpo fica na 

estrada, esperando a ambulancia. 
Os oficiais queixam se de que a am-

bulancia vem já cheia. E' uma vergo 
nhal 

A coluna arrasta-se, numa nuvem 
espessa de poeira. Ouve-se o ruido das 
solas das botas raspando o chão, e o 
sacoleja r das mochilas sobrecarregadas 

Numa povoação, á uma parajem. 
Acendem-se fogueiras, prepara-se o ran 
cho. Apenas dezembaraçados da forma, 
os soldados correm a descalçar se e p 
refrescar os pés doridos na agua duma 
ribeira. Um oficial acode: — Porcalhões! 

estende um com uma bofetada. A' 
um murmurio, e na face doutro que lhe 
fica proximo, o oficial de novo estende 
a mão. O ómem córa, empalidece, des 
figura-se. O que vai passar-se ? 

— Meu capi tão! . . . gagueja o ho 
mera. 

— Meia volta! 
O soldado de Garschine está tratl-

zido de orrôr. 
A marcha prosegue no outro dia. O 

soldado não sabe para onde. Murtnu 
ra-se na fileira que se chegará no die 
seguinte, e que talvês nêsse mesmo di > 
se entre em ação. Os turcos estão pro 
ximos. 

Os turcos! Quem são os turcos ? O 
soldado não sabe. Ouviu que são va 
lentes e que uzam na cabêça uns bo-
nets encarnados. 

A ordem de marchar é imperioza. 
E' precizo que a coluna chegue. 0> 
oficiais vigiam a marcha, impelem os 
retardatarios com a folha das espadas, 
constantemente praguejam. Os solda-
dos caminham derreadasjsob uma chu-
va de cóleras. Desde a vespera que não 
comem, e é meio dia. A sêde abraza-os 
Aqui e ali pelos campos, corre um re-
gato lépido — mas quem se atreve ? Já 
um teve a imprudência de se esgueirar, 
correr á agua, e foi cruelmente punido. 
Lá ficou derreado, para trás, com uma 
sabrada nas costas. A poeira asfixia os 
Desde madrugada que marcham, A ai 

guns falta-lhe a vista. Outros fecham 
os olhos, — tontos, tropeçam, caem com 
estrondo sobre a espingarda. Ajudam-
nos a levantar-se, ou vem o oficial e 
leva-os para deante á espadeirada, bra-
mindo.— Então ôje não se come? di-
zem alguns. Corre na fileira que só se 
comerá lá para a noite, num logarejo 
onde averá alto, antes de proseguir na 
marcha, porque vai ser forçozo marchar 
de noite. 

O soldado de Garschine não anda 
São as suas pernas que o levam. Tem 
a impressão de que da cintura para 
baixo deixou de existir, e de que só 
conserva uma muito pequena autonomia 
na cabeça em fôgo. Se se deixasse cair 
como os outros? Mas vai no meio da 
fila e tem medo de que a colúna lhe 
passe por cima. Encosta-se ao seu ca 
marada da direita. Parece-lhe que vai 
desmaiar. A mochila esmaga-o. Q sol 
declina. O logarejo não tardará. E pre-
ciso ter coragem. Nisto a colúna pára. 
—O que é ? o que é ? Os menôs pros-
tados estendem o pescoço. Um oficial 
passa a galope, picando os flancos ao 
cavalo. E' uma fila inteira que caiu. 
Ouvem-se pragas, injurias, mvetivas. 
A colúna novamente ondula. O sol-
dado tem alúcinações. Anda sempre. 
Comtudo, supõe que está parádo e que 
são as arvores, no crepusculo, que 
andam. 

O que sabe êle da guerra ? Nada 1 
Está no país inimigo e não deu por isso. 

No dia seguinte o seu regimento é 
colocado na encosta de um monte todo 
coberto de arvoredo espesso. Depois, 
disperso. Ficou só, junto de um grande 
platano e, durante todo o dia, ouviu 
troar a artilheria. Onde? Não o saberia 
dizer. Do logar onde se encontrava via 
apenas uma espessa folhagem. A noite 
ía cair. Ficaria ali? Sobreveio lhe o ter-
ror de passar a noite n'aquêle bosque. 
Os seus camaradas onde estariam? 
Passava uma aragem fria. O arvoredo 
começava a sombrear-se. O canhão 
deixára de fazer ouvir. Súbito, retiniu 
um toque de clarim. Todo êle estreme 
ceu. Chegou se para a arvore, como 
procupanao refugiar-se no seu tronco. 
O bosque animou se de ruidos singu-
lares, crepitações, secos estalidos, como 
os de um incêndio que viesse trepando 
de baixo. 

Começarão caindo ramos, galhos, 
folhas, á sua volta. Ele não compreen-
deu. Estava atónito, levantava os olhos, 
perguntava a si mesmo — que será isto? 
Então avançou a cabeça e, no mesmo 
instante, caiu. 

Quando acordou, era noite fechada. 
Estava no chão, deitado, e sentia uma 
sêde devoradora. Quer erguer se, es 
tende a mão, mas, no mesmo instante, 
sob a pressão da sua, encontra outra 
mão. E' um camarada talVês! Chama. 
Responde-lhe um jemido. E' sem dú 
vida um camarada que caiu a seu lado, 
como êle ferido. E ali, abandonados, 
sem piedade, sem socorro, entregues 
talvês á crueldade do inimigo! Só ago 
ra compreende! Áquéla brusca ajitação 
do arvorêdo, os troncos esgalhando se, 
as folhas tombando em chuva, os se-
cos estalidos, as crepitações de incên-
dio— era o inimigo! O inimigo passá-
ra, pois, por ali. E o seu rejimento — 
por onde andaria êle ? Tem a impres-
são de um irremediável abandono. Vai 
morrer. Pensa cm sua mãi. Chora um 
jrande pranto infantil. Entretanto, a 

mão do outro não abandona a sua. Ele 
colhe o seu cantil de aguardente e le-
va-lho á bôca. O outro tem um jemido. 
Agoniza. O soldado de Garschine fala. 
Quem está ali ? Um turco 1 

Na longa noite, os dois inimigos ago 
nizam ao lado um do outro, mas as suas 
mãos não deixam de apertar-se. 

Não se compreendem, mas nesse 
forte enlaçamento vai, com a sua ago-
nia mizeravel, todo o protesto da pie 
dade umana contra a crueldade estu 
pida da guerra. 

Esse aperto de mão de dois agoni 
zantes, no campo de batalha, é o sim 
bolo da fraternidade universal irmanan 
do-se na morte contra os preconceitos 
e as perversidades dos Estados e dos 
potentados. 

A carga do jeneral Marguerite, tal 
como no-la conta Emilio Zi la , é uma 
eloquente plaidoirie a favor das ideias 
de pás e de fraternidade, mas este sin 
jelo símbolo não o é menos. Eu acho-o 
tão comovente e persuasivo, que me 
pareceu oportuno revive lo, agora que 
a guerra volta a ensanguentar e a en-
vilecer os ómens. 

E' precizo pensar, menos do que 
nos interesses da Rússia e nos do Ja-
pão, nos interesses, mais imperiozos, 
da vida umana. 

F R A N Q U I S M O 

Por mais que as gazêtas franquiitas 
pretendão amesquinhar as maniferta-
ções de dezagrado que acidentárga a 
viajem do sr. Franco em terras do sul 
está provado que o apregoado triunfo 
fica muito áquem dos réclames e:pa 
ventosos do sr. Martins de Carvallo e 
quejandos convertidos da nova lg-eji 
nha monarchica. 

Se as notas discordantes no côro 
de ovações com que o sul acolhei o 
egrejio salvadôr fôrão por tal forma 
fracas, e tão clamorozamente abafaias 
pela forte instrumental dos adétosda 
relijião nova, para que tão furiozas ca-
tilinarias nas gazêtas da grei e tamanha 
indignação lamuriada na camara dos 
deputados ? 

Manifestações impercetiveis de mtia 
dúzia de díscolos gorjeteados—cono 
anunciárão as tubas do franquismo— 
não devíão merecêr as onras de ião 
inflamados comentários. 

Cersírão-se descomponendas ao ru-
bro, e quando a proza conjéstionada 
não bastava a marcar a cólera mal 
reprêza, os íntegros evangelizadores 
lançárão a caluniazinha artificioza, dsn-
do-a a correr mundo como de proce-
dência onésta. 

Os manifestantes, no dizer dos cró-
nistas da passeiata triunfal, érão assa-
lariados do governo, tipos baixos de 
Camelots que módicamente vão para 
todas as berratas. Um dos indiciádos, 
porém, o principal, veio rétar os acu-
zadôres a que aprezentassem probas 
das asserções graves; e os acuzadôres 
seguem denunciândo pátos escandalózos 
de libertários e intzáceos, com palavró 
za fantazia rocambolêsca, sem dar ac 
provas reclamadas nem declinar os no 
mes das pessoas respeitáveis que garan-
tem a fidelidade dos seus informes. 

Vai mal o franquismo por êsse 
caminho. 

Procure impinjir a sua droga, mas 
com jeito, sem arreganhos odientos que 
lhe comprometem o êxito, respeitando 
o publico que lhe não aplaude a char-
latanêsca exibição. 

São ridículos, supremamente ridí-
culos, quando remoem a cantata da 
sua onéstidade e se lamurião das per 
seguições governammentaes; e são im 
prudentes, muito imprudentes, quando 
dezátão a apodar de vendidos os que 
não adérem á seita, porque enfim todos 
tem por igual o direito de perguntar-
lhes porquanto passarão de libertários 
fogozos a ser aguadeiros do Salvador 
da rua da E m e n d a . . . 

Foi requizitada com urjencia, pela 
junta de paróquia de S. João do Campa, 
á camara municipal, a reparação da 
Fonte d'Alem. 

Circulou nesta cidade o boato de 
que no vizinho concelho de M randa 
do Côrvo, fôra praticado um cnlLe de 
assassinato, á paulada. 

Parece que similhante boato é des-
tituído de fundamento. 

«folio Chaga» , 

Previzões realizadas 

S u b o r d i n a d o e esta epigrafe 
publ ica o nosso p rezado coléga O 
C\orte u m excelente ar t igo de que 
ex t ra t amos a lguns elucidativos pe-
ríodos. 

Iguaes previsões fizemos, quan-
do d a discussão do convénio, e so-
bre nós , c o m o sobre todos os im-
p u g n a d o r e s da famosa negocia ta 
ca í r am does tos e suspeições infa-
mantes . 

O t empo , como sempre , veiu 
just i f icar-nos. 

Ass im fala O C\prte: 

Dissémos nós que o convénio trazia 
nas suas dobras o pagamento dos 5o OjO 
em oiro. Duvidou-se, veio o desmentido 
do governo e o comércio tranquilizou-
se: cós ou andavamos na lua, ou esta-
vamos fazendo politica partidaria. 

Afitíal os 5o o[o em oiro já foram 
votados na camara baixa. > 1 . 

Dissemos que o convénio trazia 
como consequência a imobilidade pau 
tal, porque os extranjeiros protestarião 
contra as modificações lezivas da sua 
importação. A industria tomou o cazo 
a peito nos primeiros momentos, mas 

depois, melhor orientada, concluiu que 
não passavamos de uns idiotas com 
pretensões a finorios e deixou votar o 
convénio, considerando muito judiciosa-
mente, qne a pretendíamos solenemen-
te chamar em auxilio da Republica, 
asneira em que éla se não deixava cair. 

Chega a reforma paut&l, e a Ingla-
terra protesta, por meio de oficio ao 
governo português, contra a protéção á 
industria algodoeira, tendo antes pro-
cedido de egual modo relativamente á 
industria metalurjica. 

Mas á mais e, senão melhor, pelo 
níroios equivalente: 

Como do convénio rezultava um 
encargo de mais mil e tantos contos 
em oiro, mostrando que o ájio seria 
mais oaro por êsse fáto. Que uão se-
nhor; que não seria, bradaram em côro 
os estadistas e as suas folhas autori-
zadas! 

E o comércio e a industria, emquan-
to nos mandavam pentear monos, con-
cluíam para si que o governo paternal 
e patriótica entidade, realizando o^con-
venio, equilibrava o ájio por modo que 
tudo em breve ficaria nadando em mar 
bonançozo de leitf e rózas. 

E o convénio votou-se, dando as 
forças vivas ao demonios as nossas 
pjevizões que por pouco lhe não cau-
zaram sérios embaraços. 

Chega, porém, o relatorio sobfe as 
novas medidas de fazenda, e o govêrhó 
o bemaventurado govêrno proiétôr da 
industria, do comercio e também da 
agricultura, declara que é precizo ter-
minar com a especulação cambial des-
enfreada, a qual até agora tinha impe-
dido a melnoria do ájio! • 

Dos nossos publicistas e economis-
tas valiozos pelo seu talento e pelo co-
nhecimento pleno do assunto, surje a 
afirmação da verdade, isto é: que a 
melhoria cambial teria sido maior e 
mciis ém armonia com certas vantajens 
alcançadas pela nossa economia, stí não 
tiyessemos a pa&ar lá fora em otro mais 
mil e quinhentos contos de encargos do 
convénio. 

Logo acudirão os jornais governa-
mentais que era uma falsa lôpá '^ - t jué -
uzavam os nossos publicistaá. Tanto 
aviam sido ótimos os rezultados obti-
dos, que o ájio do ouro baixára logo 
apos a validação do convénio em cortes. 

Parece-nos que só desta vês cotoe-
çarão as forças vivas a olhar de soslaio 
o argumento, percebendo que as anda» t 
vão iludindo: tendo de pagar lá fora 
mais de mil e quinhentos contos, como 
era possível baixar o ajio ? 

Mas nós também tínhamos dito mais 
cjue é de imjiortanria recordar perante 
a desconfiança, com o fim umco de ver 
se começamos a ter jyizo: ; 

Era que os encargos trazidos pelo 
convénio arrostavam inevitavelmente 
um aumento de impostos, novos recur-
sos á divida flutuante e á realização de 
novos empréstimos. • d tn im! 

A sede do escritório da dilijéncia 
que lás a carreira entre Coimbra e Pçia-. 
res, passa a ser, de 3.a feira em dian-
te, rto estabelecimento de bioletes, A 
Velocipedica, Largo das Tanoarias, 6, 

m» 
oda ilustrada 

Jornal das familias — Publioação semanal 

Diretor a: D . LEONOR MALDONADO 

Condições da assignatúra: por ano 
com r.Soo gravuras em preto e colo-
ridas, 52 moldes cortados, tamanho 
natural, 52 números com i :4o gravuras 
de bordados, ò&ooo réis. 

Semestre, 20 números com 990 
gravuras em preto e coloridas; 26 mol-
des cortados, tamanho natural, 26 nú-
meros com 55o gravuras de bordados, 
23t>5co réis. 

Trimestre, i3 números com 4âp 
gravuras em preto t coloridas, i3 mol-
des cortados, tamanho natural, 13 nú-
meros com 260 gravuras do bordados, 
136300 réis. 

Cada número da Moda ltlustrada & 
acompanhado dum número do Petit 
Eco de la Broderie jornal especial de 
bordados em todos os generos, roupas 
do corpo, de mêza, enxovais para 
criança, tapeçarias, croché, ponto de 
agulha, obras de fantasia, rendas, etd/, [ 
etc, Encontra-se na Moda lllustrada, 
a tradução em português daquêle jor-
nal. 

Assina-se em todas as livrarias do 
reino e na do editor — Antiga Casa 
Bertrand —Jozé Bastos, rua G à f ó t t , 

e 75, Lisboa, 
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LITEKATUEA E ARTE 

NA DESPEDIDA 
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T u puzéste rço olhar a . tua vida, 

A anciedade na vóz, t rémula e fis te , 

Ao chegármos á óra em que pediste 

Q u e éssa não fôsse a óra da p a r t i d a . . . 

«*É precizo partir , » disse eu então. 

E tu disséste « se é precizo! . E u m gesto 

Dezolado e magoádo — foi o resto 

Daqué ja fráze de dezolação. kú 

II »Í1 M a s eu mentia," sabes ? eu m e n l i a . . . 

« E ' precizo pa r t i r ! » — O que é precizo 
• 3 E ' que não me abandone o teu sorrizo 

E ' que eu te veja sempre como via. 
d e u 
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Precizo que morrêsse" o nos?o bem 

E conhecer a paz que êle nos trouxe! 
A, 'ii'»'i<f í s O i O t ) tIJ 

V O 

E quescèt teza é esta que nós temos M A2A3 
^ W U á S â ~ para d d ^ r A ^ ^ 

W L l l - o i f i W ^ M J 0 **fraT 

Q dia de .v ia tura que vivemos? 
nornioO mí» léaiuoo2 

|VtJ túi S^HOOlVl 

" ; OS b33(I10I Ê 

A ' ! tudo mor re em nosso d e r r e d o ? , ^ 

T u d o morre , agoniza a cada instante, 

— Porque é perpe tuamente agonizante 

A Vida que sonhámos ser melhor ! 
siáffiifl) H9 elfêofl!)» Í59ÍÍ5ÍJ | •«»? ** 1 • 
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o aqui os verses,, cálo 

A minha vós de angustia, p'ra diser 

tor tura de sofrer, 

É que o b e m — é preciso procurá-lo. 

gs^nsob es «íbèoí sb oíxssíníiíBi V i •nsflt 3 ssi2ro;vi 

E rgue o teu co ração^ olha de frente 

A nossa d d r : é quasi imaj inár ia ; 
-»V bH abpge^a em face de ti , sem mêdo, e encare-a zíisaA .sod 

_ „ . . e n l j I .eobseu aonjBt4! ae-msiqmoa 
O teu olhar sereno, lealmente. MbBbMnaup siqms?, 'A 
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Já não a vês : por de t rás déla, ainda, ' 

A' mais lús que a do bem que ôje nos falta, 

A' uma estrêla que, se está mais alta 
(AflLÀTVtAfCEA AOAi) | «J «i 
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E eu a diser que tudo morre quando 

A Mor te esconde a Vida, e eu a chora r 

O momen to que está a agonisar 

Sem vêr aquêle que se está c r eando! 

Pois cada óra amarga de agonia 

— Por mais amarga — dis-nos só que a ó r a 

Seguinte, já será a duma aurora 

Maiór que a out ra que antes nos sorria. 

[ s <iii o> fíobsohJumoO 3 asBnobtn o 
E que em seguida ás nossas deceçóes 

— A cada Mor te sempre em nós presente — 

A vidà nasce, formidavelmente, 

P a r a os corpos e para os corações ! 

t : 

£una compostelana 
Chegou na quinta feira a esta adade 

uma tuna de estudantes de S Ti go 
de Compostelsvqu.e no Porto avia feito 
jâ larga parajem. 

Ao que parece os preparativos para 
a sua recéção em Coimbra só tarde se 
iniciáram, dificultados pelo abandono 
em que os várjos cursos universitários 
se confináram, não se dando mesmo 
ao incómodo lijeiro da nomeação de 
delegados que, reunidos, formassem 
uma comissão organizadora das festas. 

Como o acentuamos, eram bem 
dignos de ser gentilmente recebidos os 
estudantes espanhoes, que tem sido 
sempre para os seus camaradas portu-
guêzes duma bizarria extrema, aco-
lhendo os no seu país com excessos de 
cavalheiresca jenerozidade. 

Nas frequentes excursões, dos tunos 
portuguezes á Espanha, a mocidade 
escolar dêste psís dispendeu se sem-
pre em mostras de simpatia e cordea-
lissima confraternidade, organizando 
em onra dos seus óspedes programas 
brilhantes em que todas as classes da 
população timbravam em colaborar. 

2 ÍA recéção em Coimbra foi pobre e 
extremamente .fria .,, Não ^uve assomos 
de entusillmo^ e pkr§dàiíi^?m>s can-
çados de manifestantes -oficiaes as açla-
mações com que eram saudados os 
compostelanos. 

A população coimbrã parece mesmo 
que ignora a chegada da Tuna. E 
admira, se^ apenas um anuncio iriinus-
Çtíloí afixádo á Porta Ferrea, convi-
dava a academia a comparecer na 
estação, por constar que éla chegava 
nêsse dia ? 

A academia alheou-se também. Só-
mente inquiriu, solicita e vijilante, se 
ávia feriados.,-

Ainda bem-qne o ésforçò de alguns 
rapazes conseguiu atenuar, tanto qus^i-

çipitado, o fiasco indecente que seria 
a recéção á Tuna de Compostela, es-
forço que algúmas entidades ofifciaes; 
jenerozamente auxiliáram. 

* é r jféc, se^Jdl^ncluir 4a3j:aosías 
palavras que nós somos apclojistas da 
obra das tunas e achamos muito pro-
fícuas estas vizitas, que os oradores 
costumaffi -pÒnàpOzamente áfirttiâr que 

iy/iõ • servem a estreitar as relações entre os 
dois povos. 

Sómente por mòtivõs de cortfczíá e 
gratidão, entendíamos - do dever^ de 

-quem os tem fartamente explorado em 
frequentes passeiatas, colhendo lucros 
e Ovações, o recebel-òs com galhardia 
e sincera boa vontade, em vês dessa 
íhdiferença e constranjimento que se 

ABNEIG acau N admeí E H 

Pelas tunas não temos simpatia al-
guma, e é bem certo que «las vão cain-
do muito do antigo prestíjio. 

A tuna de Goimbra, por exemplo, 
é ôje um grupo de muzicos anonimos, 

t atns! que correm a província, derreados e mal 

P3 ÍV) 

dormidos, a arranharem muzicatas e a 
-gritarem» os logares comans cançadis-
simos pela tiôca de tagarelas vazios. 

Simples filarmónicos, tocadores or-
dinariamente medíocres, sem ideal, 
sem préstimo, as tunas devem por 
um principio d«-í decencia desaparecêr 
do seio da mocidade das eScolas, que 
tem ôje ideais e responsabilidades altas, 
e preciza demonstrar que pensa em al-
guma ccMza maís ;nobre e onesta do que 
em fazer, tocando viola na tuna, apren-
diza jem para mais tarde tocar bombo 
nas costas, do contribuinte paciente.. 

De tunas nos livre Deus Nosso Se-
cai sobre a 

província a dezeqilihbrar os orçamen-
tos cazeíros,,e que a continuar a alas 
trar se deve chamar as vistas represíi-

i -BrDfcí 3 «0531Q S3in3 v 'b 3b iwp- • «*»• 

^ ' u v i n j i n / ! E prag» que agora 
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As conferencias quaresmaes, na Sé 
Catedial, são feitas êste ano pelos srs. 
dr. Antonio Antunes, Sebastião de Vas 
concélos e conego Dias de Andrade. 

Avizo' aos amadores. i E 3 

MANOEL DE SOUSA PINTO 

A ÚNICA VERDADE 
"Drama em 2 átos 

P r e ç o 3 0 0 r é i s 
í í t 1 / ; 1 u« > •'/. i. 1 - i 
Editor — Moura Marques 

TEIXEIRA DE PASÇOAES 

SEMPRE 
Um volume de 3í5 paginas, edição 

luxuosa, 5oo réis. 

A C A B A DE P U B L I C A R - S E 

MULHERES ONESTAS 
»20 PÓR 

A l f r e d o G a l i s 

XI da Tuberculose Social 

Um volume 5oo r é t ^ . : 
t aWt EstSo já publicados: 

I—Os Chibos, i volume 5oo réis; 
II —Os Predestinados, 1 volume 5oo 
réis; III—Mulheres perdidas, 1 volume 
Soo réis; IV—Decadentes; 1 volume 
5oo réis; V—Malucos, 1 volume 5oo 
réis; V I - Os Políticos, 1 volume 5co 
réis; VII—Saficas, 1 volume 5oo réis; 
VIII—A Taberna, 1 volume 5oo réis; 
IX—Caza de ó?pedes, 1 volume 5oo 
réis; X—A Sacristia, 1 volume 5oo 
rRÍS uoM -»-OÍÍO4 i 

Livraria Central de Gomes de Car-
valho, Editor— 158, Rua da Prata, 16o 
—Lisboa. 

Executa prontamente qualquer en-
comenda qlie venha acompanhada' da 
importancia. 
| ' -nfíf».rn anb a a ^ t y ^ f i ! &b 

TEIXEIRA DE PASCOAES 
A V I A T I S - W J 3 Í ' I R . O ? > Í O L 

Jesus c Pan.,«i) 
Preço 400 réis, 
Pedidos á 

Figueirinhas Juniór 

favor dama oássntencía a creanças 
doentes que se vae fundar em Ama.-
rante. 

_ I w R 
deste livro reverterá a 

CARRIS DE FERRO DE COIMBRA* 

DAS 

Carreiras entre o larga das Ameias . 
" e a estação B dos caminhos de ferro 

Partida dos carros do largo das Ameias 

Námeros dos comboios e destino 
i l l v i V V U VWv 1 

(Mmrr\ 
8 (correio, para Lisboá . 

| i | | , m | < f O ? > $ Porto . . 
jiy I » • 18 » » . 
19 j> » P o r t o . . 

1 f l J i p o U 
Rápido 4 » 

54 Rápido » Porto . . 

» Lisboa 
t 

daiartida 

J J M g T j J 
i2 \ i i t o ri. 
3 , 3 m. 
5 ,46 » 
8 , 8 » 
2 ,26 t. 
3.;, 36 » 
5 ,37 

te1 i ' 

8 4 ? n> 

Carreiras entre o Largo de D. Carlos 
w 8 C e a Rna do Infante D. Angasto 
Partida do Largo de D. Carlos 

: '8t, g , ' i ò v e ' t l óras da manhã e r í ' 
2^0 — 3,30—4,30—5,30 da tarde. 

Partida da Rua do Infante D. Augusto 

8,3o—9,3o—10,3o—u,3o—manhã 
3,Tj43ÍTf>§biTB-{fc da ta rdf» 2 

i i j ' 

• I ÉÊ ' João Barros. 

Teátro l isbonense 
Ontem a re|rezèrftação da V^oite 

e feJ&frfiBHS a^a^iouf 0 s , .«Kn311A 
Oje reprezerita-se a peça O anjo da 

meià notfe. .fejoiop oasupsq ciw 
O espétáculo principia ás 8 n meia 

da noite, sendo os preços os seguintes, 
FE^É^PBÍQA M E S W - . B I B IT 

C a d e i r a s , S o o r e i s ; S u p e r i o r , 2 
^éís; Geral, 1 2 0 réis. 

200 
.stdratov 

m ACABOU 
Acabaram-se as doenças do esto-; 

mago, do fígado, dos intestinos* dôres 
de cabeça, indijestões, cólica^, palpita-
ções do core ção e falta de apetite, 
porque as. pílulas antidispépticas • do 
dr. Heinzelman curam todas essas 
doenças em pouco tempo; não sendo 
necessário nem diéta nem resguardo, 
pois êsse remédio sendo feito com er-
vas do Brazil é tão poderózo e actua 
tão eficazmente no organi-mo que mo-
léstias que duraram anos ceSfem com 
um vidro ou dois dêsse módiéamentò. 

As pílulas do dr. Heinzelman, médi-
co-farmaceutico, encontram se nas boas 
farmacias. Deposito em Coimbra: sís*' 
Rodrigues da Silva & C . V . ._J..M.I'. 

ANÚNCIOS-
raiT 

Emprêza de trens- de aluguer 
RUA ffiO CAIS, 8 0 ! S M 0 T , 

(PORBAIXO DA FOTOGRAFIA CONIMBRICENSE) 

LOPES & FERREIRA 

Nesta caza que está montada com 
O oiaior rigor e aceio encontram-se a 
todas as óras os cairos que os nossos 
dignos clientes nos requizitem. 

Participamos aos nossos freguêzes 
que temos montado um serviço de car-
ros, para cazamentos e batizados, que 
rivaliza com o que á "de melhor nêste 
jenero, tanto pelos carros em si, como 
pelas bonitas parelhas que possuímos. 

Esta cocheira também se encarrega/ 
de ensinar parêlhas ou muares para 
pucharem só ou de parelha, bem como 
se encarrega da guarda e Sàstento de 

animal. ;6n, ; «siofilaitt sO 
o esta emprêza reformado quazi 

tôdo o seu material, tem á venda lan-
dáus e outros carros, bem como arreios, 
0 q u e t u d o : v i r í 8 e l e n i - B Q Í R » l « o h J i ç Õ i s . 

Também vende palha epfardada da 
melhor qualidade, por grosso e a miúdo. 

PB13ÇOS lltlDICOS 

- Ô u é q é r d T s e i S H i i p 
QUALIDADE GARANTIDA 

1 tíiiiffliinla ,iiiq o n ^ u p i i i MMI 1 
Mercearia L X J Z I T ^ L I V A . 

Papelaria B O R G E S 

'-OiA " Vi ? ' •'-.•H&V. ,'. . .U . V.i 
Tal>éla d.e preços 

Largo das Ameias ou Casa do Sal 
á Rua do Infante D. Augusto — 5o réis. 

Largo de D. Carlos ou Gazometro 
á Rua do Infante D. Augusto — 40 réis. 

Largo das Ameias, Cáza do Sal ou 
Rua do Infante D. Agusto ao Mercado 
4- 3o réis. 

Largo de D. Carlos ou Gazometro 
ao Largo de IJ. Luis — 3o réis. çfcsaii 

Largo de D. Carlos ou Gazometro 
ao Mercado — 20 réis. 

Estação B dos Caminhos de Ferro 
o Largo das Ameias ou Mercado— 
ç réis. 

fil 

MWJ2 ÍÍà ãmw lltàMíâ 
Especiálida4es mais bem. sortidas 

nésta c á A S l l l ^ a Oul lOiÓU 
^(jrnecimento. para escritório, esco-

las e ãe{enho; 
Recente fornecimento de todos os 

níceessarios para Jlofistas; .,' - . 
Aparelhos e todo o material paira a 

Fotografia; 

Secção Especial e Extraordinaria ft 
-Edições de Lembranças locais: fo-

tografias em coléções e álbuns, bilhetes 
postais e carteiras com vistas de Coim-
bra; centenares de variedades de vistas, 
edifícios, fantazias em figuras — bele-
zas, esculturas e quadros dos artistas 
mais celebres, costumes portuguêzes 
etc. etc. 
. j Çifitios. Gáveau de Paris: como 
único àjente, aqui, vende e toma enco-
mendas-, nas melhores condições que o 
comprador pôde encontrar; tem por 
afinador e reparador E. Macedo, com 
quem tem contrato para enviar, me-
diante pedido. Pedir preços. 

"Retratos ou fotografia de qualquer 
coisa : quem precizar de quantidade 
peça preços e condições; toma enco-
mendas em todos os formatos e o 
preç-o é na sua relação, sendo a 3$boo 
cada cento em cartão visita. 

i Depozito dos Tabacos sem Nicotina 
fornece com o desconto do depozito 
jeral em Lisboa. . 

de seguros de fogo com séde no. Porto 
.M3 t Fundada em 1853 

Capital i.ooo:oooífooo iflsit 

Esta companhia, das mais antigas 
e poderózas de Portugal, toma segu-
ros sobre prédios, mobílias e estabele-
cimentos de qualquer natftrefj».znod.TQod 

Reprezentantés: Gaito & Canas 2 
«ue sb lonauoiq eol> > n « o q 5 u 
I Mercearia Lusitana — C o i n j i b f f t > 
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COIMBRA 
[instalação provisoria: rua da Sota, n.° 8 

G E N U Í N O S 

B R A N C O S E T I N T O S 

Para consumo e exportação 

Yendas por janto e a miado 

d e p r e ç o s d e v e n d a , a m i ú d o (i de julho de 1903) 

Nos preços indicados não vae in-
qluida a importancia do garrafão (36o 
réis) neoo a das garrafas ( 6 0 réis para 
a garrafa de Htrò, 5o réis para a bor-
daleza), que se recebem pelo custo. 

Garrafa 
bordalesa 

Garrafa 
bordaleza 

Marcas 

t 6 I 1 2 

JL. N 

660 85 Tinto GR&NÃDA. . 5 5 0 1 2 0 660 85 9 0 0 
» mil.... , 6 0 0 1 3 0 m n 950 

Branco A M B A R . . . 6 5 0 — 1 0 0 1 $ 0 5 0 
» TOPÁZIO';'. . — — — 1 2 0 1 $ 3 0 0 

îH.Ĵ IJIBMWIUULK ---
Distribuição gratuita aos domicílios 

em compras de garrafão ou du\ias 
de garrafas. 

— -

Prevenção . — Os garrafões 
Ipvam o carimbo da c/ldega em lacre, 
e nas rolhas das. garrafas e garrafões 
vae o emblema da (Adega impresso a 
fpgo. Em todas as vendas se dá fátura 
ao comprador. 

CAVALOS MUARES, E T C . ; NÁDA DE F O G O ; O L i 
N I M E N T O V E S f C A N T E — C O S T A — cura sem 
deixar vestígios as esquinencias, sobre-canas, ovas, 

esparavoes, entorses, manqueiras, fraquêsa de pernas, etc., deve ser preferido 
á untura fórte, na pneumonia e todas as doenças que exijam uma vezicaçao 
promta e segura. Frasco 9 0 0 réis. A ' venda nas principaes terras. Depositos: 
C o i m " b r a — Rodrigues da Silva, rua Ferreifa Borges, 1 2 8 . Lisboa — 
Quintans, rua da Prata , 1 9 4 : Ferreira, rua da Junqueira, 3 3 2 Porto—Moura, 
Largo de S. Domingos, 9 9 : Deposito geral, farmacia Costa, Sobral de Mont'-
Agraço. 

I J I E N E 
O s melhores aparelhos, retretes, 

lavatórios, tinas e urinoes nacionaes e 
inglezes. 

Ladeira Jt Filho 
Traça 8 d? maio — COIMBRA 

União Vinícola do Dão 
Parceria de lavradores dos melho-

res vinhos portuguêzes á venda na 

M e r c e a r i a L U Z I T A N A 

(Depósito único em Coimbra) 

Agua da Curia 
u Sulfatada - Calcica 

i unlca analysada no paiz, slmilbante i afamada agoa de COHTREXÉYILLE, 
nos Yosges (Franca) 

I N D I C A Ç Õ E S 

Para USO interno: — Arthritismo, Gotta, Lithiase urica, 
Lithiase biliar, Engorgitamentos hepathicos, Catarrhos ve-
stcaes, Catarrho uterino. 

Para USO e x t e r n o : — E m di ffe rentes especies de dermatoses. 
A s ana lyses ch imica e m i c r o b i o l o g i e a f o r a m fei tas pe lo p r o f e s s o r 

da E s c o l a B r o t e r o , o ex.mo s r . C h a r l e s Lep ie r r e . 

A' venda em garrafas de l i t r o - P r e ç o 200 réis 
Deposito em C o i m b r a - P H A R M A C I A D O N A T O 

4, Km Ferreira Borrea. • 

150—Rua ferreira Borges—156 
C O I M B R A J 

Nesta casa, regularmente montada no género das de Lisboa e Por to , en 
contra-se á venda o mais variado e completo sortimento de todos os artigos con-
cernentes a estabelecimentos desta naturêza. 

D ô c e s d o o v o s dos mais finos paladares e delicados gôstos, denomi-
nados dôces sortidos, para chá e soirées, em grande e bonita variedade que 
difícil se torna enumera-la. 

D ô e e s d e í r u c t a de todas as qualidades, de que é costume fabri-
car-se, tanto em sêcco, como cristalisados, rivalisar com os extranjeiros. 

P a s t e l a r i a em todos os generos e qualidades, o que á de mais 
fino e saboroso, especialisando os de folhado. 

Fabricam-se com finos recheios e ovos em fio, peças grandes de primo-
rosa fantasia, denominadas Centros de mêsa, Castelos, JarrÔes, Lyras, Flo-
reiras, Lampreias, etc., etc., próprias para banquetas. 

P i x d i x i g - s G e l a d o s , de leite, deliciosos, laranja, chá café e de 
fructas diversas, vistosamente enfeitados. 

P ã o d e l o pêlo sistêma de Margaride, já bem conhecido nesta cida-
de, cuja superioridade é confirmada pelo largo consumo que tem. 

Especialidadé em vinhos generosos do Porto e Madeira, Moscatel, Colares, 
Champagne, Cognacs, Licores finos, etc. das melhores marcas nacionaes e ex-
tranjetras. 

Vinhos da Companhia Vinícola do Norte de Portugal . 
A m ê n d o a s e c o n f e i t o s de todas as qualidades, garantindo-se 

a pureza dos assucares com que sam fabricadas. 
C o n s e r v a s nacionaes e extranjeiras, chás Verdes e pretos, passas, 

bombons de chocolate, Drops, queijo Flamengo, Gruyére, P ra to , RoqUefort 
c outros. Geleia de mão de vacca. 

D e p o s i t o dos productos da sua fabrica de bolachas e biscoitos na 
C p u r a f i dc Lisboa, 3a. 

PROBIDADE 
Companhia Geral de Seguros 

Correspondente em Coimbra 

Cassiano Augusto A f . Ribeiro 

Rua Ferreira Borges, i65, i.* 

Tomam-se seguros de prédios, mo-
bílias e estabelecimentos contra o risco 
de incêndio. 

RELOJOEIRO 
Manoel José Pereira Machado, ex-

empregado, da Relojoaria Paixão, faz 
publico, que se encarrega de todos os 
trabalhos concernentes á sua arte, para 
o que se encontra trabalhando por sua 
conta ao Arco d'Almedina n.° 7 , res-

!
>onsabilisando-se pela perfeição e so-
idez dos seus trabalhos. 

Preços modicos. 

Tubos de ferro, bombas 
e seus pertences 

Ladeira & Filho 
Traça 8 de maio — COIMBRA 

C A S A 

Arrenda-se uma, na rua dos Sapa-
teiros, n.°'40 e 4 2 . Constando de lqjas 
e 4 andares, prória para estabelecimen-
to de qualquer género. 

Tra ta se com David de Sousa Gon-
çálvez, rua da Moéda, Coimbra. 

F R I O 
Evita se, usando nos aposentos as 

estufas a petroleo, lenha, cárvão e gaz, 
que vende a casa 0 

L a d e i r a & F i l h o 
Praça 8 de Maio— Coimbra 

Alfaiateria Guimarães & Lobo 
5 4 — R U A FERREIRA BORGES — 5 6 

(Em frente ao Areo d'Almedina) 

Abriu este novo estabelecimento 
onde se executa com a maxima perfei-
ção e modicidade de preços, toda a 
qualidade de fatos para homem e créan-
ça, para os quaes tem um variado sor-
timento de fazendas nacionaes e estran-
geiras. 

H a também uma grande variedade 
em flanellas e panos pretos para ca 
pas e batinas, para todos os preços. 

Artigos para homem como camisa-
ria, gravatas, luvas, etc. 

Pede-se ao publico a finêsa de via 
tar este estabelecimento. 

Consultorio dentário 

COIMBRA 
O Roa Ferreira Borges 

gerculano Qarvalho 
Medico pela Universidade de Coimbra 

F 0 N 0 G R A F 0 S 
Manoel José Telles, Rua Ferreira 

Borges, n.° i5o a i56, tem em depo-
sito os magníficos Thonographos E d i -
s o n de diferentes preços e tama-
nhos. 

Variada e grande colecção de ci-
lindros, com lindas operas, cançonetas, 
monologos, etc., nacionaes e estran 
geiros que vende pelos preços das prin-
cipaes casas de Lisboa e Porto. 

Sempre cilindros com musicas no-
vas e muito escolhidas. 

CASA 
Arrenda-se o 3.® e 4.0 andares na 

rua da Alegria n.° 77. Tem agua, gaz 
e um pequeno quintal. 

Também se arrenda a loja do mes-
mo prédio. 

Trata-se com Antonio Marques de 
Seabra, largo do Príncipe D. Carlps— 
Coimbra, 

o o o ACYTILENE 0 0 0 
Csrbureto de cálcio francês, nndimento garantido de 3oo litros por kilo, 

os 1 0 0 kilosfranco — Lisboa, io®>ooo réis 

oApparelhos, candiàros, lustres, bicos e mais accessorios 
A l / l 

N O V A L U Z A G A Z O L I N A 

P o d e r i l l u m i n a n t e — I O O v e l l a s p o r b i c o 

G A S T O : — 5 r é i s p o r ó r a 
sfkilsíi y j p ÍBI s'iò è aonnèaorf.) oA 

mandam-se grais catalogos e preços correntes 

A . R 1 Y I E R E 
R U A D E 8 . F A U L O , N . ' O , a n d a r 

FABRICA DE TELHÕES E MANILHAS 
Premiada na Exponição de Ceramica Portuguesa, no Porto, 

em I8f t . um diploma de mérito i 
medalba de cobre na Ekjoaição Oiatrictal de Coimbra, de 1SS4 

OXÍ N — ' '— I -RR* O '•> " \ 

Esta fabrica a mais acreditida em Coimbra, em construcção e solidez de 
telhões, manilhas para encanar ígua, siphõès para retretes, vasos para jardins 
e platibandas, balaustres, tijolo para ladrilho^ de fornos, tijolos grossos para 
construcções e para chaminés, tachos para cosinha á imitação dos de Lisboa, 
etc. — Todos estes artigos são dt boa construcção e por 

P R E Ç O S E Ç O N O M I C O S 

o o o Pedro da Silya M o Coimbra o o o 
! exuoi ion alô iicjp ssq c rar^rho-) 3 

SO, "Rua de J o ã o Cabreira, 3 1 —COIMBRA 
~~CASA MEMORIA 

DE 

(Santos §eiráo & Henriques 
Sucursal em Coimbra 

. o ,TO 
§g—Rua Visconde da Lu\—103 

Esta casa continua a fornec<r ao 
publico as suas acreditadas maqiinap, 
ĉ e costura—Memoria. T e m todos os 
modelos mais recentes taes como vi-
brantes, oscilantes e bonine central o 
que á mais perfeito. 

Ninguém compre sem visitar esta 
antiga e acreditada casa, para se certi-
ficar da qualidade e preços destas ma-
quinas que nenhuma outra as pôde 
egualar na perfeição do seu maquinijmo. 
Não confundir a Memoria com tantas 
outras que por ahi se vendem. Vendem-
se a prestações e a promto pagamento. 
Aceitam-se maquinas usadas em troca 
por seu justo valor. 

P i a n o s ,oi . iq ' 
Esta casa acaba de receber impor-

tantes remessas Pianos alemães e fran-
cêses que se vendem a prompto paga-
mento por serem importados directa-
mente dos fabricantes; vendem-se ao 
pnblico em melhores condições dt Porto 
oiu Lisboa. Aceitam-se Pianos em troca 
e compram-se Pianos usados. 

A' sempre quantidades de Pianos 
para alugar. 

~ A BON MARCHÉ ~ 
Papeis almassos de linho e algodão 
Papeis para cartas de todos os for-

matos e qualidades 
Papeis para carta em bonitas caixas* 
Papeis fantazia para participações 

de cazamento. 
Papeis de impressão para jornaes e 

obras. 
Papeis para capas em todas ás quali-

dades. \r 
Papeis em côr para embrulhos deli-

cados. 
Papeis para encadernadores. 
Tapeis para forrar sálas, lindos 

gostos (arte nova.) 
Livros em branco e riscados para 

o comércio. 
Livros de estudo e literaturà. 
Objetos de escritório e desenho. 
Chás preto e verde, finíssimas quali-

dades. ' 
Encadernações de livros em todos 

os jénetos. 
Carimbos de metal e borracha. 
Perfumarias e tabacos nacionaes e 

estranjeiros. 
Trabalhos tipográficos em todos 

os jéneros. 
(Artigos de ceramica para cons-

truções. 

CAZA EUROPA 
14—Rua dos Gatos —16 
* COIMBRA 

Delicioso licor èztra-âno 
V T N T 3 0 8 

DA 

Associação Ylnicola da Bairrada 
fi "SiítOgt- òbtlT 

Grandes descontos aos revendedores 

íiUd 
Ilnieo deposito em Coimbra 

CONFEITARIA T E L L E S 
150, R. £«jcxeira Borges, 156 

MÁRIO MÁ CHAD0 
Cirurgião j 

T r a t a m e n t o d e t o d a s as d o e n ç a s 
de b ô c a e den tes . 

D e n t a d u r a s d e s d e a s ma i s s im-
ples á s m a i s i u x u o z a s . 

C o n s u l t ó r i o — - L a r g o d a Sé V e -
lha . ríTaal ,orrai9a i sd lo Uai v) 

Preços módicos 

"RESISTENCIA,, 
CONDIÇÕES D'ASSINATURA 

* - (PAGA ADIANTADA) 

Com estampilha, no reino: 
Ano 23700 
Semestre i » 3 5 o 
Trimestre . . . . . . . . . . . . . J . . . 680 

Sem estampilha: 
A n o . . . 29400 
Semestre • •• 19200 
Trimestre 600 

Brazil e Africa, a n o . . . . 0 3»6oo réis 
Ilhas adjacentes, > . . . . . 3»ooo » 

ANÚNCIOS 

Cada linha, 3o réis; repetições, 2® 
réis; para os senhores assinantes, des* 
conto de 5o % • 

Comunicados, 40 réis a linha. 
Réclames, 60 » > 

Anuncia rn-se gratuitamente todas 
as publicacões com cuja remessa este 
jornal fôr honrado, m 

Avulso 4 0 réis 
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As comissões paroquiaes republicanas de Coimbra, convidam o povo desta cidade a reunir em comício publico, ôje, pela I óra da tarde, no Teátro 
Circo Príncipe Real, para protestar contra as propostas da fazenda. í 

Tratando-se de ventilar uma grave questão nacional, que não importa só aos interesses restritos duma fáção, mas aos interesses superiores de todo 
um povo, o partido republicano cumpre a sua missão, assumindo a defêza caloroza duma cauza que indivíduos de todas as classes e parcialidades estão 
adoptando, com um entuziásmo e uma decizão que é indispensável manter até final triunfo. 

Protestar contra as propostas de fazenda, que são mais um assalto á mizéria publica, é dever de todos os cidadãos onestos e patriotas, que não 
devem sofrer que á sua indiferença se atribua uma edionda cumplicidade na obra nefasta do governo. 

O país não pôde pagar mais impostos! E é tempo sobejo de gritar ao poder, com a firmeza de quem conhece toda a sua força, que não quer conti-
nuar por mais tempo a manter o devorismo insaciavel das cliçntélas políticas que, a troco dós seus gravozos sacrifícios e da sua eróica rezignaçao, só lhe 
têm roubado a fazenda e a liberdade. 

A indiferença publica tem contribuído para que os governos do regimen reincidam nas suas velhas práticas escandalózas, esbanjando numa larga faina 
de corrução politica e numa obra vil de abjéto cortezanismo as receitas publicas que do trabalho árduo do povo, oprimido e miserável, se formão. 

í urjente que éssa indiferença dê logar a um interesse cuidadozo, a uma vijilancia incessante e enérjica, que traga ás rejiões do poder a moralidade* 
o decoro e a intélijencia que por íá não vivem. 

O partido republicano, coerente com o seu programa e com o seu passado, cumpre o seu dever chamando o pais á afirmação enérjica do seu direito 
e da sua vontade. 

V I D A N O Y A ! 
. O partido republicano de Coim-

bra chama õje a tim comício público 
o pôvo desta cidade para protestar 
contra as propostas de fazenda, e 
fá-lo sem excluzivismos estreitos de 
fação, sem mira em simples vanta-
jens partidarias, impelido tão só-
mente ptla necessidade de defen-
der mais uma vês o país do assalto 
descaroavel dos govêrnos do reji-
men. 

Contra o plano fazendario do 
governo ergueu-se e alastrou rápi-
do um grande protesto, que cres-. 
centemente se vae intensificando e 
que, a manter-se sem enfranqueci-
mentos, imporá triunfantemente ao 
poder o mandato da vontade nacio-. 
nal alfim desperta e revigorada. 

E é precizo que êsse protesto se 
mantenha, que não cêda a promes-
sas aliciadôras, nem recue ante 
ameaças, nem se acalme pòr efeito 
dêssé rápido cançaço, tão vulgar et» 
portuguêzes. 

Fazer o silencio, extinguir estes 
rumores de vida que vão correndo 
por tôdo o país somnolento, é ga-
rantir ao govêrno que êles podem 
continuar a exijir-nos sacrifícios pe-
nozissimos, que não tem necessidade 
de modificar os seus processos de 
administração, visto que nós não 
temos também fôrça nem pertinacia 
para a rezistencia ás suaá extorsões 
nem para o castigo severo e justi-
ceiro dos seus crimes. 

Não bastão dezabafos de mo-
mento, vozes gritando numa excita-
ção ocazional, que para logo se ca-
lem, cançadas ou vencidas. O país 
não tem só ^ue destruir as propos-

tas de fazenda que vêem agora au-
mentarlhe o gravame tributário; 
preciza, para saívar-se, de destruir 
as clientelas que o explorão e-'opri-
mem, carece de esfrangalhar a alian-
ça dos politicos de vario tomo e fei-
tio, que o seduzem com promessas 
e o espolião e vexão com atentados 
de tôda a ordem, cumpre-lhe enfim 
sanear o podêr das imoralidades e 
inqualificáveis mizerias que formão 
a sua istória de á dezênas de 
anos.l , ®,'Y-fc j u , a tí-' G-íci-̂ ifi a -

No momento de crizes iminen-
tes, ao pezar sôbre nós alguma 
ameaças graves, quando é precizo 
tentar mais Urtí assalto á bolsa min-
guada do contribuinte, uma pro-
messa aflora aos lábios dos politicos, 
sur je nos artigos conspícuos dos jor-
nalistas a preço, afirma-se nas dis-
cussões parlamentares, aparece gra-
vemente entrajada de dizeres seve-
ros em reuniões solenes: é a pro-
messa de vida nova. 1 

Surjiu quando, após o devoris-
mo das clientelas constitucionais ao 
partilharem os despojos opimos dos 
vencidos, o país se sentiu empobre-
cidoe prezo de mil dificuldades 
avexantes e ruinozas. 

Periodicamente êsse clamôr se 
tem erguido- no decurso da nossa 
vida constitucional, como uma pro-
messa nas rejiões do podêr, como 
uma reclamação nas camadas vá-
rias do país. 

Após a exijencia de novos sacri-
fícios ou a consumação de novos 
dezastres, o pregão de vida nova re-
bôa por todo o país, iludindo os in-
jenuos, explorando a bôa-fé inexgo-
tavel do pôvo. 

E as despêzas a aumentarem! 
E o dezequilibrio a acentuar-se! E 
novas exijencias e novas promes-

sas, e o país sempre de olhos con-
, fiantes nessa bandeirola negaceahte, 
ajitada pelos charlatães políticos! 

Ainda á pouco afirmavão os mais 
denodados defensores dessa nego-
ciata infamante do convénio, que a 
vida nova era o seu indispensável 
complemento, pois que a continua-
rem as velhas praticas.administrati-
vas, es$e acordo se volveria de van-

j tajoza obtenção em perigozo com 
| promisso. 

O t< mpo demonstròu a justiça 
da campanha intentada contra esse 
ruinoso e deprimente negocio. Rea-
lizarão-se as nossas previzões, pro-
vou-se a lojica dos nossos argumen-
tos, ao tempo suspeitados pelos pa-
triotas de simples ardis jacobinos. 
E a apregoada vida nova aí a temos 
certificada no aumento crescente das 
despêzas, na acentuação progressiva 
do dezequilibrio orçamental, na exi-
jencia de novos e duros sacrificiòs.. 

Consoante o prognostico exato 
do oráculo do "Popular, todos os 
politicos se juntarão para continua-
rem a fazer rodar a mó da vida ve-

E assim continuaremos, se o país 
desprezar este ensejo de pôr termo 
á indigna mistificação que o explora 
e desonra, deixando que as oligar-
quias politicas prosigão na sua vida 
de desbarato e despotismo. 

O processo do rejirnen está feito 
com factos e documentos que êle 
proprio oferece. Os seus defenso-
res mais animozos não ouzam im-
pugnar a acuzação formidanda, e 
nos propositos de vida nova tanta 
vezes expressos vai implícita a con-
fissão dos êrros e crimes passados. 

O partido republicano nas re-
uniões que promove e nos protes-

tos que organiza indica ao país a 
única solução salvadora. 

Vida nova, sim, mas com novos 
processos, sob novâs instituições, 
numa nova Patria onrada e livre! 

v NO C O M Í C I O 
No comicio que oje se realiza, 

e a que prezidirá naturalmente o 
sr. dr. Bernardino Machado, falarão 
entre outros, os srs. dr. Antonio 
Luís Gomes, Teixeira de Carvalho, 
Costa Ferreira, Padua Correia, Al-
bano Coutinho, etc., etc. 

A comissão promotora do co-
mício tem recebido grande numero 
de adezões de que oportunamente 
daremos conta. 

Parece que o comércio da ci-
dade encerrará as suas portas á óra 
do comício, tendo sido nêsse senti-
do espalhado profuzamente um ma-
nifesto com inúmeras assinaturas. 

Dr. Azevedo Albuquerque 
O nosso prezado coléga O Nor-

te publicou o retrato do venerando 
democrata dr. Azevedo Albuquer-
que, acompanhando-o das seguintes 
palavras de merecida omenajem: 

O sábio e onéstissimo professor de 
quem damos oje o retrato, é uma das 
mais simpaticas figuras que conta o 
partido republicano português. 

Intelijentissimo, rejendo a cadeira 
de mecanica na Academia Politechnica 
do Porto com uma alta competência, 

êle sabe aliar á integridade de utç carác-
ter inquebrantável, a bondade que lhe 
tem granjeado uma profunda estima 
entre quantos o conhecem. 

Velho republicano, sempre cheio de 
enerjia e avigorando as suas crenças 
politicas a cada dezastre do país, êle é 
um exemplo nobilíssimo de lealdade 
partidaria, encarna em si a onradês dos 
princípios que defende. Iotranzijente 
com os vícios, e corrução dominantes 
nas rejiões do podêr; prestando o seu 
auxilio valiozissimo á educação civica 
e politica do povo, êle nunca falta com 
a sua palavra persuaziva, a animar todos 
os jenerózps cometimentos que tendem 
a elevar o nivel moral do seu pais. 

Muitas vêzes o teem escolhido as 
assembleias republicanas e populares 
para a diréção suprêma dos seus tra-
balhos, consagrando assim a sua vida 
de alto valôr intelétual, de átiva propa-
ganda demoçratica; e sempre dessas 
missões rezulta para o objétivo a atin-
jir um rezultado superior á espétativa. 

Cidadão modelar, recorda pelo cará-
ter o velho português integro e sincero 
ocultando na rudêza da forma a alma 
mais límpida e o mais bondozo dos co-
rações. 

Saudando-o, O Norte, presta ás 
suas elevadíssimas qualidades, o preito 
da mais rasgada admiração. 

Feio Terenas 

Tem guardado o leito êste nosso 
querido amigo., velho e strenuo lutador 
do partido republicano. 

Muito sinceramente fazemos votos 
pelo seu pronto restabelecimento. 

« Á frente dos negfocios 
públicos têm estado ver-
dadeiras quadrilhas de 
ladroes. » 

(Do Tempo, jornal monar-
quico-independente do 
ex-presidente do conselho 
Dias Ferreira, Maio dç 

mi 
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O COMÍCIO DE LISBOA 
Foi imponente e significativo o co-

micio promovido pelo partido republi-
cano de Lisboa contra ai propostas da 
fazenda. De par que constituiu um 
protesto valioso, que milhares de pes-
soas adoptaram, contra a obra finan-
ceira do regimen, afirmou iniludivel-
mente a vitalidade do partido republi-
cano que tem a seu lado a grande 
maioria do país desde que saiba e queira 
caminhar com a firmêza e a orientação 
larga e proba, que devem destacai o 
dos partidos monárquicos. 

Após uma longa época de maras 
mo condenável, saindo duma crize de 
apatia e dezordenamento em que tan-
tos bons esforços se anuláram, o par-
tido republicano parece emfim disposto 
a resgatar com uma atividade nobili-
tante e patriótica o silêncio demorado 
e contristivo em que se avia sumido. 

E sempre que êle se dispõe a promo-
ver protestos, esta certêza, já tantas 
vezes acentuada, se firma: que se al-
guém dezertou, não foi decerto o povo 
que acorre solicito, em massa densa, ao 
primeiro chamamento, vibrante sempre 
da antiga fé, forte sempre da antiga 
enerjia. 

Quem dezertou fomos nós, batidos 
por dezalentos, separados por ques-
tiunculas, intrigando em conventiculos, 
dezacreditando-nos com práticas em 
voga na politicajem monárquica. 

Desde que retomemos o nosso pos-
to, defendendo-nos e engrandecendo-
nos por uma conduta alta de onestidade 
e de justiça; desde que saibamos on-
rar os nossos ómens que, por seus 
predicados superiores de intelijencia e 
caráter e pela folha larga e brilhante 
dos seus serviços, ganháram no partido 
republicano um logar de justo realce: 
desde que emfim, sacudidos dezalentos 
e dominádos egoísmos e suscétibilida-
des, onestos, justos e fortes nos apre-
zentêmos ao país, a esclarecel-o e a 
levantal-o, não ficaremos com certêza 
dezaòompanhados, teremos a nosso 
lado o povo, e o nosso triunfo será 
um facto gloriozo. 

Prováram no as últimas manifesta-
ções ao dr. Bernardino Machado, são 
uma corroboração formidável as reu-
niões publicas recentemente convoca-
das em Lisboa e Porto. 

De nós depende pois, fazer uma 
grande obra de libertação. E só resta 
para isso que no caminho tomado se 
não páre, e que todos á porfia procure-
mos impôr-nos dignamente á confiança 
do país. 

Para todos os republicanos* são 
motivo de grande jubilo estas afirma-
ções de vitalidade partidária, que os 
velhos campeões da democracia valo-
rizam e abrilhantam com o seu con-
curso prestimozissimo. 

O caminho é esse. Não paremos. 
Que os nossos esforços continuem in-
cessantes-em fórma a chamarmos á vida 
os que estam ainda prezos de dezalen-
tos e a juntar numa grande e estreita 
confraternidade os que andam dispér-
sos e separados. 

E' necessário corresponder á con-
fiança do povo republicano, mais uma 
afirmada em óra grave de crize. 

E' uma questão de onra. E é uma 
questão de vida ou de morte. 

Por nossa onra, pela Pátria, pela 
Republica, é necessário viver! 

O comício abriu sob a prezidéncia 
do velho e imaculado democrata dr. Ma-
nuel d'Arriaga, que a assembleia aco-
lheu com aplauzos demorados e inten-
sos—justiceira consagração da sua vida 
de onrada intranzijencia e de incessante 
luta pelo ideal republicano. 

Uzaram da palavra alem do dr. Ma-
nuel d'Arriaga, os nossos eminentes 
correlijionarios drs. Jacinto Nunes, Ma-
galhães Lima, Antonio Luís Gômes, 
Aresta Branco, Padua Correia, Cuper-
tinp Ribeiro, e os operarios-socialistas, 
Sá Pereira, Agostinho da Silva e Pinto 
de Souza. 

Compreende-se que nos é impossí-
vel, mesmo sumular, êsses discursos, to-
cados duma grande enerjia e duma 
grande intelijencia — peças formidandas 
dum formidando libelo da monarquia. 

As responsabilidades do rejimen na 
obra da nossa ruina fôrão rigorozamente 
apuradas, não com excursões retóricas, 
jnas coro factos de incontestável valôr. 

O f drs. Jacinto Nunes e Luís Qô 

mes alongarão-se com superior conhe-
cimento na análize minudenciada das 
administrações monarquicas, provando 
com argumentos irrespondiveis que aos 
seus esbanjamentos e imoralidades in-
confessáveis se deve a precaria situa-
ção, de desonra e pobrêza, em que o 
país se encontra. Os outros oradôres 
seguirão-nos nobremente nêsse cami-
nho, escalpelando com vigôr e certêza 
a obra nefasta da monarquia, cuja acu-
zação o dr. João de Menêzes condensou 
na seguinte moção, aclamada pelo au-
ditório compacto: 

M o ç ã o 

«Os cidadãos reunidos em comicio 
convocado pelo Partido Republicano, e 
realizado no dia 21 de fevereiro de 1904 
nesta cidade de Lisboa: 

«Protestam contra os encargos tri-
butários que rezultam das propostas de 
Fazenda de 4 de janeiro do corrente 
ano, aprezentadas pelo Governo a um 
parlamento que, dada a sua orijem, 
está reduzido á simples chancela do 
poder executivo; e 

«Considerando que, desde 1852, ano 
em que se realizou a conversão da di-
vida publica, todos os govêrnos teem 
prometido extinguir o «deficit» do or-
çamento do Estado e, sempre, faltando 
ao cumprimento da promessa, aumen-
taram as despêzas; 

«Considerando que, aumentando as 
despêzas, agravando os impostos, re-
correndo imoderadamente ao credito, 
os mesmos govêrnos, sem que dos em-
préstimos contraídos fôsse aplicado 
mais de um terço a melhoramentos ma-
teriais e morais do país, por tal forma 
administraram os dinheiros públicos que 
em 1890 — inicio dum periodo de des-
venturas nacionais que até oje se tem 
prolongado de ano para ano mais do-
lorozamente—se acentuaram os graves 
sintomas duma crize, que em 1891 se 
precipitou e em 1892 se definiu dezas 
trozamente com a declaração oficial da 
falência do Tezouro; 

Considerando que, nêsse momento 
que para a nação foi de suprêma ver-
gonha e contra os cauzadôres dos males 
da patria deveria ter sido de implacá-
vel justiça, o povo, com inconcebível 
rezignação, afrontou em silencio, todas 
as umilhações, suportou os maiores 
sacrifícios, e com injenua confiança acre-
ditou na promessa de que a «rigoroza 
aplicação das leis e a administração 
economica e austera seriam, d'aí por 
deante, o fundamento da sociedade 
portuguêza; 

Considerando que, com uma tena 
cidade rara, cheio de esperança, acei-
tando o triste infortúnio, o povo portu 
guês, supondo que não poderiam men 
tir-lhe em óra tão soléne e trajica da 
sua istória, chegou a perdoar, e con-
sentiu em tudo esquecer, na onrada ilu 
zão de que a desgraça da Patria daria 
rebate á consciência dos proprios cri-
minozos; 

«Considerando que, por bem de to 
dos, pagou novos impostos, deu o seu 
sangue para em Africa se manter o 

Erestijio e a integridade da nação, tra-
alhou, com intelijencia e entuziásmo, 

e de boa vontade, tudo sofrêuna crença 
de se redimir; 

«Considerando que, ás nobres virtu-
des civicas de quantos ainda oje traba-
lham, pensam e lutam pela sua patria, 
se correspondeu com a reincidência nas 
dissipações, com ditaduras que denun 
ciam a mais completa inferioridade 
mental e auzencia de capacidade poli 
tica de quem as tem realizado, consen-
tido ou incitado, com a pratica de pro 
cedimentos, enfim, que rebaixaram Por-
tugal ao nível dum kedivato, deixando 
os cofres públicos exaustos, os cidadãos 
sem liberdade, sem defeza organizada, 
sem instrução, sem força moral perante 
o estranjeiro tolhidos no seu progresso 
intelijente e armónico a industria, o 
comércio e a agricultura; desmoraliza-
das as classes denominadas dirijentes; 
abandonadas, ignorantes e sem recur-
sos as classes proletarias; 

«Considerando que á falência moral 
e politica, no pais, corresponderam átos 
de inécia — admitindo a ipóteze mais 
benevola — nas relações externas, que 
nem permitiram aproveitar circunstan 
cias que o acazo proporcionou, mas, 
pelo contrario, conduzira») convénio de 

1902, e á sujeição a impoziçÕís nem 
sempre tornadas publ cas mas que a 
consciência nacional, sobresaltada, pres-
sente; 

«Considerandoque acrize financeira 
é apenas um dos aspétos da complexa 
crize nacional, que não pode rezolver-
se pela acção de quaisquer podêres, 
indevidamente investidos numa sobera-
nia que, oje, deve considerar-se uzur-
pada; 

«Considerando que, em vista dos 
fátos sucedidos desde á quatorze anos, 
logo que as dificuldades financeiras se 
patentearam com dezoladôra evidencia 
não pode admitir se que o povo, a não 
querer que a sua rezignação se trans-
forme em cumplicidade, pague novos 
impostos, visto que apezar dos encar-
gos tributários decretados em seguida 
á bancarrota, da redução de juros da 
divida interna e externa e do aumento 
das receitas, as despezas cresceram por 
tal forma que o «deficit» atinje, na ver-
dade, as proporções atinjidas antes de 
1891; 

«Considerando que, de resto, o povo 
não pôde aceitar novos tributos, desde 
que ministros, pares do Reino, depu-
tados e outros servidores do rejime, 
declaram publicamente que a escritu-
ração orçamental não é verdadeira e 
que de parte das receitas publicas, se 
desconhece a aplicação. 

«Considerando, finalmente, que im-
portancia muito superior á exijida pelas 
novas propostas de Fazenda pode 
obter-se, desde já, com simples átos 
de onesta administração, reduzindo, 
sem que sejam perturbados os serviços 
públicos, e sem prejuízo dos interesses 
lejitimos de qualquer classe, uma parte 
das muitas despêzas ilegais e supérfluas 
que pézam sobre o tezouro; 

«Declaram que o povo português 
quer e pôde, dentro do atual orçamento 
da receita publica, solver, onradamente, 
os compromissos que foram contraídos 
em nome da nação, embora sem o seu 
livre consentimento; 

«Protestam contra a exijencia de 
novos impostos, e rezolvem, na lejitima 
defêza dos seus direitos, obstar a que 
essa exijencia obtenha o assentimento 
dos contribuintes; 

«E reclamam a redução de todas as 
despêzas ilegais, supérfluas e improdu-
tivas, uma severa e implacavel revisão 
do orçamento, e um rigoroso inquérito 
á administração publica do Estado, a 
contar de 1890, fixando a responsabi-
lidade de todas as situações politicas 
que desde essa data se têem sucedido 
no poder, por uma Assembleia Nacional 
eleita pelo sufrajio universal de todos 
os cidadãos maiores de 21 anos, com 
a reprezentação de todos os interesses, 
de todas as classes e de todas as opi-
niões, de maneira que pela primeira 
vês, desde 1834, o país exerça verda-
deiramente a sua soberania. » 

Pelo valôr das afirmações feitas, 
pelo concurso expontâneo que lhe pres-
tou a população da capital, pelo numero 
e qualidade das adezões recebidas, o 
comício de Lisboa foi uma manifesta-
ção imponentíssima que deve ter dei 
xado fartamente recompensados e jubi-
lozos os nossos correlijionarios. 

Adezões 
Mandarão a sua adezão ao comício 

os seguintes correlijionarios: drs. Aze-
vedo Albuquerque, Brito Camacho, An-
tonio Jozé dAlmeida, Nunes da Ponte, 
Duarte Leite, Afonso Costa, Jermano 
Martins, Ernesto Cabrita, Manuel Joa 
quim Brando, Ramiro Guedes, Martins 
Lima, Alexandre Braga, Evaristo Cuti-
leiro, Tiago Sales, Florido Toscano, 
Julio Martins, Fernandes Costa e Bazi-
lio Teles, Xavier Esteves, Cassiano Ri 
beiro, Alexandre de Barros, etc., etc. 

De Beja foi assistir ao comicio uma 
comissão prezididapelo dr. Aresta Bran-
co. De Benavente egualmente veio a 
Lisboa uma comissão composta dos 
drs. Baltazar Brito, Souza Neves e Al-
fredo O n a e Neves de Carvalho. 

Compareceu egualmente a comissão 
municipal republicana de Vidigueira e 
a de Cuba foi reprezentada pelo dr. Au 
gusto Barreto. 

Fizerão-se reprezentar as seguintes 
coletividades republicanas: comissões 
prroquiais e municipais do Porto, Coim 
bra, Viana, Figueira, Amarante, Can 
taqhêde, Tavira, Vizeu, Tomar, e vá-
rios grupos republicanos e liberaes de 
diversas localidades. 

A adezão de Teofilo Braga 
O eminente pensador, nosso ilustre 

correlijionario dr. Teofilo Braga, enviou 

á comissão promotora do comicio a se-
guinte cartr. 

«Para que eu não compareça quando 
o Partido Republicano toca a reunir, é 
precizo que um invencível embaraço 
me inhíba ; mas o motivo que deter-
mina o comício de ôje é mais do que 
de crédo politico — é de salvação na-
cional. Por isso, aonde raj não é pos-
sível comparecer pessoalmente, envio 
a expressão do pensamento que me 
anima e que fun damenta o meu pro-
testo. 

« Portugal inteiro têm se manifestado 
por comícios, representações de classes, 
maniféstos e critica doutrinaria contra 
as medidas tributarias com as quaes a 
atividáde e a riqueza nacional são pos-
tas a saque por um governo esgotado, 
que pelos seus gastos não escriturádos, 
pelas suas concordatas financeiras, pela 
dezorganizsção dos serviços públicos 
em favor do funcionalismo parasitário, 
pela conveniência com os caprichos 
irresponsáveis, se exibe no poder como 
um — perigo social. Está tudo dito e 
demonstrado sobre a administração 
dezastrada, ou antes criminóza, dêsse 
grupo rotativo, que sob o sofisma da 
— ordem — explora a desordem, dis-
pondo das forças vivas do país — o 
poder executivo, a riqueza dos impos-
tos, o provimento dos cargos oficiais, 
as concessões coloniais, o exercito e 
as alianças pessoais. As suas doutrinas 
não vão além désta formula: Governar 
é aguentar-se no Poder, corrompendo 
pelas benesses, ou intimidando pelo 
arbítrio policial, pelos recrutamentos, 
pelas exações fiscais, pela fabricação 
de leis de funil. Administrar, é fa\er 
receita (disse o o ministro Barros Go-
mes) e para isso é financeiro quem 
tiver a boçalidade de atropelar o tra-
balho nacional pelos monopólios, pelas 
pautas, pela tributação desvairada so-
bre todas as energias sociais e por uma 
cobrança sempre capcióza defraudando 
o contribuinte. Sobre estes dois pólos 
jira a governação dos dois partidos 
monárquicos. Conluiados, cada vês 
mais audaciózos e cínicos nos seus pro-
cessos politicos, a ponto de se declarar 
esta situação extrema: 

« Ou a Nação se salva, sacudindo 
de si os parasitas que a depauperam, 
que a esgotam e a desonram; ou éla 
se considéra já como corpo morto, es-
perando em estado letárjico e indife-
rente a sorte miserável, que após a 
administração estranjeira, que já cobra 
á bôca do cofre as contribuiçSes com 
que se paga dos seus juros, venha pelo 
jugo diplomático transformar em ane-
xação a autonomia nacional. 

« Nésta perspetiva inevitável cum-
pre perguntar a todos os que têm cons-
ciência do que vêem e ouvem :—Como 
se explica, que cinco milhões de indi-
víduos que trabalham e pagam, sejam 
vitimas da exploração dum grupo de 
indivíduos conhecidos pela sua medíocre 
intelijéncia, pela falta de moralidade, 
pela negação de sentimento da patria, 
e aceitam submissos o serem estupida-
mente conduzidos para a voraj _<n, sem 
um arranco de protesto! sem um jésto 
natural de repulsão! ? 

« E' este um grande fenomeno socio 
logico. Já o formulou o génio politico 
de Macchiavelli: — Os Povos são in 
capazes de se entenderem para uma 
determinação; carecem sempre dum 
impulso individual consciente, que os 
ligue na mesma aspiração. Só então é 
que os povos são invencíveis. — 

« Que os ómens de intelijéncia, de 
integridade moral e com a dignidade 
do patriotismo, se apresentem sincera-
mente : o retraimento dos ómens ones 
tos tem dado a dianteira aos que são 
cauza da nossa ruína, e que se dão na 
impunidade pela apatia jeral. » 

Teofilo Braga. 

NA FIGUEIRA 
Os nossos correlijionários da Fi-

gueira da Foz trabalham na organização 
dum comicio contra as propostas da 
fazenda, na qual tomarão parte vários 
oradores désta cidade, Lisboa e Porto. 

« Os amigos da situa-
ção justificão as maiores 
imoralidades dos minis-
tros afirmando que êlas 
lhes são impostas pelo 
chefe d'Estado. » 

( O deputado Francisco Jozé 
Machado na sessão de 4 
do corrente,) 

Centro Republicano 
Os nossos prezados correlijionarios 

de Mirandéla vão inaugurar nos pri-
meiros dias de março um centro repu-
blicano, destinado á defêza e propa-
ganda dos ideais democráticos. 

Irá expressamente àquela vila, as-
sistir e discursar na inauguração, o 
nosso ilustre correlijionario dr. Antonio 
Luís Gomes. 

Deve ter logar no proximo sabado, 
na administração dêste concelho, o re-
jisto do consorcio, como preceitua a lei 
c iv i l , do sr. Antonio Maria com a sr.* 
Maria da Conceição, naturaes do Casal 
de Lobo, freguezia de Santo Antonio 
dos Olivais. 

O sr. conselheiro dr. Bernardino 
Machado e sua ex.raa Espôza, serão tes-
temunhas dêste ato tão simpático. 

«Se não se tivesse dado 
em 1891 ao banco a mo-
ratória e declarado in-
convertiveis as notas, 
não se terião pago os 
juros das inscrições, nem 
os vencimentos dos em-
pregados pufclicos, mas 
a circulação metalica 
continuava como dantes 
e talvês que os politicos, 
que tinhão preparado a 
situação, sofressem as 
consequências dos seus 
erros, sendo alguns pen-
durados nas lampadas 
da iluminação puhlica. 

Se isto tivesse aconte-
cido, a lição aprovei-
taria para o futuro e 
n»o tínhamos chegado á 
situação desgraçada em 
que nos encontramos. » 

(Palavras do deputado mo-
nárquico sr. Mélo e Souza, 
na sessão da camara dos 
deputados de 2b de ja-
neiro dêste ano.) 

m «• — 

No passado domingo tomarão posse 
dos seus cargos os indivíduos que com-
põem os corpos jerentes da Associação 
dos Artistas, a quem está confiada a 
sua administração durante o corrente 
ano. 

Este ato foi comunicado por tele-
grama ao sr. Conde de Valenças seu 
prezidente onorario, a quem enviarão, 
ao mesmo tempo, afetuozas saudações. 

O governo 
Correm versões diversas sobre a 

queda do goveono. Prognosticam-Ihe 
uns vida breve, outros adiam para mais 
tarde a queda fatal. 

A Corôa parece ainda disposta a 
ampara-lo, concedendo uma nova re-
compozição que permita ao sr. Intze 
Ribeiro continuar a assumir a precípua 
responsabilidade, j 

A' espreita, o progressista organi-
zou já o elenco da nova companhia 
exploradôra do Poder. 

As figuras prometem. Tem todos 
creaçóes de grande folêgo na comedia 
politica portuguêza. 

Foi contratada a companhia Rozas 
& Brazão, para, no proximo mês, vir 
a esta cidade dar três récitas, tendo já 
sido escolhidas as peças a 1(esurreição 
e Crús da Esmola. 

« E® a lógica. O país 
está a saque dentro dos 
imortais princípios. » 

(Das Novidades, orgão do 
Peço. Maio de 1897.) 

Faleceu em Larçã, a sr.* D. Laura 
Lopes, saudosa espôza do sr. Adria-
no Teixeira Lopes a quem enviamos a 
expressão do nosso pezar, bem como 
a tôda a familia enlutada, muito espe-
cialmente a seu primo, o distinto es-
cultor, sr. Teixeira Lopes. 

Os candidatos aos logares de pro-* 
fessôres da Escola de farmácia anexa á 
faculdade de medicina da Universidade, 
prestárão no sabado as provas respei-
tativas. 

As vagas são trás: duas de catedrá-
tico, e uma de substituto, 



R- ZiSTENOIA- Quinta-feira, 25 de Fevereiro de 1804 

V 

Literatura e Arte 
A M I S S A D ALVA 

(Panteismos para creanças) 

(FRAGMENTO,) 

Filhas, vinde por M fora 
Cheias de graça e d'amor, 
Ouvir a missa da aurora 
Na igreja dum campo em flôr. 

O ' , a missa da manhã 
Dá mais de cem jubileos, 
Quando o sacristão é Pan 
E o padre prior é Deus. 

Vinde ! este Deus é diverso 
Do outro Deus patibular; 
E' o Deus que eu traduzo em verso 
E vós traduzis no olhar. 

Vinde, filhas, meu tezoiro, 
Vinde á igreja resplendente 
Abrir a cartilha d'oiro 
Da vossa alpna inocente. 

E' a cartilha sagrada, 
Onde o bom Deus escreve 
Com tintas cor de alvorada 
Em papel da côr da neve. 

Essas folhas quero eu lei as 
Na missa ao pé do altar-mór; 
Tem ladainhas de estrêlas, 
Que eu ei de aprender de cór! 

Vinde, correi pressurozas 
Amai, adorai, cantai! 
Deus está fitando as rozas 
Do azul, com olhar de pai 1 

Correi por essas campinas, 
Depressa, filhas, lijeiras 1 
Já canta o melro a matinas 
Nas torres das cereijeiras. 

Deus quer dar deslumbramentos 
Ao vosso olhar infantil: 
Vestiu ôje os paramentos 
De dizer missa em Abril. 

Lampeja iriações vermelhas 
O manto que trás de ras t ros . . . 
O manto é bordado a abelhas 
E a mitra é bordada a astros. 

A jente de lonje pensa, 
Ao ver-lhe as barbas nevadas, 
Que aquilo é uma chuva imensa 
De magnólias desfolhadas. 

De cabelo d'oiro esparso, 
Raios d'aurora incendidos, 
Vôa o aroma que em Março 
Dão trinta amendoais floridos. 

E' este o Deus das creanças, 
O Deus do meu coração; 
Vem aguias e pombas mansas, 
Em bandos, comer-lhe á mão 1 

Desde um tempo ilimitado 
Que este Deus em que acredito 
E' o velho abade colado 
Na abadia do Infinito. 

Gilerra Junqueiro. 

dos noivos, e chame o legislador a in 
tervir repressivamente em vários cazos 
matrimoniaes. 

Enfim é uma guerra sem tréguas 
ao microbio — que assim batido terá 
fatalmente de emigrar. 

Mas—cazo estranho! — ali á Sofia, 
numa egrejinha aconchegada, o Senhor 
dos Passos recebe, ás sextas feiras e 
domingos, romajern larga de devotos 
que vão oscular-lhe a divina planta, e 
não vimos que até agora nenhum sábio 
se erguesse a condenar a costumeira 
perigoza, se bem que não é o primeiro 
o reparo que ôje exaramos. 

E para qUé se não diga que ofen-
demos a relijião do Estado, de quem 
somos muito atentos veneradores, cria-
dos e obrigados, com considerações 
mais )arga%', vamos msndàr á Assisten 
cia V^acional a nossa reclamação em 
fórma. 

Foi aprovado para ajudante do con-
servador de Montemor o Velho, o sr. 
dr. Raul de Freitas Cardozo e Araujo. 

«Em Portugal o credor 
estranjeiro não adminis» 
tra ostensivamente. 

Mias em compensação 
os governos estraojeiros 
dirijem os negocios da 
fazenda na parte que lhes 
importa e falão ao go-
verno português quazi 
como os nossos minis-
tros fVilão aos governa-
dores civis. 

Fazem mais. Emen-
dão as leis depois de vo-
tadas pelas côrtes jerais 
e de sancionadas pelo 
Rei. » 

( O ex prezidente do conse-
lho sr. Dias Ferreira, no 
Tempo, de 9 de janeiro 
dêste ano.) 

Foi infelizmente verdadeiro o que se 
propalou nesta cidade com respeito ao 
crime de espancamento praticado no 
concelho de Miranda do Corvo, de que 
rfzultou a morte de um pobre ómem. 

Segundo dali informão, o que deu 
orijem á infame agressão foi um tal 
Jozé dos Santos, porqueiro, ter amea-
ç?do várias pessoas do logar dos Bujos, 
ao que o rejedôr pretendeu obstar pe 
dindo que se retirassem na melhor or-
dem. 

Porém, talvês devido ao sumo da 
uva, pois que este incidente bem triste 
passou se na 3 a feira de Carnaval, ao 
chegarem á fonte dos Bujos, proximo 
daquela vila, envolvêrão-se em grande 
dezordem, ficando Antonio Joaquim 
com três graves ferimentos na cabêça, 
por onde lhe saiu alguma massa ence-

fálica, falecendo pouco tempo d pois em 
caza de seu amo para onde fô 1 trans-
portado. 

Fôrão prêzos como autores de tão 
)arbara agressão, Guilherme Rodrigues 
"« D Í U S e seu irmão Manuel, em vir-

tude de declarações dalgumas testemu-
nhas, e recolhidos á cadeia da Louzã. 

« Desde 1891 para cá 
(a nação) têm sofrido — 
resignada e passiva — 
todos os custózos sacri-
fícios que o desvaira-
mento, a corrução e a 
impenitente incúria dos 
politicantes lhe têm im-
posto. com mentirózas e 
criminózas promessas de 
salvamento. » 

(Do Diário Ilustrado de 4 
de fevereiro, orgão do 
sr. João Franco, ministro 
em varias situações desde 
1891.) 

Ao sr. Abilio Coutinho, foi conce-
dida autorização superior para poder 
azer exame de farmácia na Universi 

dade. 

Foi transferida, em consequência do 
mau tempo^ a procissão dos Passos para 
os dias 12 e i.3 do prqximo mês de 
março. 

O sr. Jozé Ferreira Ribeiro, foi 
nomeado rejente agricola da Escola 
nacional de agricultura. 

Saiu ante ontem da penitenciaria 
desta cidade, o reduzo Antonio Joa-
quim, por ter acabado de cumprir a 
Dena em que foi condenado, 2 anos de 
jrizão celular, pelo crime de furto. 

Associação de Socorros Mutnos Monte-Pio 
Conimbricensa Martins de Cara lho 

2.a Convocação 

Por ordem do Ex.m0 Sr. Presidente 
da assembleia jersl são novamente con 
vidados os socios dêste Monte-pio a 
reunirem no proximo domingo, 28 do 
corrente, pdas 10 óras da manhã, na 
sala das suas sessões, no Pateo da 
Inquizição. 

Ordem dos trabalhos 
Apresentação do relatório e contas 

da jerencia de 1903, e respetivo parecer 
do conselho fiscal. 

Coimbra, 23 de fevereiro de 1904 
O 2.0 Secretario, 

Carlos "Ribeiro. 

Varias gazêtas referem se velada-
mente ao anjo tutelar do enjenheiro 
Croneau, que no arsenal da marinha, 
tem dado provas abundantes da sua 
dezastroza incompetência. 

Em tempos andáram muito em 
voga os anjos da caridade, e a propó-
zito de vários cazos miúdos outros 
anjos tem aparecido a extendêrem as 
suas niveas azas protétoras. 

E ' uma verdadeira côrte celestial... 

Todos os dias vemos em gazetas 
relátos longos de umanitárias campa-
nhas contra os vários micróbios que 
nos desconjuntam a carcassa frajil. 

A Assistência Nacional esfalfa-se 
na cruzada contra a tuberculóze, vul-
garizando em folhetos simples preceitos 
de defêza contra o terrível mal. 

Enconti âmos a todes os cantos um 
escarradôr. Nas colunas das gazêtas, 
sábios conspícuos, grávidos de ciência 
infuza, barafustam contra as poeiras, 
anatematizando em nome da ciência o 
automovel, tão das modernas predilé-
ções burguêzas. 

Condena-se o aperto de mão. 
Grita-se contra o beijo. 
ft (juem reclame o exame prévio 

( i 5 ) Folhetim da "REZISTEHCI4,, 
H. DE BALZAC 

(I 
Os viajantes 

Quazi logo chegávão os quatros ca 
valeiros ao portai do convento; os dois 
primeiros distjnguião-se bem, um pela 
elegante simplicidade do seu trajar, c 
outro pela riquêza extrema do seu ves 
tuario; o terceiro tinha o ar de um 
criado de confiança, e quando chegárão 
em frente da abadia, parárão a um 
movimento do cavaleiro que ia vestido 
mais simplesmente e disse ao quarto 

— Jorje, volta para Sáint-Sinforien 
e que cada um tenha a mais absoluta 
rezérva . . . O primeiro que dér com a 
lingua nos dentes será enforcádo com 
mêdo de que tórne. Sobretudo não rou 
bem nada á jente do campo desta terra 
Pagarás toda a despêza que se tenha 
feito. 

— Depozitárão sem duvida dinheiro 
para isso, perguntou o cavaleiro, que 
fi.cou parádo depois de interrogação. 

Este ómem estava revestido de uma 
cóta de malha e trazia um capacête 
muito briihantp, parecia chefe de algu-
ma companhia de ómens de armas, a 
armadúra éra rica, as espóras de oiro; 
o selim, guarnecido com pregos de pra-
ta, indicava um personajem de distin-

C O N F I A N Ç A 
Deus queira que poucos dos que 

esta declaração lerem, necessitem de 
recorrer a remedios para seus sofrimen-
tos do estomago; durante mais de dois 
anos estive entre a vida e a morte por 
cauza de fortíssimas dôres no estomago 
só tomando um pouco de leite, pois 
qualquer outro alimento era vomitado 
imediatamente. Recorri a mujtos espe-
cialistas de doenças de estomago, nada 
conseguindo e ficando cada vês peor; 
fiualmente, por conselho do dr. Abel 
M. Faria, meu ultimo medico tomei as 
pilulas antidispéticas do dr. Heinzelman 
sendo tão gjande o rezultado dêste po-
derozo remedio, feito- com vejetais do 
Brazil, que em menos de dois mêses, 

completamente bom, comendo perfei-, 
tamente e sem nenhuma dor. 

Américo de Assis Lobo. 

Depozito em Coimbra das pilulas 
de Heinzelman: 

Srs. Rodrigues da Silva & C.a Rua 
erreira Borjes. 

oda ilustrada 
Jornal das famílias — Publicação semanal 

Diretor d: D . LEONOR MALDONADO 

Ao ouvir a resposta dêle, o desco-
nhecido franziu o sobre ôlho com um 
ar descontente que não parecia devêr 
ser-lhe abitual; o olhar éra dôce, as 
feições reguláres. 

— Dinheiro! repetiu alégremnte um 
nôvo interlucutôr, cujo rico vestuário 
contrastáva com a simplicidade do pri 
meiro: não á judeus nêste mundo, e a 
cidade de Tours foi livre á pouco dêsse 
flajélo de umanidade e dos filhos de 
familia ? Vai anda, quem sabe se nós 
não cunharêmos moeda aqui. 

E mostrou o mosteiro com um jésto 
O desconhecido, desta vês, sorriu 

graciozamente. 
— Savy, as tuas palavras são de 

oiro! exclamou. Se fosse rei avia de 
nomear te superintendente das finanças 
Santo André! acrescentou dirijindo-se 
ao cavaleiro, ao-de enviar-me as minhas 
equipajens. . . 

E mostrava alegremente o chapéu 
qae trazia na cabêça. 

O cavaleiro partiu a galope, e então 
o abade caminhou para os dois cava 
Ieiros com um ar respeitôzo e digno 
acompanhado por um sorrizo de firmê 
za. :v : * 

— Vimos ao seu encontro com 
simplicidade dos primeiros cristãos; a 
reáção, que lhe podem fazer monjes 
pobres, não será sem duvida digna de 
vós, mas certamente sê lo á só em 
tudo o que respeita aos delitos da vida; 
porque em nenhuma parte encontrará 
corações que lhe séjão mais [dedica-
dos. . . E o abade sublinhou estas ulti-
mas palavras. 

O máis nôvo? e mais simplesmente 
vestidos dos dois cavaleiros fês um si-
nal de cabeça graciôzo ao abade e des-

Condições da assignatúra: por ano 
com 1:860 gravuras em preto e colo-
ridas, 52 moldes cortados, tamanho 
natural, 52 números com 1:40 gravuras 
de bordados, 5$ooo réis. 

Semestre, 26 números com 990 
gravuras em preto e coloridas; '26 mol 
des cortados, tamanho natural, 26 nú-
meros com 55o gravuras de bordados, 
2$5oo réis. 

Trimestre, f i números com 45o 
gravuras em preto e coloridas, i3 mol-
des cortados, tamanho natural, i3 nú-
meros-com 260 gravuras dó bordados, 
i$3oe réis. 

Cada número da Moda lllustrada é 
acompanhado dum número do Petit 
Eco de la Broderie jornal especial de 
Dordados em todos os generos, roupas 
do corpo, de mêza, enxovais para 
criança, tapeçarias, croché, ponto de 
agulha, obras de fantasia, rendas, etc., 
etc, Encont?a-se na Moda lllustrada, 
a tradução em português daquêle jor-
nal. fi_ g < Jbe i ibar & a. saíin 

Assina-se em todas as livrarias do 
reino e na do editor—Antiga Casa 
Bertrand — Jozé Bastos, rua Garrett, 
73 e 75, Lisboa. 

A N Ú N C I O S 

IMPRESSOR 
Preciza-fe um competentemente abi-

litado. 
Nesta redáção se dís. 

Preciza se uma professora para edu-
car uma menina que ensine português, 
francês, musica, piano e bordados. 

E' para uma vila a duas óras de 
Coimbra. Para tratar em Coimbra, 
com João Borges, rua da Calçada, n.* 
29 e em Lisboa na rua Augusta, n.° 
75, 1.?. 

v-t fb 
Queijos da Serra d'Estrela 

QUALÍDADE GARANTIDA 
NA 

Mercearia L U Z I T A N A 

FRIO omiidi.3 
Evita se, usando nos aposentos as 

estufas a petroleo, lenha, carvão e gaz, 
que vende a casa 
Ladeira & Eilho 

Praça 8 de Maio — Coimbra 

Papelaria BORGES" 
C O I M B R A 

Especialidades mais bem sortidas 
nésta cáza: 

Fornecimento para escritório, esco-
las e desenho; 

Recente fornecimento de"todos os 
necessários para Jloristas; \ 

Aparelhos e todo o material para a 
Fotografia; 

Secção Especial e Extraordinaria 
Edições de Lembranças locais: fo-

tografias em coléções e álbuns, bilhetes 
postais e carteiras com vistas de Coim-
bra; centenares de variedades de vistas, 
edincios, fantazias em figuras — belê-
zas, esculturas e quadros dos artistas 
mais celebres, costumes portuguêzes. 
etc. etc. Rorllcfi 

Pianos Gaveau de Paris: como 
único ajente, aqui, vende e toma enco-
mendas nas melhores condições que o 
comprador pôde encontrar; tem por 
afinador e reparador E^ Mâcédo, com 
quem tem contrato para enviar, me-
diante pedido. Pedir preços. 

'Retratos ou fotografia de qualquer3 
coifai quem precizar de quantidade 
peça preços e condições; toma enco-
mendas em todos os formatos e o 
preço é na sua relação, sendo a 3®5oo 
cada cento em cartão vi\ita. 

Depozito dos Tabacos sem Nicotina 
fornece com o desconto do depózitõ 
jeral em Lisboa. 

, ... t " V j ( l ! 
j ^ n j r a j t o ^ ^ ^ V f n n a f i c o 

Vende-se uma com 5m de compri-
mento e o,cBo de altura. 

Para esclarecimentos Pharmacia As-
sis—Praça do Comércio. 

Fumeiro dõ Alèmtejo 
Recebeu mais uma remessa da ma-

gnifica qualidade, de que é única re-
vendedora em Coimbra, a zMercearia 
Lusitana. jf 

Topico contra Frieiras 
E' o único meáicamentp" eficaz, 

descoberto pel^ Dr. Roií^eaft e muito 
usado com grandes" êxitos pôr todos os 
Parisienses que sofrem de tão orrível 
mal. 

Applica se em fricções durante dois 
miuutos colocando-se depois um pacho 
d'algodão hydrophilo do mesmo topico 
por algumas óras. 

Preço de cada frasco 3oo reis 
Vende-se na Farmacia Assis 
Praça do Comercio—COIMBRA. 

TEIXEIRA DE PASCOAES 

SEMPRE 
Um volume de 325 paginas, edição 

luxuosa, 5oo réis. 

ceu do caválo, dizendo em vós baixa 
ao companheiro: 

— - Aí tens três bóis cabêças de 
marotos ! Que dizes tu, Savy ? 

Voltando-se então para o abade com 
uma defereneia cheia de amabilidade 
o desconhecido respondeu lhe: 

— Vim já a sua abadia, sem o sabêr 
nem o senhor, nem a comunidade, e dei-
me tão bem, meú padre, com a ospi 
talidade ordinária que estarei melhor 
ôje aqui do que em minha c a z â . . . pelo 
mênos estarei socegado, e não terei 
batalhas a dar, não á verdade Savy ? 

—Quanto a batalhas, replicou Savy 
talvês a tenhamos. 

O desconhecido fês outro sinal cheio 
de graça ao companheiro. 

— Por Deus ! Reconheço debaixo 
dêste capús, disse apontando para o 
astuto monje velho, uma figura conhe 
cida. Que dizes tu a isto, Jacó ? 

Jacó éra o ultims dos desconhecidos 
aquêle, cujos módos e a figura indicá-
vão[como serviçal de confiança, o criado 
querido, que todas as pessoas de grande 
dignidade tomávão naquéla época como 
confidente intimo, e qué escolhíão entre 
os criados, como outrôra os imperado-
res os escolhíão entre os libertos. 

Jacó adiantou-se e começou com o 
monje uma conversa, cujo tom familiar 
indicava bem quão podejôzo era o s.eu 
senhor. • wlib st) n o i 

— A' ! Abade ! Até tens um verda-
deiro duplicádo do diabo! 

— Tem sempre o talento dos nego-
cios! respondeu o abade, rétificando 
assim a fraze do óspede, afim de salvar 
a onra do convento. 1 • •> 
I í f l D t O " ? JIO ÍT15<5 

(Continua), 

l : 5 0 0 $ 0 0 0 
Preçiza-se d'esta quantia a juro com 

ípotéca sobre boas propriedades no 
concelho de Soure. 

Carta a está redáção com ás ini-
ciaes. Z. J. 

Companhia de Seguros Reformadora 
! -mi* zivn sb*db aBwbBÍi»<l 

A única que em Portugal efetu,a 
seguros postaes, para todas as cabeças ; 

de distritos e de comarcas 
Correspondentes: Gaito & Canas 

- C X M ^ I B R A 



Hi ZíSTENOIA — Quinta feira, 25 l e Fevereiro de 1 J C 4 

FABRICA DE TELHÕES E MANILHAS 
Premiada na Exposição de Ceramiea P«rtngneza. no Porto, 
- ' em 18SS, com diploma de mérito t 

medalha de cobre na Expo»ição Districtal de Coimbra, de 1884 

Esta fabrica a mais acreditada em Coimbra, em construcção e solidez de 
telhões, manilhas para encanar agua, siphões para retretes, vasos para jardins 
e platibandas, balaustres, tijolo para ladrilhos de fornos, tijolos grossos para 
construcções e para chaminés, tachos para cosinha á imitação dos de Lisjboa, 
etc. — Todos estes artigos são de boa construcção e por 

P R E Ç O S E C O N O M I C O S 

CAVALOS M U A R E S , E T C . ; NADA DR F O G O ; O LI 
N I M E N T O V E S I C A N T E — C O S T A —cuca sem 
deixar vestígios «s esquintncias, sobre-cahas, ovas, 

esparavões, entorses, manqueiras, fraque ia Je pernas, etc , deve ser preferid 
á untura fórte, na pneumonia e todas as do ínç is que exijam uma vezicação 
promta e segura. Frasco 900 réis. A' venda nas principaes terras. D :poskus: 
C o i m b r a — Rodrigues da Silva, rua Ferreira Borges, 128. Lisboa — 
Quintans, rua da Prata , 194: Ferreira, rua da Junqueira, 332. Porto—Moura, 
Largo de S. Domingos, 99 : Deposito geral, farmacia Costa, Sobral de Mont'-
Agraço. 

0 0 0 Pedro da Silya Pinho Coimbra o o o 
Bua de João Cabreira, 31 —COIMBRA 

o o o ACYTILENE o o o 
Carbureto de cálcio francês, rendimento garantido de 3oo litros por kilo, 

os 1 0 0 kilos f ranco—Lisboa , 1 0 ^ 0 0 0 réis 

oApparelhos, candieiros, lustres, bicos e mais accessorios 

N O V A L U Z A G A Z O L I N A 

P o d e r illnixiinante — IOO vellas por bico 

G A S T O : — 5 réis por óra 

Mandam-se grátis catalogos e preços correntes 

A . R 1 V I E R E 
R U A D E S. P A U L O , O, 1-° andar 

R E L O J O E I R O 
Manoel José Pereira Machado, ex-

eínpregado, da Relojoaria Paixão, faz 
publico, que se encarrega de todos os 
trabalhos concernentes á sua arte, para 
o que se encontra trabalhando por sua 
cònta ao Arco d'Almedina n.° 7, res-
ponsabilisando-se pela perfeição e so-
lidez dos seus trabalhos. 

Preços modicos. 

PROBIDADE 
Companhia Geral de Seguros 

Correspondente em Coimbra 

Cassiano Augusto M. Ribeiro 
Rua Ferreira Borges, i65, i.* 

Tomam-se seguros de prédios, mo-
bílias e estabelecimentos contra o risco 
de incêndio. 

CASA MEMORIA 
DE 

(Santos §eirâo & @enriques 

Tubos de ferro, bombas 
e seus pertences 

Ladeira & Filho 
"Praça 8 de Maio — COIMBRA 

C A S A 

Arrenda-se uma, na rua dos Sapa-
teiros, n . " 40 e 42. Constando de lojas 
e 4 andares, prória para estabelecimen-
to de qualquer género. 

Trata-se com David de Sousa Gon-
çálvez, rua da Moéda, Coimbra. 

GARANTIA 
Companhia de seguros de fogo com séde no Porto 

Fundada em I 8 5 3 
Capital 1 . 0 0 0 : 0 0 0 5 / 1 0 0 0 

Esta companhia, das mais antigas 
e poderózas de Portugal, toma segu-
ros sobre prédios, mobílias e estabele-
cimentos de qualquer natureza. 

Reprezentantes: Gaito & Canas 

Mercearia Lusitana — Coimbra 

<gÀRI0 MACHADO 
Cirurgião dentista pela Universidade 

Sucursal em Coimbra 

§g—Rua Visconde da Lu{—io3 

Esta casa continua a fornecer 'ao 
publico as suas acreditadas maquinas 
de costura—Memoria. T e m todos os 
modelos mais recentes taes como vi-
brantes, oscilantes e bonine central o 
que á mais perfeito. 

Ninguém compre sem visitar esta 
antiga e acreditada casa, para se certi-
ficar da qualidade e preços destas ma-
quinas que nenhuma outra as pôde 
egualar na perfeição do seu maquinismo. 
Não confundir a Memoria com tantas 
outras que por ahi se vendem. Vendem-
se a prestações e a promto pagamento. 
Aceitam-se maquinas usadas em troca 
por seu justo valor. 

Pianos 
Esta casa acaba de receber impor-

tantes remessas Pianos alemães e fran-
cêses que se vendem a prompto paga-
mento por serem importados directa-
mente dos fabricantes; vendem-se ao 
publico em melhores condições do Porto 
ou Lisboa. Aceitam-se Pianos em troca 
e compram-se Pianos usados. 

A'j sempre quantidades de Pianos 
para alugar. 

L U C A 
Delicioso licor extra-âno 

V I N H O S 
DA 

Associação Yinlcola da Bairrada 

Grandes descontos aos revendedores 

Único deposito em Coimbra 
CONFEITARIA TELLES 

150, R. Ferreira Borges, 156 

T r a t a m e n t o d e t o d a s a s d o e n ç a s 
d * b ô c a e den tes . 

D e n t a d u r a s d e s d e a s m a i s s im-
ples ás m a i s l uxuozas . 

Consu l t ó r i o — L a r g o d a S é V e -
lha , 

P r e ç o » m ó d i c o * 

F0N0GRAF0S 
- o ® o -

Manoel José Telles, Rua Ferreira 
Borges, n.® i5o a i56, tem em depo-
sito os magnificos Thonographos Edi-
son de diferentes preços e tama-
nhos. 

Variada e grande colecção de ci-
lindros, com lindas operas, cançonetas, 
monologos, etc., nacionaes e estran-
geiros que vende pelos preços das prin-
cipaes casas de Lisboa e Porto. 

Sempre cilindros com musicas no-
ras e muito escolhidas, 

VIM 111 F1SM 
G E N U Í N O S 

BRANCOS E TINTOS 

Para c o n i u m o e exportação 

C o i m b r a 
Instalação provisoria: rua da Sota, n.° 8 

Yendas por janto e a miado 

T a b e l a d e p r e ç o s d e v e n d a a m i n d o (1 de julho de 1903) 

Nos preços indicados não vae in-
cluída a importancia do garrafão (36o 
réis) nem a d&s garrafas (60 réis para 
a garrafa de litro, 5o réis para a bor-
daleza), que se recebem pelo custo. 

Marcas 3 J cS .tj 
Garrafa 

bordalesa 
Garrafa 

bordalesa 
Marcas 

{3 10 

1 6 I 1 2 

Tinto GRANADA.. 5S0 120 660 85 900 
» CORAL 600 130 720 90 950 

Branco A M f i A R . . . 650 — — 100 1$050 
» TOPÁZIO. . . — — — 120 1$300 

Distribuição gratuita aos domicilios 

de garrafas. 

A BON MARCHE 
Papeis almassos de linho e algodão 
Papeis para cartas de todos os for-

matos e qualidades 
Papeis para carta em bonitas caixas. 
Papeis fantazia para participações 

de cazamento. 
Papeis de impressão para jornaes e 

obras. 
Papeis para capas em todas as quali-

dades. 
Papeis em côr para embrulhos deli-

cados. 
Papeis para encadernadores. 
'Papeis para forrar sálas, lindos 

gostos (arte nova.) 
Livros em branco e riscados para 

o comércio. 
Livros de estudo e literatura. 
Objétos de escritório e desenho. 
Chás preto e verde, finíssimas quali-

dades. 
Encadernações de livros em todos 

os jéneros. 
Carimbos de metal e borracha. 
Perfumarias e tabacos nacionaes e 

estranjeiros. 
Trabalhos tipográficos em todos 

os jéneros. 
oArtigos de ceramica para cons-

truções. 

CAZA EUROPA 
14 —Rua dos Gatos —16 

COIMBRA 

P r e v e n ç ã o . — Os garrafões 
levam o carimbo da oAdega em lacre, 
e nas rolhas das garrafas e garrafões 
vae o emblema da oAdega impresso a 
fogo. Em todas as vendas se dá fátura 
ao comprador. 

150—Rua (gerreira Borgss—156 
C O I M B R A 

Nesta casa, regularmente montada no género das de Lisboa e Porto, en 
contra-se á venda o mais variado e completo sortimento de todos os artigos con* 
cernentes a estabelecimentos desta naturêza. 

I > e > c e s de o v o s dos mais finos paladares e delicados gostos, denomi-
nados dôces sortidos, para chá e sotrées, em grande e bonita variedade que 
difícil se torna enumera-la. 

D ô c e s d e fructa de todas as qualidades, de que é costume fabri-
car-se, tanto em sêcco, como cristalisados, rivalisar com os extranjeiros. 

P a s t e l a r i a em todos os generos e qualidades, o que á de mais 
fino e saboroso, especialisando os de folhado. 

Fabricam-se com finos recheios e ovos em fio, peças grandes de primo-
rosa fantasia, denominadas Centros de mêsa, Castelos, Jarrões, Lyras, Flo-
reiras, Lampreias, etc., etc., próprias para banquetes. 

P u d i n g s G e l a d o s , de leite, deliciosos, laranja, chá café e de 
fructas diversas, vistosamente enfeitados. 

P ã o de 16 pelo sistêma de Margaride, já bem conhecido nesta cida-
de, cuja superioridade é confirmada pelo largo consumo que tem. 

Especialidade em vinhos generosos do Por to e Madeira, Moscatel, Colares, 
Champagne, Cognacs, Licores finos, etc. das melhores marcas nacionaes e ex-
tranj eiras. 

Vinhos da Companhia Vinícola do Norte de Por tugal . 
Amêndoas e confeitos de todas as qualidades, garantindo-se 

a pureza dos assucares com que sam fabricadas. 
Conservas nacionaes e extranjeiras, chás verdes e pretos, passas, 

bombons de chocolate, Drops, queijo Flamengo, Gruyére, P ra to , Roquefort 
e outros. Geleia de mão de vacca. 

Deposito dos productos da sua fabrica de bolachas e biscoitos na 
Couraça de Lisboa, 3a. 

União Vinícola do Dão 
Parceria de lavradores dos melho-

res vinhos portuguêzes á venda na 

M e r c e a r i a L U Z I T A N A 

(Depósito único em Coimbra) 

I J I E N E 
Os melhores aparelhos, retretes, 

lavatórios, tinas e urinoes nacionaes e 
inglezes. 

Ladeira & Filho 
"Praça 8 de Maio — COIMBRA 

Agua da C u r í a ® ^ - ^ 
° S u l f a t a d a - C a l c l c a 

l unlca analysada no paiz, slmilhante á afamada agoa de COHTREIÍYILLE, 
nos Yosgfls (França) 

I N D I C A Ç Õ E S 

Para nso i n t e r n o : — A i t h r i t í s m o , Gotta, Lithiase urica, 
Lithiase biliar, Engorgitamentos hepathicos, Catarrhos ve-
sicaes, Catarrho uterino. 

Para QSO e x t e r n o : — E m differentes especies de dermatoses. 
As ana lyses ch imica e m i c r o b i o l ó g i c a f o r a m fe i tas pe lo p r o f e s s o r 

da E s c o l a B r o t e r o , o ex.m o s r . C h a r l e s Lep i e r r e . 

A' venda em garrafas de l i t r o - P r e ç o 200 réis 
Deposito em Coimbra-PHARMACIA DONATO 

ê , A n » F e r r e i r a B o r g e s , * 

Consuitorio dentário 

COIMBRA 
O Roa Ferreira Borges 

gerculano Qarvalho 
Medico pela Universidade de Coimbra 

Alfaiateria Guimarães & Lobo 
5 4 — R U A FERREIRA BORGES — 5 6 

(Em frente ao Areo d'Almedina) 

- '• 'WiA/W-

Abriu este novo estabelecimento 
onde se executa com a maxima perfei-
ção e modicidade de preços, toda a 
qualidade de fatos para homem e crèan-
ça, para os quaes tem um variado sor-
timento de fazendas nacionaes e estran-
geiras. 

Ha também uma grande variedade 
em flanellas e panos pretos para ca-
pas e batinas, para todos os preços. 

Artigos para homem como camisa-
ria, gravatas, luvas, etc. 

Pede-se ao publico a finêsa de vis 
tar este estabelecimento. 

A e e t i l e n e 
Instalações completas. Grande de-

posito de carboreto de cálcio. 

Ladeira & Filho 
Praça 8 de Maio—COIMBRA 

" E E S I S T E N C I A , , 
CONDIÇÕES D'ASSINATURA 

(PAGA ADIANTADA) 

Com estampilha, no reino: 
Ano 
Semestre 
Trimestre 

2J&700 
i*>35o 

68o 

Sem estampilha: 
Ano 
Semestre 
Trimestre 

2 «>400 
I*>200 

600 

Brazil e Africa, ano 3®600 réis 
Ilhas adjacentes, » 3$000 » 

ANÚNCIOS 

Cada linha, 3o réis; repetições, so 
réis; para os senhores assinantes, des* 
conto de 5o °/o. 

Comunicados, 40 réis a linha. 
Réclames, 60 » » 

Anunciam-se gratuitamente todas 
as publicações com cuja remessa este 
jornal fôr honrado. 

A r u l » p 4 0 rélm 



PUBLICA-SÉ AOS DOMINGOS E QUINTAS-FEIRAS 
Editor 

MANUEL D'OLIVEIRA AMARAL 

nu Oficina tipográfica 

Redáção e administração — RUA DE FERREIRA B )RGES, 89, 2.° andar 12-RUA DA MOEDA — 1 4 
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i g I Contra as propostas da 
703 

rtti! 

3.0 C 
! OJí 

NSo me iusurjo contra, os qne comem, mas 
sim contra os que ileg-almente dão de comer. 

Pio tempo de I). João IV o ministro Fran-
cisco de Lucena foi preso e encerrado em S-. Ju-
lião da Barra. 

Em França, o ministro Baihaut, por cauza 
do Panamá, teve de afivelar no rosto a más-
cara de penitenciário. 

Era o que era precizo fazer no nosso país. 

(Do deputado monárquico Francisco Jozé Machado.) 

0 comicio promovido pelo partido republicano de Coimbra constituiu uma imponente afirmação de protesto contra a mongrquia. Não fôrão só analiza-
das as propostas da fazenda que, na lójica dos processos governativos do rejimen, são anais um assalto infame á bolsa do contribuinte: foi largamente, e 
duramente, analizada tôda a obra de dissolução e de ruína do constitucionalismo, e p n factosiluimeros e palavras que de peças oficiais constão, e portanto 
nenhum desmentido sofrem, apurárão-se justiceiramente as responsabilidades da moifarquia na nossa triste e assombroza decadencia. 

Que estes protestos não sêjão meras expansões, e por onrada çoerencia tôdos sáibão armonizar as suas palavras e os seus aplauzos com a neces-
sidade próxima dum protesto mais largo e profícuo. j o ; 

u 
» n 

naq o lmoxioo mSJ .on^iUnonnui otis j 
Antes da i óra notáva^se con-

corrência anormal no tranquilo bair-
ro de Santa Crús. 

Das ruas da alta vinhão aos 
magotes os estudantes, es tugando 
o passo para chegar a tempo. 

Das ruas da baixa chegávão 
grupos de artistas. 

Poucos grupos se formávão, os 
que chegávão sumião-se pelas por-
tas á procura de um bom lugar. 

Alguns policias conversávão 
c o m o ar t ranquilo de bons lavra-
dôres a quem alegrava aquêle dia 
de sol. 

. . . t i •?, í» híomsn í-iuu "L o: .-«>! ' 
Dentro , na plateia e nos cama-

rotes sem cadeiras, apinháva-se o 
públ ico 

grande ovação, levantando-se a , versidade, á qual êl arrancou repre-, os tiranos. As propostas de fazçnda 
mêza e procedendo -se á nomeação 1 «ntação p-ramcmar, cujos funcion?- são a última; pá de cal lançada sobre prooedendo-se á nomeação 
, , r r- u a • • . rios ameaçou e preteriu por motivo 

de outra que ficou definitivamente d a s g u a s J * ^ democráticas, che-
eonstituida pelo sr. dr. Bernardino 
Machado como prezidente, secreta-
ridíio'pelos srs. tár. Matutei Fhnsii-
no da Costa e Pedro Bandeira. 

Abriu o comicio o sr. dr . Ber-
nardino M a c h a d o que ao levantár-
se foi recebido com palmas e vivas 
frenéticos a s. ex.*? á democracia é 
ao part ido republicano. * i 

^Dr. Bernardino Machado 
Todos conhecem as propostas de 

fazenda aprezentadas pelo governo ao 
parlamento; délas á uma que tem pof 
fim a remodelação pautal. Não é déssa 
que se vae occupar e a seu respeito 
dirá que sendo o protécionismo um de-
ver de solidariedade nacional, é mister 

gando a demitir o secretario, Cerqueira 
Coimbra, que desde «mão, lonje dé-ta 
t idaíc , tcn .orti-.-* . J. - sempre 
prezente na saudade de todos os que o 
conbecião e apreciávãp as suas pnma-
rozas qualidades. tíProlongados aplau-

,ovoq.obq Mi AB * Ú O J » T 
Esse govêrno pessod que se ufana-

va, de ^etjUm governo de força, foi por 
lhe faltar precizamente a força que só 
pode dar a um governo a opinião, foi 
com a sua ditadura, não só dos mais 
opressivos, mas também dos mais es-
banjadores, escravizado, como esteve 
aos poderozos de dentro e de fóra da 
nàçSo. 

• t o i então que Cazimiro Périer, em 
nome da oligarquia financeira nos esbo-
feteou deante de todo o mundo, em 
pleno parlamento francês. 

Po r determinação expressa da exercita-lo, não só em beneficio dos in-
autor idade têve de abrir-se o comi- dustriais e muito principalmente dos 
cio, p ropondo o sr. Manue l Anto- operários, melhorando-lhes o salaria e 
nio l Costa, prezidente da comia- S S ^ * 

o corpo dêste LnfeHs povo; {Prolonga-
dos aplausos). Ojque deixar dè pro tes 
tar nêste m<}mento, pôde ser tudo que 
quizerem, menos uma alma portagpêza. 
i8hr:a icssátfjr »©'. levar ' V.ia' n< v S -O 
p ívn abatido : mostrar-lhe que ló na 
República está a salvação, e que se a 
nossa bandeira é de pás é também de 
guerra contra o vicio, a dissolução e 
as clientélas politicas. E' ,nece§sário 
mostrar ao povo que é comnosco que 
pôde contar, desfazendo a asserção 
insid óza de que o partido republicano 
só por preocupação estreitamente par-
tidária faz opozição. 

Não são palavras vãs que êle^ança 
áo vento; são factos que recorda,.fun-
dado em documentos que o próprio 
regimen fornece. 

O estado de abatimento em que 
estava o pais não era um cazo psicoló-
jico. do pôvo portuguêz, mas o rezul 

são paroquial republicana de S. Bar-
tolomeu de Coimbra , o sr. dr . Te i -

As outras propostas envolvem todas 

então, acrescentados com o dos parti-
dos que se seguirão ao do poder pes-
soal de 1894 97 que se nos aprezentão 
Agora para pagarmos pelo agravamento 
de impostos. 

Recuzamo nos a isso. E advertimos 
agravamentos de impostos, que mais 0 s podêres constituídos de que é pos-

xeira de Carvalho, para prezidir ao veem ferir todas as manifestações de sivel, e bem provável que se insistirem f • i * l ' ; J „ « i n i / * ! n t i n n M n / * m n n l < . ". _ _ I — _ 
comicio, proposta que foi recebida 
com u m a salva de palmas. 

O sr. dr . Teixeira de Carvalho, 
t omando logar na mêza da prezi-
dencia, agradeceu a nomeação que 
achava por demais onróza, dizendo 
porem que se não achava com qua-

; l idades inteletuais ou morais para 
prezidir á assembleia mas que acei-
t áva a nomeação até que chegasse 
o sr. dr . Bernardino Machado que 
pela sua envergadura inteletual e 
petos relevantes serviços ao par t ido 
republ icano era o mais digno de pre-
zidir ao comicio. 

Depois de agradecêr novamen-
te p ropôs para secretários os srs. 
Cassiano Mart ins Ribeiro e Pedro 
Bandeira , que fôrão eleitos e rece-

vida e de iniciativa nacional. j n<j seu propozito, a insurreição que no 
Coimbra, que á um ano, num arran- j a n o passado se limitou a Coimbra se 

co de indignação, se insurjiu contra a alastrará entrando no coração de todo 
a violência das exáções fiscaes, não po- ? 0 país. (Muito$ aplau\os ) 
dia deixar de se associar ao movimento 1 O pahido .republicano é o partido 
de protesto que nêste momento vai d'ordem, pretende conquistar o poder 
1 A n<i íc r n n t p o o c n r n . 1 _ C ' J _ lavrando por todo o país, contra as pro-
postas de fazenda que agravão todos 
os impostos existentes, acrescentando-
lhes ainda outros não menos vexatorios 
e repressivos. , 

A nossa situação financeira e eco-
nomica é tal como se tivesse sofrido 

E' a conta de todos os gastos de tado .das mentiras, dos vicios e da dis-
. , • . solução.governativa. Fás promessas, e 

esqwçce-as;4oma compromissos, e que-
bra-os. i J « « u - i s q O - I I K I | 

A nossa ppndúu será o contrário: 
os átos confirmarão as palavras. 

Confiem no partido republicano, 
que áde ser a redenção-çla pátria. (Vi-
brantes aplausos, vivas ao dr. Luís 
Gomes, ao Porto e ao partido repu-
blicano). Sf;1 gejgúqjQiq ts, cej»} 

E então, se os ómens dêsse_ partido 
tfaírem as suas promessas, vão justi-
Çcl-os na praça publica, que fe na pra-
ça ,publica o tribunal dos criminózos 
de leza-pátrial fOfação c iloró\a). pela força da opinião, mas contem as 

classes trabalhadoras com êle na van-
guarda para todos os sacrifícios, em 
qualquer vicissitude. 

Quando os diversos partidos monár-
quicos que teem governado ou querem 
governar, são unanimes em reclamar . | — ,— — — — 

uma quebra .exterior, ç. que a temos ' m a i s impostos ao pais; em opozição a 

arrastádo áquélla situação tmizerâvel. 
O pôvo, porem, esqueceu o passa-

do, e só pediu que se emendássem. 
E como responderão os governos 

a èsfá atitude sofredora, grande, do 
pôvo? Dissipando mais, reincidindo nos 
velhas .de«?bjr??;os. (Grandts aplau;c§\ 

O s prôpTioif reiatortós dôá ^Aiinia 
tros, confirmão êstes factos, e o 
átual prezidente do conselho de minis-
tros— o mais fatídico dos estadistas 
portuguêzes— no mesmo sentido de-
pôs, sem ezitações nem ambiguidades. 
' r t \ São suas estas palavras: .< BÍsq 

As receitas do Estado crescêrão 
muito mais do que se calculáva* E o 
país, na conjuntura difícil, em que se 
tem visto, na provação dos últimos 
anos, lhe não esmoreceu a vontade e 
a energia para a lúta e com deliberada 
resignação se sujeitou aos sacrifícios 
necessários para em breve praso regrar 
as receitas com as despêsas. 
• No de 96, dfs ainda o fatídico mi-
nistrei Não foi debalde que se apelou 
para largos e profundos sacrifícios, 
tanto dos crédores, como dos contri-
buintes é dos servidores do Estado, 
para se chegar ao equilíbrio das receitas 
e despezas inadiaveis do tesouro. 

No de 1897,' já." diz somente, em 
outro documento: «terei ocasião de vos 
dizer o que o governo pensa sõbre a 
situação financeira do país, e quais as 
providencias com que julga faZér face 
a todos os encargos.» 

O minUtro Ressano Garcia* no seu 
relatório de 98 escreveu qUe a melhor 
arrecadação de impostos e a diminui-
ção das despêzas fazião com que 

O partido republicano é acuzado \ pudésse considerar o saldo previsto 
r , r r 1 _ . -A íi- u_ \ - ;„; de falar, falar e" só falar: êle sabe, 

porém, o que diz e vai provai o. As 
clientélas politicas não teem feito senão 
aumentar os tributos, dando nos em 
troca a mizéria. Depois de 1892 em 
que se declarou a falência nacional, os 

nantes contra as classes que trabálhão 
(Grandes aplausos.) 

Por isso os impostos ultimamente 
teem sido verdadeiros impostos de 
guerra. 

Em 1892 lançávão-se os impostps 
da guerra feita ao país pelas ditaduras 
progressista e rejenéradora. Agora lan-

bidos com caloiózas salvas de p a i - j çào-se os impostos da guerra também, 
„ a s que principalmente foi feita contra -as 

ia procedêr-se à leitura d o ^ W f c f c f ^ d ° 
pediente quando assomou á E s l á o b i n d a n a m e m o n a de todos 
t rada do palco o sr. dr. Bernardino a s afrontas que fôrão feitas por êsse 
^ I t c h a d o , qtie foi alvo de u m a governo contra Coimbra, terra da tMi-

vj ix j ci v j u w v i v . — — .«»-— - - i j j a i o l u i ^ u o i u a a u \*l±.x u ^ u w ^ w « ^ - ^ / 
sofrido interior das oligarquias domi- êles, o partido republicano proclama | partidos que se revezárão no poder 

ilfil 1 — l - i l u " - • • • • • - não teem feito senão aumentar o defi-
cit, sem poderem já alegar ignorancia 
do estado ruinozo do país, tantas vêzès 
afirmado em peças óficiaes. 

Até ali. ainda podia supôr-se boa-fé 
da parte dos governantes, por ignorá-
rem o estádo calamitôzo dò país: de-

bem alto, assumindo um compromisso 
soléne que o "Povo português não deve 
nem pode pagar mais impostos. {' v >-
ção estrondosa.) 

Dr. António Luís Gomes 
Saudado com uma vibrante salvà 

de palmas e vivas frenéticos á jeração 
de 90, que tão nobres tradições de 
rebeldia aqui deixou, disse que aceitára 
o onrozo convite, não movido pela vai-
dade OU ambição politica. Da vaidade 
e da ambição é pequena a distancia á 
tirania; da gratrdão dos póvos saem 

pois, não! „ v" oÊbftulf; »êÍ;1 ' 
A corrução extravaza, domina e 

esmaga nos.,. , | , ' ' ; 
Quando em 1 8 9 2 se declarou o 

estadç de fnlencia do país, o pôvo 
enchéu-se de reZ gnação e submeteu se 
eróicamente a todos os sacrificios. Fês 
mal. Devia condenar os que o tinham 

como o minimo que de fáto deverá ser 
excedido. 

Em 99 o ministro Afonso Espfe-
gueira dís: «qúe a 'nossa situação fi-
nanceira mostra, como se vê, acentuada 
tendencia para progressiva melhoria e 
espero se salvaM sem aver necessidade 
de novos recursos extraordinários. 

Em 900 o ministro Matoso dos 
Santos, apresenta as suas propostas de 
fazenda, que são uma negação absoluta 
das afirmações anteriores, j -1 : 

O atual ministro Teixeira de Sousa, 
que afírmára, ao tomar conta da pasta 
dá fazenda, não carecer de novos im-
postos, apresentou as recentes propos-
tas—as mais infâmes de quantas se 
téem apresentado, e que brigão decla-
radamente com princípios expostos no 
relatoYío qué as precede. 

Em 1892 devíamos aos cédores 
internos e externos 6 6 9 mil contos, «file 
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importavão um encargo de juros na 
importancia de vinte dois mil e setenta 
e quatro contos. 

Reduzem se es despezas, lançao-se 
os chamados impostos de salvação pú-
blica que fôrão calculados em quatro 
mil e quatrocentos e quatro contos. 
Pois apezar de tudo isso, das receitas 
terem ascendido de quarenta e um mil 
contos a noventa e sete mil contos, a 
nossa^ divida flutuante que estava em 
i8q3 em 1 7 : 0 0 0 contos subiu em iqo3 
a b3:ooo contos. — 

Ao extranjeiro pedimos mais 3:6oo 
contos em ouro para a construção de 
navios de guerra. 

E todos sabem o que são os nossos 
navios de guerra: uns verdadeiros cha 
vccos. , . . . 

Em 1 8 9 7 - 1 8 9 8 emitirão se 4 3 : 0 0 0 
contos em inscrições para operaçõse 
de tezouraria; e finalmente de 3i de 
Julho de 19^3 a 3i d'outubro do mesmo 
ano emitirão-se mais trinta e um mil 
e noveeentos contos para operações es-
curas de tezouraria. 

E nésta marcha progressiva, apres 
sada, para a ruína, a divida aumentou 
cada ano cinco mil cento e sessenta 
contos. 

(Sensação no auditório. Murmurios 
prolongados.) • ••»<••;• 
^ E «ninguém é capáz de dizer onde 
se suírirão tão quantfózas somas, pote 

-tt eonfu\ão dos dois erários não explica 
só tamanho desbarato; e novos alça 
pões á, decerto, por onde se escôam 

• es fundos públicos. 
O periodo de 9 2 - 9 4 é aquêle em 

que OB <I*^dfííatk>girão cifra'raaisele-
vada. 

Antfcnortnente a 1 8 9 2 ós maiores 
deficits fôrão de 1 8 6 0 1 8 7 0 c 1 8 8 0 1 8 9 0 , 
sendo o primeiro de vinte mil e tre-
z e n t o s contos, é o segundo de vinte e 
quatro mil- contos. Este ultimo é bem 
conhecido pelo caso da Outra metade 
tyJLamas do Tejo. E se consolidarmos 
a nossa divida de 1 8 9 2 a 1 8 9 4 nas mes-
mas condições em que o, fizemos 
naquêles dois periodos, o deficit é 
muito maior, atinge a enorme cifra de 
mais de duzentos e cincoenta mil con 
tos. (Aplausos longos.) 

Vêde que vorajeml Vede que cor-
rutos, vêde que quadrilhas 1 

E quando se protesta, ainda á por 
tuguêzes que afirmão que o fazemos 
para efeito, que não sabemos dizer 
senão palavras, quando apontamos fátos 
que á muito os devião ter levado ao 
pelourinho, 

f O partido republicano aprezenta 
fátos e não palavras, e fica com a cons 
ciência tranquila de ter cumprido o seu 
dever. E se não fôr seguido, acompa 
nhado nos seus protestos, saber se á, 
porém, que avia um grupo que pugnava 
pela grandêza da patria. (Pifas e pai 
mas.) E' necessário que o povo saiba 
que pôde contar comnôsco, que em 
nós está a redenção, porque só . nó? 
saimos a defendê lo. 

Quem protesta ? Quem vem gritar 
á praça ? Nós e só nós. 

Não queremos pagar impostos por 
' que não queremos continuar a sustentar 

tão dezenfreada orjia. 
Os dois novos partidos - - naciona-

lista e franquista afirmão ainda que 
com um governo onesto ainda Se pôde 
pagar maisr; e envolvem nas suas afir-
mações o comércio, quando é certo 
qtte o comércio onesto não vê de bom 
grádo que se sacrifique e esmague o 
povo, e protesta comnôsco contra éstas 
continuadas extorsões. 

A sua atitude o prova, assim o afir 
mou alto o comércio de Coimbra. 

Não á emenda na administração 
publica. Vêja-se o orçamento de 1 9 0 4 
1905; o mais nnerôzo dos que se têm 
aprezentado: as despêzas aumentárão 
dois mil contos. E apezar de supri 
mirem a verba extraordinaria para 
construção e reparação de estradas, 
ainda o deficit aumenta. 

Não serão êstes ómens um bando 
de criminózós incorrijiveis ? 

(Vo%es: Sãol São!) 
Vai abreviar, apreciando as pro 

postas de fazenda que, como afirmou, 
são as mais infames de quantas se têm 
apresentado; E passa a deduzir uma 
acusação fundamentada e acerba ao 
plano do governo. 

Fála das própostas relativas ao 
arrôs, bacalhau e petroleo, salientando 
os efeitos danózos que élas têm para 
as classes pobres. 

O auditório frequentemente córta 
de aplauzos o discurso do ilustre tri-
buno. 

Padua Correia 
Ao avançar para o publico é sau-

dado com uma caloróza salva de pal-
fljasí 

No livro dum filosofo que teve, \ 
entre nós, o mau sestro de desmentir 
em fátos o que afirmava em palavras 
— refere-se ao Portugal Contempo-
râneo de Oliveira Martins—se formula 
claramente a descoordenação dum plano 
governativo e duma orientação nacional. 

Ao terminar a sua leitura, a istória 
do constitucionalismo àparece como 
uma grande doença colétiva, como um 
dêsses acessos de loucura que ataca-
vão as multidões na idade média. 
Afondâo-se os caratéres, varrem se os 
princípios, dezaparece a sinteze da 
vida do povo. 

Afigura se-nos assim que por parte 
dos governos não existe um plano de-
finido. Existe, é diabólico, e têm se 
seguido á risca. 

Quizérão fazer do pôvo duas ca 
madas distintas, bem separadas e sem 
se penetrarem: o bando que governa 
e as forças que produzem, inteiramente 
divorciadas uma das outras, com a apa-
tia déstas e a impunidade do primeiro. 

Reduzirão primeiramente o povo á 
mizéria, pelos impostos, por isso que 
um pôvo faminto não tem enerjias. 
Sonegarão lhe a instrução. Onde avia 
uma consciência, amarfanhárãona, 
onde aparecia um caráter quebrárão no. 

Em segando logar transformárão a 
classe média e intelétual numa pedan-
tocracia, deturpando os caratéres e 
cortsefvandO os talentos; ttias o talento 
sem o caráter de nada vale. 

As atoais propó&tas de fazenda, 
análizadas detidamente pelo sr. dr. 
António Luís Gômes, são uma conti-
rfuação lójiCâ, a sequencia perzistente 
do plano governativo. 

Vai referir áe apenas aos 5o % e t f 
oiro. No relatório que precede a miri 
fica peça de pirotécnia, á citações em 
barda e á farta para fundamentar a 
medida. 

Aí se afirma como único elemento 
dos câmbios a balança comércial, mas: 
não se fála da balança economica que 
determina a-situação cambial, e conse-
quentemente o ajio do oiro a dentro 
de fronteiras. 

O ministro que sabe que pela pro 
posta nem mais uma moeda de oiro 
entrará no país, tudo confia de tal me-
dida, conjugada com a da reforma do 
Banco de Portugal que só tem em mira 
um empréstimo de 3:ooo contos. 

Em 1 8 9 7 , o sr. Teixeira de Souza 
combatia as propostas de fazenda do 
sr. Ressano Garcia e mais se revoltava 
contra um empréstimo da'4:5ooo comos 
que o s<\ Ressano queria tirar ao Ban-
co, também por uma reforma do con 
tráto. O j : é o sr. Ressano Gircia que 
combate o emprestimo de 3:oco contos 
do sr. Souza. 

Oje, o sr. Teixeira de Souza entende 
qúe comprar o comércio oiro a retalho 
determina a baixa do ájio. 

Na sessão de 1 0 d'âgosto de 1 8 9 7 , 
o sr. Teixeira de Souza dizia: 

O ájio do 0W0 ou á de ser modifi 
cado pela transformação económica 
operada no país, de que resulte um sal-
do em ouro na balança comercial, e tão 
grande que possa cobrir as grandes re-
messas de oiro que temo de fà\er para 
o estr njeiro, ou por medidas financei-
ras que obstem a que o co-
mércioeogovernotenhão 
necessidade de comprar 
ouro para satisfazer os 
seus encargos no èfttfan-
jeiro. 

Oje, o sr. Teixeira de Souza afirma 
o contrario. Também são agora os pro-
gressistas os que zelam os interesses 
públicos, e em 1 8 9 ) ; quando se discu-
tíão as propostas de fazenda O govê^no 
progressista fês invadir as cazas dos 
republicanos do Porto, proceder a bus 
cas domiciliarias, e inventar uma pbvo-
roza para impedir que o povo protes-
tasse. 

Quando o? povos não têem um go-
vêrno de garantias exijem pelo menos 
um govêrno de confiança. Todos ê'es 
formúlão a sinteze das suas aspirações 
que por ser muitas vezes tacita, rtem 
porisso é menos íficás. Os estadistas 
aproveitão no momento as ocaziões 
para fazer triunfar os dezejos nacionais. 

Um Cavour, um Bismark, fazem 
assim um Estado. Pôde um Crispi, 
apoiado na vontade do seu rei, lazer 
enveredar o povo por trilbo contrario, 
mas por fim tem de falir, 

Em Portugal, nem á rejime de 
garantias nem de confiança. As clien^ 
télas afundão-se. Ninguém as mata, 
são élas que se finam. O que corfátituiu 
a sua força, transforma-se em fraqtleza. 
O egoismo foi o seu aglutinante, o 
egoismo é o seu dissolvente. Fizerão 
da burla eleitoral a sua baze, e qusndo 
o sufrajio é livre eíivião lhe ao parla» 

mento deputados republicanos. 
O partido republ cam não fás um 

papel de fiscal das instituições. Não 
ataca uns para que outros subam. Pro-
cede a uma coordenação de sentimen-
tos e ideias. 

As comissões paroquiais republica-
nas do Porto que ali reprezenta, lem-
brão ao povo de Coimbra que não 
devêmos ser como os cães que mor-
dem a vara que os fustiga e esquecem 
a mão que a maneja. 

Dirije-se depois á academia, relem-
brando lhe os seus devêres e responsa-
bilidades na conjuntura prezente eapon-
tando lhe a jéração de 1 8 9 0 ou a que 
saudando o erdeiro do rei da Italia o 
comprimentava, não por ser rei, mas 
por ser o primeiro soldado da emanci-
pação do seu país. 

Muitos aplauzos, aplauzos que cor-
tarão também frequentes vezes o seu 
discurso. 

Dr. Oosta Ferreira 
oMeus senhores: — No remanço do 

meu gabinête de trabalho fui surpreen-
dido, não á dois dias, por uma carta 
dum velho e venerando correlijionário. 
convidando-me para tomar parte no 
comicio de ôje. 

Sem dotes oratórios, sem compe-
tência, sem autoridade para discutir 
assunto tão fóra da minha esféra de 
estudos abituais, não pude vêr no on 
rôzo convite outra coiza que não fosse 
a exijencia de uma prova: queria-se 
apenas vêr se eu me encontrava no 
meu posto de onra e de combate pronto 
a obedecer e a expôr me. 

Compreendi, e vim! 
E vim cheio de entuziásmo, de 

alegria, de orgulho; porque para mim 
é sempre motivo de entuziásmo alegria 
e orgulho ter enerjia para trazer bem 
a publico, que, apezar de me encontrar 
numa fáze de vida em que fácil me 
seria esquivâr-me, sem desdouro apa 
rente, no nosso meio de trànzijéncias 
fáceis, estou pronto a sacrificar o meti 
futuro e até a minha vida, se assim o 
exijir a cauza justa pôr que tenho 
pugnado sempre. 

Eu não venho aqui só como répu-
blicano, venho principalmente, como 
ómem de bem. E como tal, nem eu, 
nem ningu;m, pôde ôje, esquivar-se, 
recuzar-se, ou pelo menos dezinteres-
sar-se pelas questões de mais interessé 
da vida do p K 

Não á razões politicas que possão 
justificar' umà'"abstenção. 

Todo o cidadão onrado deve ser 
pela justiça. Ora a justiça está do lado 
do povo. 

Temos de ser pelo povo. E aqui 
hão á meios termos. 

Quem não é comnosco é contrá 
.nós, quem não é pelo povo é contra ó 
povo. 

Eu admito a nobrêza e a corájem 
no ladrão, que sái á estrada e, cara a 
cara, péde a bolsa ou vidai. 

Eu admito e respeito a corájem 
naquêle, que assim atacado lhe recuza 
a bolsa e a vida para defender se. 

Mas para aquêle que vê roubar é 
se esconde e cála, e que, podendo 
defender-se, não se defende e não 
resje, não encontro outra dezignação 
mais que o estigma de covarde. 

Eu rtão sou orador, não vim por 
isso, nem isso me preocupou nunca. 
Vim por devêr, não para alardes retó 
ricos, ao lado dos oradores tem tam-
bém logar aquêles que, de consciência 
limpa e rosto erguido sabem e quérem 
dizer alto a verdade to ia. 

Eu li todas as propostas de fazenda; 
pois, senhores, apezar da minha pouca 
competencia no assunto, eu vi apenas 
isto: mais fórmás de, com pfejUizo de 
todos nós, se arranjar dinheiro para 
ocorrer a esbanjamentos e despêZas 
ilegais e ilícitas. Só vi novas contribui 
çÕes, novos encargos. 

Para se arranjar rriais dinheiro, lá 
está uma proposta, que vem aumentar 
os preços dos jeneros de primeva ne-
cessidade: o arrôs e o bacalháu. 

Para se arranjar dinheiro lá está 
outra proposta, que vem sobrecarregar 
o comércio, lá está uma proposta que 
vem encarecer o prêço da lús do petro 
leo, a lús do pobre; para arranjar di-
nheiro lá esta outrá proposta que pro-
teje os negócios escúros dos industriais 
da alta influência que são sempre os 
tiranêtes que ex^lõrlo o operariáío. 

E, meus senhores, o imposto não é 
isto, isto são só tribútos de pezada 
vassalajem. 

O ímpôsto é isto: o imposto é uma 
quota, com que cada cidadão, na pro-
porção dos seus avêres, contribue para 
que o estado em tróca satisfaça neces-
sidades comuns c crie regalias de 

Carece toda a sociedade, necessidades 
ou regaliis que a iniciativa individual 
não póie satisfazer nem conceder. 

Nos rejimens democráticos também 
á impostos. Mas aqui paga-se para se 
ser bem servido. 

I n jine-se a questão de instrução 
Que faltava a iniciativa individual e 
que não tiuhamos o numero de cscólas 
que era precizo; construem-se estas, 
paga-se um imposto para que o estado 
as organize, para termos o beneficio 
da instrução. 

E assim em todos os serviços pú-
blicos : paga se para em troca se rece-
berem serviços, paga se para o bem 
comum. 

Mas com rejimen monárquico, cada 
vês se paga mais e cada vês se é peor 
servido. 

Todo o imposto é um ataque á 
bolsa; não se é servido, é se roubado. 

Não temos administração publi:8, 
temos exploração publica. 

E de quem é a culpa ? Do pôvo! 
O pôvo é roubado porque o con 

, sente, o pôvo têm o governo que me 
1 réce ;'nãO reáje; deixa se roubar. 

Mas o pôvo tem brio, o que é ne-
cessário é desperta lo. 

E' por isso que é necessário dizer-
lhe bem alto toda a verdade: 

O pôvo tem fome e os governos 
da monarquia correm o país em opí-
paros banquetes; 

O pôvo anda rôto; mas as toiletes 
reais são descritas minuciózamente nos 
jornais estranjeiros, admirados de tanta 
grandêza; 

O pôvo anda triste, sem trabalho, 
sem uma fésta; mas não faltarão em 
Portugal cortêjos e caçadas reais. 

O pôvo não tem um cazébre em 
que se èlbergue, mas paga '0 luxo dos 
palacios reâis. 

Que regalias tem o pôvo ? 
Não ter alimentação porque o 1® 

posto sobrecarrega os jeneros alimen-
tares mais necessários. 

j'i 9E é o povo o único espoliado, Q 
único que fás produzir o solo da nossa 
patria l ' -1 •-" 

E digc-se ainda bem alto e» por, 
vergonha nõSèSH: 

O pôvo paga só 2 8 0 contos para 
sustento das esCólas primarias, mas, 
em contraste com isto, dá perdularia-
mente p a r a . . . charutos e caçadas, 
trezentos e tantos contos de réis; 

O pôvo senhores, paga para não 
ter liberdade de ação nem pensamen 
tos ; o pôvo paga para não poder dizer 
aqui, nem em pane alguma, toda a 
verdade, tudo o que pensa, tudo o que 
sente, tudo o que quer ; 

O pôvb, senhores, paga para que 
violentamente lhe arranquem os mais 
pezados e injustM impostos; 

O pôvo português, emfim, meus 
senhores, paga não para ser servido, 
mas sim para servir, e servir como um 
baitfo e vil éscravo. 

Mas se isto é assim, e vós não rea> 
jis, é porque sois covardes e medrózos, 
ou ignorantes 1 

Covardes não, ignorantes sim. 
Ignorântes de vossos previ! jioS, de 

vossas prerogativas, de vossos direitos, 
de vossos deveres. E' na ignorancia 
de tudo isto que e«tá a razão principal 
da vossa costumada indiferença. 

Mas se não tendes escólas onde 
vos ensinem alem da cartilha e do 
A B C, a cartilha dos deveres do ci-
dadão ; mas se na nossa Universidade 
também não vos ersinam, a vós estu 
dantes a serem cidadãos onrados, vinde 
todos a nossos comícios e conferencias. 
Aí aveis de encontrar sempre ómens 
do pôvo, falando para o pôvo, e pelo 
pôvo falando e pugnand>. 

Aí aprendereis à voàsa obrigação. 
Vinde, e escutai. Vinde e meditai 

bem no que vos dizem. Vinde e tratai 
de julgar da justêza e verdade de 
nossas afirmações e demencias (fácil 
nos será ver que a razão èstá do nosso 
lado), e depois , . . . depois . . . : cumpri 
com o POSSO dever! 

Albano Coutinho 
Senhor prezidente : Meus senhores. 
Convidado para assistir a este co 

mício, eu devêra furtár me a tomar a 
palavra, conscio de que não possúo 
qualidades de tribuno, e nem o meu 
nome tem a autoridade e o prestijio 
suficientes para se impôr a uma assem 
bleia t;ão respeitável, onde os oradores, 
que já me precedêrão, arrebatárão pe-
los primôres da sua eloquencia, os 
justos e calorózos aplauzos de nós 
todos. 

Mas ao chamamento partidario não 
era possível esquivar me, eu, velho 
soldado das fileiras democráticas, alis-
tado, á trinta anos, sob a bandeira da 

Republica, e ligado a esta béla cidade 
de Coimbra pela memoriai sempre 
grata ao meu espirito, de ter nascido 
daqui a minha adezão partidaria, exa-
rada, em 1873, no primeiro jornal re-
publicano que se publicou em Coimbra: 
Républica Portuguesa. Como vélho 
partidario, é, pois, aqui o meu pôsto, 
e ufâno me de encontrar me em tão 
bôa companhia, ao lado do pôvo com 
quem estou abituado a viver, e junto 
dos que, sacrificando-se por um ideal, 
empenhãa os seus esforços de deno-
dados combatentes quando é mistèr 
velár pelas liberdades publicas ofen-
didas, ou peio -agravamento dos im-
postos doidamente lançados para mais 
salientar a mizéria pública. "(Muitos 
aplausos.) Também venho, como con-
tribuinte, juntar, aos vossos, os meus 
protestos, tanto mais que, nos últimos 
periodos do constitucionalismo, só vêjo 
seguir a nórma de governar pelo em-
préstimo e pelo impôsto, pela veniaga 
e pela corrução. 

A situação d'ôje é a d'ôntertí, *é a 
de 1 8 9 2 , situação definida para o par-
tido républica o como eu a denominei 
no artigo editorial que escrevi na Vó\ 
Publica de 2 9 de janeiro de 1 8 9 2 , quazi 
um ano apóz a memorável jornada de 
3i de Janeiro. 

Então, como ôje, pôde dizer-se: 
« Se á na prezente e difícil conjuntura 
em que nos achámos um partido poli-
tico que tenha absoluta necessidade de 
definir nitidamente as suas afirmações 
e as suas responsabilidades, é o partido 
républicano. 

« Oje, mais do que nunca, assiste-
Ihe o direito de se mostrar intranzijente 
sem impaciências, rezoluto sem teme-
ridades. Se a crise financeira está 
abeirando o país. da banca^í|ota, o par-
tido républicano á muito qhe predizia 
este dçzastre inevitável. 

Se os primeiros ómens políticos da 
njonarquia estsjo desprestigiados ç.com-
prometidos, o partido républicano á 
muito que os juigou e condenou. 

^ ^ i x t f Q c r a ç j f l tomoBj entre nós 
propdr^Ões áfef owraíôèas, e é o maior 
eanerç da wssa saciedade, e síe os 
pârlâmehtoS^e ó s ^ & M f c , fflMifdo 
alto funcionalismo, têm concorrido para 
a completa desmoralização dosf.costu-
mes públicos, o partido, republicano 
combateu sempre os prpeessos da admi-
nistração dos grupos rhonat-quicos qfae 
faziao constitui^ o principal elemento 
da sua politica no « emprego » e na 
« corrução »., - ,, 

Finalmente, se a monarquia, pela 
má jerencia dos seus governos, viveu 
vida larga á custa dos empfestlffios, 
'e se vê ôje sem recursos psíra salvar 
os seu compromissos da ônra; se o 
Estadolestá prestes a falir, como ujpa 
caza cuja administração dissipadora a 
fás cair na mizéri^ e na vergonha; o 
partido républicano ergueu sempre bem 
alto ós seus brados de indignação con-
tra á loucura de tantos caprichos e 
tantos apetites satisfeitos, desde,, as 
torres dos paços reais até aó campa-
nário da mais remota aldeia . . . 

« Gastou se á faha; im ideradamente 
insensatamente: que muito é, pois, que 
oje não aja com que pagar as diy^ias 
de onra que se contrairão em óras de 
desvairamento e voluntaria dissipa-
ção ? I . . . 

«Mas o partido republicano é que 
nunca foi solidário com taá.Si de vários, 
e ao povo profétizou sempre que se 
preparava o epilogo dolorozo para a 
istória das grandes aventuras do consti-
tucionalismo. sb Eltax 

Aqui tendes, senhores, o que eu 
escrevia e pensava em 1 8 9 a ; aqui ten-
des, na situação de ojt,.a bancarrota á 
porta, o povo esmagado por tributos 
que não pode pagar, a nação entregue 
ao jugo onzeneiro dos crédores estran-
jeiros, os govêrnos a lançar mão de im-
postos vexatorios e iníquos para contê-
rem, por momentos, a graiade çatastrofe 
final 1 (muitos aplausos). E onde. estão 
as leis e as medidas de protéçao á in-
dustria, ao comércio e á agricultura ? 
Onde está nêsse sudário das propostas 
de fazenda; já aqui sobejamente discu-
tidas, a mais simples referencia1 aos 
princípios economicos que. tenhão por 
baze o dezenvolvimento da piincipal 
industria do país, a industria agrícola ? 
Que tem feito ós govêrnos désta mal-
tadada nação em prol dos interesses da 
viticultura nacional, tão ameaçada duma 
crize próxima e temeroza ? Onde estão 
os tratados do comércio com as nações 
a que nos ligão interésses e recipro-
cidade de tranzações ? A lenda das re-
formas agrícolas de t 8 8 8 está desfeita 
em fumo. *n nhnqup alnoíbaq 

Dêsses loucos esbanjamentos, dêsses 
centenares de contos gastos em espéta-
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culozas e colas, onde nem a pratica 
nem a sciericia lograram dar uma orien-
tação que aproveitasse nos interesses 
locais da agricultura nacional, dêsses 
desvarios duma administração pçrdula 
ria, resta simplesmente o descredito das 
instituições agrici las do Esiado. Este 
meu dizer, senhores, é corroborado peia 
opinião competentíssima dum distinto 
agronomb, o sr. Joãb da Móta Prégo, 
que á pouco escreveu po Comércio do 
PÒrto «que as estações agronomícas, 
esColas d'agçiçultura, colonias agrícolas, 
frutuárias, tudo se tem apagado com 
aplauzo jeral-, por estar tudo desde) á 
muito condenado por inútil» improduti-
vamente dispendido, p o r V e z e s 
p r e j u d i c i a l I» 

E a verdade: oje dis>se a ex^éscola 
agronomica; a ex-tscola de viticultup, 
a ex-escola de fomento agrícola, a ex fru 
c tuar ia . . . A'manhã, pelo decorrer de 
tão funéstoa sistemas de administr. ção 
chamar-se á também a Portugal un^a 
ex-nacionalidade 1 (ruidosos aplausos). 

As propostas de fazenda não as 
discuto, que já aqui se fês brilhante 
mente a crúa análize dêsse montão de 
iníquas exijencias á bolsa do pobre con-
tribuinte, Uno os meus protestos aos 
protestos enérjicos dos que reclamão 
moralidade e economia, e não mais 
impostos, e não mais tributoSiemquapto 
o povo não souber para onde vai o seu 
dinheiro! (muitos apoiados). Sim, que 
o povo acompanhe cheio de fé e de 
irierjia — e o pôvo de Coimbra já moá 
trou que não é um pôvo de fracos - f 
os que levantão nêste momento o grito 
de revolta qqntnuuma politica que, de 
longa data, nos oprime e rios espolia; 
que o pôvo confie na sua façça. quê 
deixe de estar de joelhos, que se lé 
vante, que o triunfo é certo, e o partido 
republicano, á frente do qual, vemos 
tantos caráteres impolutos, preparar 
nos-á a todos o advento duma politica 
nova de emancipação e liberdade, qut 
apbs aquêles dias de luto e tnstêza do 
ano passado e dêstes dias de combatp 
pelo^uzo pacifico da palavra em defêzji 
dos nossos direitos e dos nossos inte 
resses, nos traga dias de sblvivifi^ador 
de ventufa'e de farto bem estar. '{Mui 
tos aplausos). 

Campos Lima 
(Estudante d o g i f ano jurídico) 

Começou por definir a sua situação 
naquêle comicio,1 que embora de ini-
ciativa - dos republicanos, desde que 
aberto a todo aquêle que tenha'$oraçãò 
para sentir iniquidades, nenhum emba 
raço punha pela orientação matá radi-
cal dêle orador, á manifestação de 
revolta e dos seus protestos. 

Embora, em muitos pontos de vis-
ta, esteja em dezacordo com as con 
céções politicas da democracia, enteh 
de que pôde, sem incoeirencia, estai 
ao seu lado em todos os movimentos 
como êsse comício, cuja nobrêza de 
intento»', e;grande sigprjicação tfrizou. 

Elís sentir-se á vontade e sem 
preocupação de que o possam conside 
rar filiádo num partido que, embora 
tenha sentimentos de liberdade, não 
corresponde inteiramente á sUà grande 
e larga aspiração de justiça social. 

Pç jém está em-acordo çqm os re-
publicanos num ponto: ria critica á 
desvergonha política com-que os chaj 
mados altos poderes teem jerido os 
destinos dêste pobre povo português', 
quazi desprestijiádo á face da Europ$ 
e desrespeitado adentro das fronteiras 
pelos que, precizando do seu apoio 
para governar, mais dever tinhão de 
o enaltecer. Fala da sua desconfiança 
dos ómens públicos que nunca aten-
dem aos interesses dos oprimidos. Sen-
te^se por isso áli bem, nêsse logár em 
que ac;,ba de ouvir palavras dei pro; 
testo que lhe calárão fundamente no 
coração. E tem a certêza de que, visto 
os seus sentimentos naquêle ponto, se 
encontrarem com os da assembleia, de 
que, embora chegado de um outro 
campo, onde a luta tem uma esféra 
dáção mais ampla, nas suas palavras 
irá, como repercutida numa outra alma, 
a indignação de todos quantos ali se 
reunião contra o perigo que mais ime-
diatamente agora nos ameáça, 

Prov s em seguida como se trata 
dum verdadeiro perigo, como as pro-
postas de fazenda, contra que veem 
erguendo por toda a parte o seu pro 
testo os ómens dignos, não são já só 
um projéto para mais uma violência 
á bolsa do contribuinte, mas são sobre-
tudo a última arrancada para u m sor 
vedoiro a que de á muito nos vem 
empurrando um regimen condenádo. 
J e m ainda umas considerações sobre 
êsse facto, que considera um golpe de 

misericórdia dadora um país já exausto. 
Mas se as propostas tributárias nãb 

provocão indignações não devem caú-
zar-nos estranhezas, êlas estão lojica-" 
mente adentro do sistema de adminis-
tração publica seguiJo pelos nossos 
goveriiOs. Paksá a proval-ò;. 

Fas entfo f f cmipa ; ;do que de util 
podesse termos dado essa administra-
ção. Mostra o estado deplorável da 
agricultura, da industria, do comércio, 
da instrução, e a falta de protéção ás 
classes operárias. 

Num dêstes pontos do seu discurso 
referindo-se, a propósito d'instrúção, a 
Universidade, mostra como a c&èbre 
reforma manteve os mesmos procefcsos 
rotineif-òs d'ensino, k m que êsté se-
Umpliftcásse, coriando-se o supérfluo 
e metodizarido se o que de todo não 
fosse prejudicisl, mas pelo contrário 
tendo-se sobrecarregado o estudante 
com mais estudo. Tem esta frase: 

Não nos dão ciência da melhor, 
mas ao menos dãono-la com fartura. 

E depois de falar no estado des-
graçado da instrução popular, tráta o 
assunto da protéção dispensada pelo 
Estado aos operários. t>í* que aigumas 
leis protétoras á na verdade, mas a 
maior parte de todas élaç, por falta de 
regulamentação, rião teem sidò postais 
em ptótica e deduz d'aqui a imeççãb 
dos governos de iludir os operários. 

Declára ainda que para qúr, nisto 
alguma coisa tivésse ávido ;com Onest -
dade de propozitos fôra precizo qule 
ao ministér-ip da& ^bras públicas tivéssb 
ido uma vêz por engano o sr. dr. Bet-
riardirto Machado. {Ovação delirante). 

Mostra como tudo istoi está jál tão 
corrente,- entroa tanto nos ábitos-hacio 
naes que nem-áté o sr. João FránCo, 
na sua rompem lírica pelo país^ teve 
entre tantas proínessas dòais palavras 
a respeito da situação das classesope 
rárias. 

Também em verdade não éra pre-
cizo que êsse ómém falásse: por êle e 
mais alto falávão as associações que 
tinha dissolvido e a lei de i3.de feve-
reiro fRuidóios aplausos). 

Não tendo nunca entrado nos intui-
tos dos nossos governos um plano ones 
to de atender as necessidades dos go 
vernados e sendo a sua preocupação 
protejer afilhados e certas viojcns rèjias 
ao estrangeiro, pouco^t* pa ra^dmnar 
que' a falta de escrupulos os tivessem 
levado até ás atúaes propostas de fazeri-
da. 

Falando dessas propostas dis, entrei 
outras coizas, que num país com recur-
sos serião íimá coisa dezastfada; em 

-Portugít, onde o povo arrasta uma vida 
mizerave},, são uma coisa revoltante 
Os impostos indire'tos, peta injustiça 
que revestem, são íó por sr oPiçarate-
ristico dos góveinos conservadores. E 
no entanto téem sido num rejimen qué 
se dis liberal;, o único expediente parji 
arranjar dinheiro e isto porque os nos-
sos omens de Estado cóhfiab' na falta 
de erterjia .das classes pobres, tão cui 
dadozos téem sido sempre em as de-
primir, anulandò4hes todos os ihipuf 
sos de insubmtssão. Porem o qradojr 
crê que os governos estão a confiar jdd 
maziadamente na indiferença pública. 
Quem sabe se muito breve não iria es-
talar na rua um protesto vibrante, e 
que todos quantos ali estavam sabènão 
onestamentè secúfrd&v ' 

Aqueie comidio não era n .m podia 
ser um protesto platonico. Via ali uípa 
parte do poVo de Coimbra e ainda não 
avia um aná, nesta mesma cidadelas 
ruas se mancharão com o sangue daquel 
les que ja chegarão á compreensão de 
que mais vale rirorrer dum tiro do que 
morrer de íome. A gréve com qures tá 
cidade apontou ao p. ís o princípio do 
caminho a seguir, pode muito bem não 
ser amanhã um facto izolàdo. 

Muitos, dentre os que o escutavão, 
talvez acreditassem, tant^i era a injus 
tiça dos impostos propostos, que eles 
não serião aprovados. Ele oçador, qui 
não costuma erguer os olbçs aos pode-
res públicos, de que não esperava nun-
ca nada de ut<l para os interesses cole-
tíVos, tinha a esperança noutro ponto 
E' dos que acreditão que um dia ão-de 
acabar todas as injustiças e uma socie-
dade nova se á-de erguer, com' moral 
e liberdade sobre as ruínas da atual. 
Para isso só seria precizo que o povo 
fosse esquecendo o caminho dos parla-

i mentos e começasse a aprender o ca-
' minho d a ^ j b « r i « 4 a s . 2 A T J Í , 

yEsàe vibrànté discurso foiliomtan-
temente cortado dçprolongados aplau-
« W > i i ' r i 9 r r a j J í o d u H B Í T B M 

demica de 1890, e sucessivas SS-IV-HS de 
palmas. a s i 3 , V f j 0 | n j 

Meus senhores : — Estamos aqui 
reunidos para ^nalizar as novas contri-
buições. Ofâ muito'francamente Vós, 

a i r ^ i U o j n t H BJ 

Dr. Maiva do Vale 
• ,'A . lofnct- g r r i a n f j«ol -b 
Saudado com vivas a jeração aça-

digo que nem sei em ique élas consi^-' 
te^j, nçm se estão bem ou mal 
cadas. Ibjenuamefite vos confesso qqe 
não sei a quanto monta á nóssâ diVida 

jintepia e externa, nem coi,sa algumiá 
conheço sobre tmpostos. 

Sei simplesmente que pagamos 
nouito § que devemos muito mais. 

Os , oradores que me precederão 
têm tratado brilhantemente do assunto. 
E os que ise me - seguirem com certêza 
desjfarão qualquef duvida que pprveD-
tura airida vos reste. 

Pela minha parte vou aprezentat-
vos algups elementos que, bem inter-
pretados, yos darão talvês uma ideia 
exátà do que sãò as contribuições, de 
quanto pagamos já, e de quanto pode 
mos pagar ainda mais. 

Sou um medico livre numa aldeia, 
é na minha clinica aa ultima semana 
observei entre Outros, os seguintes 
doentes: 

Manuel Cardozo, de 7 0 anos de 
idadt^ natural e rezidente na Casta-

freguezia de S. Silvestre.,^âi 
dê' 5 filhos. Passa por ter sido o maiqr 
trabeílíisdor dá freguezia. ovon 

Diagnóstiçeo — fome ; 
— Joze Varéla, 3o anos d'idade, 

natural e rezidente n^ jpesma freguezia, 
pai de 3 filfíosr E ' tfdi bom trabalhá-

•dor^ q 1 s b 3 oq IV t ab 1 1 
Diagnostico — fc>me ! 

?.£ - í . Um» criança de 18 dias d'idbd.% 
de nàme Jozéyoftiturai de S. Maninho 
d'Arvore. A mãe têm sempre criado 
os outros filhos com abundancia d[ 
líite. Agpra mesôio tinha muuo,qnand 

ê f l i ^ í l ^ c e u - i fqi^u^uuindy p^uco 
a pouco ate que de todo secou. 

Diagnóstico .--* fomeí j 
O hlhõ, ao cabo de 8 dias, álimer 

t^^a-se de éitecífís, ios 1 8 , táorreu.® 
Diagnoettico-— fome 1 b 
E coma estes, muitos outrps cazos 

"vos 'poderia apontar se fi^o iéCeásse 
Opae a vossr, sensibilidade excitada Ue 
kpazifda^Qeniie p u ^ s s e em risco |t yfl-
dçm dê^te comjao. 

Úm destes ómens' é vélhó, mas 
têm filhos novos, Os outros são novos, 
e todo» Dons iraOt-liiaJores. 

Q j . l a razáo por qui não têru di-
nheiro ? Por que náo tem trabaihò. 

Gastou por SCcZO o ;pf~opueítaTio 
todo o seu dinheiro .em lautos ícsuná, 
comprou magnificas baixéis para lhe 
adornarem a mêza,-moveis precózos 
e caros para quebrar a monotonia d<is 
salas, as sêdas flexuózas para vestijr 
as amafttès cú vender melhor as filhas J 

O comércio dis nos que não; o con 
sumo é qu zi 1 úlo, as pagos sáo mas, 
^rrastá uma vida verdadeiramente mi-

Onde está o trigo dos nossos cam 
pos fecundíssimos, onde está o milho, 
onde estâó di- irutàs riCas dos nossos 

t pomares, onde a nossa enerjia empre-
gada a produzir tanta riqueza, onde 
eátá tíido isso que o "trabalhador fe-
.cundou com o suor do proprío trabalho 
e quantas .vêzes, com o suor da pró-
pria fome ? 

Elfe que tratou o trigo com o cari-
nho duoi pai, que perdeu as noites a 
veíár peias fretas, que regou a terra 
com as lagrimas da sua dôr — nada é 
para êle, JK 

Sociedade.ingrata de canalhas; quem 
Lz mlorrer estes ómens de fome ? 

Ai' Cofi^ibuiçõies ! '<J 

Dizem que eu sou um vizionário, 
um romântico e que a mipha sensipi 
lidade 'doentia me não deixa vêr a rea 
hdade das coizas. ' 

Gente sensata,, frios e práticos ob-
servadores, vinde comigo, que eu vos 
mostrarei onde o pôvo português, que 
deu a volta ao mundo e derramou o 
seu sangue jeneiôzo para encher os 
Vossos paiacios de riquezas e que ainda 
ôje vos dá o trigo do vosso pão alvtf o 
vinho dos, vossos festins e a fruta das 
vossas sobremêzas — eu vos mostrarei 
onde êié agoriiza de fóme e apodiréíe 
de mizéria. uj < • > <?f' 

, Mas isso que vos importa ? n ^ 
Ós nossos economistas, jente pro-

fundamente sábia, disserão nus que, 
era essa 3 ordem natural das^çoizas, 
éitátíím-hos uma natureza, què não 
conhecem, para-demonstrar em que eia pensamento, temos quando^, falámos ou 

ganhar o p ão quotidiano entre os muros1 

duma oficina; para nós mesmos, melho-
rar o estado do povo è melhorar a sot-
te dos nossos filhos. > 

Mas, voltemos ás contribuições:— 
a certidão d'obito que passei á pouco 
para o pequenito que morreu de fome, 
levava um sêlo de tostão, de maneira 
que antigamente ainda avia uma por ta ' publica, 
por onde íujir ás contribuições: erjsP 
motrer; agora nem isso. Quanto mais 
contribuições, mais fome, quapto mais 
fome, mais tizica, quanto mais tizica, 
mais contribuições: a monarquia pre-
para o terreno para o microbio da tu-
berculóze e êste, em paga disso dá lfye 
só á sua parte—2. contos de reis por 
ano. A família auxilia-se; até o gono-* 
cocus é manarquico. A autoridade in-
terrompe e intérvem) 

O que será de 'riós perante tãó ter-
rível aliança f ! 

Á treze anos que, depôis-Muma 
noite fria de janeiro, o partido republi-
cano pela bôca de Jozé Fá!cão disse á 
monarquia:—Se podia salvar o país <jue 
o salvasse—e a monarquia respondeu 
a êste répto leal aumerítándo càda vês 
mais as contribuições. Se continuarmos 
por mais tempo a seguir nêste caminho 
parámos infalivelmente uma revolução 
pela Íome: uma verdadeira luta de féras 
em que os filhos náo reconhecem os 
pais, os novos não respeitam os velhos 
luta que só tem por íiui comêr e em 
que tudo se justice* porque tem por 
diviza—OA fome. 

jEf iftdiepensaveL suspendçrnsios esta 
marena, ma?que fa:Zèrpárá iúbt—nova 
lutey uçãu por^arte da comissário.)— 
Dizem que os republicanos não teem 
óaiens, mas então Teófilo Braga, Arria 
ga, Baziiio Teles, Bernardino Machado 
e tantos putios que teem afirmado du-
rante a vida inteira as altas qualidades 
da sua intelijencia e a nobre altivês do 
seu caraier ? Então êsses ómens' não 
nos saberão salvar 1 E os meus com-
panheiros de 31 de janeiro, aia de espi-
inos jenus que eu tão bem conheci 
ifuios' de' ^ I rná . ,e de qualidades què 
nc.ii os ventos d : miz.eria cun^guiião 
iazer veigiu l O seu passado < rdente 
<9 
será um-i garánua da onestidiát do seu 

^ m l l b a A l D a BVè i^Mb 3 U p o A 
.,0 vcx^/ãtn:ò;Csmu.no, tneuS senho-

res (outra úttermçãp do comissário). E 
depois d l é l a pi^ciaiwda avêaios d'ir 
numa biiihante manhã cheia de lús e 
de flôres iiuLoo^ymaj^imensa a Santo 
Amodio aos Kiiiv^is cantar bem alto o 
ino da vitória, juuto do tumulo sagrado 
de Jozé F^lcáo, e quando a su'á tigurà 
rizônha e bôa pairar sobre nossas ça'« 
bêçds aóençoando-as a vemos de, Jhè 
dizer todos, num juramento sagraao-f 
'O' diviho Méstre a nossa missão' aindâ 
não itexmina aquilf 

vorecer a iniciativa 
yerdade nao é, tão 
outros paizes, hão fi 
neutralizar os seus efeitos ou dimiriúir-
Ihe o alcance, por desconhecêrem com-
pletamente, por falta de inquéritos, as 
localidades em que éla se aprezertfa e 
a fórma que toma. , t'*S 

Os partidos monárquicos não . só 
não teem ajudado mas teem prejudi-
cado . . . f ^ ^ s f t í a i r i f t O 

'^eja., 

(Por diversas vê^es, principalmente 
ua> passajens carateristicas se prolon-
gar ão ovações, vivas e aplausos.) 

Dr. Teixeira de Carvalho 
Recebido com muitas ç_*epetidps 

salvas. . . ^ 
Fala para acentuar mais uma vês à 

sua solidariedade com o partdo repu-
c J ^ é é ^ u ^ f f ó h a f t e ® aí» 

E fa-lo a custo daquêle logar; quanto 
mais egradavel lhe sefria ir para ôbaèio do 
povo que vê cheio de tapto fntuziaèmo! 
Não lhe agradãoas culminancias sociais, 
tem vertijetis que o pódem embaraçar 
de falar, ou levado a oizer, levado pela 
força dominadora da mufudãc., não o 
que. não deve, mas o que não pode. 

Se as odiozas propostas de fazenda 
o levantão de i nd igaa fã^^ a 
protestar, êlas teem todavia alguma 
coiza de consolador, alguma coiza ani 
ma as suas convições democráticas. 
Gosta de vêr o povo abandonar os ábi-
tos'dè passividade portuguêza e erguer-
se na vida e na cólera, e rodear numa 
onda dominadora os caudilhos da cauza 
republicana. 

: Em Portugal é quazi de boa educa-
ção protestar contra os impostos. Apre? 
de se em pequeno, mas só mais tarde 
é que se protesta do coração, quando 
se tem ae pagar, è pela êxperiericia da 
Vida amarga se aprende com que sa§fi-
ficios se paga. , . • , t 

Eu gosto de vêr protestar o pôvo. 
O seu protesto e seguido dum efeito 

ida do 
mais rápido e mais seguro. 

Nós, os que levamos a vi 

fatal o pobre mçrrer de mizéria para 
que o rico rebente de riqueza. 

Mas reparai bem na canalha que 
desprez»is"porque podeis amanhã fazer 

esttrevemos, a cei l ê p de que só tarde, 
ás vêzes lonje da nossa vida, se reali 
zará o n ó S á y ^ S j â . 8 G S ( 

O pôvo, quando protesta, fáí-sé 
r depressa. -pai te dela; até os maiores íiijpcriô^ ^ÇfiBpp^ei 

ca tm num segttco e quantos, a i n d a ^ a P " Q seguIUo de iczui-
loaeneMtoente n tos , terão | tndo imediátdi 9 oiÍTÍIoq n s m q a i [ 

E o pôvo de Coimbra sabe protes-
tar e protestar muito bean, como ainda 
á bem pouco o demonstrou. 

Mas não á motivo só para para pro-
testar contra os novos impostos, a 
razão mtnda que se proteste contra 
todos, desde que êles servem apdnas 
para alitoeMar diisipadojré&da fazenda 

og o ocnoa 6oaió\ A 
q ol jui teni À oB?*>?oiq & 

Os oradores precedentes cOhtárão 
o estado ruinôzo da fazenda publica. 

E' tal o rejimen de mentira què se 
não sabe se teremos recursos pára pa-
gar os encargos da nossa divida. 

Com que conta a nação, com que 
conta o partido republicano para solver 
os seús encargos ? Com a organização 
do trabalho nacipnal que tem srdo des-
curada pelos partidos monárquicos e 
que fás, de á muito, a preocupação dos 
republicanos portuguêzesr Ò ! 

E' costume dizer-se que em Portu-
gal nada se pôde fazer, porque, em 
cada ramo da administração publica, 
os governos teem de substituir a falta 
de iniciativa panícular. 

E' falso! Os governos lonje de fa-
. „i¥'em 

•Híidc codio em 
em mais do que 

iniciativa tenha vindo dos republicanos 
qttèr de pessoas extrátihçs a êsée.rSar 
tido, OB?B=IIIÃ 

Para citar um exemplo de * caza, 
bem conhecido de todos bastava lèm-
brar o que se passára com a formação 
das escólas industriais. 

Avia ao tempo três núcleos de fór-
mação de atividade artística em Portu-
gal: a Sociedade de I.iísttução do Pôr-
to, a Sociedade Martins Sarmento de 
Guimarães, e a Esfelála LíVre dss Artes 
do Dezenho em CoimbPâ". • : b 
y-r Nstía mais lfíjmmo do qué-àt íMer 
por uma fórma especial ás ciríuHfctan-
cias que tinham órijitlado êsfte movi-
mento. : ' : jb 

Fê-lo o governoj?obBÍloqxa msta t 
Todos sabem a istória da Escèla 

Livre das Artes do Dezenho, a sua 
influencia na industria local^í, sua ex-
pozição industrial. 

Erão fáctos de uma vitalidade rára 
a atestar a grande competência de 
Antonio Augusto Gonçalves. 

A influencia da escóla que se fizéra 
sentir na arte de canteiro, na serralhe-
íiâ artística, entfâva cheia de ardor a 
trabalhar na re fórma da arte ceramica. 

Era um campo fértil em plena ve-
^«afeSbrí f»v3id fitasv sup 

Nada se fês. A Escóla Brótèro foi 
uniformizada pelas outras do país. 

Comprou-se material, viérãó pro-
fessores de fóra, creárão-se cadeiras 

^ t e U s . 6 ' 5 0 3 0 * 0 0 3 ®b obnot 00 
Sabem o r e z u t t i a o í ^ S ^ " 6 

Foi os artistas de Coimbra virém 
pedir a António Augusto Gonçalves 
que os'VÍésse doutrinar dtí noVo, e que 
se abrissem outra vês as portas da 
Escóla Livre para os artistas recebe-
rem o ensino que na Escóla Brotefo 
lhe não pódem ministrar. ;n oíesj 

E assim em todos os ramos da 
administração puMfc$.Bb6 ' r e!6X3 . 

As escólas oficiaès de agriClHttfra 
são de menos proveito para o enáifio 
e divulgação dos conhecimentos úteis 
agrícolas, do que as éscólás moveis de 
iniciativa particular. ^ °8.8aV 0 

Se por vêzes parece que os gover-
nos aproveitam e seguem a iniciativa 
particular, o movimento e falso, é ape-
nas aparente. 

A iniciativa particular ^ó é aprovei-
tada quando é pretexto para uma ex-
ploração lucrativa de fornecedores, da 
mesma fórma que temos ramós dívèr-
sos de administração para motivar or-
çamentos "!B'!0:' 

O exército não existiria em Portu-
gal se não fôsse necessário avefPtím 
orçamento do ministério da guerra. 

E' verdade porém que os soldados 
não tem instrução militar, é verdade 
que são enviados antes do tempo fixádo 
pela lei para a instrução de recrutas,'<é 
verdade que não temos soldados, :e 
não é ménos verdadè què O diriheiío 
se gasta sem ninguém saber por. onde 
se escôa. P " 3 f n 

>b fcíSão fáctos que ke ouvem todos os 
dias. 

E' co - • :n«ruçà:. A lei^so-
bic o in-1 w.çát pr.u.ána, uma,"em àjBc 
todos parecem ter trabalhado de boà-fé, 
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é feita para se não cumprir. Assim o 
declára o relatório que a precede. 

E o governo fecha as escolas pri-
márias, e o pôvo ficaria sem saber lêr 
e escrevêr, senão fossem as escolas de 
iniciativa particular, as escólas moveis 
João de Deus, o Vintém das Escólas, 
e a Escola primária 3 t de Janeiro. 

A fórma como o governo entende 
a protéção á instrução primária deu se 
ainda á bem pouco tempo na persegui 
ção que moveu á Escóla primária 3i 
de Janeiro. 

Os serviços á instrução primaria, a 
instrução do povo, érão b«m das tradi-
ções do partido republicano; não seria 
necessário lembrar a ninguém nesta as-
sembleia os nomes de Elias Garcia e 
de Rodrigues de Freitas. 

Para aquilatar bem nêste ponto a 
ação dos governos basta recordar que 
só depois das Escolas moveis, e de anos 
seguidos do trabalho do Vintém das 
Escolas, é que o governo autorizou o 
ensino do methodo de João de Deus, 
não o fazendo porém sem declarar que 
se poderia ensinar por qualquer outro, 
porque o essencial no ensino é o profes-
sor. 

E m P o r t u g a l . . . 
E ' esta a concéção pedagojica dos 

altos podêres do estado. 
E é para alegrar ver a larga parte que 

o partido republicano tem tido na 
iniciativa do ensino das classes popu-
lares. 

Além dos institutos, em que acabo 
de falar, tem o dr. Duarte Leite, nosso 
correíijionário respeitado e querido, o 
seu curso na Universidade Livre do 
Porto, visto com tanta admiração por 
esforço tão nobre pelo levantamento e 
educação do pôvo. 

Em cada facto que nêste país indi-
que cuidado e disvêlo pelos oprimidos, 
se lhe procurardes a orijem encontra-
reis um republicano, como os encon-
trareis a trabalhar com todos, sem 
prejuízos políticos, cada vês que o exije 
o interesse da nação. 

Senhores: — Já o primeiro orador 
dêste comício vos fês notar que quem 
vos^defende agora, quem sái comvosco 
á praça a gritar bem alto a justiça da 
vossa cauza, a infamia com que pre-
tendem tirar-vos a vida, depois de vos 
terem expoliado por todos os modos, 
é o partido republicano e só o partido 
republicano. 

Só êle está ôje ao vosso lado, e 
acabo de demonstrar-vos que sempre 
o esteve e que só com êle deveis con-
tar, porque só êle se tem ocupado do 
vosso desliuo, sem a preocupação do 
sucésso do momento, organizando o 
trabalho nacional, que vos áde garan-
tir a felicidade futura numa época de 
pás e prosperidade que, o povo portur 
guês queira que venha bréve, para bem 
de nós todos. 

E ' o partido republicano o único 
que está comvosco e eu sei bem que 
no fundo da vossa consciência tendes 
bem arreigada esta convicção, e que 
só n$le confiais nas óras angustiózas. 

Por mim o sei, e sei-o muito bem! 

Quando, nos dias tristes de março, 
enchíeis as ruas pálidos de cólera, o 
jesto numa ameáça, a dôr, com que, 
ao vêr-vos de lonje, a minha sensibili-
dade exajerada e doentia me engasaára 
a garganta num soluço e me encnar-
cára de lágrimas os olhos, dezapareceu, 
quando mais perto, ao dardes comigo, 
a cólera dezapareceu do vosso rosto, e 
o vosso olhar parou triste, a pedir 
uma indicação, numa pergunta muda, 
esperando uma resposta que eu não 
podia dar-vos. 

Senhores, nunca me esquecerá esse 
olhar do povo. Senhôres, nunca me 
esquecerá o vosso olhar, e dir-vos-ei 
que me não esqueceu ainda o fogo que 
me queimou a face, a vergonha que me 
fês córar por me não sentir com força 
nem autoridade de me pôr á vossa 
frente. : 

Corei, como ôje, ao lembrar me da 
ocazião tão triste, ao recordar a fórma 
porque alguns de vós se descobrião ao 
passar deante de mim, por suporem que 
a cultura da intelijencia, me tivesse feito 
o coração maior e mais forte. 

Nunca me esquecerá êsse olhar e 
tenho o como a mais solida garantia do 
futuro da minha patria, o olhar com 
q u : pedíeis que eu vos dissesse a for-
ni i de tornar vencedora a força dos 
vossos braços erguidos numa ameaça, 

lonje da enerjia vivificadôra do traba-
lho. 

Consérvo êsse olhar bem prezente 
diante do meu olhar, sinto-o ainda 
agóra na alegria com que se me diláta 
o coração ao ouvir como aplaudis, ao 
reconhecêr êsse olhar antigo e leal. 

Não poderei acompanhar-vOs: sou 
fraco e sem forças. Cairei com os pri 
meiros combatentes e morrerei alégre, 
quando vos sentir passar, como uma 
onda, sobre o meu corpo, num movi-
mento de triunfo. 

Senhores, comvosco estão, e tem 
estado sempre os ómens do partido 
republicano, êles vos saberão ensinar 
o caminho da vitória. 

E ' certa a salvação da patria. 

Quando quizerdes protestar, encon-
tral-os-eis sempre ao vosso lado. 

Quando vos chamárem, segui-os! 

O sr. conselheiro Bernardino Macha-
do declara que, não se achando mais 
ninguém inscrito, ia dar a palavra ao 
sr. dr. Fernandes Costa para submeter 
á votação da assembleia a moção que 
reprezentaria o seu pensar sobre as 
propostas de fazenda. 

Dr. Fernandes Costa 
Ao adeantar-se para a mêza da pre-

zidencia, foi o nosso amigo recebido 
com Uma grande salva de palmas, que 
se renovou quando acabou de lêr em 
voz clara e pauzada a moção, cuja lei 
tura foi muitas vezes interrompida pelos 
aplauzos do pubilco. 

Antes de começar, pediu a todos 
que ouvissem atentamente o que ia lêr 
e em que sintetizára os vótos formulá 
dos pelos oradores do comício; porque 
dezejava que a moção fosse aprovada 
conscientemente. 

Ia submetê la á assembleia, éla de 
cidiria, discutindo-a, aprovando-a, ou 
rejeitando-a. 

O que dezejáva porém éra que to-
dos seguissem o seu pensamento e 
votássem conscientemente. 

Passou então a lêr a 

MOÇÃO 
O P o v o de C o i m b r a , r e u n i d o 

e m comíc io púb l i co c o n v o c a d o pe lo 
P a r t i d o R e p u b l i c a n o : 

C o n s i d e r a n d o q u e , a t r a v é s d e 
p e z a d o s sacr i f íc ios exi j idos a o P o v o , 
se t e m m a n t i d o e a g r a v a d o c a d a vês 
mai s u m re j imen p e r d u l á r i o d e a d -
min i s t r ação , c a u z a d o r do n o s s o a b a -
t imen to e c o n o m i c o e d a nossa ru i -
na f inance i ra ; 

C o n s i d e r a n d o q u e peza s o b r e a 
n a ç ã o , n a s suas fon tes de v i t a l ida -
de e e n e r j i a , — a agr i cu l tu ra , o c o -
merc io e a i n d ú s t r i a , — u m o n e r o z o 
e i n c o m p a r á v e l r e j imen t r ibu tá r io , 
d e s t i n a d o n ã o a o p r o g r e d i m e n t o 
ma te r i a l d o país , n e m a o p r o g r e d i -
m e n t o m o r a l e inte lé tual da n a ç ã o , 
m a s exc luz ivamen te aos c o m o d o s 
pessoa i s d e pa raz i t a r i a s cl ientelas, 
q u e p o r s u a vês sus t en tão u m a in-
signif icante minor i a cons t i tu ída em 
s ind ica to e x p l o r a d o r d a n a ç ã o ; 

C o n s i d e r a n d o q u e os d inhe i ros 
d o E s t a d o se s u b v e r t e m na sua 
q u a r t a p a r t e e m incon fe s sadas d e s -
pezas , q u e n e m os o r ç a m e n t o s a c u -
zão; 

C o n s i d e r a n d o q u e , a o m e s m o 
t e m p o e a o p a s s o q u e as rece i t as 
o b t i d a s pe los g r a v o z o s t i m p o s t o s 
t eem s u b i d o e x a j e r a d a m e n t e , m u i t o 
ma i s t é^m s u b i d o a s d e s p ê z a s i nú -
teis e improdu t i va s , f e c h a n d o - s e 
a n u a l m e n t e a s je renc ias c o m defi-
cits f a b u l o z o s de mi lha re s d e c o n -
tos de réis ; 

C o n s i d e r a n d o q u e d e n t r o d u m 
re j imen pol í t ico e de a d m i n i s t r a ç ã o 

q u e só t e m c a v a d o a nossa ru ina , 
n ã o p o d e a v e r e s p e r a n ç a de q u e se 
i n a u g u r e u m a v i d a n o v a d e m o r a -
l idade e o n r a d ê s , c o m e s c r u p u l o z a 
s e v e r i d a d e n a a d m i n i s t r a ç ã o d a fa -
z e n d a púb l ica , q u e é a f a z e n d a d e 
n ó s todos ; 

C o n s i d e r a n d o q u e r ezu l t ão ine-
ficazes t odos os sacr i f íc ios exi j idos 
á n a ç ã o , e n q u a n t o á f r e n t e d o E s -
t a d o se n ã o e n c o n t r a r e m , d o m i n a n -
tes, p r inc ip ios n o v o s d e pol í t ica , 
q u e d ê e m a t o d o s g a r a n t i a de r e s -
pei to indefét ivel pe las leis e pe los 
di re i tos d o s c i d a d ã o s , c o l o c a n d o 
a c i m a de m e s q u i n h o s in te resses oli-
ga rqu icos os g r a n d e s in te resses c o -
lét ivos da n a ç ã o ; 

P r o t e s t a v e e m e n t e m e n t e con t r a 
q u a l q u e r n o v o a g r a v a m e n t o dos 
impos tos , e 

E x p r i m e o seu d e z e j o a r d e n t e 
d o a d v e n t o imed ia to d u m re j imen 
n o v o q u e se ja a s a l v a g u a r d a dok. 
di re i tos s a g r a d o s da n a ç ã o . 

Adezões 
Por falta de tempo e de espaço não 

podemos publicar ôje as numerozas 
adezões recebidas, inserindo apenas o 
notável oficio da Associação Comér-
cial de Coimbra. 

Ofício da Associação 
comercial de Coimbra 

II.™* e Ex.™ Sr . — E ' t ão jus ta 
a c auza que ides d e f e n d e r e in te-
réssa de tal m a n e i r a a o p o v o e a o 
c o m e r c i o , q u e n ó s n ã o p o d e m o s 
ficar n a e spe ta t iva , s em a p o i a r e n -
tuz ias t i camente a vossa ideia n o b r e , 
d u m pro tes to ené r j i co , con t r a as n o -
vas e v io lentas m e d i d a s da f a z e n d a , 
r e s p o n d e n d o a o vosso of íc io c o m 
os sol idár ios a p l a u z o s d e s impa t i a , 
pe la defêza q u e t endes p r o m o v i d o 
p a r a a a u t o n o m i a e in t eg r idade d o s 
nossos in te resses e d i re i tos . 

O x a l á q u e o p ô v o p o r t u g u ê s 
n ã o v o s r ega t e i e os l o u r o s d a c r u -
z a d a o n r ó z a q u e de fende i s e q u e o 
v o s s o inicio de p ro t e s to e d e jus t iça 
c o n t r a a s p r o p ó s t a s d e f a z e n d a , se 
r e p e r c u t a em t o d a s a s c a m a d a s 
socia is e do n o r t e a o sul d o n o s s o 
m a l f a d a d o pa ís , f a z e n d o a s s im 
c o n s t a r ao? nossos g o v e r n a n t e - , 
q u e P o r t u g a l n ã o d o r m e na p á s 
ol impica d u m a ind i fe rença c o n d e -
náve l , q u e f a z e n d o é c o lá f ó r a , n o s 
vai co loca r v e r g o n h ó z a m e n t e , n a 
r e t a g u a r d a d a s n a ç õ e s c ivi l izadas , 
n a s fileiras d e s p r e z a d a s d a s n a ç õ e s 
p e r d i d a s , e s q u e c e n d o epope i a s n o -
b r e s e e n v e r g o n h a n d o as t r a d i ç õ e s 
g lor iozas , q u e nos r e s t ão n a s pá j i -
n a s b r i lhan tes da istória d a n o s s a 
P a t r i a . 

P o r t a n t o , c o n s i g n a m o s m a i s 
u m a vês a nossa a d e z ã o e o nosso 
p ro te s to , e fe l ic i tamos os p r o m o t o -
res do comic io c o m o in t e rp re t e s d o 
sent i r da ma io r i a da n a ç ã o , e ass im 
es ta a s soc iação con t inúa n o cami -
n h o po r éla e n c e t a d o , a p o i i n d o to-
d a s a s rezo luções q u e t e n h ã o p o r 
fim evi tar t odos o s a g r a v a m e n t o s 
t r ibu tá r ios . 

D e u s g u a r d e a v. e x . \ — C o i m -
b r a e sala d a s sessões , a o s 2 4 d e 
fevere i ro de 1 9 0 4 — II."0 e Ex . B 0 

Sr . P r e z i d e n t e d a C o m i s s ã o p r o m o - ' 
t o ra d o comíc io r e p u b l i c a n o c o n t r a 
a s m e d i d a s de f a z e n d a . — O Vice - 1 

Prezidente, Vitor da Silva Feitor. 

CARRIS D E FERRO DE COIMBRA A N Ú N C I O S 
ORARIO PROVIZÓRIO 

DAS 

Carreiras entre o largo das Ameias 
e a estação 6 dos caminhos de ferro 

Pai tida dos carros do largo das Ameias 

Nimeros dos comboios e destino 

8 (correio, para Lisboa . 
i5 » » Porto. 
17 » » . 
18 > 

19 » 
22 

3 » 
Rápido 

4 
54 Rápido 

Horas 
da partida 

t 
P o r t o . 
Lisboa 
Porto . . 
Lisboa 

1 
Porto . . 

I2h,ll" 
3 , 3 
5 .46 
8 , 8 
2 ,26 
3 ,36 
5 .37 
b ,16 
6 ,48 
8,43 

n. 
m. > 
» 
t. 
» 
» 
1 » 
n. 

Carreiras entre o Largo de D. Carlos 
e a Rua do Infante D. Aagnsto 

Partida do Largo de D. Carlos 

8, 9, 10 e n óras da manhã 

2,3o — 3.3o—4,3o—5,3o da tarde. 

Partida da Rua do Infante D. Augusto 

8,3o—9,3o—10,3o— 11,3o—manhã 3 — 4 — 5 — 6 óras da tarde. 

T a / b é l a , d© p r e ç o s 

Largo das Ameias ou Casa do Sal 
á Rua do Infante D. Augusto — 5o réis. 

Largo de D. Carlos ou Gazometro 
á Rua do Infante D. Augusto — 40 réis. 

Largo das Ameias, Cáza do Sal ou 
Rua do Infante D. Agusto ao Mercado 
— 3o réis. 

L i rgo de D. Carlos ou Gazometro 
ao Largo de D. Luís — 3o réis. 

Largo de D. Carlos ou Gazometro 
ao Mercado — 20 réis. 

Estação B dos C m nhos de Ferro 
ao Largo das Ameias ou Mercado — 
5o réis. 

MANOEL DE SOUSA PINTO 

A ÚNICA V E R D A D E 
Drama em 2 átos 

Preço SOO réi» 

Editor — Moura Marques 

ACABA DE PUBLICAR SE 

M U L H E R E S 0 N E S T A S 
POR 

A l f r e d o O o , l i s v-. | 

XI da Tuberculose Social j 

Um volume 5oo réis 

Estão já publicados: 
I — O s Chibos, 1 volume 5co réis; 

I I—Os Predestinados, 1 volume 5oo 
réis; III—Mulheres perdidas, 1 volume 
5oo réis; IV—Decadentes; 1 volume 
5oo réis; V—Malucos, 1 volume 5oo 
réis; V I - O s Políticos, 1 volume 5co 
réis; VII—Saficas, 1 volume 5oo réis; 
VIII—A Taberna, 1 volume 5oo réis; 
IX—Caza de óspedes, 1 volume 5oo 
réis; X—A Sacristia, 1 volume 5oo 
réis. 

Livraria Central de Gomes de Car-
valho, Editor—158, Rua da Prata , 160 
—Lisboa. 

Executa prontamente qualquer en 
comenda que venha acompanhada da 
importancia. 

T E I X E I R A DE P A S C O A E S 

Jesus e Pan 
Preço 400 réis. 
Pedidos á livraria editora de José 

Figueirinhas Júnior — R u a das Olivei-
ras 75 — Porto . 

O produto dêste livro reverterá a 
favor duma cAssistencía a creanças 
doentes que se vae fundar em Ama-
rante. 

C O N T O S D A S CRIANÇAS 
POR 

Maria Pinto Figueirinhas 
Preço 3oo réis — Livraria Editora 

de José Figueirinhas Júnior — R u a das 
Olive iras — Por to . 

Companhia de Seguros Reformadora 
A única que em Portugal efetua 

seguros postaes, para todas as cabeças 
de distritos e de comarcas 

Correspondentes: Gaito & Canas 
C O I M B R A 

Emprêza de trens de aluguer 
R U A DO CAIS, 8 

(POR BAIXO DA FOTOGRAFIA CONIMBRICENSE) 

LOPES & FERREIRA 
II—Q8H — - , 

Nesta caza que está montada com 
o maior rigor e aceio encontram-se a 
tôdas as óras os carros que os nossos 
dignos clientes nos requizitem. 

Participamos aos nossos freguêzes 
que temos montado um serviço de car-
ros, para cazamentos e b tizados, que 
rivaliza com o que á de melhor nêste 
jenero, tanto pelos carros em si, como 
pelas bonitas parêlhas que possuímos. 

Esta cocheira tsmbem se encarrega 
de ensinar parêlhas ou muares para 
pucharem só ou de parêlha, bem como 
se encarrega da guarda e sustento de 
qualquer animal. 

Tendo esta emprêza reformado quazi 
tôdo o seu material, tem á venda lan-
dáus e outros carros, bem como arreios, 
o que tudo vende em bôas condiçõis. 

Também vende palha enfardada da 
melhor qualidade, por grôsso e a miúdo. 

PREÇOS H d D I C O S 

Canalisações para agua 
Ninguém mande fazer sem vêr os 

preços da casa 

Ladeira Sc Filho 

Traça 8 de SMaio — Coimbra 
Orçamento* f r a t l » 

Queijos da Serra d ls t re la 
QUALIDADE GARANTIDA 

NA 

Mercearia L U Z I T A N A 

Grade de Vinhatico 
t Vende-se uma com 5m de compri-

mento e o,c8o de altura. 
Para eeclarecimentosPharmacia As-

sis— Praça do Comércio. 

Preciza se uma professora para edu-
car uma men ;na que ensine português, 
francês, musica, piano e bordados. 

E ' para uma vila a duas óras de 
Coimbra. Para tratar em Coimbra, 
com João Borges, rua da Galçada, n.* 
29. e em Lisboa na rua Augusta, n.° 
75, x.°. 

Fumeiro do Alemtejo 
Recebeu mais uma remessa da ma-

gnifica qualidade, de que é única re-
vendedora em Coimbra, a €Merçe*ria 
Lusitana. 

Papelaria B O R G E S 
C O I M B R A 

Especialidades mais bem sortidas 
nésta cáza : 

Fornecimento para escritório, esco-
las e desenho; 

Recente fornecimento de todos os 
necessários para floristas; 

Aparelhos e todo o material para a 
Fotografia; 

Seoção Espechl e Extraordinaria 
Edições de Lembranças locais: fo-

tografias em coléções e álbuns, bilhetes 
postais e carteiras com vistas de Coim-
bra ; centenares de variedades de vistas, 
edificios fantazias em figuras —belê-
zas, esculturas e quadros dos artistas 
mais celebres, costumes portuguêzes 
etc. etc. 

Pianos Gaveau de Paris: como 
único ajente, aqui, vende e toma enco-
mendas nas melhores condições que o 
comprador pôde encontrar; tem por 
afinador e reparador E. Macedo, com 
quem tem contrato para enviar, me-
diante pedido. Pedir preços. 

T{etratos ou fotografia de qualquer 
coisa: quem precizar de quantidade 
peça preços e condições; toma enco-
mendas em todos os formatos e o 
preço é na sua relação, sendo a 3®boo 
cada cento em cartão visita. 

Depozito dos Tabacos sem Nicotina 
fornece com o desconto do depozito 
jeral em Lisboa. 
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ivon 

C o m a publ icação da Carestia da Vida nos Campos surje. de novo sempre, sem que procurasse, corno 
u m admiravel opor tunismo pa ra se proclamar mais u m a vês o valôr a jeneral idade pusilânime, os des-
desta individualidade excelsa e notabilissima. vios fáceis ou as veredas esquivas 

O seu nome está, de á muito, justamente consagrado, embora só em e s u s p c t o z a s . 
1899, dob rado já o cabo. dos quarenta , se destacasse e assumisse defi- Jeneral izando somente n ã o po-
s i t ivamente um preeminente realce entre os publicistas contemporâneos , dêmos comentar iar o rápido esboço 
pela apar ição d ' O 'Problema cAgricoia, que r ev t iou a tôdo o público desta persona jem, por tantos motí-
cul to e pensante o pr imôr opulento da sua forma, a complexidade Id- v o s insigne, com o depoimento in-
minoza do seu saber , e os recursos inauditos do seu talento. defetivel dos fatos demons t rando ia 

Na sua irreprimivel a t ividade in tek t iva , que se manifestou com peregrina grandêza de certos atos, 
assinalado vigôr desde os tempos prematuros das escolas, onde ficou que a vulgar idade das cr iaturas, 
v ib rando e repercut indo uma tradição du radoura da mais respeitoza torpe e t resvar iadamente e n l a i v e c -
admiração , ouve ensejos incontáveis de se aperceber a estrutura, a fôrça das , considera e qualifica de r e m s -
e a vas t idão do seu poderôzo enjenho, que, aliás, nunca lograra um t sda loucura ! 
absoluto e lejitimo reconhecimento, senão entre aquêles que o seguirão 
âe-
cançárão 

Com efeito, pública e super iormente se denunciou, num longo e 
maravi lhôzo exercício de professorado, por igual, douto e proficiente 
nas doutr inas mais eterofèneas, que demonst rar ia sobejamente a ámpl i -
tudd da sua erudição e as suas inestimáveis faculdades de assímjJação 
intoletual; nas revistas scientificas sempre que o seu concurso foi solici-
tado, m e s m o sem prévia consulta de condescente opção sôbrè a matér ia 
a v e r s a n d o j o r n a U ^ n o com o debate e excitante pugpà das questões 
sociais; "em fulminantes documentos politicôs de combate alguns dos 

ob 

perto, e, sôbretudo, entre o restrito e escolhido numero dos que al-
íçárão a grata for tuna do seu t ra to intimo. 

Cumpria agorâ , mas não nos é 

quais dezafiam, sem receio de ofuscante deslustre, o cotêjo com o que 
de mélhor se tenha feito lá fora ainda nos grandes momentos istoricos; 
e finalmente na majistraljssima remodelação do nosáo ensino secun-
dário, expressa num Congresso (Fevereiro de 1898) em que extaziou 

, a r reba tadamente pela' sua palavra eloquente e inspirada de I luminado ^jggg desvendar aqui o quadro in-
u m dos mais sapientes, ilustrados, e, p o r isso mesmo, dos mais frios e c o m p a r a v e l da sua vida íntima don-
exijentes audi tonos , que o seu prestijio avocara e reunira . d e s e d i f i m d e u m a lição eloquentis-

Wp »b «E jámais o seu formidável espirito do tado da mais rapida e pene- s i m a d e p r o b j d a d e inexcedivel, de 
t rante acuidade perceptiva e da mais segura e subtil intuição deixou de o n e s t i d a d e intranzijente, de des-
interferir com um predomínio soberâno e decizivo, que não admite di- p r e n c j ; m ( n t 0 abnegante por tudo o 
lações, na destrinça dilucidante dos as untos mais diverjentes, ou na so- s e j a utilitarismo, ou envolva 
lução concludente dos problêmas mais d ó c e i s . gloriola vã, de sóbria e rijida aus-

-3Í3C2 eb ? uno abfb li j í h b T '^ ' teridade para consigo e de piedade 
Mas a par da aureolada reputação inteletual que dêsde lonje o en- infinitamente jeneroza para com os 

volveu, radiou mais des lumbrante e esplendente a sua altíssima digni- outros, que é a exteriorização aper-
dade moral , imper turbável e escrupulozamente mant ida com a incoer- cebivel do rebri lho intenso e doce 
civeí dfirmêza dum stoico e c o m a serenidade dum forte no penôzo de- da sua amorave l Bondade . 

^ Ô f t S t t ^ í F H o a n o i n i v « o m r í l t r > f . Es ta figura, que assume propor-
N a d a , como a perfeita nobrêza de caráter, cívico, pa ra singularizar ções grandiozas para nós tão falhos 

e dignificar excecionalmente ura individuo entre as s o d e d a d e s em que e mesquinhos , á lús enevoada da 
a consciência coletiva se apaga e aniquila e que perdem sequentemen e a Idade Média seria talvês um santo, 
noção da sua razão de ser n o d r a m a da Istória4 «-> > que os 8jiologos arremessar ião com 

-6?r4 Esta fuljida qual idade mesquinhamente espalhada entre os ómens, a sua candura injenua pa ra as al tu-
e que desde a decadenc ; a das civilizações antigas inspirou a epopeia e ras bemaven tu radas do Paraizo. 
fês florir a lenda, não encontrou entre dós tão lídima expressão como Oje pela aptabi l idade polimór-
epa B A Z I L I O Í Ú L E S desde que traiçpu e demarcou com precocidade es- fica, pela poten ia equipolente das 
t ranha, a linha de conduta , insuperavelmente modelar , a seguir e per - suas enerj ias psíquicas e pela cor-
corr ida com a mais rigoroza exação através da existencia, a lumiada si- relativa pureza inultrapassavel da 
mul taneamente pelos fulgores jeniais do seu entendimento e p e l a chama sua vida civica, que é uma pájina 
inapagavel da sua vir tude imaculada . OSJI»! l impidamente mode la r do mais sin-

Na verdade em erj, ndo no Polito com uma jeração memorável^ cujos cero, inconcusso e veemente pa-
reprezentantes , na sua maioria , ainda consérvão um logar de suprema- triotismo, impôe-se-nos incontesta-
d a relevante no nosso me : o scie itifico, logo se evidenciou e a todos velmente como o prototipo extra-
sobrelevou não só pela sua rara mental idade, mas t ambém e principal- ordinár io do Ó M E M . 

mente pela assombrozà tempera da sua enerjia moral sem prezumivel E neste país em que parecem 
paralel ismo no pais. , t r ipudiar s implesmente a corrução, 

E desde então cont inuando a sua marcha ascensional entre o em- o avi l tamento e a infamia, de certo, 
bate dos interesses e das mizeraVeis paixões umanas , jámais o seu pro- não descobrir ia ou t io de t ã o m a j e s -
ceder deixou de ser impecável numa fojica coarencia cora o seu sentir toza é integra ei tat t ira moral a fa-
e o seu pensar , e nunca uma fraquejante indecisão o deteve ezitante, tiioza lanterna do cinico filozofõ 
jna sua jo rnada , ante os mais rudes e abst ruzos "obstáculos, t ranspostos grego. 

Na convicção inabalavel desta asser tante afirmativa não á, como a 
muitos se af igurará , o propozi tadd exajêro d u m a obsecação apa ixonada , 
mas s implesmente a repetição da opinião, das mais inspspeitas e das 
mais autor izadas , dalguns dos inteletuais de maior e indiscutível valia 
da nossa terra áçerca dêste vulto excecionalmente preclaro e igréjio. 

— A personal idade psíquica é um mero corolário da individuali-
dade fizica. 

Es tas palavras dum sej^io nosso, já extinto, que envolvem um pre-
ceito scientifico jenerico, adáptão-fce com justa precizão a B A Z I L I O T E L E S . 

Na verdade, privi lej iadamente do tado pela naturêza o seu espirito 
de eleição abriga-se num organismo solida e a rmoniozamente arqui te-
tu rado . / . " .V,01'? | • >q fcobsjWmÒB •nqmsz .oIjRrt fib eoi 

Correspondência perfeita, concordância exata, que explícão pelo de-
cizivo podêr d a volição moral , o Ó m e m de ação. 

Ninguém o foi mais por dedicação a esta patr ia adoravel , infelís-
mente , tão deprimida e prost ibulada pela inépcia irrizoria, pela incons-
ciência petulante e criminoza e pela versat i l idade impudente e, abje ta 
dos olígarquicos diríjentes publicòs, que insaciavelmente se teem par t i -
lhado os festins do podêr . 

Ora , aquêle caráter de tão inflexível inteirêza jámais podia tranzi-
jir ou pac tuar , quer direta, quer indiretamente, com êstes fautores da 
ígnominioza ruína nacional alistando-se por isso, em época já distan-
ciada é remota , nas fileiras de combate em que durante anos consecu-
tivos e depois d u m a obr igada e irj-emovel intercadencia l ampejava a vi-
vac idade d o seu raciocínio e sobrepujava o impeto da sua ar remet ida . 

Q u a n d o se fizer a istória da democracia portuguêza saber-se-á por -
ventura da sua ati tude destemida, do seu valorozo dézassómbró* e do 
seu eroico sacrifício pela cauza, a rdentemente , defendida com a maxima 
lealdade e com a mais carinhoza izenção. 

Ta lha-se aí u m capítulo dolorozissimo de amargura imensa da sua 
vida em que a b ru ta cruêza do sofr imento lhe enquadrou a fronte na 
b r u m a p rematu ramente senil, sem lhe amortecer o calorozo entuziasmo 
da sua fé, o frescor rejUVenescente do seu inteleto, ou as rutilas excelen-
cias da sua alma. 

Depois do per iodo de constranjente intermitência, a que aludimos, 
no primeiro instante opor tuno re tomou o seu logar na luta com a mesma 
tenacidade e v olencia. Mas as dissidências, as pe r tu rbações e a indis-
ciplina, p rovocadas e incitadas por va idades irr i tadas e mediocr idade» 
malsinantes, a j i távão-se entre as óstes a que pertencia e de que nunca 
pretendeu sêr mais do que um soldado obscuro e fiel. 

Recolheu se então, com maguada comizeração, a um izolamento 
voluntário. Mas, solitário, jámais abdicou de proseguir na labuta á r d u a 
empenhada na conquista da rede tora re jeneração nacional, porque , re -
pizâmos, nenhum acontecimento por mais infor tunado ou cruel na sua 
aj i tada e to r tu rada existencia lhe entorvou o tocante opt imismo que é 
uma das qual idades mais diáfanas do seu nobilíssimo coração de p a -
triota. 

O egoismo ou a repulsa não avassa lárão esta fizionomia intanjivel 
nem â ' índispozérão contra esta sociedade que, conforme o escreveu al-
gures nos comêços de 1899, não vé nem sente a seu lado os que a p o -
dião onra r ou servir. 

Pelo contrário. O abandono do meio ostilizante mais amplamente 
fês eflorescêr o seu al truísmo propel indo-o, com mais rad icada paixão, 
a preocupar-se com os males que visceralmente cor roem o nosso c o m -
balido orgpnismo economico-socisl . 

Por tan to o ó m e m , até aqui , esseiacialnjpnte de ação t ransformou-se 
no pensador p o fundo cujo possante d inamismo cerebral orij inou o s 
qua t ro l ivros: 'Problema agrícola, Estudos istoricos e economicos, Intro-
dução ao problema do trabalho nacional e Carestia da vida nos campos, 
que< n inguém se f ecuza rá , IK) terreno da imparciaf idade, a indicá-los 
como os mais pessoalmente orijinais, os mais super iormente raciocina-
dos, e os mais n i t idamente observados da Economia Nacional . 

A figura de B A Z I L I O T E L E S atestaria pois a supremacia do partido 
republicano sobre todas as outras fações do constitucionalismo, se o seu 
valor não estivesse acima dos partidos evidenciando-o como um dos 
grandes ómens que consti tue a glória dum j5òvo, 

Manuel Monteiro» 
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COMENTÁRIOS 
Nas varias reuniões promovidas 

para protestar contra as propostas de 
fazenda, ao traçarem os oradores o 
quadro da nossa ruina, buscando em 
peças oficiaes documentos para indes 
mentivelmente marcarem o itinerário 
dezastrôzo do constitucionalismo, os 
aplauzos irrompem prolongados e quen-
tes, cruzam-se ápartes indignados t 
cruéis, á longos murmurios de sur-
prêza, as assembleias rumorejantes pa 
recem enfim possuir-se duma sagrada 
cólera que só um grande áto de justiça 
acalmará. 

Vejâmos: a que lojicá atitude deve 
a campanha prezente forçar os que néla 
se envolveram, prometendo ruidoza 
mente leva-la até aos últimos redutos 
de opoziçâo ? 

Contra a marcha dos negocios publi 
cós, cada vês mais pronunciadamerite 
imoral, corruta, desperdiçadôra, tem 
protestado nos comícios os oradores, 
em frázes violentas, tornando todos os 
partidos comparticipantes das respon 
sabilidades graves que um tal desvai-
ramento e uma tal desvergonha impli-

'fcàtóif - ' 
Com revelações oficiais se tem de-

monstrado—indesmentivelmente,"como 
o dissémos-r.os esbanjamentos doidos 
do podêr, a existencia dum insaciavel. 
terrível sorvedoiro, por onde; em época 
de. pás, sem dezastres ou quaisquer 
anormais sucessos, se escoam os redi 
tos da nação, sempre aumentados por 
novas tributações. 

Isto se tem tido e provado, em pa 
lavras claras, com fátos terminantes', 
rfuja enumeração provoca indignadas 
surprêzas e cuja çritiça, a mais violenta 
desperta ruidpzos ?plauzos. 
íiSU jrkih o nl nnrii r «ima ta1 cri ti cá Â nõ, Orà aplaudir uma tal critica é, não 
esqueçâmtos de acentua-lo, condenár a 
rejimen. Pode acazo arguir-se êste ou 
aquêle partido, apurar responsabilida 
des a esta ou àquela clientéla ? Eviden-
temente não. Todos os partidos sã> 
solidários na obra da nossa ruina. A 
todos êleS os fátos acuz^m gravemente 
e quem não se quizer afadigar ordenan 
do os fátos, tem na^ acuzaçõss que êles 
mutuamente se fazem, e que é todo o 
seu sistêma de defêzá e justificação, a 
prova de que nenhum dêles pode ser 
inocentado de culpas graves na atuál 
situação do país. 

x NSo esquecem os que protestam 
contra as propostas da fazenda de sa 
lientar, com esmagadores dados]oficiais, 
a torpêzaáas sucessivas administrações, 
e portanto de articular o libélo do reji 
men, mostrando como êle tem corres-
pondido aos incessantes e penozos sa-
crifícios do povO. - r 

Parece, pois, que o único caminho 
a seguir, é o que levar á destruição dês-
ses govêrnos, ou melhor á destruição 
dêsse rejimen a cujo serviço êsses go 
vêrnos tem estado, só da sua força vi 
vendo, só pela sua defêza, engrande 
cimento e caprichos ajindo. 

Conhecida a cauza dum êrro, para 
que éla dezapareça,o processo é anular 
essa cauza: conhecida a séde dum mal 
o único combate lojico é destrui-la. 

Assim, provado que em longo trans' 
curso o rejimen tem prevaricado larga 
mente, esbanjando, corrompendo, men 
tindo: que nenhumas utilidades oferéce 
ao jpaís em trocá dos sacrifícios que lhe 
exije, e que apenas têm servido a ali 
mentar uma louca orjiá, dissolvente e 
infame: que nenhum dos compromissos 
tomados perante o país_em óras de mal 
estar tem sido respeitado, nenhuma das 
promessas para lhe abrandarem a relu-
tância em face dé novas exijencias tem 
sido comprida, o que é natural, o que 
é lojico, o que é patriotico e onrado é 
destrui-lo de vês, impiedozamente, com 
um áto de severa e ultima justiça. 

O contrario será de uma extr,nha 
aberração. 

Apontar em mal, e cultiva lo: denun 
ciar quadrilhas, e sopega-las ,a áçãò 
justiça, indo até auxiliár-lhes as sortidas: 
descobrir um fóco de inféção, e em vês 
de removel-o ir aspirar-lhe, deleitada 
mente, os miasmas. 

Do protesto, pois, contra as imora-
lidades dos vários govêrnos,,contra ,a 
situação precaria e triste do país, con-
tra as novas e violentas expoliaçÕes, 
importa para os protestantes esta situa-
ção definida: serem contra o rejimen. 

Na discussão das recentes propostas 
»e tem dito, com unanime aplauzo, que 

WmÈ^ ?àxK ÃÂ-S 
é preciso ir até ao ultimo extremo, á 
rezistencia, á revolução. 

Aclaremos, pois: contra quem se 
fará essa revolução ? Contra o sr. Intze 
Ribeiro e a favor do sr. Joze Luciano ? 
Contra o acordo rotativo e em benefi 
cio do nacionalismo ou do franquismo ? 

Mas os ómens de tôdos êsses par-
tidos não tem já passado pelo poder, e 
não lhes cabe portanto a sua quota de 
responsabilidades na desgraça que no-
aflije ? Não fomentaram como ministros 
a mesma politica de compadrio imoral 
e de palacianismo opressivo e ruinozo,, 
não a sancionaram como deputados, não 
a defenderam nos seas jornais, não pu 
zeram ao seu serviço a sua influencia 
e os seus amigos ? 

Então esta vida má de loucos e de 
malandros, vem só de á meia dúzia de 
anos ? 

Ou não virá antes seguindo de lcnje, 
numa progressão ascendente e esmaga-
dora ? 

Podem é certo dizer nos que o que 
se pretende é apenas impor aos govêr-
nos, dentro do rejimen, uma mudança 
seria de processos. 

Quer dizer: vida nova 1 • 1 

A irrevogável, a definitiva, a velha 
vida nova ! 

Iluzão ! Ridículo 1 Perigóza expeta-
tiva.l • _ ; , . 

Então é êste o primeiro protesto do 
país cohtrá os desvarios da administra 
ção publica ? 

Não tem havido játafUas campanhas 
semelhantes ? São àçazo novas estas 
palavras de protesto que agora resoam 
nos comícios, vibram nas Associações, 
figuram polidamente em reprezentações 
gravéS oru tfovejam erti 'áríigos afoguea-
dos ? Só agora se clama, porventura, 
que o povo não pôde nem deve pagar 
ma iá» P . . ™ ™ " 

Não. Muitos protestos ké tem ergUi 
do, muita enerjia se tem esgotado, muito 
boas palavras o vento tem levado. 

Não á par ido que não tènha pro 
metido vida nova e reconhecido mesmo 
a sua inadiavel necessidade. O próprio 
chefe do Estado o prometeu já, reco 
nhecendo que as condições do país a 
reclamavam imperiozamente, quando 
após um grande protesto malogrado 
lhe leram justas palavras de quejxa. 

E a vida nova tem sido a vida velha, 
corréta e aumentada com novíssimas e 
incessantes corruções e mizerias, des-
perdícios e crimes! 

O pessoa! é o mesmo, os processos 
serão os mesmos. Que garantia darão 
de verdade no futuro os que tantas pro 
messas tem trazido, t<mtos e tão graves 
compromissos desrespeitado, tantas in 
jénuas iluzões desfeito? De onde lhes 
virá agora a enerjia pêra rezistir a exi-
jencias despóticas, para pôr de 'ado os 
seus processos familiares de govêrno, 
desprezando as clientélas e curando só 
do país, para queimarem o codigo fun-
damental que regula a sua vida poli-
tica, eé uma compilação de regras a|?i-
lidozas, ajeitadas pela Q/lrte de Furtar 
do oratoriano Vieira ? 

Acazo os ómens que ôje andam 
em excursões pelo país, a apregoar o 
seu elixir governativo tem maior capa 
cidade inteletual e mais provada robus 
tês moral do que todos aquêles que, em 
periodos vários da istória constitucional 
apareceram a cerzir programes sedu-
tores e a intentar campanhas ardentes 
de moralidade ? 

Mas que significa então o seu silen 
cio e o seu retraimento sobre assuntos 
a que são chamados a depôr, em ques 
tões em que era onra intervir ? E os 
seus processos de propaganda politica 
não indicarão já, na sua feição ménti 
roza e ipócrita, quaes serão os seus 
processos de govêrno ? 

O rotativismo é o periga, clamam 
os apostolos do crédo novo. Não, o pe-
rigo é o rejimen. Destruir um partido 
para que outro tome o s*u lugar, não 
é destruir a rotação, é simplesmente 
conserva la. 

Tóda a engrenajem está roida de 
ferrujem, desconjunta-se, cai em pó: é 
inútil tentar que com uma simples peça 
nova éla continue a funcionar. 

Assim, o protesto que contra as 
propostas da fazenda se tem levantado 
é necessariamente um protesto contra 
o rejimen. 

E ' certo que nem todos o pretendem 
e buscam escapar-se á lojica impozitiva 
dos fátos, afirmando que se trata não 
duma questão partidaria, mas duma 
questão nacional, 

Ora a lójíca des fátos mostra ainda 
que as questões nacionais só podem 
ser rezolvidas pela Republica. 

Contra a Monarquia e pela Repu 
blica tem pois de compreender-se o 
protesto que vae correndo. 

C U R T A S R E P U B L I C A N A S 

BAZÍLIO TÉLES 
A Rezistencia publicará no próximo 

numero um novo artigo de Manuel 
Monteiro, sobre o ultimo e notável li 
vro de Bazilio Téles — ç/l carestia da 
vida nos campos. 

Muzeu de Antiguidades 
Têem continuado as obras que a 

extrema acumulação de objétos expôs 
tos tornáva urjente. 

Os trabalhos, que têm sido um 
pouco prejudicados pelo máo tempo, 
fôrão também dificultados pela natu 
rêza do terreno. 

Quando se procedeu áo levanta-
mento do ladrilho, e se quis rebaixar 
o sólo ao nivel das outras sálas, deu se 
com rócha, que tem sido necessário 
destruir a dinamite, com todas'as pre 
cauções que exije a situação central, 
no meio de um bairro abitádo, e com 
as coléções artísticas próximas do-mu 
zeu. 

Na primeira sála, vai proceder-se 
em bréve a nova disposição dos objétos, 
requerida pelas nóvas aquizições ou 
depózitos do muzeu. 

Uma das mais interessantes, apezar 
das mutilações fatais nos trabalhos em, 
pedra de Ançã, é o retábulo gotico da 
capéla do corpo de Deus, que foi de-
pozitádo no muzeu pelo sr. dr. Teixeira 
de Carvalho, a quem fôra oferecido 
pelo sr. Acá'io de Andrade. 

E' uma obra curióza, do século XV, 
datada, com a assinatura do doadôr, 
tão interessante pela delicadêza do 
trabalho, como pelas lendas que andão 
ligadas á capéla onde estava. 

A capéla foi fundada para expiar o 
dezacato praticádo por um judeu, e 
que anda muito pormenorizado em li-
vros doutra idade e doutras mânhas. 

Foi o cázo que um judeu comprára, 
com dinheiro e bóis palavras, cinco 
partículas a um sacristão da Sé, le 
vando as para caza e frijindo as em 
azeite. 

Para quê ? Não se sábe I 
Talvês o excomungado, que sabia o 

que o esperava no inferno, quizésse 
antecipadamente vingar-se no corpo de 
Deus, do calôr que lhe rezerváva o 
azeite a fervêr do caldeirão do diabo, 
que por essas épocas se disfarçava com 
o nome fidálgo de D. Pedro Botêlho-

Mas deixêmos ipótezes aventurózas 
e voltêmos á certêza das istória s. 

Contão élas, que mal o judeu Ian 
çára as partículas no azeite, élas sal 
tárão fó"a, e viérão alinhar-se sobre o 
chão em cruz. 

Vólta o tinhôzo a deitá Ias no azeite, 
ag>rrando-as no movimento rápido e 
aváro com que filáva os maravidis, 
dos juros, e élas aí sáltão outra vês 
para o chão no mesmo lindo movi-
mento coreográfico, e ficão outra vês 
em cruz. 

Confessou o judeu em tormentos 
que tudo isto se fazia ao som da mu 
zica dos anjos. 

Soube-o por acázo o bispo, qué é 
pena não ter sido D. Tiburcio para 
podermos fazer um bocadinho de eru-
dição, e veio em procissão buscar para 
a Sé as partículas que comprára o sujo 
judeu, e que vendêra o sacristão, a 
quem não sabemos que nome dár. 

E«ta é a verídica istória da capéla 
do Corpo de Deus, que dizem ar 
queólogos que deu o nome á rua. 

Os documentos antigos chamão-lhe 
porém,, de Nossa Senhora da Vitória, 
que não pôde ter dado o nome á rua. 

Emfim uma embrulhada que nin 
guem entende, e que deu oríjem a 
uma béla obra de arte. 

Se não foi a obra d'arte que deu 
orijem á embrulhada . . . 

P a r a queimar a carne 
esponjóza qne por aí vái 
só o ferro em br aza. duma 
revolução armada. 

(Do Tempo, jornal do sr. 
Dias Ferreira, em tô 
do corrente.} 

Se eu agóra me metêsse no com-
boio, a caminho de Lisboa, para assistir 
ao comício, tendo de voltar imediata-
mente aqui, para continuar os meus 
trabalhos, é fóra de duvida que o meu 
patriotismo revestiria um caráter dt 
louca prodigalidade, e eu seria um 
ómem dezautorizádo para censurar os 
esbanjamentos do governo. Assim, 
pois, não irei ao comício; mas estarei 
lá em espir i to. . . e em aljibeira — em 
espirito, porque nêle se afirmárão prin-
cípios, que são os meus principios, e 
em aljibeira, porque nêle se defenderão 
interésses, que são os meus interésses, 
os quais eu tenho o direito, e a obri-
gação, de defender com a minha pala-
vra, com a minha pêna e cooo o meu 
revólver, consoante as circunstancias. 

Já não é mau que alguém proteste 
na praça publica, arredando uma soli-
dariedade, que seria criminosa, mesmo 
que fosse inconsciente; mas convém 
lembrar que os protestos platoni os 
são duma inutilidade manifesta quando 
se trata de acudir a males tão fundos 
e tão enraizados como são aquêles de 
que enférma o nosso país. Se uma 
patria é uma multidão incongruente de 
creaturas sem vontade, á mercê dum 
bando sem vergonha, então eu renego 
do patriotismo, como de coisa que 
avilta. Mas quero acreditar que a 
dentro das fronteiras déssa naeionali 
dade de áete séculos, ainda viva apesar 
de todas as vicissitudes duma istória 
atormentada, em que .4 traços duma 
grandeza épica, raiando pelo sublime, 
querc acreditar que ainda aí á ele-
mentos duma rejeneração nacional, 
nada fácil, mas possível, se todos nóv 
quizermos cumprir onradamehte o nosso 
dever, cada qual segundo as suas apti-
dões, e todos vizando o mesmo fira. 

Quer que lhe fale con inteira fran 
quêza ? 

Como republicano português, sinto-
me cançado . . . de não fazer nada, 
tendo passado a vida a trabalhar, fa 
lando aqui, escrevendo além, umas 
vêzes como soldado, outras vêzes como 
chefe, e sempre como ómem que se 
impôz um ideal, e marcha para êle 
sem arredar caminho. Imajine v. que 
eu tinha gasto em chumbo metade do 
que tenho gasto em tinta, e di^a me 
se a minha atividade não teria sido 
dalgum proveito pqra o país, mais neces 
sitado do esforço dos nossos braços, 
que da taramelice das nossas linguas. 

Pergunto ás vêzes a mim mesmo 
se a prudência não será a fórma ele 
mentar da covardia, e tenho sérias 
duvidas sobre a distinção real entre 
duas qualidades, que a tal ponto se 
avisinham, que facilmente se confun 
dem. 

Se v. fôr ao comício, diga lá que 
eu estou sempre com os que pedem 
moralidade e justiça — ôje, na fórma 
lírica dum comício autorizado, á nanhã, 
na fórma prática dum áto decizivo. 

Paris, 16 2 904. 

Um abraço do 
Seu amigo, 

Brito Camacho. 

N o s últimos vinte anos 
pelo menos, não á um sô 
exemplo de lúta. entre os 
interesses da patria e o»* 
interésses dos do gover-
no, em que as côrteè não 
tenham votado quazi á 
carga serrada, contra a 
patria e a favôr do pala-
cio ou dos do governoinin; 

(Do ex-prezidehte de mi-
nistros Jozé Dias Fer-
reira. ) 

Aguas de Luzo 
Realizou-se no domingo ultimo, na 

caza da Associação Comerciál, a assem-
bleia jerál da Sociedade dos Banhos 
de Luzo, que tinhamos anunciado. 

Fôrão aprovadas as contas dajeren 
cia anterior, determinou se tomar de 
arrendamento por ioo$ooo réis anuais, 
fazendo contráto por 99 anos, a agua 
termal dos banhos á Camara da Mea-
lhada, que é proprietária déla; fixou se 
o ordenado do médico dirétor, e o do 
guarda-livros que foi elevado a 1009000 
réis. 

Deu-se á diréção nomeada nova-

mente vóto de confiança, para estabe-
lecer os ordenados dos empregados 
menóres; para fazer os regulamentos 
necessários para o serviço, e rever e 
alterar, se o julgar eonvenienteos nóvos 
estatutos, submetendo-os depois á apro-
vação da assembleia jerál; reduzi ra 
um tipo único as áções da sociedade; 
para fazer a capitalização das áções 
pela fórma mais conveniente aos inte-
resses dos acionistas e da sociedade. 

Uecidm-se mais que se lançasse na 
áta um vóto de sentimento pela morte 
do sr. dr. Costa Simões, que fôra o 
primeiro sempre no interesse pelos 
banhos de Luzo, chamando com a sua 
autoridade doentes e interessando capi-
tais na beneficiação do estabelecimento 
termal, e outro vóto de sentimento pelo 
falecimento do sr. Bazilio Augusto 
Xavier d'Andrade, que mostrára sem-
pre em vida o maior interesse pela 
sociedade e nunca deixára de auxiliá-la 
nas ocaziões criticas. 

Procedeu se á eleição de novos 
corpos jerentes, que ficárão assim 
constituídos: 

Assembleia jerál — Prezidente, sr. 
dr. Joaquim A. de Souza Refoiós. 

Secretsnos, srs. Diogo Jozé Soares 
e Joaquim Simões Barrico. 

Diréção — Prezidente, sr. dr. Fran-
cisco António Dinis. ; j n 

Vice-prezidente, sr. Ernesto Au-
gusto de L? cerda. 

Secretario, sr. Jozé Duarte- de Fi-
gueiredo. 

Tezoureiro, sr. Amónio Lopes 'de 
Morais. Z 

Vogais, srs. Adriano Marques, 
Jáime Artur da Costa Pinto e Manuel 
Jozé da Costa !Soares. 7 

Rezolveii-se não dar este ano divi-
dendo aos acionistas por m.otivp das 
despezas extraórdiharias de compras 
de garrafões, estufa de dezWféção e 
seu assentamento, em caza que terá de 
Construir se de propozito. ' 

ob F.nuiioyftB-ig e oeiè^nsD 

Foi nomeado fiscál das oficinas da 
Peniténciari& ó kr; António Jozé de 
Moura Bastos, negociante, escriturário 
da Ordem Terceira, e . . . e o que yiér 
la Énàls. ''T u e 

Sabe lá a jentef 00 i r i 

(§rús fâermêlha ™8 

Da Comissão central da Crús 
Vermêlha recebêmos a seguinte car-
ta, que em seguida gostozamente 
publicámos, pedindo para éla e para 
o alto fim Umanitàfio, que se pro-
põe, toda acátenção e interesse dos 
nossos leitores. <>È> mu 

II."10 e Ex.™ Sr. Dirétôr da <Re^isfen-
cia.—A grande obra umanitária de que 
se ocupão atualmente todos os póvos 
da Europa e da America, e que tem 
por fim suavizar, quanto possível, os 
males da guerra russo japonêz?, pres-
tando socorro aos feridos e doentes de 
ambas as partes belijerántes, pôs èm 
atividade a comissão central da Socie-
dade portuguêza da Crús Vermelha, a 
que prezido, a qual rezolveu, na sua 
sessão de 23 do corrente, dirijir um 
calorôzo apêlo a toda a Imprensa Perió-
dica do pais, sôlicitando o'seu podérô-
zo auxílio para a iniciação duma subs-
crição publica em favôr das vitimas da 
guerra. 

Conta a comissão central da Crús 
Vermêlha, para a realização do sen 
propozito, com as simpatias de toejas 
as pessoas caritativas, e espéra que 
estas se apressarão a colaborar néSta 
obra,, a qual reprezenta não só a pra-
tica da sublime virtude do amôr cris-
tão, mas um encargo patriótico; pbis 
sena deplorável que a nacionalidade 
portuguêza figurasse m / a abstenção, na 
lista de todas as outras nacionalidades 
que tão desveladamente estão concor-
rendo com valiozissimos donativos p^ra 
socôrro das desgraçadas vítimas da 
guérra. q 'jtnsaiBdasllQffl 

Por tudo isto, e dando cumprimen-
to ás deliberações da comissão central, 
tenho a Onra de dirijir me a V. Ex.g 

invocaado os seus sentimentos umani-
tarios, e patrioticos, para que se digne 
auxiliar-nos, concedendo e impetrando 
de todos os cidadãos e de todas ascolé-
tividades, quaisquer donativos em di-
nheiro, os quais — pequenos ou gran-
des—serão recebidos com igual reco-
nhecimento e irmãmente distribuídos, 
por metade, entre os Comités Centrais 
da Crús Vermelha Russa, e da Crús 
Vermêlha Japonêza, com que estamos 
em correspondência. ) 

A comissão ççqtral portuguêza n p 
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czita em garantir, por si e pelos referi-
dos Comités Centrais dos psíses belije-
rantes, a fiel aplicação de todos os do-
nativos, ao fim para que são subscritos. 

Contando antecipedamente com o 
rezultado da subscrição, a nossa comis-
são central fês já uma primeira remes 
sa de 100 libras esterlinas a cada um 
dos referidos Comités. 

Na séde da Sociedade, Praça do 
Comércio, esquina da rua da Prata, rse 
recebem, desde já, e em todos os dias 
(com excéção dos domingos) das 11 ás 
4 óras, quaisquer donativos individuais 
ou colétivos. Para o mesmo local pode 
ser remetido o avizo de valos postais 
nominais, pagaveis á Sociedade da Crús 
Vermêlha ou ao seu tezoureiro. 

Deus Guarde a V. Ex.a 

O prezidente da Crus Vermêlha portuguêza 

Duque de Palméla. 

CONGRESSO MÉDICO 

? COZINHAS ECONOMICAS 
Vâmos têr êsse benefício em Coim 

bra por doação testamentaria do sr. dr. 
Manuel Lopes Guimarães, formado em 
medicina pela .Universidade, e falecido 
em Ponta Delgada em i5 de fevereiro 

No testamento, feito nas notas do 
notário Anacleto Augusto Machado No 
gueira, léga aos sobrinhos Aires Gui 
marães Negrão, major do exército e 
Aloizio Guimarães Negrão, oficial dos 
correios, fítíios de seu irmão Francisco, 
dois contos' de réís fórfes no continente 
do reino, a cada um; a Miguel dos San 
tos Silva, solteiro, proprietário, da ci-
dade de Coimbra, um conto de réis, 
também forte, e o seu relojio e corren 
te de oirc; «o Azilo de Maneia desva 
lida, e ao de Mendicidade de Ponta 
Delgada 200^000 réis a cada um em 
moéda insulana; ao Albergue nóturno 
da mesma cidadé, ã Cargo da camara 
muDicipal, ioõ$ooe réis em moéda in 
Solana; a J) . Maria Augusta Pereira 
Machado, atual rejente do recolhimen-
to do mosteiro da Esperança, Soo©>óoo 
réis insulanos; a Maria Rita,, de Pena 
cova, sua criada atual, bofòoóò réis in-
sulanos. 

Estes legados serão jiagos no prazo 
de um ano. i M M v .OHl&li 

Deixa mais a sua sobrinha D. Ana 
Lopes da Costa Guimarães, solteira 
de Lorvão, e em sua companhia, dois 
contos de réis fortes e todos os bens 
mobiliários, com excéção do dinheir 
e títulos. , , • 1 1 • t • j 

Do remanescente dos seus bens, 
direitos e ações, prezentes e futuras 
deixa o uzo fruto vitalício a sua sobri 
nbá D. Ana Lopes da Costa Guimarães, 
dfsperisando-a de inventariar é caucio 
nar, e a propriedade á Santa Caza da 
Mizericordia de Coimbra, com obri 
gação de, no prazo dum ano, a partir 
do dia em que consolidar o uzo fruto, 

• cem a propriedade estabelecer na mesma 
cidade uma cozinha economica, com a 
denominação — Cozinha Económica do 
Conselheiro Manuel LopésáGuimarães, 
cozinha que será montada e mantida, 
de módo a gastar se néla todo o ren-
dimento da erança, anualmente. 

Nomeia como testaménteirá sua so-
brinha, sr.a D. Ana Lopes da Costa 
Guimarães e, na sua falta, o «tv Miguel 
dos Santos Silva. 

O testamento têm a data de 17 de 
fevereiro de 1903. 

Jti 

O parlamento ! Entãô 
o que sômos nós'? A 
maioria mesmo que qui-
zésse nada poderia flazér 
por mtiitas razoes, e a 
principal é porque todos 
nós estâmos aqui J>ór-
que o sr. Hintze .Ribeiro 

ã f c f l g f t q siri o.; rfouií 9b G l m í S B í" Eu por mim, no circulo 
por onde fui eleito, não 
tenho nem um eleitôr. 
Dar batalhas em elei-

quem 
q u e o 

tentaria ! 

(Do deputado monárquico 
Francisco Jozé Ma-

'iVu^hado.) 

çoes distritais, t só 
estivésse dòido é < 

t—r 

Vêmos com prazer, que a imprensa 
local coméça a interessar se por este 
congrésso que se realizará nos dias 
21 ? 22, 23 e 24 em Coimbra, e a que 
nos temos referido, tendo publicádo já 
a indicação das questões a tratar, com 
a indicação dos conferentes inscritos. 

Junto do congrésso será organizada 
uma Expozição compreendendo quá-
dros estatisticos, cartas de propaganda, 
modêlos de escarradeiras, plantas de 
barrácas-sanatórios, aparêlhos dedezin 
féção, preparações anatomo patolóji 
cas, istolójicas, bateriolójicas, publica-
ções de vulgarização cientifica e de 
todos os meios referentes á luta anti-
tuberculóza. tok 

Esta expozição é feita pela Liga 
Nacionál contra a tuberculóza com a 
cooperação de todos os Núcleos e de 
todos os socios ordinários e aderentes, 
aceitando-se também a aprezentação 
de exemplares por parte de cazas for-
necedoras de materiais de construções 
e de artigos de qualquer dos ramos 
da técnica íjiénica. 

Não está ainda determin ;dò qual o 
locál da expozição, mas p.irèCe predo-
minar a ideia de a faier nas sálas do 
Instituto, que são amplas e bem ilumi 
nadas, e oferécem álem disso a vanta 
jem de estar próximo da Universidade, 
onde funcionará o Congrésso. 

A vizita á expozição será assim ò 
complemento educativo de cada.sessão. 

<0 ;dr. Ttfióára de ©àfHJho está 
trabalhando, a pedido do sr. dr. Daniel 
de Mattos, na organizarão de parte dp 
expozição projétada. j ; i a a ?0rint* 1 

Os seus trabalhos reférem se á conj-
venienoi|i-< aoaapçntajção p^g-Jeut 
materno. t 

Na próxima quinta feira deverp 
reunir os srs. Charles Lepierxe, dr. 
Anjelo da Fonseca, dr. Joz£ Rodrigues 
d'01iveira e dr. Teixeira de Carvalho, 
para Assentarem definitivamente o fÀ-q-
grama da recéção dos congressistas. 

As sessões do Congrésso realizãd-1 
se na sála dos átos grandes da Univer 
sida de. 

Dçsde 18 a 26 d'abril a Secretaria 
da Liga ficará instalada no edifício da 
Universidade, onde se realizão as ses 
sões do Congrésso, e para onde os con-
gre-sistas pódem mandar a sua cor 
respawUft jpu» 

Antes do dia 18 d'abril toda a cor 
respondencia relativa a assuntos do 
Congrésso deve ser dirijida ao secre-
tário jeral do Congresso, sr. dr. Daniql 
de Matos, Rua dos Loios, 8, i.°. 

No juizo désta comarca, torrem 
éditos de 3o dias convidando a apre-
zentar-se todas as pessoas que se jul-
guem com direito aos terrenos em que 
vai fazer-se expropriação judicial para 
construção da rua n.° 11 no bairro de 
Santa Crús, e da estrada da Crús de 
Çétas á Conehadi e Promotôr. , i 

Adezões ao último 
dc Coimbra 

Ex.m0 Sr. e Ilustre Correlijionário — 
A diréção dêste Centro rezolveu na sua 
última sessão fazer-se reprezentar^no 
comício que na próxima quinta feira o 
Partido Republicano promove néssa ci-
dade contra as nefastas propostas de 
fazenda, óra em discussão no parlaf 
mento, rezolvendo mais solicitar de V!

r 
Ex.a o encargo déssa reprezentação. 
Rogo, pôfe, á V. Ex.a a subida jfinêza 
de juntar ao seu o enerjico protesto 
désta agremiação contra o abominavel 
plano financeiro dum governo imoral é 
dissofBm(" | ? M l f \ 

Salde, Fraternidade fe .Republica. 
Lisbéfa e gabinête da diréção, aos 

23 de fevereiro de 1904. 
Ao ilustre cidadão dr. Joaquim 

Martins Teixeira de Carvalho. 
O secretario, Fernan io Carlos- Res-

Jinrta. , —1— ..xijii.ffiww.-l 
O sr. dr. Teixeira 

reprezeqtou também o 
Júnior, de Vidigueira. 

O srj. dr, Eduardo Vieira, repré-
zentou a comissão republicana de 
Abrantes.' * ' 

Da Associação Comercial da Fi-
gueira da Foz; 

Comissões municipais da Figueira 
e Cantanhede, sendo respetivamente 
reprezentadas pelos nossos correlijio-
narios srs. Antonio Francisco Paes e 
dr. Joaquim Cortezão; r\ 

Das comissões paroquiais do Porto, 
reprezentadas por Padua Correia ; 

Comissões pproquiais de Sacavém 
e Coração de Jezus; 

Republicanos dff Mértola; 
Jornais; o Mundo e Jornal de Gui-

marães ; 
Dr. 'Manuel Gomes Cruz, da Fi-

gueira da Foz ; 
Centro Jo\é Falcão, Figueira da 

Fóí» .,' I 

de Carvalho, 
sr. Fazenda 

Aguas d a Curia 
Estas aguas, que coméção a sêr 

vantajozamente conhecidas pelos seus 
rezultados no tratamento das doenças 
de estomago, estão sendo administra-
das com solicitude e zêlo pouco vul-
gares. 

Às nossas aguas medicioaes, que 
põderião constituir uma fonte dé riquç-
nacional, fazendo derivar para-as està-
ções do país a corrente què á muito se 
tem levado para o estranjeiro, poderíão 
também chamar ao nosso país grande 
afluência de doentes se fossem mais co-
nhecidas pelos relatórios mediííòs e se 
se organizasse o reclame, quenoestrah-
jeiro é feito com tanto cuidado. V. 

A sociedade das Aguas da "Curia jé 
uma excéção, que felismente nãõ1 é 
única em Portugal: trabalha e trabalha 
átivamente. 

No proximo domingo, 6 de msrço 
devem reunir-se os acionistas, eto as-
sembleia jerál, ha sala do estàbeleqi-
mento termal, na Curia, para' lhe ser«m 
aprezantadas as contas do sno findo e 
se proceder á eleição dos corpos jeren-
tes. 

J i n á z i o - l l u b 8 0
 5 003 t i sq i a lo^tVlrO 

Estão abertas desde,sábado asáulas 
de jináj[ftyQHyòg m^^^Qsuéco parla 
adultos è menores. 

As classes sã > dirijidas tom recq-
nhecida competencla pelo sr. Augusto 
Martins, que á muito se entrega ap 

de rio-
ticiar, feito uma^denaorada estada era 
Lisboa pira estudarr^r^ticàm^qte b 
método, vendo o apficar/analizihdo os 
agkar^lTOs^^p-fiv^lianílo d^s suas vantá-
jens" tanto pela corréçao de defeitos 
do organismo^eom'0 para promover b 

( D e f e z o de i 
O "jinázio Cltib snatsistlA 

gueirense acaha 
de distribuir profusamente o /egula-
mento referente ao defêzo da caça no 
distrito de-Cóimbâa.' Hm.i ml 

E' para louvar esta solicitude, por-
que, por falta de aplicação da lei, ja 
faça vai rariando;dia a dia. 

A sécção de cáça do JinázicClub 
figueirense gratifica com io$ooo réis, 
quem pijqvar com tesi*ciunh»s, que 
póssão fazer fé em juízo, qualquer 
transgressão do regulamento do defêzp 
da caça. .e&iÍ9S j 

Qualquer declaração désta érdem 
deve ser transmitida á séde do Club, 
e só esta será parte perante juizo em 
todo e qualquer procésso que se in-
tente. ,31% feevul .estáveis r sh j 

A sécção de cáça dêste club con 
cede como prémios por cada rapôza 
Soo réis, por gato bravo, 3oo réis, t 
por qualquer milhafre ut» tostão. 

Os l ^ n i o ^ iàiediatámente 
pagos, a quem entregar qualquer dês-
tes animais na- séde' tk> Clubv^ 1 

Conípanhiá dé S e è i i f o s Probidade 

Na séde desta companhia, teve logar 
a reunião d'assembleia jeral dos acio 

/ w i ^ j ^ d 1 u i u i l i l 
Prezidiu o sr. João Espinheira Ju< 

nior,êsecretariado petos srs. Jc^é Pires 
F. Aires da Silva e Joaquim de Souza 
Ferreira. 

Aprovada a át$ da sessão anterior, 
entrou em discussão o relatorio de 
contas c o parecer dw conselho fi*Vc'al, 
da jerencia finda, docutíientos êsteS 
que 

fôrão aprovados-por uflànimidade 
com as suas concluzões. 

Em seguida entrou ém discussão 
tBfla pr-oposta aprezentada- na asseio 
Méãa transácta, para- ser concedida 
uína pensão ao cobrador d'esfê cóm-
panhia sr. Manuel. Antonio de Pinho^ 
que se acha impossibilitado de exercer 
99 suás funções, por doeriçâ. 3 I xe^a ! 

Por proposta do sr. Alfredo 'T. 
Correia Pinto foi rezolvido conceder-
lhe o o subsidio de i5$>ooo réis men-
í*StoDb»a9i :«t93 oE adnil absD 

Procedeu-se á eleição dos corpos 
jerentes para 1904, que deu o resultado 
seguinte: ' _ 

Aasembléia jeral—Prezidente,sJoão 
Espinhèira Jutiior, vice-preztderitè, A. 
de Souza Carneiro Lara; secretários, 
Joaquim de Souza Ferreira e Jozé 
Pires Florentino Aires da Silva 

Diréção—Francisco Martins Levart, 
Francisco de Souza-Carneiro e Miguel 
Paulo Ferreira Neves; suplentes, Fran-
cisco Rodrigues Ferreira Juqior, Anto-

• i è f O fe» o M i i r v J k 

Era uma ves um rei que tinha uma 
fiihfwãa» f ^ U l S i i ^ í ^ l l S l ^ 
decl -rar.t querêr cazar-se apenas com 
o óiriem que íôsse capás de descobrir 
a coiza mais util para a umanidade. 

> -O réi, que ^eWá capás de tôdos os 
sacrifícios para o bem estar da prin 

"cêza, mandou apregoar em tôdo o seu 
reino que a mão dé sua filha, bem 
como rodos os rendimentos de 'Sébs 
estados se darião aoín^vidupoue d ^ ^ 
cobrisse o maioPoewrxèmnnn ^ ^ ^ ^ 

Todos se pozérão a caminho —JLIas. 
descobrirão minas de brilhantes, outros 

de linho. 
Apflãçtóai i^^mji i tÈhuoi iqoet ia . i 
Um aldeão, mais atilado que todos 

os p r e t e n d a m a o .LT ÎO,. teve uma 
ideia. jEscr|veá úar% Lisbba a Grart 
déla 8§ 'tj.*! e jlié^iuMé u n dos Cata-
logos ae saldos que' distribuem grátis 
a 4uem o pedir. De pósse dêle, pro 
curou a princeza. Esta fo}heou-o cheia 
de entuziásmofVao vêr os abatimentos 
de 3o a 40 % que êle lhe indicavaí/ 
disse ao pai que era o aldeão .o seu 
escolhido, pois . seria difícil encontrar 
maior, bem que todo aquêle que o livrí 

nio Antunes e Anjel Serodio Gomes,. 
Conselheiro fiscal — Geòrge Lam-

bert, Eduardo Nunes da Motr è Silvé-
rio Carvalho Traméla; suplentes, Al-
bino Rodrigues Cardozo Corvaceira e 
Manuel Leitão dos Santos. 

O saldo, na importancia de 
36:63926229 réis, teve a seguinte apli-
cação: para dividendo de 20 •/„ livre 
de imposto de rendimento, 12:000^090; 
para fundo de rezervá, que fica elevado 
a 6o:ooo$>ooo, 12:ooo®ooo; p a i a fundo 
especial de liquidação, 4:5oo$oo.o; para 
contribuições, 2:40d$boó, Hpffa cònta 
nova e prejuízos a liquidar, 5:73955229. 

Foi aprovado que do fundo especial 
de liquidação seja retirada a quantia 
de réis 1 6 : 9 0 0 0 3 9 0 , para compléta 
amortização da conta de liquidação de 
ajenainlaitBanjfciiKis^C} "4.VT r O J 1 

ra rapazes 
S U n 

Era uma vês um rei que tinha uma 
J d 1 

Vende-se uma com 5m 

mento e o,c8o de altura. 

' í í t ó l l í í i t t l 
O' aldeão cazou e explicou depois 

a seus súbditos que ôs abatimentos 
érãp motivados pelas obras,çom a lj 
gação do edifício da rua do Ouro com 
o grande prédio da rua do Carmoj, 
ligação essa qtté, dehtro em pouco!, 
torpar^ os Armaz.tfps Qraodéla. verda-
deiramente grandiózos. M>n j 

O Catalogo de saldos dá se a quem 
o pedir em bilhete postai a Grandéla 

; i ^••im "I , ililli 

MANOEL PB ^OBS f PINTO ^ ^ | 

A ÚNICA V E R D A D E 
odíi1? A 2 áto* 

É«\(T uJU 

AHÍ S H 0)PreÇ« 3 0 0 réim 

Editor— Moura Marques 

«tetoiwiiu Ilsq atelfitb Ul|wi3 
ACABA DE PUBLICAR SE 

»?"=BUfcHERES ONESTAS 
29Íní>L' 9 BOOO 9D I 

mia « í B f Q ^ r ^ d o 0 a i i s n 9 1 . 
iV b ^ t f ^ & ^ f à f i . S o a a l 

Um volume 5oo réis 
Es«ífe'Hi publacados: 

I—Os Chibos, í volume Boo réis; 
H - O s JftddestinadoSf i volume 5oq 
réis; III-iMulheres perdidas, i volumej 
5oo réis; IV—Decadentes; i volume 
Soo' réis;"^^— Malucos, i volume 5oo 
réis; VI—Os :Politicos, i voiume Soo 
reis; V l l - Saficas, i volume 5oo réis; 
V.m—A Tabernas H volume Soo réis; 
IX—Caza de óspedes, i volume 5oo 
réis; X—A Sacristia, i volume 5oo 
réis. ibàiq »b o tus í í ms t 

LívrariaiCefitral dé Gomes de Car-
valho, Editor—1S8, Rua dá5 Prata', i#o 
—Lisboa. 

jLxecuía prontaaaeaíe qutlquer en-
cofitien.da qué vcalm acompanhada da 
importancia. 
X* nhftri^itM Alivia 1 ' — ; « . _ bonsM 

sisq f9íia 
608 loq 
851 

Um volume de 3í5 paginas, edição 
luxuosa, Soo réis. ^ - - q 1 iWilBOw w M i i I 

SEMPRE 

A N Ú N C I O S 
"Ç—— ——— 
O T E L C O M E R C I O 

(Antigo Paço do Conde) 
COIMBRA 

ANTONIO SOARES LAPA 
PROPRIETÁRIO 

Já á, e continúa a avêr, lampreia 
gtfizàda e de escabéchè pelo sistema 
do amigo Paço do Conde. 

O proprietário do mesmo otél en-
carréga-se de qualquer encommenda, 
Unto para esta cidade como para fóra, 

irêços cómodos. 
ambem se vende do mesmo peixe, 

vivo, na rampa, das Ameias. r 
m o confuádir esta cázá, com o 

anúncio dum vendedor anonimo que à 
dias apareceu. 

de compri-

sis-
Para etclarecimentosPharmaci^ As 

—Praça do Comércio. 

i r , b i ; t i h : , r . . T A B E R N A ' 
Trespassa-se uma, ou vendeth-se 

os seus dtefiiffioíí? resDn3<ju«iq9 
Para vêr e tratar, rua da 

9fi9Í,B 8Bf. «9fe3 I O D O I -

1 Q J a í P I 
Papelaria B O R G E S 

U R A 

^ b e f o ^ s o r ^ i as B T i l 
nésta cáza: 

i Q BofinaúiííQeiíto ipará íesçtk&io, esco-
las e dezenho: 

" Í I ^ É i l S l t M Ê l a r a a 
Fotografia; 

Secção .Espeei^; e Bx^raordioaria 
Edições de Lembranças locais: fo-

jtogi^ifias em coleções e álbuns, bilhêtes 
postais e carteiras com vistas de GOHTI-
bra; centenares de variedades de vistas, 
xditicios fantaziás em figuras-^- belê-
zas, esculturas e quadros dos artistas 
mais celebres, costumes, portbguêzes 

ièt<|.8t(E«o?9tq soÍ9q 9bn9V 9up eoiisjj 
Pianoix Gaveau de Paris: como 

«nico ajente, caqui, vende toma enco-
mendas nas melhores condiçÕ«s»que" o 

-comprador pôde encontrar ; tem por 
afinador»? népáíadbr f i . M^edo , com 
quem ú m contfflitb f|ira etiviar, me-
diacte-^edidO.JP^dir ^freÇosf 

Retratos ou fotografia dç auíúquer 
coi^a: quem. precúar de quahtkiade 
peça preçps e . cpndações; toma enco-
mendas ém todos OT formatos e o 
preço é na sua r*líção, sendo a 3$>5oo 

sem Nicotina 
fornece com o desconto do depozito 
jeral :6m Lisboa. 

Queijos da Serra dEstrela 
Z S W ^ I f H W R ^ 

M e r f c e ô r i a L U S í i T A N A 

A I H 1 
Prec i^se^ l ' es ta quantia a j,uro com 

ípotéca sobre boas propriedades no 
concelho de Soure. 

Cartarlàn!"èsÍaa:?ecfó^íduc:om as ini-
6Í) s V m o o i n t . » ^ - ^ 

Fumeiro do Atemteio 
'fifiilJDQfn 8BD8tID919ft BBUÍ f.fi vdliCwQ 

Recebeu mais uma remessa da ma-
gnifica qualidade, de que é única.re-
vendedora em Coimbra, a ^Mercearia 
Lusitana. .oliaVisq gisQD k j up 

eTÍ 0158 91QQI03 BlSi/grim 
C O L E a i O » 

Instituto particular de educação e ensino 
Figueira da Foz 

DIRETOR _ M-aa}i»»A i 
Dr. José Luiz l e n í e s Pinheiro 

Professor na Universidade e ex-professox 
. no Lyceu Central de Coimbra , 

Neste estabelecimento ensina se in-
strução primária e instrução secunda-
ria (curso dos liceus e curso comercial). 

Aulas ue ginastica e musica. , 
Admitem-se alunos internos, semi-

internos e externos. A < 8 0 C j e ; j ^ 
Enviam-se regulamentos, progra-

mas e quaesquer informações a quem 
as pedir ao dirétor. T ^ J j -



4 Kl/ZISTENOIA— Quinta-feira, 3 de Março de l»c 4 

.o o o ACYTILENE o o o 
fcsrburèto de cálcio francês, rendimento garantido de 3oo litros por kilo, 

ós ido kilos franco — Lisboa, 10&000 réis 

cAppdrelhbs, catiãièiros, lustres, bicos e mais accessorios 
11 

N O V A L U Z A G A 2 0 L I N A 

Poder illuxninante — ÍOO vellas por bico 

O A S T O s - S réis por óra 

Mandam-se grátis catalogos e preços correntes 

A . R 1 Y I E R E 
R U A D E S. P A U L O , IV.0 O, 1.» andar 

^immmtz 

FABRICA DE TELHÕES E MANILHAS 
Premiada na Bx^oilfio de Ceramica Portngueza. no Perto» 

em 1SSÍ, com diploma de mérito s 
medalha de cobre na Expailçáo Riatrictal de Coimbra, de 1 9 M 

Esta fabrica a mais acreditada em Coimbra, em construcção e solidez de 
teihões, manilhas para encanar agua, siphões para retretes, vasos p»ra jardins 
é platibandas, balaustres, tijolo para ladrilhos de fornos, tijolos grossos para 
construcções e para chaminés, tachos para cosinha á imitação dos de Lisboa, 
etc. — Todos estes artigos são de boa construcção e por 

P R E Ç O S E C O N O M I C O S 

o o o Pedro da Silva Pinho Coimbra o o o 
SO, B u a de J o ã o Cabreira, 3 1 — COIMBRA 

FONOGRAFQS 
Manoel José Telles, Rua Ferreira 

Borges, n.° i5o a i56, tem em depo 
sito os magníficos Thonographos E d i -
s o n de diferentes preços e tama 
nhos. 

Variada e grande colécção de ci-
lindros, com lindas operas, cançonetas, 
monologos, etc., nacionaes e estran-
geiros que vende pelos preços das prin-
cipies casas de Lisboa e Porto. 

Sempre cilindros com musicas no-
vas e muito escolhidas. 

LUCA 
bélicioso licor eztra-ílno 

V E S T H O S 
u 

Associação Ylnlcola da Bairrada 

Grandes descontos aos revendedores 
e 

l o i ç a deposito em Coimbra 

CONFEITARIA TELLES 
150, R. Ferreira Borges. 156 

CASA MEMORIA 
DE 

$antos <§eirão & (Henriques 
Sucursal em Coimbra 

£ 9 — R u a Visconde da Lu\—/o3 

Esta casa continua a fornecer 'ao 
publico as suais acreditadas maquinas 
de costura—Memoria. T e m todos os 
modelos mais recentes taes como vi-j 
brantes, oscilantes e bonine central 6 
que á mais perfeito. 

Ninguém compre sem visitar esta 
antiga e acreditada casa, para se certi-
ficar da qualidade e preços destas ma-
quinas que nenhuma outra as pôde 
egualar na perfeição do seu maquinismo. 
Não confundir a Memoria com tantas 
outras qUe por áhi se vendem. Vendem-
se a prestações e a promto pagamento. 
Aceitam-se maquinas usadas em troca 
por seu justo valor. 

Pianos 
Esta casa acaba de receber impor-

tantes remessas Pianos alemães e fran-
cêses que se vendem a prompto paga-
mento por serem importados directa-
mente dos fabricantes; vendem-se ao 
publico em melhores condições do Porto 
ou Lisboa. Aceitam-se Pianos em troca 
t compram-se Pianos usados. 

A'} sempre quantidades de Pianos 
para alugar-

GARANTIA 
Companhia de seguros de fogo com séde s « Perto 

^ Fundada em I853 
Capital i.ooo:ooovJ>ooo 

Esta companhia, das mais antigas 
e poderózas de Portugal, toma segu-
ros sobre prédios, mobílias e estabele-
cimentos de qualquer natureza. 

Reprezentantesr Gaito & Canas 

c"Mercearia Lusitana — Coimbra 

C A S A 

Arrenda-se uma, na rua dos Sapa-
teiros, n.°' 40 e 43. Constando de lojas 
e 4 andares, prória para estabelecimen 
to de qualquer género. 

Trata-se com David de Sousa Gon-
çálvez, rua da Moéda, Coimbra. 

Tubos de ferro, bombas 
e seus pertences 

Ladeira 4c Filho 
Traça 8 de Maio — COIMBRA 

MÁRIO MACHADO 
C l n r f l í e dentista pela Universidade 

T r a t a m e n t o de todas as d o e n ç a s 
de b ó c a e den tes . 

D e n t a d u r a s desde , a s ma i s sim* 
pies á s ma i s l uxuozas . 

Consu l t ó r i o — L a r g o d à Sé Ve-f 
lha. 

Preços módicos 

PROBIDADE 
Companhia Geral de Seguros 

Correspondente em Coimbra 

Cassiano Augusto M. Ribeiro 
Rua Ferreira Borges, i65, i.» 

Tomam-se seguros de prédios, mo-
bílias e estabelecimentos contra o risco 
de incêndio. 

RELOJOEIEO 
Manoel José Pereira Machado, ex-

empregado, da Relojoaria Paixão, faz 
publico, que se encarrega de todos os 
trabalhos concernentes á sua arte, para 
o que se encontra trabalhando por sua 
conta ao Arco d'Almedina n.° 7, res-
ponsabilisando-se pela perfeição e so-
lidez dos seus trabalhos. 

Preços modicos. 

A BON MARCHE 
Papeis almassos de linho e algodão 
Papeis para cartas de todos os for-

matos e qualidades 
Papeis para carta em bonitas caixas. 
Papeis fantazia para participações 

de cazamento. 
Papeis de impressão para jornaes e 

obras. 
Papeis para capas em todas as quali-

dades. 
Papeis em côr para embrulhos deli 

cados. 
Papeis para encadernadores. 
Tapeis para forrar sálas, lindos 

gostos (arte nova.) 
Livros em branco e riscados para 

o comércio. 
Livros de estudo e literatura. 
Objétos de escritório e desenho. 
Chás preto e verde, finíssimas quali 

dades. 
Encadernações de livros em todos 

os jéneros. 
Carimbosàt metal e borracha. 
Perfumarias e tabacos nacionaes e 

estranjeiros. 
Trabalhos tipográficos em todos 

os jéneros. 
oArtigos de ceramica para cons-

truções. 

CAZA EUROPA 
14— Rua dos Gatos —16 

C O I M B R A 

Consultorio dentário 

. COIMBRA 
$ Roa Ferreira Borges 

gerculano Çarvalho 
Medico pela Universidade de Coimbra 

Alfaiateria Guimarães & Lobo 
5 4 — R U A FERREIRA BORGES — 5 6 

(Ern frente ao Arco d'Ala«áina) 

- '^WJVuv-

Abriu este novo estabelecimento 
onde se executa com a maxima perfei-
ção e modicidade de preços, toda a 
qualidade de fatos para homem e crèan-
ça, para os quaes tem um variado sor-
timento de fazendas nacionaes e estran-
geiras. 

Ha também uma grande variedade 
em flanellas e panos pretos para ca 
pas e batinas, para todos os preços. 

Artigos pard homem como camisa-
ria, gravatas, luvas, etc. 

Pede-se ao publico a finêsa de vis 
tar este estabelecimento. 

Acetilene 
Instalações completas. Grande de-

posito de carboreto de cálcio. 

Ladeira & Filho 
Praça 8 de Maio-COIMBRA 

"EESISTENCIÃ^ 
CONDIÇÕES D'ASSINATURA 

(PAGA ADIANTADA) 

Com estampilha, no reino: 
Ano a»7<>< 
Semest re .* i*>35c 
Trimestre 68r 

Sem estampilha: 
Ano 24140c 
Semestre 1*200 
Trimestre 600 

Brazil e Africa, ano 3$6oo réi? 
Ilhas adjacentes, » 3$ooo » 

ANÚNCIOS 

Cada linha, 3o réis; repetições, ar 
réis; para os senhores assinantes, des 
conto de 5o % . 

Comunicados, 40 réis a linha. 
Reclames, 60 » » 

Anuncia ai-se gratuitamente todas 
as publicações com cuja remessa estr 
jornal fôr onrado. 

150—Rua ferreira Borges —156 
C O I M B R A 

Nesta casa, regularmente montada no género das de Lisboa e Porto, en-
contra-se á venda o mais variado e completo sortimento de todos os artigos dbn-
cernentes a estabelecimentos áeata naturêza. r i 

I > ô c « s d e o v o s dos mais finos paladares e delicados gostos, denomi-
nados dpees sortidos, para chá e sotrées, em grande e bonita variedade que 
difícil se torna enumera-la. 

D ô c e s d e f r u c t a de todas as qualidades, de que é costume fabri-
car-se, tanto em sêcco, como cristalisados, rivalisar com os extranjeiros. 

P a s t e l a r i a em todos os gerteros e qualidades, o que á de mais 
fino e saboroso, especialisando os de folhado. 

Fabricam-se com finos recheios e ovos em fio, peças grandes de primo-
rosa fantasia, denominadas Centros de mêsa, Castelos, JarrSes, Lyras, Flo-
reiras, Lampreias, etc., etc., próprias para banquetes. 

P u d i n g - s G r e l a d o s , de leite, deliciosos, laranja, chá café e de 
fructas diversas, vistosamente enfeitados. 

P ã o d e l ó pelo sistêma de Margaride, já bem conhecido nesta cida-
de, cuja superioridade é confirmada pelo largo consumo que tem. 

Especialidade em vinhos generosos do Por to e Madeira, Moscatel, Colares, 
Champagne, Cognacs, Licores finos, etc. dás melhores marcas nacionaes e ex-
tranjeiras. 

Vinhos da Companhia Vinícola do Norte de Portugal . < ! th 
A m ê n d o a s e c o n f e i t o s de todas as qualidades, garantindo-se 

a pureza dos assucares com que sam fabricadas. c 

C o n s e r v a s nacionaes e extranjeiras, chás verdes e pretos, pasàas, 
bombons de chocolate, Drops, queijo Flamengo, Gruyére, P ra to , Roquefort 
e outros. Geleia de mão de vacca. 

D e p o s i t o dos productos da sua fabrica de bolachas e biscoitos na 
Couraça de Lisboa, 3a. 1 

União Vinícola do Dão 
Parceria de lavradores dos melho-

res vinhos portuguêzes á venda na 

Mercearia L U Z I T A ISA 

(Depósito único em Coimbr.) 

.Slflí Á 

IJIÉNE 
Os melhores aparelhos, retretes, 

lavatórios, tinas e urinòes naciónáeá e 
inglezes. 
151101 3 Qi! i!:il i se o 3 f3J10t tnoocosJ 

Ladeira A Filho 
T r a ç a 8 de Maio — COIMBRA 

1 ; • :m Agua d a Curia w s M - m u Sulfatada - Cálcica 
l nnlca analysada no paiz, slmilhante i afamada agua de COHTREXÉYILLE, 

nos Yosges (França)-. / . - 1 

I N D I C A Ç Õ E S 

Para aso i n t e r n o : — A r t h r i t i s m o , Gotta, Lithiase urica, 
Lithiase biliar, Engorgitamentos hepathicos, Catarrhos ve-
sicães, Catarrho uterino. 

aso externo:—Em diSerentes especies de dermatoses. 
As ana lyses ch imica e mic rob io log i ca f o r a m fe i tas pe lo p r o f e s s o r 

i a E s c o l a B r o t e r o , o ex.®0 s r . C h a r l e s Lep i e r r e . iJJ-31 

A' venda em garrafas de l i t r o - P r e ç o 
Deposito em Coimbra-PHARMACIA DONATO 

t x u % F m - r a t r a B o r r o * S 

à t i ú i o 4rQ réi» 

O I M B R A 
Installação provisoria: rua da Sota, n.° 8 

B R A N C O S E T I N T O S 

Para consamo e exportação! 

i —<®á38£5<&-- j J3, r 
i.i osb 

Vendas por jnnto e a miado 
< > 

' '!. . '— (VM ii.*.* i MXI!|> *PMII) 1>IH^MÍII H í l v i m i l l 
T a b e l l a d e p r e ç o s d e v e n d a a m i a d o (i de março de 1904) 

Nos preços indicados não vae in-
Marcas 

Tinto GRANADA 
» CORAL 

Branco AMB A R . . . 
» T O P Á Z I O . . . 

« j s i 

600 
630 
700 

Garrafa 
de litro 

130 
140 

720 
780 

Garrafa 
bordaleza 

12 

95 
100 
120 

990 
1$000 
1(050 
i$300 

Distribuição gratuita' aos domicílios, 
dentro dos limites da (idade, em com-
pras de 1 garrafões ou du\ia de 
garrafas. 

ty,*-
çluida a importancia do garrafão (460 

réis) nem a das garrafas (60 réis para 
a garrafa de litro, 5o réis p i r á a bor-
daleza), que se recebem pelo custo. 

MI 

P r e v e n ç ã o . — Os garrafões 
levam' o carimbo da oAdega em lacre, 
e nas rolhas das garrafas e garrafões 
vae o emblema da oAdega impresso a 
fogo, ao lado e na parte superior. 

CAVALOS M U A R E S , E T C . ; NADA DE F O G O ; O LI-
N I M E N T O V E S I C A N T E - C O S T A — c u r a sem-
deixar vestígios as esquinencias, sobre-canas, ovas, 

esparavões, entorses, manqueiras, fraquêsa de pernas, etc., deve ser preferido 
á untura fórte, na pneumonia e todas as doenças que exijam uma vezicação 
promta e segura. Frasco 900 réis. A' venda nas principaes terras. Depositos: 
C o i m b r a — Rodrigues da Silva, rua Ferreira Borges, 128. Lisboa — 
Quintans, rua ,da Prata, 194; Ferreira, rua.da-Junqueira, , 332 Porto—Moura, 
Largo de S. Domingos, 9 9 : Deposito geral, farmacia Costa, Sobra l de M m ' * 
Agraço, 
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N . vjiy ffcEÍDC COIMBRA—Domingo, 6 de Março de 1904 I O : . A N O 

N ã o cessão, os que no movi-
mento de opozição ás propostas de 
fazenda mais destácão, de exprimir 
a sua desconfiança n a independen-
cia do par lamento , mizeravelmente 
reduzido a uma automat iça chan-
cela dos goverhÔT^** 0 j 

Q pais pode protestar , em pêzo, 
indignado e unanime, contra as no-
vas t r ibutações : o par lamento apro-
vá-las-á. A's imprecações dos povos 
responderá com aplauzos aos go-
vernan tes : á crítica sangrenta das 
suas perdular iedades e vergonhas, 
oporá a apolojia. servil dos seus me-

não vence e da justiça que se não 

>b 'V^áW? vemos, porem, aca lma-
dos estes protestos incidentais? 

Q u e os oradôres fogozos das 
aj i tadas assembleias jerais, os sub-
scritôres de veementes mensajens, 
o público denso e entuziasta dós 
comícios, que pedia em côro a re-
volução e crivava de ápar tes pér~ 
cucientes os governantes, se afadiga 
no fervei opus eleitoral, seduzindo, 
ameaçando , impondo, a rmando bri-
gas, su je r indo abihdades aos rato 
neiros cLas urnas . A' relutância, 
Suscetibilidades mais persistefrtès ? 
O s ministros^envião os seus dipk>~ 
m a l ^ L ^ h desfazer o equivoco la-
m f e b á a i è í f m n i s w ê r a H i i j é k e i C i d e m , 

riios e intanjiveis v i r t u u o . l i z o n j e a d o s pela consideração do sr. 
O par lamento em Portugal de c o n s í i l h e i r o f v a i d o z o s d a s

V
 s o Í l c j t a -

flisé S l â t o l m e s m o : umaMísaniTau iLQkntj »• _ J s i i l ^ c | n t e e co UUJ65. , - - , , | amigos, _ 
larga estrumeira onde se adubao , r j Z O I iharnente , eles vem p'ra 

O sr; de 'Alpoim, amigo1- jacobino 
-de Coirgaçãa e outras conjuras de libe-
ralismo ao' rubro, a quem uma estação 
de poder «calmou o§ acessos defébre 
democrática, anda á tempos empenhado 

rf - * J i ' -7 1 T ) tem sustentar a!doutrina bizarra<de que 
florescem e medrao cretinos, e m a f / „ t o a q u e {in i Í8ra querer escuzar-se. os governos, a bem do rejimen e do 
riòlas d e feitto « espedi^ v á f # , q u e i - - n * - • j ^ 
os governe 

paga, as inenarrayei* manigancias m o m e n t o ; n a d a l h e s i m p ô e a i n d i ; 
Q u e m o í k s c o n h e c e ? Q u e m sái g o s o l e Q e e 0 p a t r t ó t i s m o irri-

in jenuamente úu desvergonhada^ t g d v g o a i a n d o a s oligarquias 
mente a defende-lo como o produto d Q d E m b a t e n d o com furor 
são duma livre ,e çpnsçiente afirma* d e z ô r d e n á d o 

qtjeim quer que seja 
ção da von tade nacio.nal;' « « r q u e p a r a ê k s represente uma opo-

E m Óra d e e m e gravev auand© J ç ã o
r 

de toda a par te af loravão protesto$ 
c lamorozos contra a indisciplina • 

— * • ' ' e c o e 

não oferece suspeitas nem grita in- j 
coerencias lastimaveis. 
^ p Q ^ o m e n t á r i o s que temoí fri-

to, e que eontinuaremosn fazendo, 
são indispensáveis. 

E ' percizo que se saiba se os 
protestantes de agora, que clamam 
peta rç \ o fuçáç com vozes inflamá-
das, cumpr i rão a sua proméssa , ou 
se pelo contrár io irão ámanhã , aço-
dádos e deiijentes, aos governado-
res civis e mr i-. caudilhos do reji-
men receber ordens para roubárem 
tos ( r e p u b l i c a n o s . 

E ' b o m aclarar , é bom aclarar . 

Bazilio Téles 

O P E R I G O ! 1O80 

Isto é sério? Isto é digno? Isto 

ruinoza de adminis t ração 
uma importante associação comer-
cial d o Pôr to classificou o parla-
mento como sendo um synedrio de 
inconfessáveis interesses. 13 OB 

Vejâmojs: o par lamento sancio-
na ámanhã as propos tas de fazenda. 
A' berrá tas , endfcrlramentos de lo-
jas, procis ões para o palácio dos 

Melhorarão dêsde erit^b os pro-1 próceres, ou mesmo para o Paço 
cessos de consultar a vontade do dos r is. Vem o cançaço, a loquéla 
país ? Não . O par lamento continuou demanda repouzo, a indignaçao e o 
a descêr, a descêr, a descêr, ao nivel patr iot ismo recolhem a penates, até 
duma baiuca de faciantes dezordei- nova ocazião vir de se espanejárem ; , 
ros que â polícia, por apitos furío- como alfaias de luxo que só -para 
zos, é chamada a aquietar nas suas festas solenes servem, 
brigas descompostas . Passádos uns tempos anunciam-

Mas Veconhecido que isto é as- se as eleições, E a ora da desfór-
sim, a êsses ómens que tão alto pro- ra ? O povo que protestou, os grá-
testão e de tal forma investem com ves senhores que reprezentáram e 
a representação nacional, c u m p r e - perorárão em comícios vão deza-

s m ê m ^ - r n o âmbito das suas 
fôrças, para que a lguma coiza re- a a t o o s q u e ontem tao mizeravei 
prezente e valha essa assembleia mente o t ra í ram? . ^ I 
dezau to r i i ada e p e r i g ^ ! ^ m , ; 1 Não , ó candidas jentes: essa 

Não nos refer imos aos que, pro- tu rba corre ás assembleias, grita, 
tes tando agora s inceramente, tris- acotovéla-se, esmurra-se , vende-se 
tes condições de dependencia for- simplesmente p a r a . . . os reelejer! 
çarão á m a n h ã a apoiar com o seu En tão a indignação, as vozes 
v o t o u m a s i tuação que ru idozamen- sediciózss, as ameáças trove,antes: 
t e comba tê rão . Jqtte sofs : aquí lo e r a . . , 
independentes, aos que não sofrem da peça. , | 
o jugo de interesses determinan-eíj, E ' o que sucederá agora? Não 
aos que tendo influencia a exerci- o sabemos. E ' o que tem sucediduí 
tSo no sentido de impoziçõts e su- E porque tem sucedido, é que á$ 
bôrnos, a bem das oligarquias que, manifestações ocorrentes não que-
em oras como es.ta, t ão espavento- remos deixar de apensar os comen-
zamente increpão. tários que se nos af iguram justos. 

S5o sinceros estes protes tantes? Não sômos sectaristas: sômos 
En tendem em sua consciência que lójicos. Protes tar contra a desgo-
o par lamento, tal como está consti- vernação pública é protestar conj-
tuido, nenhuma garantia de fiscali- tra o re j imen: gritar contra o par-
zação e segurança t radús? lamento é condenar uma obra do 

Pois bem, lancem-séêsses Òmeds re jiraen, \ 
na faina patriótica, digna n ã o seja assim, são 
te, de moral izarem o sufrs j io , pon- subterfuj ios, esquivanças covardes, 
do a sua independencia , os seus impudentes mentiras, 
entuziasmos, a sua influencia ao Dezenganem-se os sinceros que 
serviço de candidatos probos , que andam iludidos na gritaria dúbia , 

- ' « é ^ ^a&XioMJ s e u j 0 g a r entre nós, 
u n i ç p s çv?ja 

país, devem por lodas.as formas evitar 
a entrada de républicanos no^parlá 
mento. 
aic, O asserto grosseiramente reácio-
nario deparou já cantraditores brilhan-
tes, que serenamente esfrangaihárão a 
próza enxundióza do ex ministro da 
Justiça. Ò XIÍJJTQ O LÂÍSMOTQ , 

Mas concordemos: Alpoim é lójico. 
Os républicanos são para o rejimen o 
grande perigo a afastar^ Por espórtula 
mais ou menos larga, os deputados dos 
bandos monárquicos pracéião a cons 
ciência, e os seus arremedos de opozi 
ção não atemorizão ninguém,.são tro 
voadas de latia previamente ensaiadas, 
sob a rejencia dos chetiótes-

Qs republicanos, não! Incorrutiveis 
fortes da saa onéstidade e da jus 
tiçay sem receios de comprometer-se 
ante canos poderes dispensadores de 
confiapça e graças, êles falariam a lin-
ígusjem indesmentível da verdade, tra 
Iria® para êsse recinto desconceituadoi, 
onde garrulam oretioos e bulham Cola 
rejas, éssa eloquência austera quê de á 
longo tempo de; lá dezapareceu, batida 
pela tagareh jem vazia e desvergonhada 
durti» tropa fand&nga sesm cérebro e 
sem escrupulos. 

Os republicsnos iriato soltar no 
parlamento o grito de alarme contra o 
rejimen,Táles seriam os delatores seve-
ros e «subornáveis de todas as mizé 
rias e torpêzâs que constituem a isto 
ria da governação publica em Portugal. 

Sem dúvida alguma, Alpoim é lo-
ptÓi BgTii B -̂lígStgB Eirjòl sb ÍÔsil I 

E' precizo que as quadrilhas sigao 
trabalhando em pás e partilhando em 
bôa armonia eissa excelente prêza que 
se, chama o Podêr. 

Para lonje os republicanos! 
Queininguem acorde a vizinhança... 

JXI1J1 

JOZÉ MALVA DO YALE 
Na sua caza de Vila Pouca do 

Campo fcleceu na última quarta feira, 
vitiirádo por uma pustula maligna, o 
sr. Jozé Malva do Vale, pae do nosso 
prezado correlijionáro, e ilustre clinico 
dr. António M; Iva do Vaie. 0 j j I 

O finádo, que era um bélo caráter 
e um cor; ção cheio de bondade*, soli-
cito, sewpçé em .npinorar sofrimentos e 
aliviar mizérias, gozava de inúmeras e 
justas simpatias, sendo o seu funeral 
utpa próva eloquente de quanto era 
estimado e respeitado. 

Ao dr. Malva do Vale, da Resis-
tência a expressão sincera do seu pezar 
pelo irifáusto sucesso que vem de o 

«A -CARESTIA DA YíDA SOS CAMPOS» 

Dádo ò cairáter essencialmeiÁe agri 
cola de Portugal muito natural éújuje 
êste aspéto fundamental da nos^a ativi 
dade e riqueza prenda mais do que 
outro as atençõas dos cultores da fisio 
lojia economica. 

Assim tem sido, com efeito, embóra 
pouco de proveitózo tenha rezultado 
efa sua obra cientifics, que, não obs-
tante, vaga nos domínios da celebri-

KÍjdfe. « 9 81FOJB a o s zu\\'\ RB | 
O factoí por paradoxal, explica-se 

atendendo a qae o portuguêz confia 
demaziado em tudo e curva-.<e reve-
rentíssimo ante o simples anuncio de 
qualquer manifestação intelétual sem 
eursr de indagar se éla se concretiza 
num valôpireal e autentico. oq 

Bssta urrf brado izolsdo de exalta-
ção^ ainda- que inexàtfa} apaixonada e 
p, rciífl, paca que o p^smo indistirita-
mente se propague por um contájip 
inverozimil a quazi toda a colétividade 
mergulhada nos defeiros peninsuláres 
da' lassitude e incultura e embalada e 
dominada pela rezonancia palavroza e 
avêssa #®«oncentrante esforço mental. 

Ora o restrito núcleo dos nossos 
economistas dotados de qualidades me-
ritórias e de obrigante e irrecuzayejl 
reconhecimento produziu trabalhos cin 
tilaiites, de viva imajinsçãa, mas subs-
tfcnciozamente falhos pela rafcão de os 
não ter fundamentado-nutri estudo di-
réto, numa an&lize imediáta e numa 
auscultaçio rigoroza do latejar aritmico 
do nokso ofgsnismo económico. 

Essíis^meas viziohérios e de saber 
méramente tfórico conduziram-se cé-
gaóiente pelas dóvítrínas extrenjeiras e 
formuláram pois para o extranjeiro não 
visando o mal de que eníerír âtnox. 

Désta orientação absurda,af-stou se 
o sr. B jzílio Teles na sna obra já.lar^a 
de solido exame e de intenso pensar 
sobre o problema agrario, que sobre-
maaeirá nos iuteréssa, embora assim o 
não suspeite a comparsaria intérmina 
vel da nossa çomedia govein tiv,; éla 
bastiria oufíido outros documentos 
flagrantes não ouves^e para dar uma 
prova da sua extraordinaria intelétua 
lidade, da sua familiaeidade cora as 
ciências naturais, matemáticas, filozó-
ficas e istóricas, e do seu inapreciável 
patriotismo. 

Os quatro volumes aparecidos con-
catênão-se numa sequencia lojica e per 
feita. Desnudadas e apontadas em dia-
gnozc admiravel quais ?s kzõe3 ; nóio-
mas, que perturbantemente dificultão a 
áção funcional da mais robu-ta força 
economica do país, exarados os projétos 
viáveis de restauração, imprescindível se 
tornava verificar qual dos seus ajentes 
propulsores mais angustiadamente lhes 
suporta os dezastrados efeitos, qual a 
sua situação verdadeira e qu. is os fá 
tôrefaque, a conáiciônão. 

Eis, a nosso vêf, os mçtivos, que 
justiíkárão a publicação da Carestia 

O intuito divuíganie de ;tão emara 
nhado assunto consegoin-o com bélo 
êxito o sr. Bazilio Téles nêste livro 
ipistolar pelo difuzo saber polimato e 
pela observação|segura e minudenciada 
com ineditismos até aqui inapercebidus 
e pela necessaria lucidês eisienpdes cla-
rêsa da forma. Para atinjir porém o fito 
vulgarizadôr impôs se a renovação do 
debate com a exibição de argumentos 
e ensinamentos precedentemente fixa-
dos em justa concizão, e rematar em 
definitivo a aclaração de princípios, que 
se evidencião como indiscutíveis. 

E emquanto que se nos oferéce como 
um trabalho de lús e verdade irrefra-
gavel sobre o conluzo cazo de patolojia 
economica, é simultaneamente uma re 
futação pulverizante e diluente .dêsse 
doutrinarismo fantaziôzo e, por.vêses, 
irrizório, daquêles qne, entre nós, se 
têem permitido pontificar a t a l respeito 

e ainda uma serêna acuzação flajelante 
sobre a péssima organização dos servi-
ços* burocráticos, a pouco menos que 
inutilidade destes, e sobre a inécia, a 
incapacidade, o desçazo e imprudência 
dos dirijentes ante o devêr de bem 
administrar e governar um povo digno 
de melhor fortuna. .:• .rr -n: 

O sr. Bazilio Téles, como já aludi-
mos, expõe éssa multiplicidade de ques-
tões bazilares em dezoito copiozas epis-
tolas dirijidas a um lavrador «intrépido 
provinciano»^ com quem as discute, 
considerando-as sob tôdos os aspétos 
possíveis para que da controvérsia re-
zulte completa compreensibilidade tanto 
para o seu correspondente, como para 
a medianiás da cultura mental do país. 

Logo na Carta II estabelece o. emi-
nente economista a sua téze indicando 
o que significa carestia da vida, quais 
dos grupos d'ajentes da produção agrí-
cola é o nhfeis penosamente atinjido e 
quais os seus'paotivo3 orijinarios. 
q Por indagação própria e por uma 
analize de vivo e profundo raciocínio, 
dada a insuficiência e inanidade dos 
documentos oficiais, conclue, axioma-
ticamente, que são os pequenos pro-
prietários, quem mais sofre as conse-
quências do mal, cujas cauzas rezidem 
na cirencia do capital envolvendo a 
depredsção da exorbitaneia dos juros, 
è na voracidade da tributação exàustua 
—os principais cancros a espurgar para 
se encontrar a solnção do problema 
agrícola —e ainda no custo elevado de 
certãs acquvziçôes fabris obrigatórias e 
na educação da prole. 

Estás duas últimas devem-se ás 
inecessidades da cíviltzaç§oi» 

E para que que não falte a valori-
zante amplitude ás snas afirmações con-
cludentes são examinadas as condições 
édônomico sociais das restantes classes 
rústicas. 

Nas duas epistolas seguintes mais 
latamente se aclara isto pelo conspéto 
económico da existencia umilde e ras-
teira das mais ínfimas classes agrícolas 
(jornaleiros, rendeiros e artífices) em 
absoluta dependencia do cemtro absor-
vente da sua atividade +4- a proprie-
dade — que reciprocamente se lhes 

.subordina fornecendo um minimo retri-
butivo de subsistência, que não poderia 
descer muito áquem de certo limite, 
depois da crise de 1891, pela conse-
quência inevitável do abandono, ou seja 
a impossibilidade da sua manúienção. 

Ríjistra, a propósito, o grande pen-
sador, e lamenta com a m a r g u r a a falta 
de estatísticas economicas perfeitas, 
que possão orientar e esclarecer, com 
niádês, o estudiozo inhibido de as ela-
borar particularmente. Todavia as re-
partições publicas, quais ninhos de 
rçuzanas frotiferas, louvado Deus! 
sempre pejadas e pbstruidas de fun-
cionários infatigavelmente dispostos ao 
eterno suplicio de coçar a manga d'al-
p a c a , garatujando resmas de papel. 
E' ed ficante o exemplo da tentativa 
frústre do autor em organizar uma 
déssas estatísticas quando todos sabem 
da sua fsciíidade para qualquer ma-
gnate do orçamento. 

Mas st ndo certo que a situação eco-
nomica se não agravou absolutamente 
p .rd éssa massa de sal ciados, como 
explicar o seu inínterruto êxodo ? E' 
precizamente pela constância da es-
coante sangria néssa ciescente e vigo 
róza fonte de enerjia que se mantém 
o equilíbrio e a estabilidade da rema-
nescente. 

Eis uma das magoas questões — a 
da emigração — , que o sr. Bazilio 
Téles dilucida eximiamente diferen-
ciando as zonas em que éla mais se 
fás sentir, especificando as suas deter-
minares em relação a cada uma, cote-
jando as tabelas oficiais, que apezar de 
deficientes confirmão os seus assertos, 
fixando com nitidez quem na realidade 
emigra ( a popuh ção trabalhadora, 
mais valida, do Norte) e anotando 
ainda .a expozição com seguras ilações 
de< carater psicolojico e étnico dedu-

U 
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zidas da sua penetrante observação 
sobre o pôvo português. 

Este punhado de pajinas avulta so-
bremaneira as suas faculdades supe 
riores e poderia servir de norma ins 
trutiva c tremenda lição de proveito 
aos publicistas conjeneremente profis-
sionais. 

Deixando a Carta VII em que se 
busca demarcar o mínimo suscétivel 
de ocorrer ás mais stritas necessidades 
da existencia e as pajinas sob e a buií 
guezia citadina e rústica de quem se 
pôde esperar a única adezão valióza 
para um movimento de resurjimento e 
progresso e ainda as seguintes em que 
o notável economista afirma expressa-
mente não só o seu protesto contra á 
subserviência dos nossos e critôres e 
governantes ante o dogmatismo da 
ciência extranjeira de pura ineficacia 
na aplicação prática ás matérias que 
viza, mas também o seu desprezo por 
êsse crescente e esmagante saber que 
solicitamente importamos, passaremos, 
ao momentôzo têma estafado e batido 
da pulverização da propriedade — a 
chaga pavoróza! Então mais se palpa 
e sente como são vazias e funambu-
lêscas a doutrinação e as vistas dêsses 
pseudo reformadores e infelizes sal 
vadores messiânicos que o país venéra 
á láia de múmias canonizadas. 

Guiados pelos inquéritos fiscais, 
inexpressivamente caóticos, mas exce 
lentemente extorsivos, êstes pensa-
dores levianos depararão com o Norte 
convertido jnuma agregação de órtas. 
D?í a anatematizaçao furibunda. 

Fixada a area média duma proprie 
dade autonoma o sr. Bazilio Téles 
entra na polémica, já suscitáda no 
Troblêma (Agrícola. Principia por 
acentuar o valor da expressão — pré-
dio rústico — segundo a lejislação civil 
e fiscal e segundo o conceito econo-
mico, que importa conhecer pois nêle 
se consubstancia a ideia de autonomia 
e capacidade produtiva para ocorrer á 
subsistência da familia rural; consigna 
a auzencia de compreensão, a penúria 
de faculdades analíticas e as conside-
rações absurdas a que chegárão êsses 
talentos pelas inferencias fúteis sobre 
as inúmeras parcélas de terreno dife 
renciadas e dispersas por causas irre-
movíveis dórdem naturál e social, mas 
economicamente integrantes da indivi 
dualidade predial ou unidade cultural; 
demonstra por fim triumfantemente 
como a propriedade colétada em per-
centajem superior a 5oo réis, embora 
de área inferior á média que a inflexi-
bilidade dos números e do calculo lhe 
atribue, bastando á retribuição econó 
mica do agregado familiar, e em certas 
condições a garantir um produto li-
quido, não entra nos dominios da tão 
apregoada pulverização. Claro que 
exclue, por um dever de justiça e 
iójica, os retalhos orticolas do solo de 
importancia essencialmente moral, e 
asjfragraentações tributadas em quantia 
inferior áquéla e de produtividade exi 
gua, que não subsistirião, se não esti-
véssem associadas a outras formas de 
trabalho, e cuja area absorvida está 
na relação mesquinhíssima e inimaji-

navel 
total. 

de 4 % para a do conjunto 

Com a grande fidalguia de insólita 
lealdade, que os seus leitores sobêj i 
mente conhecem, aprezenta depois as 
opiniões de Oliveira Martins e seus 
continuadores sobre a pretensa pulve-
rização da propriedade rural do Norte, 
vista na confuzão labiríntica dos docu-
mentos fiscais, que não atendem para 
os efeitos de maxima rapina ás condi 
ções naturais e economico-sociais, que 
subjugantemente fórção tal sistema de 
parcelamento e aponta ainda não só 
os males que êles iroajinávão derivantes 
de tão ulceróza chaga — insuficiência 
produtiva pela redução desmezurada 
da area agricultavel, perdas de tempo 
pela dispersão das glebas componentes 
e defraudante subtração á cultura de 
multíplices tiras de terreno aproveitá-
vel — , mas também as suas enerjicas 
soluções preventivas e remediantes. 

Conhecidas teorias e alvitres dêsses 
facundos enjenhos duma prodigalidade 
supina em arquitetar fantazias no có 
modo repouzo dum gabinete o sr. 
Bazilio Téles passa a impugnal-os com 
uma argumentação causticante e escu-
mada da sol dêz indestrutível dos fátos 
e dum éstudo meditado e diréto, reve 
lando a produtividade em suficiência 
absoluta das subsistências, com a de 
vida aptidão alimentícia, segundo os 
dados preceituados pela ciência. 

Sugere e deiruba todas asobjéções, 
que prezumivelmente a po*são con-
testar, entre as quais avulta a da inter-
ferência do capital do Brazíl a suprir-

lhe o suposto deficit permanente e 
cujos verdadeiros destinos de indefi 
nida sorvencia e consequentes efeitos 
de deplorável torpêza e funesta depri-
mencia no carater da raça luza são 
traçados com primorôzo relêvo; não 
perde também o ensejo de pôr em con 
fronto a resistente e vigoróza proprie-
dade do Norte, pequena é certo, mas 
tão prestimóza e benefica, com o lati-
fúndio do Sul incapás de ocorrer ás 
necessidades de consumo e o ultraje 
revoltanté do inculto anéxo. 

Tocando nas outras calamidades 
conjéturad s a réplica é maravilhóza 

O desperdício de tempo pela des-
continuidade e separação das parcélas 
constitutivas dum prédio, tão pertinaz 
e solicitamente acuzádo pelos trata-
distas nacionais dá bem a ideia da sua 
vezanica estravagancia de imajinação 
e do interessante desconhecimento da 
matéria sobre que se impuzéram o dever 
de dissertar. * 

O notável autor da Carestia da 
Vida dos Campos mizericordiózamente 
ensina aos ignorantes com simplicidade 
surpreendente como é insustentável a 
pitoresca conjeminação: indicando 
mesquinho afastamento que dista entre 
as mais afastadas glebas ao contrário 
do que sucede no Sal com as latíssimas 
erdades; descrevendo a evolução istó 
rica do rejimen predial e cultural desde 
as vilas aos casais atuais em depen 
dencia intima do instituto da familia ; 
recordando os fatôres sociais e topo 
gráficos que obrigão ao desmembra-
mento e esclarecendo por fim onde 
este mais se verifica. Inquire ainda 
com fina sagacidade, dêsses luminares 
por que nunca fizérão referencias aos 
gastos de tempo feitos com os serviços 
d'irrigação. O ' I a cauddóza agudêza 
de critica estancara-se para os altos 
vôos . . . 1 

Atíca a seguir o tal argumento do 
d<*z?proveitamentodosólo com parêdes 
de vedação e servidões, explicando, 
com infinita paciência, quais as suas 
utiiidades e as vantajens daquelas nos 
logares onde o previdente e parcimo 
niozo agricultor as levantou. Vem de 
pois o do emparceiramento coercitivo 
dos torrões prediais, que os exímios 
reformadores dezejávão decretado cá, 
por simiésca imitação do que se fês 
em certo país estranjeiro. 

Encarando o problema por todas as 
faces móstra como é improcedente, 
inéficás e infelís esta medida das mais 
retumbanjes da nossa pirotécnia econo-
mica. 

Na epistola XIV o sr. B szílio Téles 
volta de novo á carga, miis largament 
te, com a questão do capital brazileiro 
que se supõe eliminar um deficit cró 
nico na nossa produção. Em face porém 
do quadro do nosso movimento circu 
latorio e da severa e inataeavel rijidês 
dos números breve se conclue, com 
êle, que a sua principal função tem sido 
acudir á dissipação desregrada e louca 
das alcatéas famélicas da governança. 

E' chegado o momento de se conhe-
cer os fátôres da carestia, dos quais 
aparecem, em primeiro logar, o do en-
carecimento dos jéneros importados e 
o do protécionismo iudustrial. 

Aquêle de mais alta importancia 
atribue se ao ájio do ouro. O sr. B zilio 
Télts redús aos seu« justos limites ésta 
infljencis, que, na realidade, poderia 
ser monstruóza e trucidante se o pre 
mio uão* tivesse sido anulado por vêzes 
e sensível e duplamente atenuado pela 
redução de tarifas, esipulada em tra 
tados comerciais, e pelas concessões 
favoraveis feitas pelo comércio externo 
ao interno Os dois despachos aduanei-
ros, que exibe, são testemunhos assom-
b.ózos da insignificante diferença de 
preço primordial dos jéneros em 1 8 9 1 
e 1 9 2 e da real cauza do sen agrava-
mento—a bateria tributaria. 

Mas o fátôr principal rezulta da 
pequena area da terra, que pertence a 
cada proprietário autonomo da rejião 
septentrional litoral do país, conêxa 
com o desdobramento sucessivo da po-
pulação proprietária. Vai vêr-se. 

O sr. Bazilio Téles auxiliado escas 
sãmente pelos elementos estatisticos 
oficiais deduz segundo a mais lójica 
probabilidade, a area media ( 7 éctares) 
de cada prédio rústico déssa zona e 
procura fixar lhe qual o seu rendimento 
tomando para baze uma outra proprie 
dade de 4,5 éctares (area atribuída an-
teriormente a prédios rústicos autono-
mos do concelho de Barcélos). Orga 
niza sobre informes exátos, orçamentos 
da receita bruta e despesa total e ave-
rigúa qual o excelente liquido. 

Resta saber agora se êste terá ca-
pacidade renumeradôra para sustentar 
uma familia que na mate favorável 

ipóteze se compõe de 3 adultos e 1 em que todas as classes sociais pode-
menor. r ã ) dizer da sui justiça. 

A que distinguir ss a familia é ar- Por sua parte o governo apréssa a 
rendataria ou proprietária. discussão das propostas contra que o 

Primeiro cazo. Sendo squi a verba 1 país ruidozamente protésta, e não á 
maxima de despêza a da alimentação, — -J- — 

dacidade injenita do português, êsse 
saber vago, chimerico e até imbecil dos 
nossos apostolos econombos. 

Revela ainda êste volume a força, 
a sinceridade e a mignitude da fé pa-
triótica dêsse Ómem, o maior de todo 
do nosso tempo. 

Coimbra, Março de 1 9 0 4 . 

Manuel Monteiro. 

Contra as propostas de fazenda 
A classe comercial do Porto fês 

constar que não afrouxou nos seus 
intuitos de protesto contra as nefastas 
propostas de fazenda, e o sinal de que 
assim é .virá dentro em breves dias, 

ts 
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cumpre indagar se a receita liquida é 
suficiente para a cobrir. Percorrendo 
os dispêndios dos tres rejimens alimen-
tares—vejetariano, animal e mixto veri-
ca-se que só o primeiro dá marjem a 
um saldo indispensável a outras neces-
sidades elementares, ou ainda o mixto 
que fôr mais favoravel, mercê de cer-
tos córtes e economias noutros gastos. 
O eminente publicista desfia com clara 
prestêza o intrincado assumo de Fizio 
lojia e prova como na dieta vejetál se 
contêem as substancias alimentícias em 
percentajens imprescindíveis para a re-
paração e reconstituição do organismo. 

Remata portanto afirmendo que o 
rendimento liquido calculado para o 
prédio autonomo é retribuição suficien-
te do trabalho cultural d i familia arren-
dataria, estaticamente considerada. 

Segundo caso. O sr. Bazilio Téles 
reporta-se ao prédio rústico de 4,5 
éctares e depois ao de 7 éctares. 

Duma serie de cálculos feitos com 
todo o rigôr rezulta isto: Que o orça-
mento das despêzas obrigantes duma 
familia proprietária é muito mais amplo 
e complexo pelo influxo da pozição 
social restando por isso um saldo exí-
guo — sumido veio fertilizante em ter 
ra avida e sêca — para fazer face á 
esmagidôra oneração dos impostos que 
absorvem 25 % dêsse saldo, aos exor-
bitantes encargos das dividas e aos gas-
tos prediais extraordinários. Concluzão: 
magríssima parcéla sobeja para o o r r e r 
ao menor dezenvolvimento da familia 
supondo que dispêndios imprevistas não 
surjão. 

Ora a area predial restrinje se pela 
expansão da população propríetana e 
concomitantemente se amplião e agrá-
vão os ónus fiscais e financeiros «com-
pelindo o proprietário a lançar mão 
de qualquer dêstes três expedientes 
ou de todos: cortar nas despêzas pes 
soais, entregar a educação e a própria 
subsistência dos filhos ao Estado, com-
prometêr o património, transformando 
em ipotecárias, pela maior parte insol 
vaveis, dividas permitivamente flu-
tuantes que já não avia recursos, ou 
não ouve tino administrativo, para 
solver. Numa palavra: nos distritos 
marítimos do Norte, a propriedade é 
r e d u z a , escassos em absoluto, e por 
tanto de elasticidade demaziado fraca 
para permitirem desvarios de adminis 
tração e violências do imposto, os re 
cursos que pôde oferecer A popubção 
proprietária, em encessante cresci 
mento. Nisto, sobretudo, consiste a 
especie de surda crize por que está 
passando a Lvoura néssa rejião de 
Portugal; esta é a cauza latente, de 
ação profunda e infatigavel, das difi-
culdades da existencia para a sua bur-
guezia proprietária!» 

Eis O sumário relato sumário da 
Carestia da Vida dos Campos cujo 
altíssimo mérito me eximo de revelar 
especializádamente. Aí fica já dedu 
zido. 

Este livro acuza mais uma vês em 
claro destaque a poderóza e rara cere 
bração e o impecável e nobilíssimo 
caráter do seu autor. 

A' profundêza do raciocínio e ao 
rigôr de lójica agrega-se a larga obser-
vação analítica e penetrante estudo 
diréto do assunto versado, e que ser 
virá de ensinamento frizante a todos 
aquêles que até oje se teem limitado a 
fazer ciência mais na torre de marfim 
da imajinação fantazioza do que no 
caminho árido, mas real, da concertriza 
ção dos fátos. Outro que não fosse 
Bazilio Téles e tivesse a sua possanç» 
mental para produzir um trabalho seme-
lhante não se furtaria ao prazer de pirne-
tar doidamente, por êste espirito de mor-

que duvidar de que as maiorias parla-
mentares lhe porão de bom grado o 
visto do seu assentimento calorôzo. 

Ora na previzão dêste r ezuudo 
devem os protestantes ir pensando, 
para o efeito de assumirem uma atitu-
de inérj ca, que faça convencer, o go-
verno de qu-í se nio trata apen ts duma 
barulheira retórica sem onsequencias, 
mas dum i opozição rez->lvida a man 
ter-se até aos últimos extremos. 

A menos, é claro, que êsses protes 
tantes, convencidos de que além do seu 
protesto legalista, encazacado, manga 
d'alpáca, nada mais á fazer, concluião 
assim por recolherem a suas cazas, 
muito satis/eitos da sua figura e dos 
rezultados da sua missão. 

Não queremos acreditar, porém, 
que todos os que se agremiárão para 
o protesto justo contra as propostas de 
fazenda, debandem ao chegar a nova 
de estarem sancionadas pelo parlamen-
to, rezignsndo se com éssa certêza do 
facto consumádo. 

Pozitivamente a ocazião não vae 
para fantochadas, e, se á charlatães e 
puzilanimes nésta campanha, é decerto 
muitíssimo maior o número daquêles 
que saibem cumprir o seu dever. 

Assim o crêmos, assim o espera-
mos. 

C O N G R E S S O M E D I C O 
O programa das sessões e festas 

aos congressistas ficou del ineado 
por a fo rma seguinte: 

DIA 2 1 1 a 

Ao 'meio dia. Sessão de abertura. Apre-
zentação dos trabalhos incumbidos 
aos diferentes NUcléos pelo segundo 
Congresso. íiatnocn | 

Vizita ao Muzeu de Arqueolojia do Ins 
tituto e Tezouro da Sé, a 

As 8 e meia óras da noite. Sessão de 
estudo. " 1 

| « 9úp ttiv DIA 2 2 úòfísbiosafc 
Ao meio dia. Sessão de estudo. Aber-

tura da Expozição. 
Vizita aos movimentos universitários: 

Biblioteca, Muzeu de Zoolejia, Ga-
binête de Fizica, Muzeu Botânico, 
Jardim Botânico, etc. 

A's 8 e meia óras da noite. ConLren 
renda pelo prof. Clemente Pinto. 

Festival noturno. 

DIA 23 
Ao meio dia. Sessão de estudo. 
Vizita á Sé Velha e a Santa UCrús. 
A's 7 óras da noite. Sessão especial da 

mê<.a, relatôres e conferentes, para 
deliberarem sobre as concluzões dp 
Congresso. 

A's 9 óras da noite. Saráu no Teátro 
Príncipe real. 

DÍA! 24 ' V Í J Í ; ' ; ; 1 
A 1 óra da tarde. Sessão de encerra-

mento. 
A's 7 óras da tarde. Jantar de despe-

'dMfa ob J Í U - Í N U S O B I U I IGGAOQF 

No próximo número referir-nps;-
emos mais rninuciozamente a êste e 
outros assuntos de interesse local, 
que oje têmos de retirar po r ex-
cesso de orijinal. 

C A R T A S R E P U B L I C A N A S 
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O s protestos pela palavra, em Por-
tugal, pouco conseguem, po que o po 
der t tm os ouvidos surdos para as re-
clamações pacificas da Justiça, e os 
comícios autorizados são rende\ vous 
platonícos, onde a Democracia solta o 
seu verbo com fiscalização da polícia. 

No entretanto, os comícios são pre-
cizos, porque êles, sendo uma forma 
quimen.a de revolta, são um meio prá 

alma, lançando lhe os jermens da tem-
pestade^ E, para isso, o melhor instru-
mento e sempre a palavra, soprando, 
como um vendaval, do alto de uma 
tribuna. 

Compreende-se: cóleras acumula-
das, estando em socego, é como se não 
existissem: umas ás outras se sofreião 
e se dómãó: Afifadas, revolvidas, é como 
se fossem em duplicado; jtima ás outras 
se impelem e incítão. 

A Liberdade é morta e urje resus-
CU! ia,' A ^ P a t r i a agoniza e é precizo 
salvá-la. Como? Cpm palavras? Com 
atos t Com ambas as coizas, visto que 
o ato é a materialização da palavra e 
esta a expressão alada daquele. Sémen-
te exije a lojica mtranzijente das coizas 
ar 
este ue 

se segue ao grito que o provocou. 
Na alma popular 4 uma gradde so-

ma de rezistencia passiva, que tem an-
dado ao sabor dos infortúnios, como 
uma nuvem, cheia de eletricidade, boia 
no espaço, levada pela incerrêza do 
vento. Que fazer? Estabecer uma cor-
rente definitiva, que a leve de encontro 
ao obstáculo secular, que só tem r.ezis-
tido porque essa nuvem lhe tem pas-
sado muito por cima com as súas qui-
meras, Ou lhe tem rastejado muito por 
baixo com os seus dezalentos. 

Missão facil ? Missão dif tèU Possí-
vel em todo o cazo, se alguns ómens 
de coraçao e de carater quizerem con-
centrar tantos elementos, condensar 
tanta enerjia, para a missão magnifica 
de salvar um Pôve. Pôvo ora dé erois 
estranhos, quazi, inconcebíveis^ pra de 
pigmeus minusculos, quazi desprezíveis, 
mas tendo sempre no olhar sonhadôr 
um clarao de ideal e na fronte estou-
vada uma aureola de sedução. Pôvo 
grande em todo o cazo, que, na mize-
ri? amai, ainda % na imensidade dou-
trora que êle encontra a razão de ser 

f°t ro" d e s t m o e 0 d i r e i t 0 lojico do seu 
«a .Bjjaq 

ièí nEtiidezejas que "eu diga, «este mo-
mento, ao Pôvo dç Lisboa que sou com 
êle nos seus protestos, nos seus intui-

outro melhor. Fomos companheiros de 
armas, nos tempo» revoltos, já distan-
tes, da mocidadq, e sempre os nossos 
olhos se téem voltado para a aurora 
que, com intermitencias, vem fuljindo 
na curva olimpica do Ceu. De novo essa 
aurora se dezenha, agora esplendida e 
prometedora. Saudemo la' todos como 
sendo o início da redenção, olnatn 

E não esqueçamos que, para eia se 
afirmar, se definir, transformando se no 
grande Solcreadôr, urje que lhe dêmos 
mais que as nossas pálavras. Ela recla-
mará o socêgo da nossa vida', a tran-
quilidade do nosso lar jfr tôdo o culto, 
talvês, dos nossos afetos pessoais. Tudo 
se lhe dê, porque á mais do que a Li-
berdade a redimir, visto que á uma 
Patpia a salvar. £ BDsrnfinã 

Paris, fevereiro d e 1 ? ^ ! . ^ 
9 OJ2I vif/p O L D í J í l f l O 2 f i i f l 

Antonio Jo%é d'Almeida-. 

0 
O Diretorio do Partido Republicano, 

em face da nova e mais cruel estorsão 
dos podêres públicos, rezolveu — no 
estrito e rigorôzo cumprimento dum ele-
vado e patriotico devêr —intervir na 
questão, promovendo^çpmicios de pro-
testo nacional contra a nefasta marcha 
dos negocios públicos em Lisboa, no 
Porto, em Coimbra e nos principais 
jontos do pais. «oa ^stnaDrfaqsbm 

E' tempo de se pôr imperiôzo côbro 
aos desmandos administrativos dos par-
tidos da rotação. O erário — devido á 
tal celebre confuzão que o nosso pre-
zado coléga O Debate tão veemente-
mente, como justa e patrioticamertte 
tem combatido —< encontra-se exausto, 
e o govêrno está moralaaent* falido, 
comprometido, dezonrado sem recur-
sos, nem crédito, nem esperanças de 
vir a obtê-los, tendo tão somente em 
dezoladôra perspetiva a bahcarrôta é a 
ruina financeira do Estado. 

E' tempo porque p rsjimen monar-tico de excitação. E o1 único ponto onde ^ v «jonar 
o oceano calmo do Povo pode levantar quico está gasto, e a evolução politico 
s vages, e o único meio de darmos ao social vai adiantada no nosso país. 

A' imprensa democratica cabe, pòis, 
o devêr de orieritar a opinião sôbre o 
caminho a seguir para a completa eman-
cipação do pois do jugo monárquico e 
teocratico. A fôrça» mofai e material 
dum pôvo consiste essencialmente na 
dtfuíão do ensino e precizamentç 

_ g 7 - — — M U 1 I 1 J V O « v / 

noíso cerebro de eternos sonhàdôres a 
iluzão de que não sômos inteiramente 
escravos. 

Os factos são necessários e não á 
ninguém que os não reclame. Mas, para 

3ue êles surjão da ancia atormentada 
à alma popuUr, é precizo ajitar essa 
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nêste ponto que carecêmos de insistir 
até vêrmos coroados os nossos esforços 
em prol da instrução. 

Não mais o nêgro sudário do anal-
fabetismo a envolvêr nas espessas tre-
vas do analfabetismo I envólvêr itâs 

Recebêmos o relatório, contas 
e mais atos da direção e parecêr do 
conselho fiscal, relativos ás jeren-

e
f t i a s de 1903, desta prestante assc-

perigôzo predomínio 'da reação jezui- ciação de ensino livre, da iniciativa 

espessas trevas da reação o espirito pa-
cional entenebrecido pelo afroritôzo e 

E S C O L A 31 D E JANEIRO 

t i c a l . . . Não mais os preconceitos ri-1 e diréção de estudantes de todas as 
diculos da velha educação católica, os escolas de Lisboa. 

E ta escola que tem o alto fim 
de mostrar pra t icamente pela con-
corrência liyre os defei tos d p ensi-
no relijíôzo, e desviar dos institutos 
rei jiozos a concorrência favdirecida 
pela proteção constante da dejenfej-
rada aristocracia portuguêza, e pe-
las personal idades mais em vista d a 

classe hurguêza ecn via da aristo-
crat ização, tem sido ul t imamente 
alvo das perseguições do govêrno 
monárquico. f®| 

Não têmos ôje nem tempo nem 
espaço para nos referirmos a 
simpático instituto de ensino, o que 
í a t e m o s no proximo numero . 

Por agora YéêOrtamos do nosso 
querido colega O Mundo, que tem 
sido um dós maiores protat^res da 
Esçola 3i de janeiro o cçmpte-rendu 
da última assembleia jeral. > { 

barde sociedade em d i s so lução l jp i^p 
Precizamos de fomentar o levanta-

mento e moralização do espirito nacio-
nal, fazendo comprreendêi ao pôvo por 
tqguês que só por meio da difuzão do 
ensino logrará emancipar se do jugo que i 

o f t t S E T ^ e S á O T ^ s q ma covo E por isso que em vclta do laurea 
do estandarte tão majestozamente as-
teado pelo nosso querido confrade sr. 
dr. Bernardino Machado se devem con 
centj^r tôdos os portuguêzes sinceros, 
tôdos os republicanos de alma e cora-
ção que estêjão dispostos a róorrêr pela 
redenção da Patria numa luta injente, 
épica, sem quartel! 

Se o pôvo ouvera compreendido os 
seus devêres cívicos, o patriotico e no 
bilissimo movimento de Coimbra, em 
março do preterito ano, teria triunfado 
correndo para os arquivos duma is-
tória ominoza e deprimente o rejimen 

A todos aquêles de sofrêr tn ;de dô-
rès no estomago, no fígado, d^zaVranjo 
dos intestinos, dô^és de cabêç patpi 
tações do coràçao, dezEnimo, emeeiras 
indijestõeéie mtflcWfas nervòZas, acon 
selho o uzo das pílulas antidií-peticas 
do dr. Heinzelman, remedio elaborado 
com vejetais do Brazil, como o uriicò 
e iftais efteás dos remedias conhecidos 
para curar rapidamente as m o l é s t i a ^ 
dézigtiàidak Ért3 minha* fiumeroza cli 
nica tenho colhido os mais surprehfen 
dentes rezultàdós.sni» s?cq ttvapA 

obntl ^ ' ^ i p j ^ V | 
o 

: iq Encôntraim-se nas boas farmacias. 
Ajentes em Coimbra srs. Rodrigues da 
Silva & C.* R. Ferreira Borjes. 

A sociedade emprezária do Teatro 
Lisb&i&nie agradece a todas as pessoas 
qu* toftiárão párte n&4utieral d&filhq 
do atôr Coelho. "" • 
obot ma lo-" ' " ' -

que tanto o tem oprimido e aviltado! .. 
Mas não!... O movimento de Coim 

bra foisufocado e a reação, plenamente 
triunfante, aí está de novo assaltando 
o povo pónrfguêsj ájíoiítardo-lhe ad 
peito, num jesto supremo de iroi>ia que 
certamente faria a inveja dum celerado 
como Prieto Capinarelli, ou como M±r-
co Spínola — os dois mais celebres feáh-
d i d o s r u d f l Cji jabfif íd^eculo xvn -
o bacamarte da nova extorsão fiscal, o 
punhal dintilante dànova rapinajfcm. 

Pois bem-, a despeito da fôrça que 
êles ostentão para nos oprimir e mas-
sacrar quando-4uJuta..passár.jda_xnuli 

direiço dos ;nossps :íf$Çrçs, 
que é a sacratíssima defêza d? nossa 
própria existencia, é que não podéinos 
já tolerar tão aviltante estado d -' coizas. 

Os sacrifícios pedidos 4 bolsa do 
corftribufrúcs desde os tráficos dias da 

" ^ i í â a 1 8 ! t e r t $ e m d ) u Ç n h o í e 
1893, não podérão atenuar sequer a 
gravidade da crize economica e finan-
ceira, porquanto a sua apJ&açSftjdeza 
pareceu nos drenos escuzos da corrução 

' palaciana, nss orjias do poder! 
Agora, em perspetiva duma falên-

cia , çrimipoza, o govêrno exije jiovos 

reito d 
dado âé* déSpe 

. /es , decidindo assim a administrar di-
reitamente a sua própria caza, istb é, a 
economia e as riquêzas naturais do con 
l i ie í te je das nossas opulentas |olç>n^s. 

Vidigueira. F a z e n d a J u n i d . . 

seè pleniss 
r e de intimar man-

aos seus,;i fieis feito-

Para à cadeia d f èlritò Tirso, foi 
enviádo Eujénio Otero, de Orense, 
que àqui'se eneòntráva ptêzo a requi-
zição do delegádo daquela comarca 

t OMIIRI «1 h 1 

(16) Folhetim da irREZISTENCIâ„ 
O J Õ J Í O H I O Í I 
H. DÉ BALZAC 

mr 

isa (ei 
O» viajante» [Itíji 8 

.roa» 
O abade e os três óspedes ditijiraa., 

se para os quatros-que lhe tínháo pre 
preparado, e os outros dois relijiózos 
ficárão debaixo do portal./ 

O vigár.iç e o frade vélho olhárão 
um para o outro durante algum tempo 
'Sem falar; >< K 

Guidon acariciáva o queixo azulado 
e redondo com. a^mão^ aeitáv^ao mon 
je olhares furtivos com que parecia 
quer infundi* os seuá pensamentos a 
frei Luce, e êste, semelhante ao cão, 
que espera um. sinal de cabêça, do dono 
pareci-? dizer;—Bem >te entendo ! 

Os ólhos dêlejbrilhávão por debaixo 
do capús com uma malícia infernal. 
Aquêle relijiôzo éra odemoaio fsfmiliar 
do convento; tendo envelhecido na as- vW Mu<. 
túcia e na intriga, entendia por meias deu aqâêle livro de orações, que vós 
jpalavras e fazia guerra como a rapôza, ' tanto admirastes. Julguei tornar as 

» p'élos srtrs Êujenio 
Sales e Adelino Sampaio, realizou sfc 
ontem a assembleia jeral de subscrito 
res da Escola 3/ de janeiro, a fitn .de 
se deliberar sôbf e os estatutos que vão 

Aei^pífciidfeKá" iu tèrf ís -s is i^o- iaT^ 
O projeto de estatutos aprezentadd 

pela direção é o mais poSsivel feoncizoi 
como é indispensável numa instituição 
bnde apenas se ministra o pão do eApi 
rito, e molda-se pelos regulamentos d«, 
escolas liberais extstentes. 

A discussão foi por isso mesmo bre 
ve, falando entre outros socios, os srs. 
Alves Pereira e Jozé Simas que apre-
zéntárão alvitres muito aceitaveis, e j 
por p.irte da diréção, o sr. Luís De-
rouet,^que deçlarou concordar t o m as 
modin;, ç6;-s p r o | ^ i a y / " »IlS l 

Até sabado devem poiŝ  sei-prez.n 
tes á atitondade superior do distrito os 
estatutos da Escola, sendo de esperar 
que dentro de breves dias a simpática 
instituição de ensino liberal tenha a sua 
existencia legal, como ao cabo.de qua-
tro anos de porfiada luta lhe foi exiji 
«óí .-7a xs o t o i » J o i a Biocca aí 

O alvo que se pretendia ferif com 
a exijencia dos estatutos, que, diga se 
dé pássajem importão em perto de 
2p360oo réis, não foi porem atinjidq 
désta vês'—dado que, por proposta do 
nosso prestante correlij'onario sr. Mar 
tins Cardozo, a comissão paroquial de 
S. Sebastião da Pedreira tomou á dias 
o compromisso de pagar todas as des 
pêzas com a aprovação dos mesmos 
e s t a t u t o s Ç r ^ _; , j a • m I 

E' este um dos atos de solidarieaa 
de mais para rejistar n1^ tempos de 
egoismo que vão correndo ç qqe arqui-
vamos como um exemplo digno de imi 
far-se. v f f ^ \ r - j w - j T p ) j 
— - % 

a n i m ^ c g m o. q^a^ % m a d u r a tinha 
uma certa analojia. 

- ^ r t ^ O K t e ? dilát p i p á m o vigá 
rio depois de têr olhado para as torres 
de Roche Corbon, porque interrompeu 
a» lições de lei úra que dava á c istelã 
de Roche-Corbon ? 

Pareceu-me que os meus cuidados 
com éla dezagradávão a S. Rev.a. . . 

— Nynca lho dissé)mos, frei, Luce, 
respondeu 9 vigário, deitando um olhar 
de banda para o frMej j 

-r-Eu, volto lá, replicou o vélho be-
nedililSb. I j J t r | v™ I• • aUAKhH-j o«u j 

— Fr| i LyCé, disàè .0 vigário com 
um ar lizonjeiro e acentuando as mais 
insignificantes palávrasj D". Eiias conhé 
ce a sua discrição e a sua rára inteli-
jencia, e, segundo a alta opinião que 
tem de si, julgo que não prende sâa 

slingoe; não penso que a intenção dej 
sua reverencia seja que se ignóre que 
o mosteiro tem óspedes, não lhe OUVÍ 
dizer que queria que se guardásse se 
grêdo sobre êsse ponto. . . por isso, a 
êsse respeito, procederá como quizer.. . 
Este cavalheiro nôvo, ao que parece 
conhéce-o?... 

— Não, meu irmão, respondeu má 
liciózamente o vélho beneditino, só 
conheço Jacó, o errado dêle, ómèm íh-
telijentt dedicado: foi êle que me 

8 (correio para Lisboa-. 
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AOS QUE SOFRi.M i Moda ilustrada I 

Jornal das familias — Publicação semanal 

Diretor a: D . LEONOR MALDONADO 
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CARRIS UE FERRO DE COIMBRA 
. • )?U1J 

ORARIO PKOVIZÓRIO 

Carreiras eDtre.o jstiQ das Ameiks 
e a estação E 'dos caminhos de ferro 

Partida dos carros do largo dai r r m nnr, ;n 

Eco de Ta Broderie jornal especial de 
bordados em todos os generos, roupas 
do corpo, de mêza, enxovais para 
criança, tapeçarias, c-oché, ponto de 
agulha, obras de fantasia, rendas-, etc., 
etc, Ene se na Moda lllustrada, 
a tradução em português daquela jor-

eoí-eoig aoloitj .ectrio! ?b áoíiiiibs 
Assina-se em todas as livrarias do 

remo e na do editof07j-^V$|iga 
Bertrand —Jozé Bastos, rua G irrett, 
73 e 75, I isbôa.H". >' > 

im ias 

Nímeros dos comboios e destino Horas 
da parlida 

0 o 

12 ,1 im n. 
3 , 3 m 

Í 8 

r j ! 
"5 ,37 % 
18-, 4.5 

Ped 
Figueir| 
ras 75 

• !Ú Ú produto dêste livro reverterá a 
favor duma oAssí-tencia de creanças 
doentes que se vae fundai em Ama-
rante. 

[saiMaLliB MIAOS ajatil at3< 
Crarelras entre o Largo de D. Carlos 

e a Rua do Infante D. Augusto 
Dt" Partida dfc L«rge de D. Carfoa !9l 10 e n óras da manhã 

2.3o — 3 3o — »-?-/«% marfiAn oii 5 3o da tarde, saia s mamofi sieq «01^1 ào sbiTineup 
Partida da Bua do Infante D, Augusto 

8,3®—9,3o — 10,3o— 11.3o—manhã 
3 — 4 — 5 — 6 óras da tarde. 

>bsb3ÍiBv tbnnp. ernu ffia' n eH 
83 & T a b é l a d é p r e ç o s 

Largo das Ameias ou Casa do Sal 
á Rua do Infante D. Augusto — 5o réis. 

Largo de D. Carlos ou Gazometro 
á Rua do Infante D. Augusto —40 réis. 

Largo das Ameias, Cáza do Sal ou 
Rua do Infante D. Agustçu ao Mercado 
— 3o réis.* tiK.t 

Largo de D. Carlos ou Gazometro 
aD Largo de D. L u i s w S o réis. ; 

Largo de D. Garfos ou Gazometro 
ao Mercado — 20 réis. 

Estação , B <3os.£Caminhoá de Ferro 
ao Largo das Ameias ou Mercado — 
5 O T « S Í ' 0 

^ 
minhas lições mais agradaveis á cas-
telã, iándo-lhas por aquêle missal; mas 
Jacó imají.iava no patrão intenções que 
êle esquéééu, se alguma vês as teve. 

— E' fôrça aqredita-loj porque é 
muito nobre e muito relijiôzo para per-
zeverar um proj^éto tão condenável. 

—Imajina que seja dêle* adtr£le livro 
de óras ? 

E' bem possível, disse D Guidon. 
Frei Luce despediu se do vigário e 

partiu para o castelo de-Roche Corbon. 
Mal tinha dado alguns passos, ericon 
trou o mend go, e quazi logò fôrão al: 
cançados por RQCIIC C la Bourdaisiére, 
que tinhão feito uma volta. 

Estes dois últimos mal tinhão avis-
tado os três desconhecido»; porque o 
abade parecêra tomar a peito furta-los 
a tôdos os olbáres. Na verdade, em 
vês de os levar pelos claustros, .levou-; 
OS pelas galerias do mostnro, e intro 
duziu-os logo nos magníficos apozen os 
que lhes tinhão preparado. 

— Por Deus! exclamou o desco-
nhecida, meu caro abád., nunca don-
zéla que gostasse do seu donaire, se 
preparou como a vossa apozentadoria, 
e Vossa Reverência paréce ter mais 
gôsto do que o que ordidáriamente se 
aprende na vida monástica. . 

— Só tenho pena duma coiza, res-
pondeu D. Elias, cujo rôsto severo 
parecetf adbçar-se, apezar da fórma 

íonotrij 
Condições da assignatúra: por ano 

com 1:800 gravuras etq prçto g colo-
ridas, 52 moldes cortados, tamanho 
natural, 62 nútneees com 1:40 gravurás 
de bordados, b®ooo réis. 

Semestre, 26' ntitneros còm 990 
gravuras em, prpto te coloridas; 26,çaol 
des cortados, tamanho natural, 26 nú 
meros com 55o gravuras dé"bordados, 
2ÍO5 O réis. I . ; ' . i; ~ 4 

Trimestre, i3 números com 45o 
gravuras em preto e colorida^, i3 mol: 
des cortados, tamanho n tural, i3 nú-
meros com 260 gravuras co bordados, 
J4p3uu léis. 

Cada número da Moda lllustrada é 

Escola Nacional (TAgricultura 
Fás-se publico que no domingo 20 

do corrente, pelas 11 óras da manhã, 
na sala das sessões do Conselho de 
Administração da Escola Nacional de 
Agricultura e perante o mesmo Con-
selho se procederá á licitação,.para o 
arrendamento por lotes dos camalhÕes 
denominados Remolhas, S. Tiágo e 
Vsjem Grande, com excéção dos lotes 
que já foram arrendados na praça efé-
tuada no dia 18 de outubro do ano pro-
ximo passado. 
* f(J prazo do arrendamento, a base 
4e liçitação, a forma de efé:uar os pa-
gamentos etc. constãó das condições 
que estão patentes na secretaria da Es-
cola e que podem ser examinadas todos 
os dias úteis das 10 óras da manhã ás 

TEIXEIRA DE PASCOAES 
ffifflôi 

e P a n 
AHffMIOO —18 

PBEÇ" 400 RÉIS 

José 
Oiivei-

^aa 

A N Ú N C I O S 

dente de aprovação superior. 
Escola Nacional de Agricultura, 1 

de Março de 1904o» «rf 
— O Dirétor interino, 

Jo\é QÁntonio Ochoa. 
>,.iitÍ3í 

Declaração 
O sinatário previne que, desta dàla 

em deante, deixou de ser seu empre-
q gldo 6 sr. João Pacheco Nunes. 

Coimbra, 1 de março de 1904. 
Antonio Jo$é Dantas Guimarães, Sucessér. 

T A B ^ i t ^ A . 
Trespassa-se uma, ou yendem-se 

os seàs Uteftsifios. 

C O N T O S D A S C R E A N Ç A S 
POT 

Maria Pinto Figueirinhas 
Preço 3oo réis — Livraria Editora 

de José, Figue rinhas Júnior — Rua das 
Oliveiras — Pbrtõ. 

, DE SOUSA PINTO 

A ÚNICA VERDADE 
>m 
Drama em 2 átos 

! , 
1 0 1 ! fcireço 3QÍ» réi» 

33H9 — Moura Marques 
- e f ^ r — 

1EIXEIRA DE PASCOAES 

Para vêr e tratar, rua da Moeda, 

L Í ? Í 1' 
Emprêza de trejíis de" aluguer 

(POR BAIXO DA FOTOGRAFIA CONIMBRICENSE) 

; LOPES & FERREIRA 

i j N-stfi f aza que está montada" com 
o^maoir rigôr e sceio encontram-se a 
todas as óras os carros que os nossos 
dignos clientes nos requizitern. 

Participamos aos nossos freguezes 
que tem::s montado um serviço de car-
ros, para cazamentos e batizados, que 
rivaliza com o q.ue á de mdhor nêste 
jenero, tanto pelos carros em si, como 
pelas bonitas parêlhas que Rfcssuimos. 

Estajct^hçiratambem^eíencarrega 
de 

ensinar pr?rêlhas ou muares para 
pucharem só ou de parêiha, bem como 
se encarrega da guarda e sustento de 
qualquer animal. 

Tendo esta emprêza reformado quazi 
tôdo o seu material, tem á venda lan-
dáus e outros carros, bem como arreios, 
o que tudo vende -em bôas condiçÕis. 

Também vende palha enfardada da 
melhor qualidade, por grosso e a miúdo. 

P R Ê Ç O S uonicos 

^ S E M P R E 
Um volume de 325 paginas, edição 

luxuosa, 5oo réis. 

livre do desconhecido; é de, por igno-
'fancia de que trouxésse um còrbpa-
nheíro, não termos diséôvto o secundo 
serão com ndo com-o. criado. , ; 

— Não importa, respondeu viva-
mente o desconhecido, Savy dormira 
c o m i g M ^ l b i o i K O ^ S I T I 

Savy inclinou-se respeitózamente. 
ifttão, ahpde, que novas á cá 

ffla ^ í castelã de Roche-
> " ' ' ' 

pela terrri 
Corbon j í s à b e 

— Nao sei, respondeu D. Elias, 
mas o s n.ir.r cnega a propÓ2;iti- para 
vêr o etpotsculo durna exconfr nhão, 
espçtacuj,? imponcjite e salutar. 

a== Cr m >! exclamou Savy. Isso 
vai nos divertir imenso! 

e s C 3 'hido o 
momérito Esta imponente cerimónia 
é mais terrível que alegre. 

— Desculpe este rapáz estouvado, 
resp-ndeu o desconhecido; é um ver-
dadeiro esquilo, que subsiitue muito 
bem o1 bôbo que o rei perdeu d-pois 
que rezolveu enlouquecer também. 
Savy só sabe saltar de ramo em ramo, 
partir ave lás? Não é verdade'?. j 

E o desconhecido brincou alguns 
minutos com a orêlha de Savy. 
lUi m j f à s quem é que Vossa Reve-
rencia excomunga ? 

— O sire de Roche Corbon. . . re-
plicou o abade, i-sosf^j-"®2 «00 ssd , 

Ao ouvir aquêle nome, o desço» 

Queijos da Serra d'Estrela 
QUALIDADE GARANTIDA 

NA 

M e y G e a v f ^ Í - U Z I ^ N A 

nhecida c J a c ó olhárão ^HS para o qpjto 
com ar de surprêza e de intelijencia. 

Então D. Eli s expôs em poucas 
pabvras os acontecimentos, .que cons-
titúêm á matéria do segundo capitulo 
désta istósia. 

Emquanto o priôr contwa as quei-
xas do mosttiro, tinha entrado o vigário 
e apoiára o seu superior na narrativa 
das vexações que tinha experimentado 
o mo^téirõ. ' J 

Bias T e S ? 1 " ^ e e n d o P e r f e i t a í D ente , disse 
o desconhecKio, quando o abade acabou 
de falár ; más pôde dizer-me a época 
em que fês as primeiras citações ?' 

^— A', pouco mais ou menos, um 
mês, respondeu o vigário. 

— Entendo! . . . replicou o desco-
nhecido, olhando alternativamente para 
J-.có e para o vigário" 3 8 - Q I J U Í M A 

— Senhores, disse o abade levan-
tando se, devem ter necessidade de des-
cançar. Deixo-os... Aqui têm" acres-
centou, mostrando um apito de prata, 
e, se tivérem necessidade de qualquer 
coiza, fr. Luce subirá logo. Péço-lhes 
que aceitem os vótos que fás todo o 
mosteiro pelo seu descanço e pela sua 
saúde. . 

Tendo dito estas palavras, o abade 
dirijiu se para a porta, tomando um ar 
á vontade e de dignidade, que não cos-
tumáva ter. 

(Continua.) 
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o o o ACYTILENE o o o 
Carbureto de cálcio francês, rendimento garantido de 3oo litros por kilo, 

os ioo kilos franco — Lisboa, ioa&ooo réis 

cAppárelhos, candieiros, lustres, bicos e mais accessorios 

NOVA LUZ A GAZOLINA 

Poder illuminante— ÍOO vellas por bico 

G A S T O s — 6 réis por óra 

zMandam-se grátis catalogas e preços correntes 

A . R 1 Y I E R E 
R U A I>E S. P A U L O , N. ( O, 1.° andar 

FABRICA DE TELHÕES E MANILHAS 
Premiada na Exposição de Ceramica Portuguesa, no Porto» 

em lSSt> com diploma de mérito i 
medalha de cobre na Exposição Oistrictal de Coimbra» de lSjM 

Esta fabrica a mais acreditada em Goimbra, em construcção e solidez de 
telhões, manilhas para encanar agua, siphões para retretes, vasos p<;ra jardins 
e platibandas, balaustres, tijolo para ladrilhos de fornos, tijolos grossos para 
construcções e para chaminés, tachos para cosinha á imitação dos de Lisboa, 
etc. — Todos estes artigos são de boa construcção e por 

P R E Ç O S ECONOMICOS 

o o o Pedro da Silva Pinho Coimbra o o o 
"Rua d© J o ã o C a b r e i r a , 3 1 - COIMBRA 

Manoel José Telles, Rua Ferreira 
Borges, n.° i5o a i56, tem em depo-
sito os magníficos Thonographos Edi-
son de diferentes preços e tama-
nhos. 

Variada e grande colecção de ci-
lindros, com lindas operas, cançonetas, 
monologos, etc., nacionaes e estran-
geiros que vende pelos preços das prin-
cipaes casas de Lisboa e Porto. 

Sempre cilindros com musicas no-
vas e muito escolhidas. 

LUCA 
Delicioso licor eztra-Rno 

V I N H O S 
DÁ 

Associação Tinicola da Bairrada 

Grandes descontos aos revendedores 

Único deposito em Coimbra 
CONFEITARIA T E L L E S 

1 5 0 , R. Ferreira Borges, 156 

CASA MEMORIA 
DE 

(gantos <§eirâo & Henriques 
Sucursal em Coimbra 

§g—Rua Visconde da Lu\—/o3 

Esta casa continua a fornecer ao 
publico as suas acreditadas maquinas 
de costura—Memoria. Tem todos os 
modelos mais recentes taes como vi-
brantes, oscilantes e bonine central o 
que á mais perfeito. 

Ninguém compre sem visitar esta 
antiga e acreditada casa, para se ceru-
ficar da qualidade e preços destas ma-
quinas que nenhuma outra as pôde 
éeualar na perfeição do seu maquinismo. 
Não confundir a Memoria com tantas 
outras que por ahi se vendem. Vendem-
se a prestações e a promto pagamento. 
Aceitam-se maquinas usadas em troca 
por seu justo valor. 

Pianos 
Esta casa acaba de receber impor-

tantes remessas Pianos alemães e fran-
cêses que se vendem a prompto paga-
mento por serem importados directa-
mente dos fabricantes; vendem-se ao 
publico em melhores condições do Porto 
ou Lisboa. Aceitam-se Pianos em troca 
e compram-se Pianos usados. 

A' sempre quantidades de Pianos 
ra al u g a r . 

GARANTIA 
Companhia de seguros de fogo com séde i f Perto 

Fundada em i853 
Capital i .ooo:ooo;z&ooo 

Esta companhia, das mais antigas 
e poderózas de Portugal, toma segu-
ros sobre prédios, mobílias e estabfele-
cimentos de qualquer natureza. 

Reprezentantes: Gaito & Canas 

éMercearia Lusitana — Coimbra 

C A S A 

Arrenda-se uma, na rua dos Sapa-
teiros, n.0 ' 4 0 e 4 2 . Constando de lojas 
e 4 andares, prória para estabelecimen-
to de qualquer género. 

Trata-se com David de Sousa Gon-
çálvez, rua da Moéda, Coimbra. 

Tubos de ferro, bombas 
e seus pertences 

Ladeira & Filho 
Traça 8 de óMaio — COIMBRA 

MAMO MACHADO 
Cirurgião dentista pela Universidade 

T r a t a m e n t o de todas as doenças 
de bôca e dentes. 

D e n t a d u r a s desde as mais sim-
ples ás mais luxuozas . 

Consul tór io — Largo da Sé Ve-
lha. 

P r e ç o s m ó d i c o s 

PROBIDADE 
Companhia Geral de Seguros 

Correspondente em Coimbra 

Cassiano Augusto M. Ribeiro 
Rua Ferreira Borges, 16S, 1.* 

Tomam-se seguros de prédios, mo-
bílias e estabelecimentos contra o risco 
de incêndio. 

RELOJOEIRO 
Manoel José Pereira Machado, ex-

empregado, da Relojoaria Paixão, faz 
publico, que se encarrega de todos os 
trabalhos concernentes á sua arte, para 
o que se encontra trabalhando por sua 
conta ao Arco d'Almedina n.° 7, res-

Í)onsabilisando-se pela perfeição e so-
idez dos seus trabalhos. 

Preços módicos. 

A BON MARGHÉ 
Papeis almassos de linho e algodão 
Papeis para cartas de todos os for 

matos e qualidades 
Papeis para carta em bonitas caixas 
Papeis fantazia para participações 

de cazamento. 
Papeis de impressão para jornaes e 

obras. 
Papeis para capas em todas as quali 

dades. 
Papeis em côr para embrulhos deli 

cados. 
Papeis para encadernadores. 
Tapeis para forrar sálas, lindos 

gostos (arte nova.) 
Livros em branco e riscados para 

o comércio. 
Livros de estudo e literatura, 
Objetos de escritório e desenho. 
Chás preto e verde, finíssimas quali 

dades. 
Encadernações de livros em todos 

os jéneros. 
Carimbos de metal e borracha. 
Perfumarias e tabacos nacionaes e 

estranjeiros. 
Trabalhos tipográficos em todos 

os jéneros. 
(Artigos de ceramica para cons-

truções. 

CAZA EUROPA 
14 — Rua dos Gatos —16 

C O I M B R A 
. | 

Consultoria dentário 

C O I M B R A 
O Rua Ferreira Borges 

gerculano Qarvalho 
Medico pela Universidade de Coimbra 

Alfaiateria Guimarães & Lobo 
S 4 — R U A FERREIRA BORGES — 5 6 

(Em frente ao Areo d'Almedina) 

—/*./\Af JVw*-

Abriu este novo estabelecimento 
onde se exrcuta com a maxima perfei-
ção e modicidade de preços, toda a 
qualidade de fatos para homem e crean-
ça, para os quaes tem um variado sor-
timento de fazendas nacionaes e estran-
geiras. 

Ha também uma grande variedade 
em flanellas e panos pretos para ca 
pas e batinas, para todos os preços. 

Artigos para homem como camisa-
ria, gravatas, luvas, etc. 

Pede-se ao publico a finêsa de vis 
tar este estabelecimento. 

Aeetilene 
Instalações completas. Grande de-

posito de carboreto de cálcio. 

Ladeira & Filho 
Praça 8 de Maio-COIMBRA 

"RESISTENCIA,, 
CONDIÇÕES 0'ASSINATURA 

( P A G A ADIANTADA) 

Com estampilha, no reino: 
A n o . . 29700 
Semestre. 
Trimestre 680 

Sem estampilha: 
Ano 2*400 
Semestre 1*200 
Trimestre 60c 

3ao6oo réi» 
3*ooo » 

Brazil e Africa, ano . .« 
Ilhas adjacentes, » . . . 

ANÚNCIOS 

Cada linha, 3o réis; repetições, 20 
-eis; para os senhores assinantes, des-
conto de 5o°/o. 

Comunicados, 40 réis a linha. 
Reclames, 60 » » 

Anuncia u-se gratuitamente toda: 
as publicações com cuja remessa este 
(ornai fôr onrado. 

A m i n o 4 0 r é i » 

150—Rua gerreira §orges—156 
C O I M B R A • v. . Va Jíllu il» OitHJ U U P l i v 'f13 lítUvfi 

Nesta casa, regularmente montada no género das de Lisboa e Porto, en-
contría-se á venda o mais variado e completo sortimento de todos os artigos con-
cernentes a estabeleciméntos desta naturêza. 

D ô c e » de ovo» dos mais finos paladares e delicados gôstòs, denomi-
nados dôces sortidos, para chá e soirées, em grande e bonita variedade que 
difícil se torna enumera-la. 

Dôcés d© í r u c t a de todas as qualidades, de que e costume fàbri-
car-se, tanto em sêcco, como cristalisados, rivalisar com os extranjeiros. 

P a s t e l a r i a em todos os generos e qualidades, o que á de mais 
fino e saboroso, especialisando os de folhado. 

Fabricam-se com finos recheios e ovos em fio, peças grandes de pnaio-
rosa fantasia, denominadas Centros de mêsa, Castelos, Jarrões, Lyras, Flo-
reiras, Lampreias, etc., etc., próprias para banquetes. 

P u d i n g B ( r o l a d o s , de leite, deliciosos, laranja, chá café e de 
fructas diversas, vistosamente enfeitados. 

P ã o d© l ó pelo sistêma de Margaride, já bem conhecido nesta cida-
de, cuja superioridade é confirmada pelo largo consumo que tem. 

Especialidade em vinhos generosos do Porto e Madeira, Moscatel, Colares, 
Champagne, Cognàcs, Licores finos, etc. das melhores tíaarcas nacionaes e ex-
tranjeiras. " f , M ' « l J l ! ? r . 

Vinhos da Companhia Vinícola do Norte de Portugal. -
Amêndoas e confeitos de todas as qualidades, garantindo-se 

a pureza dos assucares com que sam fabricadas. ° \ ^ K > i n c r 
Conservas nacionaes e extranjeiras, chás verdes e pretos, passas, 

bombons de chocolate, Drops, queijo Flamengo, Gruyére, Pra to , Roquefort 
e outros. Geleia de mão de vacca. 

I>eposito dos productos da sua fabrica de bolachas e biscoitos na 
Couraça de Lisboa, 3a. 

União Vinícola do Dão 
Parceria de lavradores dos melho-

res vinhos portuguêzes á venda na 

Mereeariia L U Z I T A N A 
"n f> zciuietea ab olijpig 0 

(Depósito único em Coimbr ) 

I J I É N E . i T o 
Os melhores aparelhos, retretes, 

lavatórios, tinas e urinoes nacionaes e 
inglezes. ^ ^ J ^ „'/ 

Ladeira «& Filho 
Traça 8 de SMaio- COIMBRA; 

OÊJOÍÍÍ Agua d a Curia 
° S u l i a t a d a - C a l c i c a 

i Quica analjsada no paiz, similhante í afamada agna de COITREXÉYILLK,J1ib 

nos Yosges (França) 
I N D I C A Ç Õ E S ikys-0Bi.iBi3tej.il 

Para aso i n t e r n o : — A r t h r i t i s m o , Gotta, Lithiase urica, 
Lithiase biliar, Engorgitamentos hepathicos, Catarrhos re-
sicaes, Catarrho uterino, 
= ?( Lií soih «wWtH «k -stin 1 nôíicl 3 i>oirflonoDí) cK ihebivAiõ Para USO externo:—Em diferentes especies de dermatoses. 

As analyses chimica e microbio logica f o r a m feitas pelo p rofessor 
ia Esco la Bro te ro , o ex.mo sr . Char les Lepier re . .siogA 

A' Yenda em garrafas de l i t ro -Preço 200 réis 
Deposito em C o i m b r a - P H A R M A C I A D O N A Í B h S 

4 , Jbiu% F e r r a i r a H o n r o * . < 1 

m o a ^ E D t 
U ' 

N I T G H E I S T J I I V O S 

B R A N C O S E 

COIMBRA 
nstallação provisoria: rua da Sota, n.° 8 

Para conwumo e exportação 

Vendas por junto e a miado 

Tabella de preços de venda a miúdo (i de 

Marcus 

Tinto GRANADA.. 
» CORAL 

Branco A M B A R . . . 
» TOPÁZIO. 

I I 
as 

600 
650 
700 

Garrafa 
de litro 

130 
140 

"720 
780 

Garrafa 
bordaleza 

12 

90 
95 

100 
120 

950 
1$000 
11050 
11300 

Distribuição gratuita aos domicílios, 
dentro dos limites da cidade, em com-
pras de i garrafões ou du\ia de 
garrafas. 

Prevenção Os garrafões 
levam o carimbo da (Adega em lacre, 
e nas j-olhas das garrafas e garrafões 
vae o emblema da (Adega impresso a 
fogo, ao ladò e na parte superior. 

o d e | | 0 4 ) 
Nos prèçosl indicados não vá» in-

cluída a importancia do garrafão (36o 
réis) nem a das garrafas (6o réis para 
a garrafa de íítVò, 5o reis para a bor-
daleza), que se recebem pelo custo. 

CAVALOS 
MUARES, E T C . ; NADA DE F O G O ; O LI-

NIMENTO VESICANTE — C O S T A - coVa sem 
^ - •-- deixar vestígios as esquinencias, sobre-canas, ovas, 

esparavões, entorses, manqueiras, fraquêsa de pernas, etc., deve ser preferido 
á untura fórte, na pneumonia e todas as doenças que exijam uma vezicação 
promta e segura. Frasco 900 réis A' venda nas principaes terras. Depósitos; 
C o i m b r a — Rodrigues da Silvai rua Ferreira Borges, 128. Lisboa — 
Quintans, rua da. Prata, 194: Ferreira, rua da Junqueira, 332 Porto—Moura, 
Largo de S. Domingos, 99: Deposito geral, farmacia Costa, Sobral de Mo0t'< 
Agraço. imbf o í r i p t » * omos bví 
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C L A S S E S R E S P O N S Á V E I S 
C o m esta ep ig ra fe pub l i cou á 

d ias o Debate u m magn i f i co ar t igo, 
c u j a s conc luzões se a r m o n i z a m f u n -
d a m e n t a l m e n t e c o m os c o n s i d e r a n -
dos q u e e m sucess ivos a r t igos te -
m o s íeito, s o b r e as r e sponsab i l i da -
des a a p u r a r n o p a v o r o z o desca lá -
b r o nac ional . 

O a b a t i m e n t o da op in ião , o des -
l a ç a m e n t o da so l ida r i edade colét i -
va , a a v a s s a l a d o r a cr ize m o r a l q u e 
des t roe os c a r á t e r e s e a m a r f a n h a 
a s consc iênc ias , a c rescen te e de -
z e s p e r a d ô r a ru ína q u e é t o d a a 
nossa tr iste cond ição , t o d a s as mi -
sérias e t o d a s as t o r p ê z a s emf im, 
n ã o são incon te s t ave lmen te o p r o -
d ú t o ún ico d o s deza t inos d o s go-
ve rnos , da á ç ã o noc iva d o reg ime, 
da ind i fe rença , t ão m i u d a m e n t e 
l e m b r a d a , d o p o v o . 

A' q u e a p u r a r r e sponsab i l ida -
des g rav í ss imas a q u e m sus ten ta 
os governos , d e f e n d e o r e j ime e 
d e p r i m e o p o v o , ás c lasses p r e p o n -
de ran t e s q u e s u s t e n t a m as o l igar-
qu ias pol i t icas a o se rv iço dos seus 
in teresses , lhes d e s c u l p a m b e n e v o -
l amen te as m a l v e r s a ç õ e s e os a t en -
t ádos , e lhe g a r a n t e m , a t roco de 
c o m p e n s a ç õ e s ma i s ou m e n o s lar-
gas , u m a v ida fo lgada de r e g a b o f e 
e s t rondozo . 

E s s a s clásses que , em d a d o s 
m o m e n t o s , a p a r e c e m p r o t e s t a n d o 
r i j amente , enér j i cas e a m e a ç a d o r a s 
t e m s ido o ma i s fo r t e a p o i o dos 
gove rnos e a ma i s s egu ra de fêza 
d o s seus c r imes , i ndo a té á v io lên-
cia b ru ta l p a r a compe l i r os q u e a 
fo r tuna lhes pôz na dependenc i a 
ob r igan te , a s e r em dóce is ins t ru -
m e n t o s dos seus p l anos e dos seus 
capr ichos . 

Ac ima da n a ç ã o , d a o n r a e d o 
in terésse nac iona l , é las t eem pos to , 
c o r t e z a n e s c a m e n t e , n u m a a b d i c a -
ç ã o vil de t o d o o p u n d u n ô r ones to , 
o in teresse d o r e j imen e do séqui to 
la rgo dos seus se rv içaes de t o d a s 
as cores e g r a d u a ç õ e s . 

A pá t r i a é p a r a êles u m a s im-
ples t i r áda r é t ó r k a , ap rove i t áve l 
em lances cer tos , p ' ró efei to de to-
ca r a fibra sensível das assemble ias 
in jénuas . O s qu*5 lu t am p o r éla, 
pela sua l ibe r t ação e pelo seu en-
g r a n d e c i m e n t o , c o m a b n e g a ç ã o 
c o m en tus i á smo , são a ós t e v e r m e -
lha d o s j acob inos , c u j a chac ina êles 
d e f e n d e m c o m u m f u r o r s ingu-
lar . 

Só o rei é g r ande , só os q u a -
dri lheiros m o n á r q u i c o s os seus de -
vo tos esco lh idos e b e m a v e n t u r a 
d o s ! 

p e r a n t e as o l iga rqu ias r e inan tes , 
q u e nos v ê m d u v i d a s s o b r e o e x u o 
do p ro tes to q u s vae c o r r e n d o . 

Q u a l se rá a a t i tude dessas cias* 
ses, o r a l a n ç a d a s no p ro tes to , pe-
r a n t e a rez is tencia d o g o v e r n o ás 
suas r e c l a m a ç õ e s ? R o m p e m de vês 
c o m as o l iga rqu ias q u e têm apo ia -
do , e q u e se conc lu i am, pelo auxi -
lio m u t u o ou pa io si lencio, na o b r a 
nefas ta da espo l i ação nac iona l ? 
O u , p a s s a d o o ense jo da gr i tar ia 
r u b r a , c o n t i n u a m a p res ta r - lhes os 
seus obséqu ios , n u m esquec imen to 
cínico d a s suas p roméssas , d o s seus 
j u r a m e n t o s , d a s suas c a m p a n h a s 
f a r r o n q u e i r a s ? 

S a j a c o m o fôr , é p rec izo dizer 
c o m a m a i o r i n d e p e n d ê n c i a q u e a 
éssas c lasses p r e p o n d e r a n t e s c a b e 
a m á x i m e r e sponsab i l i dade n o es-
t a d o de p e n ú r i a e «degradação a 
q u e o pa ís chegou . 

Aux i l i ando os g o v e r n o s e v io-
e n t a n d o o p o v o no exercíc io d o s 

seus d i re i tos , éssas c lasses t e m sido 
o ma i s i m p o r t a n t e f au to r d o des-
c a l á b r o nac iona l . 

O s m a u s g o v e r n o são o f ru to 
da sua péss ima c o n d ú t a : a indife-
r e n ç a d o p o v o é o r e z u l t a d o d a s 
suas c o m p r e s s õ e s in fames . 

O s gove rnos r e inc idem nas suas 
p r e v a r i c a ç õ e s p o r q u e éssas classes 
n ã o lhes r e t i r a m a sua benevo len te 
p r o t é ç ã o : o p o v o n ã o se man i fes t a , 
p o r q u e éias o a m o r d á ç a m , o m a n 
t ê m n a ignorânc ia , e o e sgo tan 
sob a inf luência d a s u a p lu toc rac i a 
e spo l i ado ra e c o v a r d e . 

E q u a n d o , r o m p e n d o n u m es-
fo rço d e m a i o r c o r á j e m a g a r g a -
lhei ra q u e o p r e n d e , o p o v o v e m 
t r aze r p a r a a r u a o seu p ro t e s to 
varon i l e fo rmidáve l , éssas clas-
ses a b a n d o n a m - o e t r a m a m - l h e , a 
ocu l tas , a p a v o r a d o s , a r e p r e s s ã o 
p r o m p t a . 

E ' p rec izo dizer es tas p a l a v r a s 
de v e r d a d e e de jus t iça . E ' indis-
pensáve l , c o m o o b s e r v a o Debate, 
p ô r t e r m o a ês te r e j ime d e m u t u a 
mis t i f icação . 

Isso e s t amos f azendo . 

Partido republicano 

Dreifus 

E ' po r isso q u e n o p ro t e s to que 
v a e g o n h a n d o o pa ís con t r a as 
p r o p o s t a s d a f a z e n d a , a o p r e z e n -
c i á rmos a p a r l e sal iente q u e ce r t as 
classes se d ã o n o m o v i m e n t o o p o -
zicionista , nós a c h a m o s m o t i v o 
pa ra ref lexões a m a r g a s que p ó d e m 
d e s a g r a d a r , m a s c u j a just iça se rá 
difícil con te s t a r c o m b o a s r azões e 
ave r iguádos fac tos . E é p o r q u e a 
is tória nos diz d a s f r a q u e z a s e r e -
p e t i d a s t r anz i j enc i a s déssas c lasses 

Concluirão as audiências do Supre-
mo Tribunal de Justiça em que se jul-
gou o pedido de revizão do processo 
Dreifus. O pedido, após o articulado 
do procurador da Republica Bandouim 
e da defêza brilhante do advogado Mon 
sard, foi por sentença declarado aceite 
mandando-se proceder á instrução su-
plementar. 

Volta, pois, a chamar as atenções 
êsse processo sensacional que tão in-
tensamente comoveu e interessou todo 
o mundc culto, processo que foi o pro 
duto mizeravel duma conjura odienta 
das varias nuances reácionarias, por fim 
vencidas e esmagadas pelos defensores 
das instituições republicanas. 

A revizão dar-lhes-á o ultimo golpe, 
baldeando á abjéção toda a sórdida 
quadrilha que se propunha espoliar a 
França das suas conquistas mais glo-
riózas. 

A verdade é eterna, éla vive e vence 
sempre! 

Nada mais certo. E a verdade triun-
fará agora, restituindo Dreifus á sua 
onra dezagravada e á patria-a quem 
quizérão rouba lo sob a arguição mais 
ofensiva e perigoza. 

Onra á F ran ja 1 

O Tôvo de cAveiro inseriu no seu 
úitimo numero um excelente artigo de-
fendendo a agregação de. tôdos os repu-
blicanos, por fórma a constituírem um 
forte partido de opozição moralizadora, 
e que pela sinceridade e coerencia dos 
seus atos, pela superioridade e nobreza 
das suas afirmações, pela onestidade 
clara dos seus processos chame a si 
tôdos os ómens de intelijencia e de ca-
rater que vivem por aí, dispersos e eno 
jados, no izolamento a que a corrução 
dominante aura os que com éla não pa-
ctuão ou a não aplaudem. 

As considerações em que o ilustrado 
jornal republicano se alarga, em nada 
se distancião dos comentários que em 
sucessivos artigos da cRe\islencia temos 
feito, com a independencia e a since 
ridade que o assunto demanda. 

A reorganização do partido republi-
cano para uma rezoluta e profícua in-
terferencia na vida nacional, exije como 
condição essencial, para que essa reor-
ganização não seja um mero artificio, 
uma coiza inconsistente e efémera, a 
transformação dos nossos processosjpar-
tidarios, o abandono completo e since 
ro de velhos erros de larga e nocente 
prática, a decizão onesta e forte de nos 
ligarmos lealmente, sem ódios, sem in-
vejas, sem egoísmos, sem ambiçõss, 
para a luta pela Patria e pela Repu-
blica. 

E no momento em que tantos e tão 
bons esforços se juntão para obterem 
um indispensável movimento de resur 
jencia partidaria, esforços que felís 
mtníe vão fruiificando e ganhando ter 
reno, não será impertinente recordar 
tôdas as considerações feitas, insistindo 
em impôr a necessidade de tôdos os 
republicanos se compenetrarem a valer 
dos seus devêres e das suas responsa-
bilidades, para que não rezulte inútil 
todo o trabalho que de á tempos se vem 
fazendo-

O partido republicano enfraqueceu-
se. dezapareceu mesmo da scena poli 
tica, não poique a opinião ingratamente 
o abandonasse era meio das suas ten 
talivas e dos seus trabalhos, mas por-
que os seus ómens, esquecendo que a 
SUÍ. missão era fazer a guerra á monar 
quia, passárão a fazer guerra uns aos 
outros, com um encarniçamento verda-
deiramente extranho. 

Guerra mesq^inh?, de despeitos e 
ambições, de egoísmos e vaidades foi 
essa, ora caladamente lavrando, ora es-
trondeando em pujilatos dezembuçados, 
que feriu as convicções onestas de muita 
jente, que por tal motivo se retirou a 
uma abstenção desconsoladôra. 

O republicano sofre o ódio dos mo-
nárquicos, mas sofre também, e princi 
palmente, as depreciações sistemáticas 
dos proprios correlijionarios, boqueja-
das a tôdo o momento e em tôda a 
parte, com o minimo pretexto ou mesmo 
sem pretexto algum. 

O republicano trás atrás de si, se-
guindo-lhe os passos, vijilante e ferós, 
o espião pago pelo rejimen; mas trás 
ainda um outro espião, o correlijionario, 
que aponta todos os seus atos, para de 
pois, nos cercles de cavaco, lançar sôbre 
êle suspeições e denúncias, finjmdo sur-
prêza ou pondo nas palavras um arzi-
nho ironico de puritano. 

Isto tem sido corrente entre os re 
publicanos, e que de tempo precioso se 
tem gasto-nestas lutas pessoalistas, nes-
tes recontros de coteries, nêste jogo triste 
de arguições e suspeitas em que são 
tudo as pessoas e para nada entra 
interesse das ideias! 

Esquecendo, pois, tôdo êsse passa-
do, os republicanos téem que unir-se 
muito sinceramente, num entendimento 
sem artifícios e sem más-vontades, pro-
pondo-se ser onestos, justos e fortes, 
para que os seus trabalhos vinguem de-
cizivamente, 

Onestos e justos, para exemplifica-
rem a influencia dos princípios sãos e 
altos, para onrarem e serçm dignos da 
sua cauza. para se imporem e capta-
rem as adezões e a confimça de tôdos 
os ómens de intelijencia e de c rater 
que a corrução reinante ainda não en-
volveu, provando com factos que é 
de onestidade e de justiça o ideal que 
defendem. 

Fortes, para rezistirem como é pre-
cizo a tôdas as violências e traições, a 
tôdos os ódios e dezalentos, mantendo-
se invencíveis no seu pôstcfde combate, 
animados sempre dessa fo ça extraor-
dinaria que 'vem da consciência do de-
vêr cumprido. 

Só assim triunfaremos, só assim o 
nosso triunfo será duradoiro e comple-
to. E abituêmo nos por egual a contar 
só comnôsco, que é rematada loucura 
esperar que monárquicos possibilistas, 
furta côres, ferros-velhos politicos ve 
nhão trazêr-nos a Republica, na sua ade 
zão tardia e nem sempre sincera. 

Tôdos êsses senhores indecizos, os-
cilantes, são, entre amigos, republicanos 
a va êrl 

Ninguém, como êles, para dizêr mal 
do rei e da cortiuncula dos seus. servi 
çaes, para escalpelarem os escandalos, 
das administrações governativas, para 
denunciarem as sórdidas manigancias 
urdidas nos bastidores da politica. 

Dizem tudo, com ironia, com durê 
za, corg. indignação flamejante, tendo 
palavr«0, cruéis e incitações rubras: con 
fessão se republicanos — sempre o fô 
ião! — e exprimem os seus votos de 
que tudo isto fôsse pelos ares, varrido 
por um vendaval purificador; mas de-
clararem publicamente as suas incom 
patibilidades, abandonarem o campo 
neutro, dublo, em qu= manobrão, isso 
náo lhe peção, porque êles não o faiao. 

Talvês um dia, quando o pardieiro 
ameaçar ruina inevitável e seja de pro 
vada conveniência entrar a tempo para 
a caza n o v a . . . 

Sejamos, pois, só nós, os republica-
nos. 

Não fechemos, claramente, as por 
tas aos que onestamente se arrependê 
rão e onestamente se proponhão coope 
rar comnôsco. Não, não repelirêmios 
ninguém, em taes condições, somente 
por ninguém temos que esperar para 
proceder, somente a ninguém têmcs que 
pedir auxílio para podermos triunfar. 

Tal deve ser a nossa atitude, tal a 
nossa politica. 

E' o que o Tôvo de ÒAvevo consi 
gna no seu artigo com o qual plena 
mente concordamos. 

Refenndo-se aos republicanos de 
Aveiro, o nosso prezado colega tem es 
tas nobre palavras: 

«Fazem os republicanos de Aveiro 
muito bem em se ofgVmzàrem, era con 
stituirem as suas comissões paro^uiaes 
e municipal, em entrarem no grosso dp 
partido, em concorrerem sinceramente 
para a ob "a patriótica do levantamento 
da ideia aemocratica, que tem estado 
de fóra. Nós ficámos de fóra. Nem por 
isso deixaremos de os aplaudir e de os 
auxiliar, ainda que entre êles estejam 
as pessoas que particularmente mais 
nos dezagradão. 

«Urje tocar a reunir. Ninguem^sabe 
o que será o dia de ámanhã. Unão-se. 
Preparem se para combatêr, com entu 
ziasmo e com abnegação, comentuz-as 
mo para vencer, abnegação para sofrer 
e para esperar. Se a Republica vier 
breve, tanto melhor. Mas se não vier 
é o mesmo. Saber esperar é uma gran 
de virtude. 

«Esperemos, e, no entanto, traba. 
lhemos.» 

Muito bem. 

Pelas letras 

Foram nomeados ajudantes do no-
tário sr. dr. Eduardo Vieira,' os srs. 
Raul de Freitas e Sebastião Marques 
d 'Almeida. 

JOÃO DE BARROS — Palavras sãs. 
II. Dentro da^ vida.— 
C o i m b i a , i g r f . 

Este nôvo livro óe João de Barros, 
mais que uma obra de poeta, é obra 
dum hlozofo. Dum filozofo amêno, cla-
ro, cheio de vida, mas no entretanto 
dum pensador vigorôzo. João de Bar-
ros segue em arte as teorias novas e 
sara êle portanto o verso é mais do 
que uma forma de sentimento, para 
ser sobretudo o cazulo duma ideia. 

A poezia atual orienta-se em vários 
caminhos, tenta inovações e ela, a lin-
da senhora de dêdos doiro que tanjíão 
melodias, vai, por graça da sciencia e 
da evolução moderna, preocupando-se 
doutros problêmas, náyegando para ou-
tros rumos. 

Renan predissera lhe a morte com 
advento da democracia; Schérer e 

Hartmann assinalárão lhe no futuro um 
japel secundário. A revolução natura-
lista pareceu dar lhe também um golpe 
decizivo e escor^çou-a do teatro. Mas 

poezia continuou a rimar as suas es-
trofes e se no periodo agudo da sua 
crize, se refujiou com Baudelaire, Ver-
aine e com os decadentistas na expres-

são dos refinamentos, nos paroxismos 
nas subtilêzas, logo voltou á vida e 

enquanto ouver omens ela viverá com 
êles. 

A poezia é eterna, como é eterna a 
arte. 

Tôdos os profetas de mau agoiro 
que querem vêr as engrenajens sociaes 
futuras, triturando a arte, não conse-
guem aprezentar um argom nto solido. 
Qualquer que seja a organização que 
atravesse a umanidade, a arte será sem-
pre a sua companheira fiel. Desde o 
primeiro omem que a arte existe, até 
ao último ómem ela existirá: Rudimen-
tar, perfeita, sôbregasta, qualquer que 
seja a sua forma, á sempre arte. Não 
se concebe mesmo uma umanidade sem 
arte, como não se concebe uma creatu-
ra sem sentimento. E a arte náo é mais 
que uma forma superior da sensibili-
dade. O proprio Renan não explicaria 
porque motivo a arte, como êle pretèn-
de, passará da categoria de instinto á 
de reflexão. 

O que de vês em quando fás tre-
mêr os maus profetas, anunciando a ca-
tástrofe de toda a arte, são as fazes que 
eia atravessa, a^ perturbações que an-
tecedem as no vai produções. 

Em 1820 berrava-se em França o 
fim do reinado poético, o que não obs-
tou a que a avalanche romantica e de-
pdis a parnaziana viessem trazer novas 
maneiras artísticas. Nos fins do século 
passado fizerão-se idênticos vaticínios e 
â poezia contemporânea começa a dar-
Ihes também o desmentido, senão com 
o catalogo duma escola, ôje impossível, 
com os volumes fortes de alguns espí-
ritos recentes. 

«A arte não é afinal senão a vida», 
como o afirma êsse espirito jentilissimo 
de Guyau, e «os povos que hão de triun-
far serão aquêles que tiverem do seu 
lado o jenio, por conseguinte a arte». 

Dentro da Vida é um livro para pou-
cos, os seus conceitos e o processo que 
os contém não se desvendão com uma 
leitura rapida, como jeralmente são as 
leituras de portuguêzes. João de Barros 
fês uma obra, permita-se-me o termo, 
liaear, concentrada, direita, sem o bri-
lho de imajens, sem essa curva da elo-
quência rítmica que esvoaça em roda 
de uma ideia antes de a mostrar como 
uma abêlha que zumbe e volteia antes 
de sugar um pólen. Foi e foi-o porque 
o quis, na onestidade completa de quem 
pretende um fim, demaziadamente sin-
tético. A poezia sendo uma forma abre-
viada de linguajem é quazi sempre ana-
lítica na tradução das ideias. 

João ae Barros foi extraordinaria-
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mente sintético no raciocínio e ainda 
mais sintetizado na expressão; de ma-
neira que êste livro de tão alta ideia e 
tão corréta fatura péca por êsse extre-
mo de concentração menta'. E ' quazi 
dedutivo na forma e a poezia na maio 
ria dos cazos serve se da indução. 

E ' por isso que eu penso êste livro 
um livro para poucos, porque demanda 
cium esforço mental violento e em arte 
é precizo lembrar a lei de Guyau, de 
que: oA emoção simpatica do leitor 
está sempre na ra\ão inversa do dis-
pêndio de atenção que se exije dêle. 

Isto em n da prejudica o livro no 
seu V c l ô r intrínseco; não é o numero 
de leitores o indicativo coeficie te do 
valôr^ de uma obra. Pode lastimar se 
que éssas fecundas ideias ditas em pa-
lavras boas não se possão, na forma 
que as tradús, vulgarizar e espalhar 
como um sol que se propaga, porqu-: 
nêsse livro se acha um processo audás 
contra todas as ipócrizias e mentiras 
correntes, a começar na mentira divi-
na para acabar na ipócrizia sentimental. 

O subjétivismo exajerado dêste vo 
lume, transportou para o campo restrito 
dum cerebrode filózofo, a sumula redu-
zida de todas as falsidades corrente. E 
o poeta que abita com êsse filózofo 
encarregou se de pôr em rimas varia-
das e ricas por vêzes, os ensinamentos 
que a consciência dêles ambos entende 
como bons. 

* 

Este volume que continua com o 
*Entre a multidão» a béla serie das 
Palavras sãs, destaca vivamente do 
primeiro, não pela orientação, sempre 
a mesma, mas pela altíssima elevação 
dos conceitos que expande. 

Abre com uma admiravel invocação 
á vida livre, onesta, forte pelo coração 
que a guia, liberta de todos os ideiais 
falsos de divindade e imortalidade. 

Com D e u s ? ! . . . Se acaso ainda acreditaes 
N'elle, não vedes quanta covardia 
Ha no gesto que resa e se extasia 
Diante de grandezas irreaes? 

. . .a Vida é simples de comprehender: 
Libertos da mentira do Passado, 

Depois falia éssa voz que na ante-
cedente obra já se escutára e que o 
poeta continúa a ouvir: 

dentro em mim tão presa, 
— Que nem sei se era a Voz da Natureza, 
Se a voz da minha própria consciência! 

E a vóz dís em rimas variádas aos 
que até aqui tinham vivido dentro de 
antigas crenças: 

— Que em tudo vás buscar uma bellesa nova, 
Perdendo abandonando o que tinhas vivido. 

A primeira certeza é preciso perdê-la 
Para, ao ter as outras, as saber amar. 

Incitando os tristes a abandonar as 
dôres infecundas e malfazejas, ensi 
na-os a amar : 

a Dor que nunca é morte, que é 
O principio da Vida e que ensina a viver. 

E a mesma voz continúa sempre e 
vai dizer-nos êsse bélo trecho que eu 
estou certo á de ser para a maior parte, 
o melhor do livro, porque aí o poeta 
serve-se de todos os seus recursos: 

T u nunca reparastes n'esta phrase 
Velha e banal : «os dias vão crescer» 

e em que êle canta a alegria que se 
pôde conseguir pela esperança, pek 
amor : 

e por ultimo entoa vitorióza, pagãmente 
o grande triunnfo do ;-mor potente, 
completo, impetuôzo : 

Amor da Natureza ou da Carne ou da Gloria 
E' sempre o mesmo, é sempre a mesma clara 

chamma 
— Se no beijo febril, ou grito de victoria, 
O sangue disser tudo o que o aquece e inflama. 

E' assim êste livro sádio que se 
fecha por êste grito dalma: 

Erguei ao vosso bem os desgraçados! 

e que, muito á préssa, eu acabo de 
vos indicar, nas suas ideias jeradôras. 
Da técnica segura do poéta não me 
resta tempo para Llar-vos— é variada 
e é quazi sempre perfeita, rica, jene-
roza. 

* 

O Dentro da Vida é uma béla 
obra de poéta e de filósofo e é até um 
bélo decálogo de moral nova. Mostra 
que em Portugal se não sabe só cho-
rar ao luar em toadilhas de fado e que 
á poétas vigorózos e modernos, cujos 
versos tem força para aguentar ideias. 
E nêsse ponto incontestável João de 
Barros tem nêste livro um dos seus 
melhores triunfos como pensador, por-
que teve a corájem artística: 

De ir além do Mysterio e para a Realidade! 

Manoel de Sousa Pinto. 

Contra as propos-
tas de fazenda 

Assim podes viver pela Alegria 
Antes d'ella chegar — só na esperança 
De que a dôr mais antiga sempre cansa, 
E que atraz do mau dia ha outro dia. 

E m seguida canta a vóz o imenso 
poder da verdade que em nós abita, 
da aspiração que é nossa, do dezejo 
que nos léva; 

Affirma sem cessar 

Porque a fé no teu sonho é que te ha-de ensinar 
O caminho do Bem que já te prometteu. 

e diz todo o orrôr da mentira, da insin 
ceridade, da covardia dos que renegão 
o seu trilho: 

E calar-te é m e n t i r . . . 

A mentira desfaz todo o caminho andado. 

E a voz segue na sua canção viril, 
dizendo a força da vida 

que serena e forte, 
Dá coragem, risos, gloria, na subida 
Q u e , se é peia Vida, também leva á Morte. 

ÓMJENS 
O nosso prezado coléga O Norte, 

á tempos que vem publicando retra 
tos de republicanos ilustres, acompa-
nhando-os de palavras de digna consa-
gração dos seus predicados de inteli 
jencia e de caráter e da sua constante 
dedicação partidaria. 

E ' uma omenájem justíssima, que 
sinceramente aplaudimos, e ao mesmo 
tempo uma resposta eloquente aos que 
falsamente afirmão viver o partido re-
publicano dezacompanhado do apoio 
de ómens de valia, que séjão motivo 
a avigorar conviçõ.'s e a crear esperan-
ças. 

Nenhum outro partido atnseguirá 
aprezentar mais escolhida galeria de 
ómens ilustres, pelas faculdades pode-
rózas do seu espirito e pela nobreza 
invulgar do seu caráter. 

Deve ser para todos os republica 
nos motivo de grande orgulho tel-os a 
seu lado, na defêza do mesmo ideal de 
verdade e de justiça; e êsse oagulho 
deve fazer com que os saibamos onrar 
e ri todos os momentos, guardando-os 
de todas as depreciações e suspeitas 
com que procurem atinji los. 

A Resistência, que se associa ás 
omenajens do Norte, irá também pres 
tando por sua vês aos vultos de maior 
destaque no partido republicano o seu 
preito de justiça e de admiração. 

Pelo sr. Vice Reitor do Seminário 
foi á dias entregue ao prelado dioceza-
no uma reprezentação subscrita pelas 
pessoas mais importantes de Pedrógão 
Grande, contra o pároco encomendado 
daquéla freguezia Antonio dos Ssntos 
Campos e Castro. 

Estamos a vêr a punção episcopal, 
cuja severidade á de por certo abitolar-
se pela uzada com o celeberrimo Ma-
neiras, correlijionario ilustre do ilustre 
Vice R e i t o r . . . 

LIVROS 
O nosso eminente correlijionário 

José Pereira de Sampaio (Bruno), o 
erudito e brilhante publicista, de tão 
largos e justos créditos, afirmados em 
provas superiores de uma vida de 
onesto e gloriozo trabalho, tem a sair 
do. prélo três novos livros: O Enco 
berto, editádo pela Livraria Moreira; 
Os modernos publicistas portugueses, 
pela Livraria Lello & I mão ; e á 
Poesia do amor em português, pela 
Livraria Magalhães & Monís 

Do grande pensador Teófilo Braga 
estão também no prélo dois novos 
livros que em breve serão lançados no 
mercado. 

A Oração á lu\ do gloriôzo poeta 
Guerra Junqueiro, virá á luz em breves 
dias. 

A Resistencia largamente se ocu-
pará das obras dos escritores ilustres. 

Retirou para a capital com demora 
de alguns dias, os r . major Souza Araujo, 
comissário da polícia civil. 

Náo afrouxou o movimento de opo 
zição ás propostas de fazenda. D i toda 
a parte, e procedentes de corporações 
várias, afluem reprezentações de pro 
testo contra o plana f a z t n d a r o do sr. 
Teixeira de Souza, que o parlamento 
açodadamente trata de sancionar, indi 
ferente ás queixas e á reprovação una-
nime do pais. 

Qual será a atitude de tantos pro 
testantes de pezo, quando definitiva-
mente sancionadas pela representação 
nacional essas medidas que sofrêrão a 
sua critica acerba e justiceira ? 

Tem se, é certo, prégado a rezis 
tencia, mas tantas vezes se tem erguido 
nêste país idêntica gralhada de protes 
tos, em que a ameaça severa se redús 
afinal a um logar comum inofensivj, 
que á quem duvide dos protestantes in 
flamados. 

Julga-se êste movimento a repetição 
massante duma velha scena muito co 
nhecida, que termina muito em bem, 
sem outras consequências que não sejão 
a decéção triste de alguns injénuos, que 
esperávão desfecho mais lojico e de 
realce mais grato. 

Por nossa parte não aventamos jui 
zos depreciativos. Vamos assistindo ao 
derivar dos acontecimentos, limitando-
nos ao apenso de comentários que nos 
parecem indispensáveis. 

Não confiámos no parlamento, não 
acreditamos na eficacia das reprezen 
tações e outros protestos graves para 
deter o governo nos seus propózitos, e 
fnmemente cremos que as propostas de 
fazenda serão aprovadas e postas em 
execução, a contento de todos os par 
tidos monárquicos, se porventura não 
depararem no seu caminho algum es-
torvo de maior monta. 

Ora estarão os protestantes dispôs 
tos a levantar-lhes ê.se estorvo? Man-
terão o seu propozito de, por todos os 
meios, inutilizarem a obra do sr. T e i 
xeira de Souza, obrigando os govêrnos, 
com um protesto exemplar, a mudarem 
seriamente de vida ? 

Não ó sabemo*, nem nos é dado 
por emquanto duvidar das suas inten 
çÕes; mas se SCÍZO tem assente que é 
precizo ir até ao fim e estão rezolvidos 
a armonizar nobremente os seus átos 
com as suas palavras, dir lhe êmos que 
é bem tempo de se prepararem para 
uma opozição de feitio diverso. 

Não condenámos os protestos pro 
movidos; mas entendemos que quando 
êles não bástão a demover os governos, 
quando são por êles desprezadozamen-
te acolhidos, outros á egualmente leji 
timos de que é precizo lançar mão, 
para os alarmar e vencer. 

Preparem-se, pois, todos para cum-
prir o seu dever 1 

* 

Para notir a atitude da imprensa 
monarquica das varias clientélas poli-
ticas, sobre o assunto momentozo que 
está erguendo todo o país numa afir-
mação viril de protesto. As propostas 
de fazenda mediocremente a interessa, 
e, bem compreendida, a sua atitude é 
lojica, pois que a aprovação dessas pro-
postas a todos aproveita, aos que gózão 
ôje o poder como aos que se dispõem 
a assalta-lo, em futuro mais ou menos 
proximo. 

Sem forças para adotar outros pro-
cessos de administração que não sejão 
êste reçurso incessante ao imposto e 
ao emprestimo, aos políticos monárqui-
cos ôje em ostracismo muito convém 
que o caminho fique aplanado, para, 
libertos da incómoda ajitação do país e 
com o tezouro mais remediado, pode-
rem satisfazer com larguêza ás exijen 
cias e compromissos das clientélas de-
voristas. 

Vão os protestantes refl:tindo nês-
tes fáctos, para se deziludirem e darem 
com tempo ao seu protesto rumo mai«> 
direito e profícuo. 

A menos qúe não se trate de repe-
tir um e n t r e m ê s . . , 

deu Barreto, Lu te Juoior e Antonio do 
Nascime .to. 

Foi aclamada uma enerj ea moção. 

E r n C o i m b r a 
Reuniu na ultima segunda feiri a 

assembleia j -ral extraordinaria da As-
soei 'ção Comercial desta cidade, ocu-
p nio-se novam-nte das propostas de 
fazenda que o governo, dezatendendo 
os protestos do pai*, insiste em levar 
por de uue. 

Foi rezolyido enviar á camara dos 
pares utiii nova reprezentjção, reedi 
tando, acrescentada de novos conside-
randos, o protesto feito perante a ca-
mara baixa e acentuando a rezolução 
em que o comércio deliberou manter-.;e 
de não sofrêr a exijencia de mais im 
postos. 

Egualmente foi rezolvido que vá a 
Lisboa, acompanhar a grande comissão 
do Porto, uma comissão composta dos 
srs. Pedro Bandeira, Paulo Antunes 
Rimos , João SínÕJS da Fonseca Bira 
ta, Vítor da Silva Feitor e J zé Mon 
teiro dos Santos, podendo juntar se-lhe 
todos os comerciantes que o dezejarem 

P^ra a próxima sexta feira foi re-
zolvido convocar um comicio em que 
tomarão parte diversos oradores, deven-
do ser convidado o comércio a encerrar 
as suas portas durante essa manifesta 
ção de protesto. 

Este comicio não tem carater algum 
politico e a sua convocação rezultou da 
vinda a esta cidade de dois membros 
da comissão do Porto. 

«A Vós Publíca> 
Entrou para a redáção dêste nosso 

prezado coléga portuense, o sntigo 
redátôr do Primeiro de Janeiro sr. 
Lopes Teixeira. 

Propaganda republicana 
Conferencias em Bsja 

No Teát ro Bejense realizou no 
ultimo domingo uma conferencia poli-
tica o nosso ilustre coreligionário dr. 
Aresta Bianco, républicano de nobili-
tantes tradições de intranzijancia e 
afervorada dedicação á sua cama. 

Versou sobre Eótmas de governo 
a conferencia do dr. Arest* Branco, 
que fot em oda a sua expozição duma 
clareza e lójica notáveis, salientando 
com fáctos indesmentíveis a superiori-
dade da RépubLca sobre a Monarquia 
— rejimen condenádo, que o -aríete 
d is novas ideias vão por toda a parte 
enfraquecendo e derruindo. 

A concorrência era enorme, en 
chendo o teátro au grand complet, e 
cortou de aplauzos quentes e demo-
rados a expozição do ilustre confe-
rente. 

Estivérão reprezentadoí republica-
nos de várias localidades circumvizi 
nha. 

Em breves dias vai reunir, em 
assembleia magna, o partido íépubli-
cano de B;ja , afim de proceder á el;.i 
ção da nova convssão municipal e tra 
tar doutros assumtos importantes. 

O analfabetismo no exército 
O Diário Ilustrado publicou á dias, 

em -Separata, uma longa carta do oficial 
do exército, Xavier Machado, muito 
versado em questões militares. 

Al adindo á instrução no exército, 
dís o sr Xavier Machado «que fazen-
do-se a instrução do recruta em Por-
tugal em não menos de 90 a 180 dias, 
um tal período de tempo e bastante para 
cumulativamente se lhe ensinar, e sem 
dispêndio, a lêr, escrever e contar. Os 
quadros das pequênas unidades (com-
panhias, esquadrões e baterias) são bas-
tante idoneos e, sobretudo, muito ciozos 
dos seus brios, para que saibão realizar 
praticamente nos quartéis essa grande 
obra de patriotismo e de umanidade, 
que torna o exército a melhor escola 
sistematica e profícua da nação.» 

E' o sr. Xavier Machado um monár-
quico enrajé, e por isso as suas pala-
vras mais alto valôr têm, como resposta 
a opôr ás críticas odientas e estreitas 
com que se tem faciozam.ente procura-
do depreciar a obra umanitaria e pa-
triótica de instruir o soldado, obra de 
que o sr. capitão Homem Christo tem 
sido o apostolo mais ardente e dedicado. 

O monárquico sr. Xavier Machado 
nobremente o consigna, em annotsção 
justa, dizendo: 

«E' para salientar, aplaudir e bem 
dizêr a conduta dos oficiaes dc infanta-
ria 23. A' intelijente iniciativa de Ho-
mem Christo se ficou devendo êsse 
serviço relevante». 

Pois essa campanha umanitaria e 
patriótica, lonje de sêr auxiliada por 
quem devia e podia fazê Io, n . o raro 
tem merecido más-vontades e críticas 
mesquinhasse espíritos retrogados, que 
na instrução do soldado vêem um alar-
mante plano subversivo. 

Que estes e similares testemunhos 
de reta e nobre justiça ás intenções e 
ao meritorio alcance da propaganda do 
capitão Homem Christo e dos seus de-
zinteressados auxiliares, sirvão ao me-
nos de consoladora recompensa e pro-
fícuo antídoto contra as depreciações 
envenenadas de certos críticos. 

E' no preximo dia I4 a abertura do 
curso de medicina sanitaria. 

Os quintanistas da faculdade de me-
dicina obtiverão auctor.zação superior 
para poderem frequentar este curso jun-
tamente com os setrs estiídos médicos. 

O sorvedoiro 
D o Comércio do Torto, fo lha 

insuspe i ta de j acob in i smo , t ras la -
d â n o s a seguin te expoz ição que 
o f e r e m o s á c o n t e m p l a ç ã o dos in-
c r é d u l o s : 

Hm Lisboa 

Na Figueira da Fós 
Realizou-se no ultimo domingo o 

anunciado comicio contra as propostas 
de fazenda, promovido pelo partido 
republicano. 

Ao comicio, que foi largamente con-
corrido, prezidiu o nogso prezado cor-
relijionario Dr. Joaquim Cortezão, e 
fizérão uzo da palavra, atacando acre-
ttiente a obia do j o v t r n o , os srs. Ama-

Na séde da comissão républicana 
da freguezia da Lapa, á rua das Pra 
ças, 66, realizou ante ontem á noite a 
sua anunciada conferencia o nosso 
camarada Heliodoro Salgado, sobre o 
têma: « As congregaçõ:s e o governo 
républicano do sr. Combes. » 

Explicou a orijem istódea do mo 
naquismo christão, explicável na época 
de perturbação moral em que smjira, 
e expôz a sua transformação em exer-
cito de politica reácionaria. Fez o 
confronto entre as pretendidas associa-
ções relijiózas de ómens prezos pelos 
seus vótos e as associações civis for-
madas de ónens livres. Referiu a luta 
que as congregações têm sustentado 
contra a Républica, e especialmente a 
temeróza questão Dreyfus, que provo 
cou a reáção républicana de ôje. 

Justificou essa luta do governo 
républicano contra o passado, já por 
que os princípios democráticos são 
incompatíveis com a abdiçação que de 
si fazem os que professão, já porque a 
todo o custo é necessário não deixar 
sossobrar mais uma vês os princípios 
de 1789, que os partidanos do Syllabus 
ilaqueião de todos os lados. 

Para concluir, referiu em seus por-
menores o caso da captação de erança 
da menina Maria da Luz, provavel-
mente emeuenada pelas Assumcio 
nistas. 

Forao publicadas as contas do 
tezouro, relativas á jerencia do ano 
economico findo de 1902 1903. 

As recei as ordinárias importão em 
54:508 contos, as «xtraor dinarias, em 
3=449, 0 que perfás a sôma de 57:057 
contos. ' 

O ano economico anterior aviam 
sido de 53:i43 contos, isto é, menos 
4:814 contos. 

Esta diferença teve as seguintes 
procedíncias: 

Para mais em 1902-1903 nos im-
postos dirétos 395 contos, nos indirétos 
2:022, nos próprios nacionais e rendi-
mentos diversos 101, nas compensações 
de despeza 5o6, n . s repozições 5 i . 
Total, 3:075 contos. 

Para menos: no seio e rejistro 845 
contos, no adicionai de 6 por cento 
20, no impôsto complementar 38. To-
tal, 903 contos. 

Para que o aumen o do produto 
dos impostos não conduza a supoziçõâs 
menos exatas, convém advertir, que 
êsse rezultado se deveu principalmente 
ao imposto de rendimento, aos direitos 
de mercê e á receita po meio de es-
tampilhas, que se elevou a i :5oi con-
tos, tendo sido no ano anterior de 8o5; 
porque, quanto ás contribuições pre-
dial, de renda de cazas, industiial e 
sumtuaria, ouve uma diminuição de 
447 contos, como a ouve de 68 nos 
emolumentos judiciais, de 101 nas 
matriculas e cartas, de 23 nos emolu-
mentos do continciozo fiscal, etc. 

Também no sêlo a diminuição foi 
de 423 contos, e na contribuição de 
rejistro 445 contos. 

Nos impostos indirétos o grande 
aumento foi nos direitos de consumo, 
importação de cereais, de tabacos e 
outroa jeneros, no imposto de piodq-
$ão dos alcooes e aguardentes. 
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A dcipeza ordinária e extraordi-
naria, eievou-se a ÕI:322 conto-, isto 
é, mais 3:244 contos do que no ano 
anterior, concorrendo principalmente 
para esse rezultado os encargos da 
divida, as diferenças de câmbios, as 
despezss dos ministérios da guerra e 
do ultramar 

Temos, pois, que, sendo a receita 
de 57:957 contos e a despeza de réis 
6I:332, O dfiçit foi de 3:375 contos. 

Ora, se, como vemos, os rendi-
mentos do tezouro tivérão um aumento 
de 4 : 8 1 4 contos, segue-se que no ano 
economico findo se repetiu o fenomeno 
de todos os anteriores, quer dizer, que 
emtóra a receita ue um ano cresça 
tanto quanto a importancia do deficit 
do ano anterior, o deficit fica como se 
tal aumento não se realizasse. 

Em 1001 1 9 0 2 a receita avia sido 
de 53:14IÍ contos e a despe z i de 
5 7 : 0 8 7 ; logo, deficit 4 : 9 4 4 contos. 

Mo ano seguinte, 1 9 2 1 9 0 3 , a re 
ceita teve um aumento correspondente 
a êsse deficit, que, parece, deveria 
dezaparecer e, comtudo, não aconteceu 
assim ; o deficit continua a ser igual 
ao que era. 

Assim, pois, pó iem as receitas su 
bir, que nunca ão-de chegar a alcançar 
as despezas; é que estas andão tanto 
como aquélas. A' mais 1:000 contos 
de recursos, averá mais 4 : 0 0 0 contos 
de encargos. Dir se ia que o tezouro 
não pó ie passar sem deficit, que as 
suas operações são refratárias ao equi 
librio, que os governos se convencem 
de que a sua existencia não tém razão 
de ser, se a fazenda pu lica igualar o 
seu debito com o seu credito. 

A camara municipal desta cidade, 
rezolveu na sua uliima sessão, dar á 
rua principal de Célas o nome do sr. 
dr. Bernardo d'Albuquerque e á de 
Sant'Ana daquele logar o do falecido 
dr. Pedro Monteiro Castello Branco. 

O sr. Leite Júnior, aluno do 2 . 0 

ano jurídico, trabalha na reorganização 
da escola de natação que á muitos 
anos existiu néstá cidade. 

Que os seus esforços sej im coroa-
dos de êxito. 

Previzão do tempo 
O meteorolojista Escolástico faz as 

seguintes previzõjs ácerca do tempo 
provável que averá na primeira quin 
zena de março-

Di 3 a 6—'Frio, chuvas frias e ne-
vadas em Castéla e Aragão; em seguida 
bom tempo, com vento frouxo de nor 
déste. Calor no Levante e na Extrema : 

dura. Tempo algum tanto fresco em 
Gibraltar, Barcelona, Corunha e Por 
tugal. Vento sêco, frio e forte, em 
Cadiz. O resto dêste periodo sêco e 
nas costas do noroéste com reflexão 
em Barcelona, borrascas que correspon-
dem a um temporal no Cantabrico 

De 7 a 1 0 —Frio no centro da 
península e no Aragão, com ventos do 
norte e norcéste, como se fôsse inverno 
rigoroso. No résto da pminsuh , tempo 
sêco e frio. Regimen do norte na Ar-
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H. DE BALZA C 

Os v i a j a n t e s 

—• O abade é muito velho! disse fi-
namente Jacó ao vigário. 

— E é uma grande desgraça! re-
plicou D. Guidon; porque nunca o mos-
teiro poderá arranjar chéfe mais digno! 

•— Têr ferido um ómem tão santo 
como êste ! disse Savy; mas, se os no-
bres duques, e se o rei, nosso senhor 
fossem informados disto, o dominio do 
culpado seria confiscado em proveito da 
abadia. 

— A' I A ' ! Savy, exclamou rindo o 
desconhecido, adivinho o que queres 
dizer / 

— Não á duvida, replicou o vigário 
que, se monsenhor não fôsse tão indul 
jente, teria já chamado Ombert á mêza 
de mármore, porque êle está sôb o do-
minio de Louvre. 

— Não é o uuico na prrovincia ? per-
guntou o desconhecido. 

gelia, Burgos, Soria, Aragão, Portugal 
e Santander. Regoxien do noroeste em 
Bílbáu, Murcia, 4tlantico, Galiza, As-
túrias e Jaen No Cantabrico borrascas 
e núcleos tempestuosos no Mediterrâ-
neo.. 

Da 11 a i5 — Tempo revolto com 
rajadas fortes de suéste ao centro.da 
península. Em seguida céu nublado. 
Chuvas frias em Castéla, Aragão e 
Mancha. Chuva na Extrermdura e Ga-
liza. Neve em Lerida, Ú?sca, Leon, 
Astúrias, Teruel, serras de Granada e 
principaes cordilheiras. Depois vento 
do nordeste ao norte e sudoéste da 
península e bem assim em Santander-
Sevilba e Granada. No Mediterraueo, 
Murcia, Alicante e Bilbáo suéste. Tem-
pestade no lutoral. Na Andaluzia bor-
rascas e em muitas regiões, mas a 
interválos, chu v a em aguaceiros. 

Teátro Lisbonense 
No sabado, penúltimo espétaculo 

daquela emprêza, com a peça dramá-
tica As duas órfãs, em íésta artística 
dos stores Euzébio e Gentil. 

Não deixará por certo o publico de 
auxiliar aquêles dois artistas que tanta 
simpatia têm colhido nésta cidade. 

E' a segunda vez que a companhia 
reprezenta aquéla peça em Coimbra, 
sendo de esperar, pois, que tenhão 
uma caza á cunha, não só por que éla 
está bem posta em cêna, como pela 
vontade que o publico tem mostrado 
em os auxiliar. 

Chamamos a atenção da nossa mu-
nicipalidade para o estado vergonhozo 
em que muitas das vêzes se encontra a 
Praça 8 de Maio. 

Uma porcaria. 
E' necessário olhar com mais cui-

dado pela limpêza da cidade. 

Foi prêzo em Lisboa, por ser refra-
tario ao serviço militar, Zeferino Alves 
de Carvalho, de 2 0 anos, carpinteiro, 
natural da freguezia de S. Bartolomeu, 
desta cidade. 

Comunicado 
Ateneu Comercial de Coimbra 

Esclarecimento 
A Diréção désta Associação carece 

de esclarecer o publico ácerca duná 
dezalinhavados desconchavos, que um 
plumitivo qualquer, insensato e pedan 
te, á dias vem bolçando no jornal da 
localidade, O Ensino. 

Pretende êle que foi agravado pela 
Diréção por não lhe dar entrada num 
dos bailes do carnaval. O r a deve saber-
se que êsse individuo não foi convidada 
para êsse baile, pretendendo ser admi 
tido apezar disso, e afirmando que a via 
de entrar. Para forçar as portas da As 
sócia ção, aprezentou se com um bilhete 
dum jornal da localidade, dizendo se 

— Sim, senhor, e a politica não iria 
contra a m e d i d a . . . 

— A propózito, meu digno abade 
disse Savy interrompends o vigário, não 
temos dinheiro e contámos convosco, 
porque os tezouros de Marmontiérs são 
proverbiais. 

— Está rindo, replicou o vigário 
puxando de uma grande bolça de pele 
de lontra; mas aqui tem uma amos-
t r a . . . os judeus não vêem o nósso ouro 
e se lhe encontrar o pêzo legal, só de 
vós depende o ter mais. 

E o que é precizo fazêr ? disse o 
desconhecido que olhava para o vigário 
com atenção. 

— Pergunte, senhor! 
— Torna, torna, Jacó, disse então 

a n d o o desconhecido. Depois pegando 
no fronteiro pôs-se a comêr uvas de 
além mar, contemplando o monje, que, 
com os olhos baixos e de pé, guardava 
uma atitude umilde. 

— Vá em pás, meu padre, continuou 
o desconhecido com um sorrizo ironico, 
bem o entendo: o senhor e o diabo são 
uma e a mesma pessoa. O seu prior já 
me disse duas palavras do negócio, que 
os preocupa, e o acazo serviu os bem, 
fazendo me cgçár a fêmea do lebre; por-
que, sem isso, Santo Agostinho me quei-
me, se eu lhes sacrificava o bsfão. 

— Julgas qua s t possa salvar das 
suas garras ? disse S ivy rindo. A p m 
vidência tem mais de um caminho, e a 

reprezentante da imprensa loc l , e, por 
isso com direito a entrar. De«. também 
notar-se que aquêle bilhete ruo era de 
convite a êsse jornal. Ora por maior 
que seja o respeito desta Associação 
peia imprensa, e mormente pela im 
prensa local sem excéção, a maneira 
como o aludido individuo se aprezentou, 
hão era de molde nem a acedêr ás suas 
impoziçõss, nem a toma-lo a sério como 
reprezentante da imprensa. Pelo que 
lhe foi declarado que não seria recebi-
do. E que êle bem merecedor éra desta 
recuza terminante, êle proprio assás o 
tem mostrado comos aranzeis que vem 
publicando. 

E da mesma maneira não merece 
estas referencias, porque bem se tem 
mostrado indigno de atenções; e por 
isso mesmo élas não são para ê b , mas 
para o público e para que a digna impren 
sa local, não vá supor que a Diréção do 
Ateneu não tem pela imprensa a maior 
das atenções. 

Mas poderá ser tomado como repre-
zentante da imprensa um tão dezdinha-
vado escrevedôr ? 

Bem fizemos nós em não o teimar 
por tal.-. . 

E a respeito de tudo o que êsse in 
dividuo tem escrito, dados êstes escla 
recimentos, votamos todas as suas dia-
tribes e necedades ao mais absoluto des-
prezo. 

Coimbra, 7 de m?rço de 1 9 0 4 . 

(A Diréção. 

T E I X E I R A DE P A S C O A E S 

Associação Conimbricensfl para o 
sexo feminino Olímpio Nicolau 
Rui Fernandes 

AVíZO 
São avizadas as sócias desta Asso 

ciação que as contas da jerencia de 
1 9 . 3 , podem ser examinadas pelas in-
teressadas em caza do sr. Adriano Fer 
reira Rocha, rua Direita n.° 8 2 , pelo 
espaço de i5 dias a contar da data do 
prezente avizo. 

Coimbra, 7 de*maiço de 1 9 0 4 . 

A secretária, 
Maria do Carmo Silva. 

MANOEL DE SOUSA PINTO 

A ÚNICA VERDADE 
Drama em 2 átos 

Preço 300 réis 

E d i t o r M o u r a Marques 

CONTOS DAS CREANÇAS 
POR 

Maria Pinto Figueirinhas 
Preço 3oo réis — Lvra r i a Editora 

de José Figueirinhas Júnior—'Rua das 
Oi ivei ras—Porto . 

baronêza podia escapar á sua sórte. 
— E ' verdade; mas, se eu não ti-

vésse vindo aqui com Jacó, á quinze 
dias pouco mais ou menos, não o teríão 
estado. Convenha nisto, abade! 

Este titulo, que lhe conferirão pela 
segunda vês, fês, sem querer, sorrir D. 
Gaidori, e respondeu: 

— Não fomos guiados em tudo isto 
senão pelo interesse da relijião, e de 
Santo Padre, que tinhão sido ultraja-
dos. 

— Basta, replicou o desconhecido; 
falaremos de negocios outro dia. 

O vigário curvou se, e retirou se a 
passos ientos, como se caminhasse 
sobre veludo. 

— As-de|ver, disse Savy, que te ão-de 
comprar a baronia e vender-te a baro-
nêza. 

— Chiu ! Jacó, disse o desconhecido 
rindo, êle ainda ali e s t á ! . . . 

— Melhor é assim ! republicou Savy 
Ouvia se na verdade a tósse do vi-

gário. 
— A ' ! Por Deus 1 disse o desconhe 

eido pulando e batendo no ombro de 
Savy, comtanto que leve a minha Cata-
rina, é tudo o que peço; por éla daria 
poder, bens, inferno, paraizo, tudo, até 
a mim, a ti, Savy 1 

— Muito obrigado! replicou êste 
ultimo. Po r mim e pelos o u t r o s . . . 

— O ' 1 Náo, disòe o desconhecido; 
porque- nunca amei senão Catarina, 

Jesus e P a n 
PBEÇ» 400 BÉIS 

Pedidos á livraria editora de José 
Figueirinhas Júnior — R u a das Olivei-
ras 75 — Porto. 

O produto dêste livro reverterá a 
favor duma (Assistência de creanças 
doentes que se vae fundai em Ama-
rante. 

A C A B A D E P U B L I C A R - S E 

MULHERES ONESTAS 
POR 

^ L l f r e t l o Gra.1 i s 

XI da Tuberculo\e Social 

U m volume 5oo réis 

Estão já publicados: 

I—Os Chibos, 1 volume 5oo réis; 
I I—Os Predestinados, 1 volume 5oo 
réis; III—Mulheres perdidas, 1 volume 
5oo réis; IV—Decadentes; 1 volume 
5oo réis; V—Malucos, 1 volume 5oo 
réis; V I - O s Políticos, 1 volume 5oo 
réis; VII—Saficas, 1 volume 5oo réisí 
VIII—-A Taberna, 1 volume 5oo réisí 
IX—Caza de óspedes, 1 volume 5oo 
réis; X—A Sacristia, 1 volume 5oo 
réis. 

Livraria Central de Gomes de Car-
valho, Editor—158, Rua da Prata , 1 6 0 
—Lisboa. 

Executa prontamente qualquer en-
comenda que venha acompanhada da 
importancia. 

A N Ú N C I O S 

Escola Nacional d'Agricultura 
Fás-se publico que no domingo 2 0 

do correcite, pelas 11 óras da manhã, 
na sala das sessões do Conseiho de 
Administração da Escola Nacional de 
Agricultura e perante o mesmo Con-
selho se procederá á licitação, para o 
arrendamento por lotes dos camalhÕes 
denominados Remolhas, S. Tiágo e 
V*jem Grande, com excéção dos lotes 
que já foram arrendados na praça efé-
tuada no dia 1 8 de outubro do ano pro-
ximo passado. 

O prazo do arrendamento, a base 
de licitação, a forma de efé:uar os pa-
gamentos etc. constão das condiçÕe-
que estão patentes na secretaria da Ess 
cola e que podem ser examinadas todos 
os dias úteis das 1 0 óras da manhã ás. 
4 da tarde. 

A adjudicação definitiva fica depen 
dente de aprovação superior. 

Esccl 1 Nacional de Agricultura, 1 
de Março de 1 9 0 4 . 

O Dirétor interino, 

Jo\è (Antonio Ochoa. 

e Catarina é a [minha única paixão. 
— E tua mulher! disse Savy, cuja 

fámiliariedade ia aumentando com a do 
desconhecido. 

— Minha mulher! respondeu alegre-
mente êste ultimo, respeito-a de mais 
para a poder amar. 

— E Izabel ? 
— Bem I Não saberá nada, respon-

deu ainda o desconhecido; alem disso. 
Alem disso pode se amar muito bem 
duas mulheres ao mesmo tempo. Mas 
falemos de outra couza; que partida 
avêmos nós de fazer a êstes bons mon 
jes interesseiros ? Aconselha-me Savy. 
Qae devemos fazer ? 

— Deixa-los acreditar que tomarê 
mos a baronia, e impedi-los de o fazer 
quando tivermos Catarina em nosso 
poder. 

— A senhôra baronêza, disse Jacó, 
nunca vos quererá seguir, é muito reli-
jióza e ama ainda um bocadinho o ma-
rido. 

— Depois, vejamos, disse o desco-
nhecido. 

— Pois bem I Penso que só os mon 
jes, com a sua excomunhão, serão ca 
pazes de separa-la do barão por forma 
a éla poder julgar-se viúva; foi o que o 
monje vélho me deu a entender; porque 
a b é m m t n t e não fála êle de coiza algu-
ma. 

— Então já vês, Savy, que não lan-
çárão a excomunhão, senão depois de 

ANUNCIO 
z.a publicação 

Pelo Juizo de Direito da comarca 
de Coimbra e cartorio do primeiro ofi-
cio se anuncia que no dia 2 0 do cor-
rente , pelas 11 óras da manhã e á 
porta do tribunal désta comarca, sito 
á Praça Oito de Maio, volta á praça 
pela segunda vês o prédio abaixo dezi-
gnado, penhorado na execução de sen-
tença que Jozé da Silva Pires, mora-
dor em Célas, como cessionário de Jozé 
da Silva Cristino, da Quinta da Portéla 
move contra Joaquim Antonio dos Reis 
e mulher Maria Jozé, da Portéla do 
Mondego, freguezia de Santo Antonio 
dos Olivais. 

J P r e d i o s a a r r e m a t a r 
Um prédio de cazas de abitação 

com lojas e primeiro andar e mais 
pertences, sito na Portéla do Mondego 
que foi avaliado em duzentos mil reis 
e vai á praça por metade do seu valôr 
na importancia de cem mil reis. 

São por êste citados para assistirem 
á praça quaisquer credores incertos. 

Coimbra, 5 de março de 1 9 0 4 . 
Verifiquei a exátidão. 

O Juís de Direito, 

R. Calisto. 

Antonio Ribeiro das Neves Machado 
A L F A I A T E 

Rua da Sofia, 58 a 62 (caza d'azulejo) 

C O I M B R A 

Variado sortimento de fazendas na-
cionaes e estranjeiras. 

Confeções para ómens e crianças, 
pelos últimos figurinos. 

Vestes para ecleziasticos. 
Camizas, gravatas, suspensórios e 

diversos artigos para ómem. 

PREÇOS ItKZUMIDOS 

Queijos da Serra d l s t re la 
QUALIDADE GARANTIDA 

NA 

M e r c e a r i a L U Z I T A N A 

t a b e m a 
Trespassa-se uma, ou vendem-se 

os seus utensílios. 
Para vêr e tratar, rua da Moeda, 

n.es 5 e 7 . ' * 

Topico contra Frieiras 
E' o único medicamento eficaz, 

descoberto pelo Dr. Rousseau e muito 
usado com grandes êxitos por todos os 
Parisienses que sofrem de tão orrível 
mal. 

Applica se em fricções durante dois 
miuutos colocando-se depois um pacho 
d'algodão hydrophilo do mesmo topico 
por algumas óras. 

Preço de cada frasco 3oo reis 
Vende-se na Farmacia Assis 
Praça do Comercio—COIMBRA. 

ter visto a ordem que áde declarar 
Omber t em crime de felinúa, lhe tirar 
o direito, e entregar a abadia ao mos-
teiro; já vês que não é cazo para 
rir. 

—- Tanto mais, replicou Savy, que 
o nosso bélo primo áde querer amba-
raçar-nos as rodas. 

— Mais uma razão, Savy; importo-
mo pouco com o grande p revos t e . . . ! 
Que vá fazer de rei p^ra os seus domí-
nios. Dá-se me pouco disso; não lhe 
faltará espaço! 

Naquêle momento, ouviu-seruidona 
escáda, onde a confuzão de muitas vo-
zes parecia innicar uma altercação. 

— Meus nobres senhores, disse o 
irmão rodeiro, aqui está um ómem do 
campo que trás uma encomenda que 
só quer entregar ao Conde Adhémar. 

— Vai Jacó, disse o desconhecido, 
tomar-te á facilmente pelo conde Adhé-
mar; estás tão bem vestido que deve 
isso ser fácil. 

Jacó apareceu depréssa com um 
grande embrúlho. 

— A' 1 Está bem. Georjes pensou 
em mim; vou vestir-me, Savy, e iremos 
vêr Catarina; as-de admirar, assim o 
quero, esta nova obra prima da natu-
reza. 0 ' . cá ra Catalina, as de ser minha 
ou eu perdeFei a vida. 

( Continua.) 



r ZlBTENOIA- Quinta feira; 10 de Março de 18 4 
'sraasssBeHrraaMH 

o o o ACYTILENE o o o 
Carbureco de cálcio francês, rendimento garantido de 3oo litros por kilo, 

os ioo kilos franco — Lisboa, lojpooo réis 

oApparelhos, candieiros, lustres, bicos e mais accessorios 

NOVA LUZ A GAZOLINA 

Poder illuminante — ÍOO vellas por t>i<?o 

GASTO:-r> réis por óra 

oMandam-se grátis catalogos e preços correntes 

A. R1YIERE 
R U A D E S. P A U I . O , N.B 9 , 1.° andar 

FABRICA DE TELHOES E MANILHAS 
Premiada na ExpoMieão de Ceramica Portuguesa, no Porto, 

em 188í. com diploma de mérito t 
medalba de cobre na ]£xpo«ição Dintrlctal de Coimbra, de 1884 

Esta fabrica a mais acreditada em Coimbra, em construcção e solidez de 
telhÕes, manilhas para encanar agua, siphões para retretes, vasos para jardins 
e platibandas, balaustres, tijolo para ladrilhos de fornos, tijolos grossos para 
construcções e para chaminés, tachos para cosinha á imitação dos de Lisboa, 
etc. — Todos estes artigos são de boa construcção e por 

PREÇOS ECONOMICOS 

o o o Pedro da Silva Pinho Coimbra o o o 
» 0 , B u a de João Cabreira, 31 — COIMBRA 

FOMRÃFÕS GARANTIA 
Manoel José Telles, Rua Ferreira 

Borges, n.6 i5o a i56, tem em depo-
sito os magníficos Thonographos Edi-
s o n de diferentes preços e tama-
nhos. 

Variada e grande colécção de ci-
lindros, com lindas operas, cançonetas, 
monologos, etc., nacionaes e estran-
geiros que vende pelos preços das prin-
cipaes casas de Lisboa e Porto. 

Sempre cilindros com musicas no-
vas e muito escolhidas. 

L U C A " 
Delicioso licoí ez tra-fino 

VINHOS 
DA 

Associação Yinicola da Bairrada 

Grandes descontos aos revendedores 

Unico deposito em Coimbra 
CONFEITARIA TELLES 

150, R. Ferreira Borges, 156 

CASA MEMORIA 
DE 

(Santos §eirão & @enriques 
Sucursal em Coimbra 

§g—Rua Visconde da Lu\—/o3 

Esta casa continúa a fornecer ao 
publico as suas acreditadas maquinas 
de costura—Memoria. Tem todos os 
modelos mais recentes taes como vi-
brantes, oscilantes e bonine central o 
que á mais perfeito. 

Ninguém compre sem visitar esta 
antiga e acreditada casa, para se certi-
ficar da qualidade e preços destas ma-
quinas que nenhuma outra as pôde 
egualar na perfeição do seu maquinismo. 
Não confundir a Memoria com tantas 
outras que por ahi se vendem. Vendem-
se a prestações e a promto pagamento. 
Aceitam-se maquinas usadas em troca 
por seu justo valor. 

Pianos 
Esta casa acaba de receber impor-

tantes remessas Pianos alemães e fran-
cêses que se vendem a prompto paga-
mento por serem importados directa-
mente dos fabricantes; vendem-se ao 
publico em melhores condições do Porto 
ou Lisboa. Aceitam-se Pianos em troca 
e compram-se Pianos usados. 

A' sempre quantidades de Pianos 
jra alugar. 

C o m p a n h i a de s e g u r o s de f o g o com s é d e no Porto 

Fundada em i853 
Capital i.ooo:oooít>ooo 

Esta companhia, das mais antigas 
e poderózas de Portugal, toma segu-
ros sobre prédios, mobílias e estabele-
cimentos de qualquer natureza.-

Reprezentantes: Gaito & Canas 

éMercearia Lusitana — C o i m b r a 

C A S A 

Arrenda-se uma, na rua dos Sapa-
teiros, n.08 4 0 e 4 2 . Constando de lojas 
e 4 andares, prória para estabelecimen 
to de qualquer género. 

Trata-se com David de Sousa Gon-
çálvez, rua da Moéda, Coimbra. 

Tubos de ferro, bomks 
e seus pertences 

Ladeira & Filho 
Traça 8 de SMaio — COIMBRA 

ÁRIO RACHADO 
C i r u r g i ã o d e n t i s t a p e l a U n i v e r s i d a d e 

Tratamento de todas as doenças 
de bôca e dentes. 

Dentaduras desde as mais sim-
ples ás mais luxuozas. 

Consu l tó r io— Largo da Sé Ve-
lha. 

Preços módicos 

P R Í Í H A M 
Companhia Geral de Seguros 

Correspondente em Coimbra 

Cassiano Augusto M. Ribeiro 
Rua Ferreira Borges, i65, i.» 

Tomam-se seguros de prédios, mo-
bílias e estabelecimentos contra o risco 
de incêndio. 

RELOJOEIRO 
Manoel José Pereira Machado, ex-

empregado, da Relojoaria Paixão, faz 
publico, que se encarrega de todos os 
trabalhos concernentes á sua arte, para 
o que se encontra trabalhando por sua 
conta ao Arco d'Almedina n.° 7, res-
ponsabilisando-se pela perfeição e so-
lidez dos seus trabalhos. 

Preços modicos. 

A BON M\RCHE 
Papeis almassos de linho e algodão 
Papeis para cartas de todos os for-

matos e qualidades 
Papeis para carta em bonitas caixas. 
Papeis fantazia para participações 

de cazamento. 
Papeis de impressão para jornaes e 

obras. 
Papeis para capas em todas as quali-

dades. 
Papeis em côr para embrulhos deli-

cados. 
Papeis para encadernadores. 
Tapeis para forrar sálas, lindos 

gostos (arte nova.) 
Livros em branco e riscados para 

o comércio. 
Livros de estudo e literatura. 
Objétos de escritório e desenho. 
Chás preto e verde, finíssimas quali-

dades. 
Encadernações de livros em todos 

os jéneros. 
Carimbos de metal e borracha. 
Perfumarias e tabacos nacionaes e 

estranjeiros. 
Trabalhos tipográficos em todos 

os jéneros. 
oArtigos de ceramica para cons-

truções. 

CAZA EUROPA 
14— Rua dos Gatos —16 

COIMBRA 

Consultorio dentário 

COIMBRA 
O Rua Ferreira Borges 

Herculano Çarvalho 
Medico pela Universidade de Coimbra 

Alfaiataria Guimarães & Lobo 
5 4 — R U A FERREIRA BORGES — 5 6 

(Em frente ao Areo d'Almedina) 

-/\n/\rjvw~ 

Abriu este novo estabelecimento 
onde se executa com a maxima perfei-
ção e modicidade de preços, toda a 
qualidade de fatos para homem e crean-
ça, para os quaes tem um variado sor-
timento de fazendas nacionaes e estran-
geiras. 

Ha também uma grande variedade 
em flanellas e panos pretos para ca 
pas e batinas, para todos os preços. 

Artigos para homem como camisa-
ria, gravatas, luvas, etc. 

Pede-se ao publico a finêsa de vis 
tar este estabelecimento. 

Aeetilene 
Instalações completas. Grande de-

posito de carboreto de cálcio. 

Ladeira & Filho 
Praça 8 de Maio - C O I M B R A 

"EESISTENCIA,, 
CONDIÇÕES D'ASSINATURA 

(PAGA ADIANTADA) 

Com estampilha, no reino: 
Ano 236700 
Semest re . . i*>á5c 
Trimestre 680 

Sem estampilha: 
A.no: 231400 
Semestre 1*200 
Trimestre 600 

OWfcifC' 
Brazil e Africa, ano 336600 réis 
Ilhas adjacentes, > 3$ooo » 

ANÚNCIOS 

Cada linha, 3o réis; repetições, 20 
réis; para os senhores assinantes, des 
conto de 5o %• 

Comunicados, 40 réis a linha, 
Réclames, 60 » > 

Anuncia m-se gratuitamente todas 
as publicações com cuja remessa este 
jornal fôr ourado, 

â t i U b o 4 0 réi» 

150 — Rua ferreira §orges—156 
COIMBRA 

Nesta casa, regularmente montada no género das de Lisboa e Porto, en-
contra-se á venda o mais variado e completo sortimento de todos os artigos con-
cernentes a estabelecimentos desta naturêza. 

I 3 í > e e s d e o v o s dos aiais finos paladares e delicados gostos, denomi-
nados doces sortidos, para chá • soirées, em grande e bonita variedade que 
difícil se torna enumera-la. 

D ô c e s d e f r u c t a de todas as qualidades, de que é costume fabri-
car-se, tanto em sêcco, como cristalisados, rivalisar com os extranjeiros. 

í * £ v , 8 t e l a r i a em todos os generos e qualidades, o que á de mais 
fino e saboroso, especialisando os de folhado. 

Fabi icam-se com finos recheios e ovos em fio, peças grandes de primo-
rosa fantasia, denominadas Centros de mêsa, Castelos, Jarroes, Lj-ras, Flo-
reiras, Lampreias, etc., etc., próprias para banquetes. 

F n d i n j g f s G r e l a d o s , de leite, deliciosos, laranja, chá café e de 
fructas diversas, vistosamente enfeitados. 

P ã o d e ! ó peio sistêraa de Margaride, já bem conhecido nesta cida-
de, cuja superioridade é confirmada peio largo consumo que tem. 

Especialidade em vinhos generosos do Porto e Madeira, Moscatel, Colares, 
Champagne, Cognacs, Licores finos, etc. das melhores marcas nacionaes e ex-
tranjeiras. 

Vinhos da Companhia Vinícola do Norte de Portugal. 
A m ê n d o a s © c o n í e i t o s de iodas as qualidades, garantindo-se 

a pureza dos assucares com que sam fabricadas. 
C o n s e r v a s nacionaes e extranjeiras, chás verdes e pretos, passas, 

bombons de chocolate, Drops, queijo Flamengo, Gruyére, Prato, Roquefort 
e outros. Geleia de mão de vacca. 

I > e p o s i t o dos productos da sua fabrica de bolachas e biscoitos na 
Couraça de Lisboa, 3í. 

União Vinícola do Dão 
Parceria de lavradores dos melho-

res vinhos portuguêzes á venda na 

M e r c e a r i a L U Z I T A I V A 

(Depósito único em Coimbr ) 

I J I E N E 
Os melhores aparelhos, retretes, 

lav.atórios, tinas e urinoes nacionaes e 
inglezes. 

Ladeira & Filho 
Praça 8 de SMaio — COIMBRA 

Agua da Curia(Kiogofores-^) 
° S n l i a t a d a - C a l e i c a 

l nnica analysada no paiz, simllhante á afamada agna de COHMXÉYILLE, 
nos Yosges (França) 

I N D I C A Ç Õ E S 

Para USO i n t e r n o : — A r t h r i t i s m o , Gotta, Lithiase urica, 
Lithiase biliar, Engorgitamsntos hepathicos, Catarrhos ve-
sicaes, Catarrho uterino. 

Para uso externo:—Em di ffe rentes especies de dermatoses. 
As analyses chimica e microbiologica foram feitas pelo professor 

ia Escola Brotero, o ex.mo sr. Charles Lepierre. 

A' Yenda em garrafas de l i t r o - P r e ç o 200 réis 
Deposito em Co imbra -PHARMACIA DONATO 

4 1 , j a u » f f e r r e t i r a B o r g m <R 

p i M B F ( A 
Installação previsoria: rua da Sota, n.° 8 

G n E T ^ u r i v o s 

B R A N C O S E T I N T O S 

Para consumo e exportação 

Yendas por junto e a miado 

Marcas 

T a b e l l a d e p r e ç o s d e v e n d a a m i ú d o (i de março dç 1904) 

Nos preços indicados não vae in-
cluída a importancia do garrafão (36o 
réis) nem a das garrafas (60 réis para 
a garrafa de litro, 5o réis para a bor-
daleza), que se recebem pelo custo. 

T i n t o G R A N A D A . 
» C O R A L . . . 

B r a n c o A M B A R . . 
» T O P Á Z I O . . 

1 1 
Garrafa 
de litro 

< : a r r u f a 
bordaleza 

ri 1 6 I , 1 2 

600 130 720 90 950 
650 140 780 95 1 |000 
700 — — 100 1$050 
— — 120 1$300 

Distribuição gratuita aos domicílios, 
dentro dos limites da cidade, em com-
pras de 2 garrafões ou du\ia de 
garrafas. 

Prevenção Os garrafões 
levam o carimbo da oAdega em lacre, 
e nas rolhas das garrafas e garrafões 
vae o emblema da oAdega impresso a 
fogo, ao lado e na parte superior. 

CAVALOS MUARES; E T C . ; NADA DE F O G O ; O LI 
NIMENTO VESICANTE — COSTA — cura sem" 
deixar vestígios as esquinencias, sobre-canas, ovas, 

esparavoes, entorses, manqueiras, fraquêsa de pernas, etc., deve ser preferido 
á untura fórte, na pneumonia e todas as doenças que exijam uma vezicação 
promta e segura. Frasco 900 réis. A' venda nas principaes terras. Deposites: 
C o i m b r a — Rodrigues da Silva, rua Ferreira Borges, 128. Lisboa — 
Quintans, rua da Prata, 194: Ferreira, rua da Junqueira, 332 Porto—Moura, 
Largo de S. Domingos, 99; Deposito geral, farmacia Costa, Sobral de Moot'-
Agraço, 
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12 DE 
LCT. 

Vai corrido um âno sobre êsse pro-
testo métnòvavel que pôs Coimbra 
num alvoroço extranho e levbu^ás 
rejioés do poder, no seu clamor rui-
dôzo, um grande álarme apavorante. 

Nenhuma das cenas ique cortárfto 
êsses ajitados dias nos esqueceu ainda, 
tão funda impressão vincárão no nosso 
espirito, tão grande comoção pozérão 
em nossa alma. E êsse trajico dia 1 2 , 

cuja memoria ficou enquadrada em 
tçaços sangue, .avulta ;a nossos olhos 
em- toda a sua grandêza, com todo o 
singular eroísmo dos epizódios que "o 
marcárão»n desesperada »Wta do pôvd 
inerme e mizeravel con,tra a guarda 

< da ordçm; aba rta «b a-ç p i fc 
Que.povo que .o s çsçrê^ift^aidôres 

e os paroleiros, fáceis á indignação e 
prodigos de invetivas, acoimem todo 
mundo de covarde e insensivel; essa 
massa densa e sofredora que agoniza 
sob um mourejar duro e ingrato, opri-
mida e roubada p f e ^ o v e r n o s , opri-
mida e roubada pelos graves senhores 
que a fortuna armou em seus donos, 
oprimida e roubada pof déspotas e 
quadrilheiros de todas as côres e de 
todas as classes: esse dócil rebanho 
umano que os gros bonnets da finança, 
da iíidustria, do comércio, da agricul-
tura, ide toda a multifórme plutocracia 
que tmpéra á larga, se vanglórião de 
tânjer sem custo e sem rezistencia, 
reconquistou nêsses dias toda a sua 
soberania «aaagada , M » a sua digni-
dade ofendida, todo o seu poder es-

desdenhado, e atirou para 
num grito enorme, feito dç 

milhares de gritos, que vibrárao mi-
lhares de almas, todo o seu protesto 
contra a dignidade que o 

) bS j ! ó i í 
Escravos, fizérão-se num lance de 

rara c o r a j e B i í ' c » á a d ã o s indomáveis na 
defêza dos seus direitos. E fôrão tão 
grandes de eroismo e de jenerozidade 
mantivérSo no mais acésso da lúta uma 
tão extranha virtude, tfio singuláres 
qualidades de perzistéscia* teyeláram 
que, t^em provirão que é .nésça rpassa 
ignorada e insultada que rezide a maior 
força, e que só élá será capás dum 
grande protesto cheio de enerjia e de 
coração. 

êsses inflamados patriotas ? Que apoio 
399 cu proawTÕçmi ii&mob ji-tnfco^q siunHA 
lhe prestárão êsses senhores que repre-
zentão em longuíssimas pajinaà, èsbrá-
véjão"em inflamados comícios e enrou-
quécem no vivorio entuziasta ? 

Pedirão simplesmente isto: Ordem.; 
Quer dizer: que o povo fosse aquie-

tadono seu protesto por qualquer meio, 
alfida qUe tivéssem de voltar-se contra 
êles os canos das espingardas e as 
pontas das suas bainetas. 

Isso se fês. O povo foi aquietado 
Ouve vitimas. E não faltou mesma 
quem, vencido êsse protesto, viesse 
despejar sobre êle insultos e calunias. 

inevitável. Salva-la do abismo que se protesto jeral em toda a parte, para 
aproxima, é um dever de todos os por- se patenttar a inteira solidariedade das 
tuguêzes, e a Vós, dignos Pares, mais respétivas associações de classe e de 
esse dever se impõe. I todos quantos estão convencidos da 

Por isso, a Associação Comercial razão e da justiça que as demovem, 
de Coimbra como entidade de trabalho j 
identificada com a sorte da patria, apé-
la ainda para Vós, como um alto corpo 

Lisboa, 6 de março de 1 9 0 4 . 

Os Delegados da Comissão, 

os ares, 

Vai corrido um âno sobre o pro 
teito que resoou nas xuas de Coi»pbra. 
E percizamente ao marcar se o seu 
primeiro aniversario, o país ajita-se 
todo numa campanha de opozição inér-
jica contra as novas expoliações do 
governo, isto é, pela mesma cauza qUe 
á um ano átirou para a rua o povo 
désta cidade. 

Como poderia ter sido fecundo esse 
o i m r m j u e m .PPQJUCKÍ/ — *. t 9?>ij l3 protesto, se todos o apoiassem, se os 
dirijissem aquêles a quem competia ar-
vorá-lo numa campanha bemditâ de re-
denção "nacional! 

Como foi grande êsse povo que tão 
insultado nas reuniões da jente decente, 

como foi covarde e mizeravel essa 
jente que os abandonou, apavorada, 
clamando por Ordem com um dezes-
pêro louco! 

Sirva-nos ao menos de consolação 
a esperança de que esse protesto á-de 
renovar se um dia, maior, mais forte, 
mais impetuôzo, atirando abaixo todas 
as tiranias, pondo termo a todas as ex-
plorações, abrindo enfim um novo rei-
nado de Liberdade, de Justiça e de 
Amor. 

politico, a fim de que não sejao conver 
tidas em lei as propostas de fazenda 
que vos fôrão aprezentadas peio atual 
titular daquela pasta, e que mais vêm 
agravar o mal estar jeral da nação. 

iLembrai-vos dignos Pares, que os 
tributos exceisivos e injustificados são 
os decretoí de fome, e a fome é a ori 
jem dos desvarios dum povo- Mas te-
mos confiança de que a vossa razão á-de 
pôr uma entrave aos desperdícios, de-
cretando a moralidade, a economia e a 
justiça que o pais reclama, para que no 
futuro a istória possa estremar as res 
poosabilidades daqueles que porventura 
tenhão contribuído para a ruina da pa-
3UB*íb 2Ôtèjofq aò ibmftq .«usa «O 

ET- D que vos pedimos respeitosa-
mente. >i 0 

01 1 
íjfto sr. 

Não nqs esquecemos, não, dêsses 
alvoroçados dias de Março. E, ao lem 
brar êsse protesto tão cheio de expon 
taneidade e de justiça, lembramos por 
egual a atitude de todos quantos em 
óras serenas de burocráticos protestos 
incrépão o povo na sua papelada ano-
dina de velhos farcistas, dos que vão 
jerenciar no parbmento ípocritas lamut 
rias sobre a indiferença,publica, de toda 
essa magna caterva de exploradores de 
todas as clientélas politicas, que ora ci 
afágão, or"á o incrépão, deduzindo o e 
incitando o, consoante convém ao seu 
jogo de mariolões de ruim casta. 

Q u e fês essa jente perante o protes4 
p do povo de Coimbra ? Que pedirão 

Jo\è d'(Andrade Júnior 
Marcos Clemente Méco 
Inácio de Magalhães Basto 
José de Cupertino Ribeiro Júnior 
M. Costa Lima 
F. A. Martins d'Almeida. 

A correspondência para qualquer 
explicação ou entrega da telegramas, 
reprezentações, etc.^ poderá ser enviáda 

F. A. Martins d'Almeida* largo da 
Abegoaria, 29, r.® andar-+Lisboa. 

Com a circular vinha o seguinte 
protesto s s ' í . 

e msjeaiq « d l »up ?.oboj c «omasrbl 
AO COMÉRCIO 

Contra as propostas 
áe fazenda 

' A Assoç iação Gomerc i a l de C o i m -
b r a r ezo lveu n a sua ú l t ima ses são , 
e n v i a r a L i sboa de l egados espec ia i s 
p a r a e n t r e g á t e m a r e p r e z e n t a ç ã o 
q u e v o t á r a m c o n t r a as p r o p o s t a s 
d e f azenda , e é d o teor s egu in t e : 

nàiq 83wbí^P N 0 S ^ A R E S 0 0 R£iNO! 
O nosso apelo, cheio de verdade, 

não foi ouvido pelos reprezentantes do 
pôvo; a justiça da nossa cauza, que é a 
cauza da patria, foi esquecida! Mas vi 
mos aindi}; cheios de fé na vossa réti 
dão e justiça, como quem apéla para 
um tribunal, em última instancia, com-
posto de ómens superiôres, independen-
tes e patrioticos, pedir-vos que nos deis 
a justiça que em outra caza do parla-
mento nos negárão. 

Não pôde o p;ís suportar mais im 
póstos e falta aos governos autoridade 
moral para os pedir. Os recursos do 
tezouro, nos últimos 12 anos, téem su-
bido por tal forma que, a dar-se «ma 
boa administração pública, os defi its 

terião reabilitado o rosso crédito. 
Mas as despêzas, sem razão que as 

justifique sobre qualquer aspeto de uti-
lidade pública, têem subido muito mais! 
Neste caminhar, a ruína da Patfiâ é 

n o tAmÁssoc i ação Comerc i a l dos 
Loj is tas de Lisboa d i n j i u a t o d a s 
a s a s soc i ações d o pais a c i rcular , 
q u e e m seguida p u b l i c á m o s , a v e n -
d o t o d o o m o t i v o p a r a e s p e r a r q u e 
élas co r r e spo r tdão a ês te just íss imo 
apê lo e q u e t u d o c o n c o r r a p a r a o 
me lho r efei to do. p ro tés to . 

C inco co lé t iv idades de Lisboa 
d e v e m rea l i za r a o m e s m o t e m p o 
assemble ias je ra i s , diri j indo-se á m a 
n h ã á * C a m a r a d o s P a r e s p a r a a 
enir-éga d a s r e p r e z e n t a ç õ e s . 

A c i rcu la r é d o t eô r s egu in t e : 

:í,. II.™9 Ex.™° Sr. 

Tendo sido aprovado na Camara 
dos Deputados o projéto de lei relativo 
ao pagamento de 5ò % d o s direitos 
em ouro, devendo entrar brevemente 
em discussão na Camara dos Pares 
indicação evidente de que goveíoo 
prosegue no seu protósito de fazer 
aprovar os seus projétos de fazenda 
que impórtão aumento de encargos 
para o contribuinte, apezar das re^la 
mações e protéstos de indivíduos < 
colétividades, manifestadas em repre 
zentações dirijidas ao parlamento, em 
comícios e reuniõ s publicas, em as-
sembléas de corporações de todss as 
classes, em comentários e apreciações 
de quazi toda a imprensa periódica 
a c e n t u a n d o . s e i t i i l n d i v e l 
e c l a r o d i v o r c i o e n t r e 
g o v e r n o e a o p i n i ã o j e r a l 
reveládo pelos únicos meios que legal 
mente pódem afirmar êste facto; en 
tende o grupo de comerciantes sinatá 
rios do manifésto induzo ter chegado 
o ensejo de se renovarem as nossas 
reclamações perante a Camara dos 
Pares , acompanhando-as de todas as 
manifestações legais que provem mais 
uma .yês qual o nosso modo de sentir-
em prezença de tão insólito procedi 
mento. 

Toma, pois, a liberdade de vos 
lembrar que seria de grande utilidade 
para a cauza em que o país se acha 
empenhado, enviárdes a vossa repre 
zentação áquéla Camara no dia 1 4 do 
corrente, por meio de comissões com 
postas do maior número de membros 
que, juntrs ás das colétividades de 
Lisboa e Porto, fizessem naquêle dia 
uma demonstração imponente que dês-
se aos poderes públicos a nota mais 
acentuada do nosso unanime protesto. 

Quando absolutamente vos seja im-
pqssivel fazel-o pela fórma indicada, 
ao menos que se envie por documento 
de adarencia ás reprezentações que vão 
ser entregues, ou por telegramas á 
prezidencia da mesma Camara. 

O que conviria era que o dia 1 4 do 
corrente fosse considerado como de? 

A fim de protestarem legal, mas de-
cididamente, contra os novos agrava-
mentos tributários, reúnem quarta-feira, 
9 do corrente, as assembleias jeraes das 
associações Comercial de Lisbpa, Co 
mercial de Lojistas, Vendedores de Vi 
veres a Retalho, Comercial do Beato e 
Olivais e Vendedores de vinhos e co-
midas. Mais uma vês as referidas colé 
tividades vão afirmar a sua opozição 
ustificada e lejitima — como reprezen-

tantes do comércio e defensora_s dos 
seus interesses — perante a tentativa do 
governo que viz* apenas a colocar o 
comercio e o pôvo em jeral, numa si 
tuação ainda mais opressora, sçm que, 
ao menos, se possa nutrir a esperança de 
que todos os enormes sacrifícios exijidos 
agora venhão a ter mais licita e salu-
tar aplic ção administrativa, que todos 
os outros encargos múltiplos que já se 
págão e que de nada téem servido á 
prosperidade ou, quando muito, ao equi 
librio financeiro do país. 

Tomadas as devidas rezoluções nas 
assembleias de ámanhã, as associações 
acima referidas irão seguidamente á 
Gamara dos Dignos Pares do Reino en 
tregar as suas repre/íentações, para que 
nessa instancia lejislatiya não venhão a 
ser sancionadas as novas propostas de 
fazenda, de que rezultarão para as cias 
ses produtoras e, por consequência, para 
as classes menos abastadas e mais Í 
braços com as provações de toda a es 
pecie, mais encargos elevadíssimos 
absolutamente insuportáveis. Í B ( 

Os principaes jéneros de consumo, 
como o a r r o z , o b a c a l h a u , c 
p e t r ó l e o , enfim, muitos dos jéne 
ros indispensáveis á vida, vão ser pelas 
novas propostas exajeradamentç tribu 
tados, quando a verdade é que a ali 
mentação é já farto manancial de im 
pontos, de cuja existencia se não tem 
visto o minímo proveito ecoriomico para 
a nação, antes tem f.ito com que a exis-
tencia atusl seja um constante sjcrificío 
de todos os que trabalhão! 

Qaanto áu outras propostas de fa 
zenda, >obre c o n t r i t m i ç ã o i n -
d u s t r i a l , r e n d a s d e c a z a s , 
i m p o s t o d e s ê l " , e o a d i c i o -
c i o n a l d e 2O0/õ p a r a e s -
t r a d a s , só podemos esperar que 
vénhão agravar a tão penoza situação 
do contribuinte, sem vantajem alguma 
de ordem social. 

E ' , pois, uma infinidade de projetos, 
qual dêles o mais gravôzo, nenhum vit 
zando a realizar economi s ou a melho 
rar o fomento da economia pública e 
todos infalivelmente destinados a colo-
carem o país ainda mais á beira do 
abismo que o ameaça. 

A' mais de meio século que se exi-
jem sacrifícios ao povo, em nome do 
equilíbrio financeiro do país, e o deze-
quilibrio, bem manifesto, é cada vês 
maior e mais assustador! Ainda em 
1802, sob promessa de se entrar em 
vida nova ou rejenéração de processos 
politicos, se recorreu á violência de re-

duzir a dois terços o juro das inscrições 
o que pôs muita jente quazi na mizé-
ria, e, comtudo, nem êsse duríssimo 
golpe, nem os adicionais ás contribui-
ções do Estado, lográrão servir para o 
équilibrio do orçamento! 
' As receitas publicas érão em i8&2 
de 10:465 contos, e atinjirão em 1 8 9 2 
a 38:643 contos. O aumento nêste pe-
riodo foi de 2 8 : 1 7 8 contos. 

Mas em qijanto as receitas subião 
por esta forma, crescião .as despêsas 
duma maneira assustadora, pois que 
sendo de io:5í2 contos em i852, ele-
várão-se a 54:947 contos em 1 8 9 2 , 
avendo, portanto, um aumento de 
4 4 : 2 2 5 contos cm egual periodo. 

Recorrendo se sucessivamente aos 
empréstimos, os encargos da divida 
publica fundàdada passárão dé 2:525 
contos a 18:527 contos. 

Com as medidas de salvação publi-
ca realizárão-se economias em quantin 
superior a 10:000 contos, e julgou se 
então que tal sacrifício trouxesse como 
consequência imediata o equilíbrio or-
çamental. 

Puro engano! O desregramento 
continuou! 

Dés anos decorridos, não obstante 
as receitas terem subido a 53 1 4 0 con-
tos, as despêzas elevárão se logo a 
58:576 contos, acuzando-se, portanto, 
só nêsse anó, o deficit de 5:436 con-
l$jprnoo ob .83?«ài3ini ?.o Bsòdttn ob? 

Os encargos da divida publica ele-
várão-se a 2 i-:S58 contos, Ou sejão 4 0 % 
dos rendimentos jerais do Estado 1 

A soma dos deficits nêstes dés anos 
segundo a publicação recente dum co-
nhecido financeiro, monta a 5o:ooo 
contos. 
0 Como se têm saldado esta enorme 
divida,: rezultado da criminóza impre-
vidência dos governos ? 

Com empréstimos, impostose venda 
de títulos da divida publica. Isto é, 
agravando cada vês mais a nossa cri-
tica e melindróza situação. 

Pôde isto continuar assim ? 
Os rendimentos da naçSo têm, com 

efeito, crescido extrãordináriamente; ' 
mas, numa desproporção espantóza, 
as desp?zas aumentão a cada passo, e 
isto devido unicamente á péssima admi-
nistração dos dinheiros públicos. Se 
pois, os governos jámais se preocupá-
rão com ã melhoria da situação do país 
nem com a fórma de utilizar, de ma-
neira prática vizivel, os pezádos sacri-
fícios que pédem constantemente ao 
contribuinte, a ameaça de nóvos agra-
vos não pôde deixar-se consumar sem 
um jerál protésto* para que nas altas 
rejiões faça éco o justissimo clamor do 
pôvo. * 

Nêstes termos, cumpre ao comér-
cio, em mais esta iniciativa patriótica, 
tornar se solidário com as deliberações 
tomádas ámanhã pelas assembleias je-
rais das suas associações, f e c h a n -
d o e x p o n t a n e a m e n t e o s 
s e u s e s t a b e l e c i m e n t o s d o 
m e i o d i a á s 6 ó r a s d a 
t a r d e , tempo porque devem estar 
reunidas as ditas colétividades, como 
sinál de que as classes comérciais sa-
bem ainda compreênder e cumprir os 
seus deveres de se não tomarem cúm-
plices dum nôvo atentado contra o seu 
suór e contra a sua bolsa. 

Lisbôa, 5 de Março de 1 9 0 4 . 

t* 
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Assembleia do comércio de Coimbra 
O comércio de Coimbra tem acom-

panhado com interesse o movimento 
de revolta contra as propostas de fa-
zenda. 
, n: Pelas 4 óras da tarde de ontem foi 
profuzamente distribuído pelas cazas 
comerciais de Coimbra o seguinte 

CONVITE 
O s abaixo assinados convídão O 

Comércio e Industria d'esta cidade, a 
reunir ôje, pelas 6 óras da tarde, na 
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sala da Associação Comercia), afim de 
se rezolverem assuntos da maxima im-
portância. 

Coimbra, 12 de março de 1904. 

Miguél Jo\è da Costa Braga, 
Manuel Antonio do Costa, 
Paulo Antunes Ramos, 
João Lopes de florais Silvano, 
Jo\è Antonio Dias Pereira. 

Apezar de ser feita tão tarde avcori 
vocação, a assembleia foi muito concor-
rida, discutindo-se animadamente, e 
acabando por ser votada por unanimi-
dade a proposta do sr. Cassiano Mar-
tins Ribeiro assim concebida: 

Proponho que o comercio de Coim-
bra, aqui reunido em assembleia ma-
gna, oficie aos promotores do comicio 
que á-de realizar-se ámanhã na cidade 
do Porto, aderindo ás deliberações ali 

ctomadas, e acompanhando esta cidade 
e o resto do pais no movimento levan-

t a d o contra as propostas de fazenda em 
discussão no parlamento; que os co 
merçiantes acompanhem á estação os 
reprezentantes da Associação Comer 
mercial de Coimbra que vão a Lisboa 
entregar á camara dos Pares a mensajem 
da mesma Associação contra as propos-
tas de fazenda, e satidem também as co-
missões que do norte do país vão a Lis 
boa com o mesmo fim; mais proponho 
que os estabelecimentos se encerrem 
na sçgunda feira das 12 ás 6 óras da 
tarde, como manifestação de solidarie-
dade com o comércio do resto do país 

Em virtude da proposta do nosso 
amigo e correlijionario, a assembleia en 
viou ao prezidente do comicio a reali 
zar-se ôje no Porto o seguinte ofício: 

-10 Ondiii0p9 0 f.í IJ mo e E x »o S r > 

Cumpre-me comunicar a v. ex.a que 
os comerciantes de Coimbra, reunidos 
em assembleia mágna, rezolvêrão sau-

• dar com todo o entuziásmo os repre-
zentantes da classe comercial do Porto 
pela nobre e alevantada enerjia com 
que defendem contra uma administra 
ção ruinóza os interésses do comércio 
portuguêz. -

1 Os comerciantes de Coimbra fólgão 
de vêr que néssa terr«» bem fadada se 
conserva ainda a corájem intemeráta 
de defender a justiça e o direito do 
trabalho nacional contra a força de 
corrução que á anos vem num trabalho 
lento inutilizando todos os sacrifícios, 
que para reparar os erros de governos 
sucessivos tem jenerozamente feito o 
povo portuguêz. 

t Com asHsuas saudações aos comer 
ciantes do Porto, os comerciantes de 
Coimbra envião também a sua adezão 
incondicional ás rezoluções do comício 
que ámanhã se realizará néssa cidade, 
e os seus vótos porque mais uma vês 
triunfe pela força do seu civismo, para 
bem do país, a alma jeneróza que ani 

- mou em todas as situações criticas da 
nossa istória os cidadãos do Porto e 
que agóra tão altamente se afirma no 
protésto erguido contra as ruinózas 
medidas de fazenda e contra os erros 
duma administração que nos tem em 
pobrecido no país e arruinou o nosso 
crédito no extranjeiro. 

Saudando os comerciantes do Por 
to, os comerciantes de Coimbra põe se 
incondicionalmente a seu lado. 

O COMÍCIO DO PORTO 
Deve realizar-se ôje no Porto mais 

um grande comicio contra as propostas 
de fazenda, promovido pela classe co-
mercial, e em que tomarão parte indi-
vidualidades de todos os partidos. Ou-
tras manifestações se seguirão imedia-
tamente a esta, em vários pontos do 
país, no sentido de convencer o governo 
de que a opozição ás suas medidas al-
guma coiza vale, e em factos de alcan-
ce se afirmará se a sua atitude despre 
zadôra os requerer. 

Vingarão esses protestos ? Ou, como 
em idênticas ocaziões tem ocorrido, re 
zultarão inúteis ao cabo de algum tempo 

Temos feito á campanha do comér 
cío os comentários que entendemos ser 
de justiça e oportunidade fazer, visto 
como é tempo sobejo de todos falarmos 
bem alto e bem claro, arremetendo 
contra convenções e interesses mesqui 
nhos, esfarrapando com força a ipocri-
zia de certos puritanos teatrais, e des 
pindo de iluzões perigozas certos in 
corrijiveis injenuos. 

Temos confessado a nossa descren 
ça na eficacia da campanha levantada, 
é certo, porque presente temos sempre 
o fracásso triste de outras tentativas, o 
esquecimento de tantas promessas cia 
ras, a renegação de tantas boas e no 
bres palavras, escapas em óras de fran 
queza instintiva ou atiradas com impeto 
em aprcpinquados lances oratórios. 

Mas os nossos comentários e os nos 
sas dúvidas não implicão a condenação 
desses esfórços do comércio. 

Nós aplaudimos êsses protestos, e 
dizemos a todos que lhes prestem a sua 
mais forte e dedicada adezão, e lem-
bramos a todos que é dever de onra 
colaborar nêles com boa-vontade ô boa-
fé. 

E' para louvar o procedimento da 
classe comercial que, apezar das decla-
rações categóricas do sr. Hintze Ribei-
ro, se conserva nesta atitude de pro 
testo intranzijente, creando assim uma 
situação cheia de dificuldades para si e 
para o governo, mas que mu'to a onra 
pelo que reprezenta de civismo e dedi 
Cação pelos interesses da ciasse é do 
país. ^ f^ t j i i í â ta r í .«Blfb;^ echma^J 

França Amado 
O sr. Francisco França Amado, pro 

prietario da antiga livraria Orcei, é ôje 
também'proprietário da Livraria Nacio-
nal e Extranjeira^do sr. Mauuel d'Al-
meida Cabral, a quem ^ tomou de tres-
j&èsé, tanto em livros, como em edi-
ções de obras que lhe pertencem. 

Parabéns ao nosso amigo, a quem 
aproveitámos a ocazião para agradecer 
a oférta da sua última edição, a do 
livro de Mayer Garção — Pai\ajens — 
uma obra encantadôra, de serena emo-
ção artística, publicada com a requin-
tada preocupação da arte que carate-
riza esta caza editora. 

Falaremos* mais de espaço, da obra 
que tanto interesse está despertando 
no pequeno mundo artístico de Coim-
JbraT 

Somente, aproveitaremos o momen 
to para salientar que mais uma vês o 
nosso jacobinismo depara justificação 
ampla rias palavra^ e actos dos seus 
adversarios mais prontos. 

Todas as nossas críticas ás admi 
nistrações dos governos que se têem 
sucedido do poder, encontrão corrobo-
ração larga e documentada nesses co-
mícios, assembleias e reprezentações 
que as propostas de fazenda vierão pro 
vocar. 

As reclamações que tantas vêzes 
exaramos, impulsionados tão sómente 
pelos interésses superiores do país, e 
sem intenção alguma partidaria, estão 
a ser diariamente repetidas, em todos 
os tons, desde a ameáça afogueada até 
á grave ponderação insérta em laudas 
conspícuas. 

As nosssas previzÕes de ruína, to 
madas á conta de atoardas agoirentas 
de oráculos interessados, são reconhe-
cidas verdaeeiras. 

O nosso jacobinismo jámais deixou 
de justificar-se. Tarde ou cêdo as nos 
sas considerações se confirmárão, nunca 
as nossas previzões falhárlo, e a justi 
ça ás nossas intenções vem sempre, in 
dirétamente embora, em palavras insus 
peitas de monárquicos fidelíssimos. 

Entre o noss 1 protésto e o pròtésto 
dos que ora clamão e se ajitão á ape-
nas esta diferença: é que nós protesta-
mos incessantemente, porque incessan-
tes tem sido os motivos para o faier, 
e os nossos adversarios só em deter-
minadas ocaziões arriscão palavras de 
reprovação, auxiliando no restante tem-
po os governos na sua obra de corução 
e de ruina, 

E convirá talvês acentuar ainda: 
que os nossos piotestos lévão sftmpre 
uma feição eminentemente patriótica, 
desprendem se em absoluto das estrei-
tas vantajens partidarias, ao passo que 
os protestos dos que reclamão que se 
não faça politica, tem, muitas vêzes e 
ocultamente, apenas em mira deitar 
abaixo um ministério. 

E estas consideraçõ s bãò podemos 
calá-las, esquecendo as na ancia de 
aplaudir incondicionalmente O comércio, 
porque fartaihente temos sidos injurià-
dos e feridos nas nossas intenções, por 
que temos visto acoimadas de manobras 
partidarias campanhas que lévão apenas 
em vista a defêza do país, porque a 
nossa abnegação e patriotismo tem 
sido para tantos dos que ôje pedem a 
nossa adezão um jogo mesquinho de 
faciózos impacientes. 

E' tempo de falar a verdade, e dôa 
a quem doêr, atirar abaixo êste rejimen 
de mentira amavel em que se persiste 
em viver. 

* 

apoio e todo o nosso aplauzo, e sem 
cálculos e sem intranz.ijencias á outran-
ce, a seguimos na sua opozição ás me-
didas ofensivas do govêrno. 

Só deixarão de acompanhar êsses 
protéstos os que acima dos interésses 
do pais põem os interesses da fáçâo a 
que andão junjidos, numa subserviência 
bem triste. 

O movimento obtém todos os dias 
novas adezões e impulsos, e com cer-
têza triunfará, se aos desdens do go-
vêrno os que o promovêrão souberem 
responder com os átos terminantes que 
nas suas assembleia já tem defendido. 

Raul Lino 
Foi nomeado socio do Instituto este 

arquiteto, que tanto se distingue pelo 
amôr com que estuda as coizas portu-
guêzas, e pelo cuidado com que pro 
cura chamar de novo a atenção para o 
problema da construção da caza por-
tuguêza, tão abandonado e esquecido 
desde o século XVI. 

Raul Lino é um arquitéto, que tra 
bulha por amôr ao trabalho, por amôr 
á arte. 

Rico, podendo desperdiçar a vida no 
dilétantismo ociozo tão caro á jente 
portuguêza, Raul Lino trabalha cons-
tantemente, encarregando se das cons 
truções mais umildes, em que conse 
gue deixar sempre uma impressão de 
arte, que alégra e que consola. 

Do extranjeiro, onde recebeu a sua 
educação artística, Raul Lino veíu com 
mais amor á sua pátria, procurando 
acentuar o que tem de nacional a cons 
trução da caza portuguêza. 

Os seus primeiros projétos chamá 
rão, logo de começo a atenção dos crí-
ticos da arte, merecendo a Rafael Bor-
dalo Pinheiro, o grande decorador, os 
maiores elojios pela sua sinceridade, 
sempre longe do cabotinismo muito re-
clamado, pelo seu caráter artístico, pre 
ocupação nova em arquitétos portuguê 
zes, sempre em extaze de erbivoros 
deante das vejetações góticas do estjlo 
manoelino. 

^ Raul Lino é um artista qtie se im 
)õe pela sinceridade da sjja obra ar-

tística. o r à T c í a ofc> oikVã inríi^r-i 1 
A sua nomeação de sócio onra o 

nstituto. 

DR. COSTA S I M Õ E S 
A bibliotéca privativa da faculdade 

de medicina acaba de receber um va-
liôzo donativo, oferecido pelos erdeiros 
do falecido professor dr. António Au-
gusto da Costa Simões. 

O trabalho consciente de muitos 
anos atestado em numerózas publica 
çõe«, fês do Ilustre extinto um dos 
ómens mais «minentes da cieneia por 
tuguêza; e os seus erdeiros declinárão 
na faculdade de medicina a posse dos 
livros e divérsos manuscritos alguns 
dos quais não forão ainda entrégues á 
publicidade. 

Colaborou nésta obra magnanima 
o nosso corre ijionário e amigo dr. 
Eduardo Abreu que, como discípulo 
diléto, acompanhou Costa Simões nos 
seus últimos momentos. 

A faculdade de medicina tomou 
conhecimento oficial de tudo isto no 
dia 2 do corrente e deliberouJencarre 
gar o professor sr. dr. L^pes Vieira de 
mandar fazer uma instalação especial 
para colocar os seguintes documentos 
que tão jenerozamente lhe fôrão ofereci 
dos: 

58 volumes publicados pelo profes-
sor Costa Simões, onde á publicações 
da maxima raridade; 

126 volumes que vérsão sobre as-
suntos ospitaláres, publicados por di-
vérsos autores; 

Um álbum com 68 fotografias de 
médicos estranjeiros com os quais man-
teve correspondência durante muitos 
anos após a sua primeira viajem cien 
tifica em 1866; 

i: i65 esboços, plantas, projétos e 
gravuras de construções diversas em 
que interveio o saudozo professor du-
rante 5o anos de trabalho; 

35g dissertações manuscritas dos 
seus discípulos, abranjendo os cursos 

E posto isto, nós damos aos protes 
tos da classe comercial todo o nosso 

de 1859 a 1881; 
As gravuras dum novo livro sobre 

ospitaes francêzes e ungaros em publi 
cação na imprensa da Universidade. 

Uma pequena caixa contendo a 
lunêta e os utensílios de escrita e de-
zenho de que se serviu nos seus últimos 

EXPOZIÇÃO AGRÍCOLA 
O concelho Distrital de agricul-

tura realiza uma expozição agrícola, 
composta de alfaias, produtos agrí-
colas, instalações especiaes e gados, 
que deverá ter logar na E«cola 
Nacional de Agricultura no dia 9 
de julho, com o seguinte p rog tâma: 

SECÇÃO PRIMEIRA 
Alfaia—Produtos agrícolas—Instalações especiais 
Maquinas, instrumentos e utensílios empre-

gados na execução dos trabalhos de pre-
paraçáo das <erras, granjeios, seléção de 
sementes, sementeiras, «te.; 

Alguns produtos de maio importancia na eco-
nomia rur»l do distrito; • 

Instala., õas especiais. 

;3 Primeiro grupo 

Maquinas. instrumentos e utensílios 
empregados na execução dos traba 
lhos de preparação das terras e 
gr njèios; seléção de sementes, se 
menteiras eplantações;podas, enxer-
tias e armação de vinhas e romares 
tratamento das doenças dos vejetais: 
eolheitas; debutha e limpê\a dos 
cereais. 

Classe i.1 — Maquinas, instrumen' 
tos e utensiliòs empregados na execução 
dos t-abalhos de preparação das terras 
e granjeios. 

Charruas, aravessas, arados, grades 
e rolos; 

Sachadores, cultivadores, amontoa 
dôres e distribuidôres de adubos; 

Instrumentos manuais. 
Classe 2.* — Maquinas, instrumen-

tos e utensílios empregados na execu-f 
ção dos trabalhos de seléção de semeh 
tes, sementeiras e plantações : 

Selécionadôres ou calibradores de 
'WlSBlftPtmssrn s b a 5 qj«í on-mosJ 

Semenreiros combinados com qual-
quer dos instrumentos de lavoura ou 
independentes; ; 

Plantadores, j j jhabc 
Classe 3.a—Maquinas, instrumentos 

e utensílios empregàdos na execução 
dos ''trabalhos de enxertias, pó ias e 
armação de vinhas e pomares : 

Tezouras, podoes, serrótes, cani-
vétes, etc.'; 

Esteios ou prumos, tutôres, arame 
ligaduras, esticadôres, etc. 

Classe 4.* — Maquinas, instrumen 
tos e utensílios empregados no trata 
mento de doenças dos vejetais: 

Enxofradôres, pulverizadôres, injé-
tôres, etc. 

Classe 5.* — Maquinas, instrumen-
tos e u ensilios empregados na execu 
ção dos trabalhos de colheita: a s 

Tezouras, setouras, foucínhas, ga* 
danhos, ceifeiras, gadanteiras, ancinhos, 
arrancadôres de raizes e tubérculo», 

eçboí s QílròJ obnoq (a®ia«iíi ?.s r 
Classe 6.a - Maquinas, instrumen-

tos e utensílios empregados ria execução 
dos trabalhos de debulha e íi npêza dos 

Terceiro grupo 

Produtos agrícolas de maior impor-
tancia na economia rural do dis-
trito. 
Classe i *. — Vinhos de pasto. 
Classe 2*.—Azeite para prato e 

consérvas. 
Classe 3.a, — Manteiga, queijo e re-

queijão. 
Classe 4.".— Mel e cêra. 
Classe 5.a. — Frutas próprias para 

pássa. 
Ouarto grupo 

Instalações especiais existentes no dis -
tricto. 
Classe 1 - - Instalações vinícolas. 
Classe 2 . \ — Instalações oleícolas. 
Classí 3.a. — Instalações latfcplas. 
Classe 4 a. — Iastahções agfk|»las. 

S E C Ç Ã O S E G U N D A 

»o.q beeè ^ d o e o n ^ f t o b m o o i a V 
Primeiro grupo 

Produções Nacionais. 
Cl asse 1 ,a. — Caválos reprodutores 

de marca ou de mais de marca. 
Classe 2 a —Éguas de cBação se-

guidas de cria ou sem éla. 
Classe 3 . \ — Caválos castrados ou 

inteiros empregados no serviço de séla. 
Classe 4.". — Caválos castrados ou 

inteiros empregados no serviço de tiro, 
carga e lavouçjfeâ 3 .emls eezoa tas 

Classe 5.a — Poldros e Poldras de 
um a três anos. omsirr iquj 

Classe 6.» - - Prodútos de cruza-
mento entre raças portuguêzas e es-
tranjeiras. K , . . 

cri 

dois 

mpeza 
cereais: 

Debulhadoras, escaroladores, trilhos 
e instrumentos manuais: 

Pás, criv',3, tararas, etç. 

Segundo grupo 

Maquinas, instrumentos e utensílios 
empregados na execução dos traba 
lhos de aproveitamento, preparação, 
fabrico e conservação de alguns 
produtos agrícolas e bem assim no 
aproveitamento, preparação e con-
servação dos alimentos para os 
gados. 

Classe 1 .a —Maquinas, instrumentos 
e utensílios empregados no fabrico, 
preparação e conservação do vinho: 

Desengaçadôres, esmagadores, pren-
sas, recipientes de fermentação, vazi-
lhame de diíferentes qualidades, garrá 
fas, sulfuradôres, refrijerantes, appare-
lhos de estufagem, pasteurizadores, 
filtros, etc ; 

Maquinas para engarrafar, rolhar, 
capsular e rotular, etc. ] 

Clase 2 / . — Maquinas, instrumen-
tos e utensílios empregados no fabrico, 
preparação e conservação dos laticínios: 

Refrajerantes; esterilizadôres; des-
nata deiras; batedeiras.;machadores; des-
leitadeiras; formas para manteiga, 
queijo e requeijão, etc. 

Classe 3?a. — Maquinas, instrumen-
tos e utensílios empregados no fabrico, 
^reparação e conservação do azeite: 

Lavadores, descaroçadôres, moi-
nhos, prensas, tarefas, filtros, etc. 

Classe 4.a. — Material agrícola: 
Colmeias, instrumentos de crésta, 

extrátôrea, filtros, máquinas para fazer 
favos, etç, í ' g „ i R

f f | m m J f 

Segundo grupo 2 ,:> > 

Classe i , a —Jumentos destinados 
á reprodução da especie ou produção 
de muáres..... g o . ' -

Classe 2.3 — Jumenias de criação 
seguidas de cria ou sem éla. 

)boi mamioss .^aviísvni »b eoaiboia 
. , • Terceiro grupo 

S*CJ F 13VÍZFI3(ÍNÍ O JDIOVOJ 9 0 UMIUFII 
Classe i .a-r-Muares emparelhádo: 
Classe 2.a — Crias de úm a do 

ânos. 3 C 1 0 o if ipiuoai mu ao?. 
^ v ^ a o N g sbgduo, 3 sbim 

s s i â 6 b B d u o 1 3 *bta> 
onvD eu?? mà norma ent/nõi b sup 

Classe i.* — Touros de cobrição. 
Classe 2.a — Vácas de criação se-

guidas de cria ou sem éla. )1 ,3 l""^Ê0P 
Clàssé 3,a—^Crias de ambos os se-

«ÇMMIÍI IVVaTÕ "'JD 
Classe 4.a —Bois de trabalho em 

sinjeis. 
Classe 5.a—Boisem funçãode cava. 
Classe 6.a—-Vacas leiteiras. 
Classe 7-a — Produtos de cruza-

mento entre raças portuguêzas e estran-
jeiras. aSzeàn ooj<íiiipno33i 

' Quinto grupo • fisisd • 

Produções nacionais. f*k'ibn3Ío sbeb 

Classe i .a — Carneiros sementais. 
Classe 2.* —Ovêlhas. 7 

Classe 3.a — Carneiros castrados 
com aptidão para a ceva. 

Classe 4,a - - Pro lutos de cruzamen-
to entre raças portuguêzas e estraniéi-
Wlíns i mun az-ojhòxrl .Ro;çi3í>ã 

Sexto grupo El6-

Classe i.a — Bódes. àlab 
Classe 2 a — Cabras leiteiras. 
Classe 3.a — Chibatos ou capados. 

• V Sét imo grupo 0 • 
Produções nacionaisab asbebi! 

Classe 1 .a — Varráscos de um a três 
ânos. beion^i 

Classe 2.* —Pórcas de criação se-
guidas de cria ou não. 

Classe 3.1 — Cevados. 
Classe 4 4 — Produtos de cruzamen-

to entre raças portuguêzas e estranjei-
ras, 

Oitavo grupo 

Classe i.a —Gilinhas. 
Classe 2 . a —Perús . 

o Classe 3 . a - r Patos. , 
Classe 4-a — Pavões. J 3 
Classe 5.a —Pombos. 
Classe 6.a —Faizões. 

C\o/a . — Em todas estas classes são 
admitidos cazais ou indivíduos izo-
lados. 

Nono grupo 

Animais de coelheira. K"âEÍI1 ' 
) BIO aop taB3nnpq eefèmaib es geboí 

Decimo grupo 
Diversos arreios e aparêlhos desti-

nados ao uzo dos animais. 

U^pta. — Nestes três grupos só averá 
; menções onrozasf 

g 

r 



Rt ZISTBNOIA- Domingo, 13 do Março de 1904 

No dia da inauguração e seguintes 
realizar-se-ão conferencias sobre cria-
ção de gados, fabrico de vinhos e azei-
tes, laticínios, e trabalhos culturais. 

A comissão executiva do conselho 
de agricultura é composta dos srs. 
drs. Manuel Massa, pre^idente^Fran-
cisco Miranda da Costa Lobo, Fran-
cisco Bòrjes Mendes da Cruz, Jòzé 
Cláudio Correia Mendes, a que são 
agregados os srs. José António Ochoa, 
diretor da escóla agrícola; João Filipe* 
professor da escóla agrícola; Abilio 
Trovisqueiro, enjenheiro maquinista da 
escóla agrícola; Manuel Jozé de Carva-
lho, rejente agrícola; António Barata 
de Tovar Pereira Coutinho, António 
Augusto Gonçalves, António Rodrigues 
Pinto, Visconde de Alverca, Francisco 
de Souza Nazaré, dr. Augusto Eduardo 
Ferreira Barboza, João de Mendonça 
Cortei e dr. Joaquim Martins Teixeira 
de Carvalho. 

A commissão organizadora subdi-
vidiu-se da seguinte maneira: 

Comissão executiva. — Drs. Manuel 
Massa, Costa Lobo, Mendes da Cruz 
e Correia Mendes. 

i g r u p o . — Maquinas. — Dr. Au-
gusto Barboza, Abílio Trovisqueira, 
M. J . de Carvalho. 

2." grupo — oAgronomía — António 
Rodrigues Pinto, António Barata, J . 
Mendonça Cortez, dr. Borjes da Cruz. 

3.° grupo — Tecuária— Visconde 
de Alverca, João Filipe, F . de Souza 
Nazaré, Mendes Correia. 

4.0 grupo — Instalações — A. Gon -
çalves, drs. Auguíto Barboza e Tei-
xeira de Carvalho. 

Amador de l ivros 
Foi prezo no Por to por larapio um 

extranjeiro que dizia chamar se Gaston 
Thann e se aprezentava com qualidades 
diferentes de erudito nas bibliotécas 
que frequentada com assiduidade. 

Da Biblioteca Nacional de Lisbôa 
e da t"ôfre do Tombo, què*Vizitou, não 

[ ouve queixa de extravio de livros, que, 
a tér-se dado, passou dezapercebido. 

A participação que deu orijem á 
prizão do erudito partiu de Mafra, do 
sr. Aires de Sá ilustre dirétor da Bi-
b i i â t t a . ^ m r a i t l 

Gaston Thann vizitára um dia a 
bibliotéca e mostrara se apaixonado 

Eor livros, vendo algumas curiozidades 
ibliograficas. 

Voltou no dia imediato, pediu vá 
rios livros e, aproveitando a ocazião 
em que o sr. Aires de Sá fôra almoçar 
despediu se dos empregados levando 
quatro livros preciózos. 

Quando voltou, o sr. Aires de Sá 
deu pelo dèzaparecímehto doál ivros , 
comunicando o para Lisbôa. Veiu tam 
bem parte p?ra Coimbra. 

• Gaston Thann vizitára ar biblioteca 
da Universidade, e estivéra falando 

Icom o ?r. João Ningre, que comunicou 
ao sr. dr. Mendes dos Remédios o 
ertipenho que êle unha de exaêinkr |al-

J l l l M o l . Ul I I ' I I I I 1 : 1 I 
Foi recebido com as amabilidades 

e atenções costifmádaá do st. dr. Men-
; des dos Remédios e Augusto Mendes 
: Simões de Castro, o que lhe não pro-

porcionou ocazião de aplicar os seus 
métodos de estudo. >> « 

Aprezentou-se como arquivista pa-
liografo. 

Era de figura distinta, bigóde louro, 
monóculo inquiridor. Manifestou dezejo 
de vêr livros do século XV e princí-
pios do século XVI, mostrando por 
vêzes, com perguntas desconhecer a 
bibliografia no que dizia respeito á 

t península. O B U R M JJ 

Falando se lhe dos trabalhos dos 
bibliotecários de Paris, ouviu friamente 
e continuou examinando os livros ilu-

; minádos, passando distraidamente pela 
„ biblia ebraica, e tendo apenas palavras 

de admiração para o magnifico manus-
crito da biblia que foi adquirido em 
tempo do Marquês de Pombal . 

O sr. dr. Augusto Mendes Simões 
. de Castro mostrou-lhç .um curiózo ma-
1 nuscríto de um dos Torriani, obra 

geografica oferecida a Filipe II, escrita 
em lingua italiana e levou-o ao depózito 

, dos livros raros, conhecido pelo nôme 
* de inferno, por ter servido para arre-

cadação dé livros proibidos sem conse-
guir prender-lhe a atenção. 

Não se extranhou o cazo porque 
não é raro este ar de superioridade 
pedante era vizitantes extrahjeiros, di-

(ga-se isto de passajem sem ofensa aos 
nacionais. 

O seu olhar percorria as estantes 
inquieto e pegou num dos catalogos, 
que abriu se sem se poder saber que livro 
procuraria. Por fim retirou acompa-

nhado até á porta pelo sr. dr. Mendes 
dos Remédios, a quem disse que ia 
para a Figueira, dando lhe este então 
um bilhête de recomendação para o 
erudito bibliografo Pedro Fernandes 
Thomás. 

Não foi porém para a Figueira, mas 
sim pára o Porto onde foi prêzo a re-
quizição do sr, juiz Veiga, sendo-lhe 
apreêndido na alfandega a mála já des 
pachada para o extranjeiro com os 
livros roubados em Mafra. 

Disse que os levou para estudar, 
com autorização do empregádo da bi 
bliotéca de Mafra, a quem déra por 
êsse serviço oitenta mil réis-

O cazo porem fês com no domingo 
em que foi feito o roubo algumas pes-
soas vizitassem a bibliotéca de Mafra, 
apezar de estar fechada por ser dia 
dia santo. 

Ia com êles um conhecido editor do 
Porto, a qnem deu na vista o enorme 
cazacão do vizitante, que ficou sozinho 
examinando rapidamente os livros em-
quanto o guarda acompanhava os vizi 
tantes a outros gabinêtes. 

O erudito foi ainda encontrado na 
estação pelo mesmo grupo. 

Queria bilhete para Coimbra; mas 
tendo-lhe dito que aquêle comboio ia 
só até Torres pediu bilhete para lá o 
que não deixou de surpreender os ex 
cursionistas. 

Por óra não tem revelado nada. 
Conserva-se respeitador, num gran-

de silencio, na atitude superior do sábio 
ofendido. 

jríí; ADEZÕES 
O excésso de o r i j n i l t e m - n o s 

i m p e d i d o d e con t inua r a insc r ição 
de a d e z õ e s a o comíc io p r o m o v i d o 
pe lo p a r t i d o r e p u b l i c a n o de Coim-i 

• W H l l i u J j j j D U X j g ! 
C o n t i n u á m o s ôje a pub l i cação , 

q u e só c i r cuns tanc ia s especia is n o s 
f o r ç á r ã o a i n t e r r o m p e r . 

aaOÇ^^írni^Ex.» 0 Sr. 

li Em, virtude da rezoluçâo tomada, 
de armpnia com ps seus estatutos, e 
éítr assemt&Hsr jeral, já esta Associação 
protestou contra as propostas de fazem 
da que traduzem agravamento de im 
postos, em reprezentação, que foi 
unanimemente aprovada, e enviada ao 
Parlamento por intermedio do illustre 
Deputado dêste circulo, o Ex."° Con 
selheiro Jozé Gonçalves Pereira dos 
Santos. m o RnfT4V 

Por isso permita V. E*.a qjòe etj 
me limite a agradecer o convite qud 
a Assembleia Jeral das Comissões Pa-
roquiais rezolveu, por intermedio de 
V. Ex.a se dirijisse a esta Associação 
Comercial para lhe enviar a sua ade-
zão, e que aplauda a deliberação toma-
da de lavrar mais êste protesto cònrra 
as injustas medidas de fazenda. 

Deus Guarde a V. Ex.a 

Figueira, e Secretaria da Associação 
Comercial, aos 17 de Fevereiro de 
1904. 

II.1•"> e Ex.™ Sr. Manuel Antonio 
da Costa, 1%*™° Prezidente da Assem-
bleia Geral das Comissões Paroquiaes. 

O Vice-Prezidcnte, 
João Jo\è da Silva Costa. 

Ao Ilustre Cidadão Manoel António 
da Costa. — Coimbra. 

Meu caro amigo. — Não me sendo 
possível, por motivo de força maior, ir 
ôje aí assistir ao comicio para protestar 
contra as propostas de fazenda, venho 
declarar ao meu amigo que adiro in 
condicionalmente a todas as rezoluções 
que no mesmo cómícío se tomarem, 
porque entendo que além de já á muito 
serem excessivos os impostos que se 
págão, a administração da fazenda pu-
blica cada vês é mais dezastrada. 

Tenho a ôhra de me subscrever. 

Seu amigo dedicado, 
Manuel Gomes Cru\. 

Do Centro Republicano Jo\ê 
Falcão: 

o movimento de protésto que essas 
Comis ões Paroquiais orgar irem, não 
se esquecerá de se fazer r«.preZentar 
nêsse comício. 

Cumpre-me também declarar que 
4 e futuro podereis sempre chamW nosj 
no dia em que seja precizo demonstrar' 
pelo fácto vitalidade républicana\ pqr-
que nos tereis sempre prontos a ,cola-
borar no vosso nobre esforço. 

Eis o que temos a responder vos 
manifestando a nossa solidariedade para 
comvôsco. 

O Prezidente do Centro Republi-
cano Jozé Falcão, 
obn' Gustaf Adolf Bergstèm. 

j j E x mo S r > 

Prezidente do Comício promovido 
pelo partido républicano de Coimbrai 

O s abaixo assinados aderem ao 
movimento de protesto contra as pro 
postas de fazenda de 4 de janeiro 
próximo passado aprezentadas ao par-
lamento e a todos os mais assuntos 
que aí deliberarem contra o governo 
atual, os protestantes : T J g a j 

Manuel Aparício Dias, Joaquim de 
Almeida Costa Martins, Manuel Joa 
quim Ramalho, Antonio de v Paivaí 
Gomes, Jozé do Nascimento Coelhpi 
Julio Augusto Etur, Jozé Brandão, 
Artur d 'Andrade, Joaquim Augusto 
Cardozo, Jozé Luiz de Mendonça, e 
mais correlijionarios désta freguezia. 

Pela Comissão Paroquial Républi-
cana Democratica de Sacavém. 

Sacavém, 24 de fevereiro de 1904.' 

O Secretario, 
Manuel Joaquim T(amalho. 

« 5 § I O 8 N W R W I I D 8 S r . 

Acuzando a receção do seu oficio 
cumpre-me responder, que tendo reu-
nido a comissão municipal républieana 
dêste concelho a que tenho a onra de 
pertencer, deliberou que o seu prezi-
dente a-reprezentasse no comício c 01? tf a 
as propostas de fezend» que se deve 
realizar néssa cidade na próxima quinta 
feifá e cazo o não possa fazer por mo-j 
tivo 4e fçrça maior encarregasse o sr. 
Manuel Antônio da Costa de a repre-
zentar. 

Cantanhede, 23 de fevereiro de 1904. 

bltsq O Prezidente, brio j 
António Francisco Paes. 

Golegã, 24 de fevereiro de 1904. 
II.™ e Ex.™ Sr. Conselheiro Bernar-

dino Machado — Coimbra. 

.4 
Foz, 2« de feverti 

0mm« â * t i Figueira 
de 1904. 

II.mo e Ex.™" S t f ' ? | 

Recebido o oficio de V. Ex.a datado, 
21 de fevereiro, devo dizer que o Cen-
tro Jozé Falcão acolhe com entuziásmo 
a vossa participação e, podendo desde 
já garantir incondicional adezão a todo 

«o Amigo e Sr. ' 

Iocondicionalmente aderimos ás de-
liberações que forem tomadas no comi 
00 que se áde realizar nessa cidade, na 
próxima quinta feira e a que V. Ex a 

dignamente prezidirá. 

cÁifredo 
Carlos ÇMendes Gonçcuves\— 

tano1 

omerciantes 
proprie 

Antonio Rodrigues Trancas — proprie-
tário 

Domingos Henriques Lihêè^ proprie 
tano 

Manoel Rodrigues Júnior — proprieta-
rio _ _ . ^ 

Vitoriano Gonçalves "Bandeira — in 
a u s t n a r 

João cAlberto Nunes Caxinha — nego-
ciante 

Jo\é da Silva Soares — empregado 
publico 

Jo\ê aAntomo de Campos — industrial 
Jo\é Lncio Cordeiro — industrial 
João Mendes da Silva — proprietário 
Antonio Miguel de Sou\a — proprieta 

rio e comerciante 
Jo\é Antonio de Carvalho — industrial 
Jo\e da Silva Cardoso — industrial 
J SM ar ia Grácio Pagamim — pro-

prietário e negociante. 

úii («Omissão, q u e f ô r a enca r re -
g a d a de t r a t a r d o comíc io q u e d e -
via rea l i za r - se e m C o i m b r a p r o m o -
v ido pela c lasse comerc i a l do P o r t o , 
env iou o o f í c io q u e em seguida p u -
b l icamos , a o s srs. J o z é P imente l e 
Sera f im Alves d e C a s t r o , que a q u i 
v i é rão p a r a esse fim. 

II."0 e Ex."0 Sr . 

E m virtude da amavel vizita que, 
ao comércio desta cidade, V. Ex:as se 
dignárão fazer no dia 7 do corrente, 
deliberou o mesmo comércio reunido 
elejer uma comissão para tratar do co-
micio que V. E x . " dezéjao aqui se 

faça contra as ruinozas e abominaveis 
propostas de fazenda, atualmente em 
discussão nas duas cazas do Pai lamen-
to Português. 

Essa comissão porém, Ex.m0 Sr. , 
dado os passos necessários pars levar 
a efeito o vosso e nosso dezejo tioha 
conseguido tudo quanto era necessário 
fazer-se para um comicio imponente, 
mas em terra onde se não tivesse rea-
lizado, á pouco, como aqpi se re^lizçu, 
outro para o mesmo fim, comicio que 
foi imponentíssimo. Po^isso e para que 
Coimbra se mantenha na altura a que 
se elevou, e precizo que agora se faça 
mais alguma coiza do que então. 

Esperamos que, se não todas, pelo 
menos uma grande parte das térras 
dêste,?dis|]jup e doutras, com quem o 
Comércio e Industria desta cidade estão 
em relações dirétas, se fáção reprezen 
tar por comissões e por outras formas. 

E' só esta, Ex.0®* Sr. a forma única 
porque o comicio de agora pode sobre-
safr ao já realizadÔ; mas tamberh é 
certo que, em tão curto espaço de tem>, 
po, como o que decorre entre os dias 
7 e 1 o ou 11 do corrente, é de todo 
impossível, não ÍÓ essas terras fazerem 
se reprezentarpor comissões, mas tam-
bém por cartas ou telegramas. 

Confirmamos, pois, o nosso tele-
grama de ôje, dando-lhe parte de ser 
adiado o comicio, e, oportunamente, 
vos faremos saber o dia em que deva 
realizar-se, contendo para êle desde já 
com a vossa valiozissima cooperação. 

Deus Guarde a V. Ex.a 

Coimbra 9 de Março de 1904. 
I J j T e Ç x . W í S r s . Jozé Pimentel 

t Serafim Alves de Castro. 

A H 8 M I O O — A comissão:*"sd 

A N Ú N C I O S 

NOTO estabelecimento 
O sr. António' Ribeiro das Neves 

Machado, que durante muitos inos te-
ve o seu atelier de alfaiate na rua do 
Almoxarife, acaba de abrir um peque-
no e modesto estabelecimento na rua 
da Sofia, 62, onde o público encontra 
um bem escolhido sortimento de fazen-
das nacionaes e extranjeiras, bem como 
uma variada escolha de camizas, gra-
vatas, suspensórios, etc. 

Anexo ao estabelecimento, o sr. 
Aptpnio Machado, que goza a reputa-
çao merecida de um dos mais ábeis 
alfaiates de Coimbra, tem montada a 
sua officina de alfaiate. 

Noutro lugar publicámos o rejspeti-
vo anúncio, para o qual chan^âmos a 
atenção do publico que se não arrepen 
derá, estâmos certos, de utilizar os ser-

S?'^BJB-IT 

\ T e á t r o L i s b o n e n s e y 
©atem uma caza regular com o 

espetácuio em beneficio dos átores 
Euzebio ç Jenúl, com a peça — cAs 
duas o phãs ~~ dramalhão antigo de 
fakà-4'âegúidar. >•->• 

Destatárão na interpretação dos seus 
papeis, as atrizes Izabel, Jermans, Ade-
laide e a sr.a Emilia; e os átores Euze-
bio, Getitil, Tainha, Coelho e Freitas, 
que se ouvérão á altura dos seus cre 
ditos. , 

E emfim, como dís o átor Tainha, 
uma festa artística sfem uma caZa á 
cunha, náo é uma verdadeira festa. 

Mas vamos lá que a caza não t s 
troa m á . r ST- 3rr BD og"tt>-V— onoJixi?no^ 

Esta emprêza, que em breves dias 
vai deixar e$^i.-çidade, leva ôje á cena 
a muito aplaudida oratória =A Rainha 
Santa Isabel=sendo de esperar, pois, 
uma grande éoncorrencia, atendendo 
ao publico especial desta caza de espé-
taculo. . 

MANOEL DE SOUSA PINTO 

A ÚNICA V E R D A D E 
<Dra ma em 2 átos 

Preço SOO réi* 

f Editor — Mpura Marques 

. C O N T O S D A S C R E A N Ç A S 

Antonio Ribeiro das Neves Machado 
A L F A I A T E 

Rua da Sofia, 58 a 62 (caza d'azulejo) 

C O I M B R A v • ' * r t i 
- W V J W v -

Varia 2o sortimento de fazendas na-
cionaes e èStranjeiras. 

CpnfeçÕes para ómens e crianças, 
^elos últimos figurinos. 

Vestes para ecleziasticos. 
Camizas, gravatas, suspensórios t 

diversos artigos para ómem. 

PREÇOS REZtIHIItOV 

POR 

. ANUNCIO 
2.* publicação 

Pelo Juizo de Direito da comarca 
de Coimbra e cartorio do primeiro ofi-
ció sé anuncia qúè nó dia â â cor-
rente, pelas 11 óras da manhã e á 
porta do tribunal désta comarca, sito 
á Praça Oito de Maio, volta á praça 
pela segunda vês o prédio abaixo dezi-
gnado, penhorado na execução de sen-
tença que Jozé da Silva Pires, mora-
dor em Célas, como cessionário de Jozé 
da Sil»a>Cristino, da Quinta da Portéla 
move contra Joaquim Antonio dos Reis 
e mulher Maria Jozé, da Portéla do 
Mondego, freguezia de Santo Antonio 

o <o> O 
Prédios a arrematar 
Um predió de cazas de abitação 

com lojas e primeiro andar e mais 
pertences, sito na Portéla do Mondego 
que foi avaliado em duzentos mil reis 
e vai á praça por metade do setf valôr 
na importancia de cem mil reis. 

São por êste citados para assistirem 
á praça quaisquer credores incertos. 

Coimbra, 5 de março de 1 9 0 4 . 
eme: Verifiquei a exátidS<r.af, n o a 

O Juís de Direito, 

n3QotMhP&list0- aií 
T A B E R N A 

Trespassa-se uma, ou vendem-se 
os seus utensílios. 

Para vêr e tratar, rua da Moeda, 
n.os 5 e 7. 

Queijos da Serra d Estrela 
QUALIDADE GÂRftífrlDA 

* a a J l - a n t e ô í t í t â L o i s 
Mercearia I^UZÍ 

- . : 

Maria Pinto Figueirinhas 
Preço 3oo réis — Livraria Editora 

de José Figueirinhas Júnior — R u a das 
Oliveiras — P o r t o . ? 

Agradecimento 
A familia do falecido Jôaquim 

d'Assumção Macedo julga ter agrade-
cido a todas as pessôas que se dignárão 
assistir aos ofícios fúnebres realizádos 
no dia 23 de fevereiro próximo pas-
sádo, na igreja de S. Bartolomeu; no 
entanto, vem ppr este meio reparar 
qualquer falta involuntária protestando 
o seu profundo reconhecimento. 

, , a B O R G E S 
C O I M B R A 

Especialidades mais bem sortidas 
nésta cáza : 

Fornecimento para escritório, esco-
las e desenho; 

Recente fofneciméhto de todos os 
ecessarios para floristas; 

Aparelhos e todo o material para a 
FotogjffijfciT V _ h 

Secção Especisi e Extraordinaria 

Edições de Lembranças locais: fo-
tografias em coléções e álbuns, bilhétes 
postais e carteiras com vistas de Coim-
bra; centenares de variedades de vistas, 
edifícios fantazias em figuras — belé-
zas, esculturas e quadros dos artistas 
mais celebres, costumes portuguêzes 
etc. etc. 

Pianos Gaveau de Paris: como 
único ajente, aqui, vende toma enco-
mendas nas melhores condições que o 
comprador pôde encohtfàr ; tem por 
a f i ^ d o r e reparador E, Macedo, com 
quem tem contrato para enviar, <me-
diacte pedido Pedir preços. 

'Retratos ou fotografia de qualquer 
coi\a: quem precizar de quantidade 
peça preços e condições; toma enco-
mendas em todos os formatos e o 
preço é na sua relação, sendo a 3#>5oo 
cada cento em cartão visita, 

Depozito dos Tabacos sem Nicotina 
fornece com o desconto do depozito 
jeral em Lisboa. 



4 E B Z f í S T B N O I A — D o m i n g o . 1 8 d e M a r ç o , d ô 1 9 0 4 

o o o ACYTILENE o o o 
n Carbureto de cálcio francês, rendimento garantido de 3oo litros por kilo, 

os ioo kilos franco — Lisboa, io$ooo réis 

oApparelhos, candieiros, lustres, bicos e mais accessorios 

NOVA LUZ A GAZOLINA 

Poder illuminante — ÍOO vellas por t»ico 
G A S T O r é i s por óra 

cMandam-se grátis catalogos e preços correntes 

A . R 1 V I E R E 
BMJA 3>E S. P A U L O , N.» O, 1.° andar 

^ammmwsi 

E MANILHAS 
PraHlKda na ExpoMieão de Ceramica P»rlngneza. no Porto, 

em 188t. com diploma de mérito i 
epedaJIli» de co|»re na Exposição •istrietal de Coimbra, de HiH 

OJ '2 Esta fabrica a mais acreditada em Coimbra, em construcção e solidez de 
telhões, manilhas para encanar agua, siphões para retretes, vasos p ra jardins 
e platíbandas, balaustres, tijolo para ladrilhos de fornos, tijolos grossos para 
construcções e para chaminés, tachos para cosinha á imitação dos de Lisboa, 
etc. — Todos estes artigos são de boa construcção e por 
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P R E Ç O S ECONOMICOS 

Ui 
Oíf o o o Pedfõ 4a Silva Pinho Coimbra o o o 

Bua de João Cabreira» 31 — COIMBRA 
,1 Í, 

OS 3E.1 

Manoel José Telles, Rua Ferreira 
Borges, n.° i5o a i56, tem em depo-
sito os magníficos Thonographos Edi-
son de difefentes preços e tama 
nhos. 

Variada e grande colécção de ci-
lindros, com lindas operas, cançonetas, 
monologo^ etc., nacionaes e estran-
geiros que vende pelos preços das prin-
cipaes casas de Lisboa e Porto. 

Sempre cilindros com musicas no-
ras e muito escolhidas. 

6 i d 
p 

A 
Delicioso licor extra-fino 

V I N H O S 
o ^ s i ^ i r . i i d b i s i ^ k 

Associação Vinícola da Bairrada 

Grandes descontos aos revendedores 

llnico deposito em Coimbra 
C O N F E I T A R I A T E L L E S 

150, R. Ferreira Borges, 156 

CASA MEMORIA 
DG 

(Santos §eirão & Henriques 
< Sucursal em Coimbra 

«o fSBõ^m Visconde da Lu^—ioZ 

Esta casa continúa a fornecer ao 
público as suas acreditadas maquinas 
de costura—Memoria. Tem todos os 
moddos mais recentes taes como vi-
brantes, oscilantes e £onine central o 
^ ^ ^ m a i s perfeito. 

Ninguém compre sem visitar esta 
antiga e acreditada casa, para se certi-
ficar da qualidade e preços destas ma-
quinas que nenhuma outra as pôde 
eaualar na perfeição do seu maquinismo. 
Não confundir a Memoria com tantas 
outras que por afai se vendem. Vendem-
se a prestações e a promto pagamento. 
Açeitam-se maquinas usadas em troca 
por seu justo valor. 
tíi Pianos 

Esta casa acaba de receber impor-
tantes remessas Pianos alemães e fran-
cêses que se vendem a prompto paga-
mento por serem importados directa-
mente dos fabricantes; vendem-se ao 
publico em melhores condições do Porto 
ou Lisboa. Aceitam-se Pianos em troca 
e compram-se Pianos usados. 

A' sempre quantidades de Pianos 
ara alugar. • . . m s 

Companhia de seguros de fogo com séde no Porto 

' v Fundada em 1.853 fexo/nlA < 
jin bí Capital i.ooo:ooo$ooo 

Esta companhia, das mais antigas 
e poderózas de Portugal, toma segu-
ros sobre prédios, mobiliás e estabele-
cimentos de qualquer natureza. 

Reprezentantes: Gaito & Canas 

&"Mercearia Lusitana — Coimbra 

CASA 
Arrenda-se uma, na rua dos Sapa-

teiros, n.08 40 e 4a. Constando de lojas 
e 4 andares, prória para estabelecimen-
to de qualquer género. 

Trata-se com David de Sousa Gon-
çálvez, rua da Moéda, Coimbra. 

Tubos de ferro, bombas 
e seus pertences 

Ladeira & Filho 
Traça 8 de SMaio — COIMBRA 

MÁRIO MACHADO 
Cirurgião dentista pela Universidade 

T r a t a m e n t o de todas as doenças 
de bôca e dentes. 

Dentaduras desde as mais sim-
ples ás mais luxuozas. 

Consultório — Largo da S é ^ è -
lha. 

Preços módicos 

PROBIDADE i j 
Companhia Geral de Seguros 

Correspondente em Coimbra 

Cassiano Augusto M. Ribeiro 
Roa Ferreira Borges, 16S, i.« 

Tomam-se seguros de prédios, mo-
bílias e estabelecimentos contra o risco 
de incêndio-

RELOJOEIRO 
ManpçlJc tachado, ex-

- w r ^ s * ™ * 8a Relojoaria Paixão, faz 
publico, que se encarrega de todos os 
trabalhos concernentes á sua arte, para 
o qpe se encontra trabalhando por sua 
conta ao Arco d'Almedina n.° 7, res-
ponsabilisando-se pela perfeição e so-
lidez des seus trabalhos. 

Preços modicos. 

A BON MARCHE 
Papeis aimassos de linho e algodão 
Papeis para cartas de todos os for-

matos e qualidades 
Papeis para carta em bonitas caixas. 
Papeis fantazia para participações 

de cazamento. 
Papeis de impressão para jornaes e 

obras. 
Papeis para capas em todas as quali-

dades. 
Papeis em côr para embrulhos deli-

cados. 
Papeis para encadernadores. 
Tapeis para forrar sálas, lindos 

gostos (arte nova.) 
Livros em branco e riscados para 

o comércio. 
Livros de estudo e literatura. 
Objétos de escritório e desenho. 
Chás preto e verde, finíssimas quali-

dades. 
Encadernações de livros em todos 

os jéneros. 
Carimbos de metal e borracha. 
Perfumarias e tabacos nacionaes e 

estranjeiros. 
Trabalhos tipográficos em todos 

os jéneros. 
oArtigos de ceramica para cons-

truções. 
CAZA E U R O P A 

14 — Rua dos Gatos —16 
COIMBRA | 

01 3 Consultorio dentário 

C O I M B R A A 

O Roa Ferreira Borges 

tm o^erculano Qarvalho 
Medico pela Universidade de Coimbra 

Alfaiateria Guimarães & Lobo 
5 4 — R U A FERREIRA B O R G E S — 5 6 

(Em frente ao Areo d'Almedina) 

- ^ ^ W J W v -
LGOI 3b oiisTiiVsI sb St .sbsíifyJftKU 

Abriu este novo estabelecimento 
onde se executa com à maxima perfei-
ção e modicidade de preços, toda a 
qualidade de fatos para homem e créan-
ça, para os quaes tem um variado sor-
timento de fazendas nacionaes e estran-
geiras. 

Ha também uma grande variedade 
e-m flanellas e panos pretos para ca 
pas e batinas, para todos os preços. 

Artigos para homem como camisa-
ria, gravatas, luvas, etc. 

Pede-se ao publico a finêsa de vis 
tar este estabelecimento. 

Aeetilene 
Instalações completas. Grande de-

posito de carboreto de cálcio. 

Ladeira & Filho 
Praça 8 de Maio-COIMBRA 

"RESISTENCIA,, 
CONDIÇÕES D'ASSINATURA 

( P A G A A D I A N T A D A ) 

Com estampilha, no reino: 
Ano * . . . . . . . . . . . . . . w . . UV7Q0 
S e m e s t r e . * . . . - i$35c 
Trimestre ... 680 

Sem estampilha: 
Ano 2#4oo 
Semestre ia»aoc 
Trimestre 60o 

08'NMIC* 

Brazil e Africa, ano 3$600 réis 
Ilhas adjacentes, » 3»000 » 

A N Ú N C I O S 

Cada linha, 3o réis; repetições, 20 
réis; para os senhores assinantes, des 
conto de 5o ®/o-

Comunicados, 40 réis a linha. 
Réclames, 60 » > 

Anuncia jj-se gratuitamente toda: 
as publicações com cuja remessa este 
jornal fôr onrado. 

A t o I h o 4 0 r é i » 

150—Rua (gerreira <§orges—156 
COIMBRA 

Nesta casa, regularmente montada no género das de Lisboa e Porto, en-
contra-se á venda o mais variado e completo sortimento de todos os artigos con-
cernentes a estabelecimentos desta naturêza. 

D Ô C O B d e o v o s dos mais finos paladares e delicados gôstos, denomi-
nados dôces sortidos, para chá e soirées, em grande e bonita variedade que 
difícil se torna enumera-la. 

D ô c e s d e I x m c t a de todas as qualidades, de que é costume fabri-
car-se, tanto em sêcco, como cristalisados, rivalisar com os extranjeiros. 

P a s t e l a r i a em todos os generos e qualidades, o que á de mais 
fino e saboroso, especialisando os de folhado. 

Fabricam-se com finos recheios e ovos em fio, peças grandes de primo-
rosa fantasia, denominadas Centros de mesa. Castelos, JarrÕes, Lyras, Flo-
reiras, Lampreias., etc., etc,„ próprias para banquetes. 

P i x d i n g s G e l a d o s , de leite, deliciosos, laranja, chá café e de 
fructas diversas, vistosamente enfeitados. 

P â o d e l õ pelo sistêma de Margáride, já bem conhecido nesta cida-
de, cuja superioridade é confirmada pelo largo consumo que tem. 

Especialidade em vinhos generosos do Porto e Madeira, Moscatel, Colares, 
Chamjpagne, Cognacs, Licores finos, etc. das melhores marcas nacionaes e ex* 
tranj eiras. 

Vinhos da Companhia Vinícola do Norte de Portugal. 
A m ê n d o a s e c o n f e i t o s de todas as qualidades, garantindo-se 

a pureza dos assucares com que sam fabricadas. 
C o n s e r v a s nacionaes e extranjoiras, chás verdes e pretos, passas, 

bombons de chocolate, Drops, queijo Flamengo, Gruyére, Prato, Roqueforl 
e outros. Geleia de mão de vaoca. 

X > e p o s i t o dos productos da sua fabrica de> bolachas e biscoitos na 
Couraça de Lisboa. 1 oèvC f*ii9ylA af 

Pa 
res vi 

União Vinícola do Dão 
arceria (je lavradores dos melho-
irihos portugúêzes k venda na 

T \ J e r e e a , r i a I V U Z I T A N A 

(Depósito único em Coimbr ) 

I J I E N E Í3 • J CSOuf. <! .Ojítíjl'/ ,í5/M i 
Os melhores aparelhos, retretes 

lavatórios, tinas e urinoes nacionaes c 
inglezes. 

& 8 0 T 7 1 Í 9 b l o h a m A 
Ladeira & Filho 

Traça 8 de SMaio -
*r-

COIMBRA 

Agua da C u r í a i ! ^ - ^ ) í n s u p 
jiK " S u l f a t a d a - C a l é l c a 

1 nnlca analysada no paiz, slmllhante i afamada agua de COSTREXÉYILLfi; 
nos Yosges (Frajiça); 301 

• -INDICAÇÕES. iq o^m^ ob olsiTcá 

Para oso i n t e r n o : — A r t h r i t i s m o , Gotta, Lithiase urica, 
Lithiase biliar, Engorgitamentos hepathicos, Catarrhos ve-
sicaes, Catarrho uterino. 

Para aso externo:—Em differentes especies de dermatoses, 
As analyses chimica e microbiológica fo ram feitas pelo professo! 

da Escola Brotero , o ex.mo sr. Charles Lepierre . 

| venda em garrafas de l i t r o - P r e ç o 200 réis 
Deposito em C o i m b r a - P H A R M A C I A D O N A T O m 

i , K n « V f t r r a i r m H o r t r o s . 1 

G E N U Í N O S 

B R A N C O S E T I N T O S 

Para consumo e exportação 

Yendas por jnnto e a miado 
Installação provisoria: rua da Sota, n.° S 

T a b e l l a d e p r e ç o s d e v e n d a a m i ú d o (i de março de 190̂  
Nos preços indicados não vae ii 

cluida a importancia do garrafão (36 
réis) nem a das garrafas (60 réis pati 
a garrafa de litro, 5o réis para a boi 
daleza), que se recebem pelo custo. ; 

Marcai II 
viarrafa 
de litro 

Oarrafa 
bordai«z» 

Marcai 

1 6 I 1 2 

Tinto GRANADA.. 600 130 720 90 950 
» C O R A L . . . . 650 1 4 0 780 95 1$0Ó0 

Branco A M B A R . . . '700 — 
. r r . ( 4 100 1$050 

» T O P Á Z I O . . . — — — 1 2 0 1 } 3 0 0 

Distribuição gratuita aos domicílios, 
dentro dos limites da cidade, em com-
pras de 2 garrafões ou du\ia de 
garrafas. 

P r e v e n ç ã o Os garrafôt 
levam o carimbo da oAdega em lacrt 

e nas rolhas das garrafas e garrafôt 
vae o emblema da oAdega impresso 
fogo, ao lado e na parte superior. 

CAVALOS MUARES, ETC. ; NADA DE F O G O ; O L 
NIMENTO VESICANTE — COSTA — curá sett 
deixar vestígios as eSquinencias, sobre-canas, ova 

esparavões, entorses, manqueiras, fraquêsa de pernas, etc., deve ser preferi 
á untura fórte, na pneumonia e todas as doenças que exijam uma vezicaç 
promta e segura. Frasco 900 réis. A' venda nas principaes terras. Deposito 
C o i m b r a — Rodrigues da Silva,, rua Ferreira Borges, 128. Lisboa 
Quintans, rua da Prata, 194: Ferreira, rua da Junqueira, 332 Porto—Mouri 
Largo de S. Domingos, 99 ? Deposito geral, farmacia Costa, Sobral de Moo! 
[*§MÇ«$s5bs Uaòi>TM»R h\ r-sqrfte:-



Editor 

MANUEL D'OLIVEIRA AMARAL 

PUBLICA-SE AOS DOMINGOS E QUINTAS-FEIRAS 

Redáção e administração — RUA DE FERREIRA BORGES, 89, 2.° andar 

Oficina tipográfica 

1 2 — R U A D A M O E D A — 1 4 

N . ° 8 8 6 C O I M B R A ^ Quinta-feira, 17 de Março de 1904 I O . 0 A N O 
S T~' 

fazenda 
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de util e memoráve l , em vêz de re-
zultar n u m f racásso contr is t ivo. 

A classe comercia l está c u m -
pr indo o seu dever , e só resta que 
não páre a meio do caminho por 
que enveredou , receíóza e a p à v o -
r áda ante as espanholadas int imida-
tivas d o governo . 

As úl t imas mani fes tações da 
classe comercial , com tão notável 
unan imidade l evadas a efeito em 
lodo o pais , e a l cançando em Lis-
boa e P o r t o u m a significativa im-
ponência , t ivérão u m a impor tanc ia 
que só os néscios p re t ende rão con-
testar , e fô rão sem dúvida a úl t ima 
e mais forte a f i rmação de pro tes to 
que dent ro da c h a m a d a legalidade 
é permit ido fazer . 

N ã o são, de re>to, só d u m a 
classe os protes tos últ imos, m a s da 
n a ç ã o inteira, que os perfi lhou e 
lhe deu o impulso saneronador dos 
seus aplauzos . N ã o é um movimen-
to part icular is ta , d u m par t ido ou 
d u m de te rminado g rupo de interes-
ses, o que vai l ay rando , largo e 
intenso, mas u m mov imen to a m -
p lamente nacional , em q u e todas 
as forças se in tegram, e que, a ser 
con t ra r iádo peio governo e pelas 
ol igarquias que o a p o i a m , terá lo-
ucamente de af i rmar-se pelos p ro -
cessos ex t remos de lejitima defêza^' ^ 
que ficam aos pó vos assa l tados na a j i t ação mesqu inhamen te egoist ica 
sua fazenda e e smagados n o seu d u m a classe, ap laud indo as cele-

Q a e sucederá , po rém, ao cabo 
de todos esses pro tes tos? 

O governo declarou já, com ar 
minaz, pela pa lavra solene do sr. 
Intze Ribeiro , que se não acobarda 
com as mani fes tações da opinião, 
o que quer dizer que as dezaten-
derá , seguindo d e z d e n h o z a m e n t e 
na róta t r açada , ao a r rep io de to-
das as reprezen tações e de todas 
as dif iculdades que lhe levantem. 

E , já antes d a mani fes tação de 
segunda feira, os seus jornalistas 
de conf iança m o t e j a v a m dêsses p ro -
téstos anunc iádos , dec la rando que 
a opinião se man t inha ex t ranha á 

direito. 
A opinião publ ica segue, a tenta 

e in teressada, éssa c a m p a n h a ergui-
da contra a tenta t iva d e novos : 

agravamen tos t r ibutár ios , an iman-
do-a e robus tecendo-a com mos -
tras incessantes de adezão , e, após 
um longo t ranscurso de m a r a s m á -
tica indi ferença , é sem duv ida um 
facto novo êste cu idádo pelos ne-
gócios públicos, ru inozamente com-
promet idos pela jestão mizeravel 
de todos os governos . 

E nada mais j u s t o e patr iót ico 
do que êsse pro tes to em que o país 

b r á d a s p ropós tas c o m o de reconhe-
cida ut i l idade pa ra os interesses 
nacionais . 

P a r a o governo a opinião è o 
sr. Sérj io , é o sr. Mar iano , é o sr. 
N a v a r r o : são as maior ias par la -
menta res , os governadores civis, 
os adminis t radores do concelho, os 
r e j e i ó r e s de p a r ó q u i a : é a t ropa 
do sêlo, a t ropa da ins t rúção pri-
már ia , a t ropa dos comissar iádos 
iej ios: é emfim o rei, a s u p r ê m a 
força de que excluzivamente vivem 
os governos n o nosso país. 

As co rpo rações que reprezen-
se l a n ç o u , de fendendo-se com iner- t am, o povo que acor re aos comi--
jia de novas e intoleráveis expen-
d a s , negando-se a contr ibuir com 
mais impostos pa ra man te r v ida 
ostentóza e inútil a toda uma larga po rção de dissidentes i rrequietos, 
familia de paraz i tas nefastos , a c u - o b r a n d o só em obfcdiencia a inte-
zando com dezas sombro e durêza résses de f á c ç ã o . . . 

cios, t oaa essa jente que protes ta 
com vigor e pat r io t ismo não per-
tence â opinião, é u m a minguáda 

todos os vicios e cr imes da admi - Es tá , por tan to , o governo no 
nivtração publ ica, eonf iáda aos cui- propózi to de desprezar todos os 
dados de ol igarquias imorais e ci- j protes tos da opin ião . Igual p ropó-

-refuj io tolerant íss imo d u m a zito o af i rmou já a c a m a r a baixa , ntcas-
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vad iá jem sem méri tos e sem vir tu- j e de prever é que as reprezenta -
des, m e d r a d a n u m a politica sem çóes do comérc io e a a j i t ação d o 
intelijencia e sem onra , desprezivel país não m o v a m os dignos p á r e s a 

u m proced imen to di ferente do dos 
senhores depu tados . 

Pe rd ida esta úl t ima iluzão, po r 

e infame 
N a d a mais jus to e patr iót ico 

do que êsse mov imen to opozicio-
nista, que é precizo man te r sem 
esmorecimentos e sem f raquezas , 
defêzo aos exploradores abi l idózos 
que intentem desvir tuai-o em be-
neficio dos seus ocul tos p lanos , 
j>ara que dele a lguma coiza fique 

que n o v o réqurso in tentará o co-
mércio inutilizar a s odiózas med i -
das governa t ivas? 

T a l v ê s ape lando pa ra o rei. E 
o rei denega rá a essas p ropos tas a 
s anção conveniente ? 

N ã o ac red i támos , e como u m j 
o r ado r d o comício do Por to , o sr. 
dr . P in to de Mesqui ta , r e l embra re -
mos que á t reze ânos , em resposta 
á mensa j em ve rdade i r a e e loquente 
da camara daqué la c idade, o a tual 
rei r e spondeu com largas promessas 
de mor i j e r ação adminis t ra t iva , q u e 
todos s abem como têm sido Cum-
pr idas . 

.A s i tuação progress ivamente se 
tem ag ravado . E a réjia p roméssa 
de á t rêze ânos cont ras ta f r izante-
mente com a confuzão cada vês 
mais intima dos dois erários, que 
absorve o melhor das nossas re-
ceitas. 

E ' então, d e el-rei que espéram 
a sa lvação? 

E ' do rei que r e c l a m a m a ini-
ciativa de u m a v ida n o v a de m o r a -
l idade e patr iot ismo, c h a m a n d o - o 
á efet ividade d u m pode r absolu to 
e di r i jente? 

M a s perd ida a inda essa iltizão, 
esgotádos jLodps^os t e rmos legalis-
tas, o comerc io tem q u e apelar 
pa ra a rezistencia na p r a ç a publi-
ca, c o m o aven tou e se c o m p r o m e -
teu nos seus comícios. E essa rezis-
tencia tem d e fazer-se, n ã o para 
destruir u m governo e r a sga r u m a s 
propos tas , mas pa ra des t ru i r um 
rej imen e rasgar todos os seus pri-
vilejios odiózos. 

O movimen to que se está fazen-
do não pôde , de resto, cons idera r -
se senão corno u m pro tçs tò contra 
0 re j imen, po rque é da responsa-
bil idade do re j imen a s i tuação mi-
zeravel que t ão d u r a m e n t e se sti-
gmátiza e a q u e se p re t ende pôr 
t e rmo. 

E a ja á lguem que se a t reva 
lea lmente a contes tar a lójica désta 
conòiuzão que n ã o cessámos de 
pôr em des taque , e de p rova r que 
a defêza da pát r ia é compat ível 
com a defêza e a sus ten tação do 

P ^ S f M o í i ^ i lois^-a «Mneé^ob oiisí 

Admi tâmos , p o r é m , que as p ro-
postps são c o n d e n á d a s na camara 
dos pares , que o gove rno se demi-
te, e ficam assim satisfeitas as re-
c lamações pr inc ipaes que se estão 
•fazendo. u iv «onsV a* cbnaugia 

Q u e a t i tude assumirá , então, o 
c o m e r c i o ? D e z a r m a ? D á por cum-
pr ida a sua missão? Declara que 
d e z a p a r e c e r a m os mot ivos do p ro -
tes to? 

M a s o comerc io t em condená -
do , nos documen tos vár ios das suas 
assoç iações e nos discursos dos 

1 seus comícios , as adminis t rações 
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de todos os governos , as pe rdu la -
r iedades , os escandalos , os dezat i -
nos, as baixêzas que as t êm ca ra -
ter izado, const i tuindo a sua n o r m a 
constante e o seu imudável a spé to : 
o comérc io rec lama q u e o poder 
seja saneádo , e á ja tino, e onra , e 
patr iot ismo, porque só assim será 
a inda supor tável , n u m lance úl t imo 
de abnegação , a exijencia de novos 
sacrif ícios: o comerc io denuncia 
e ve rbe ra a falsif icação p a r l a m e n -
tar , a c o r r u ç ã o politica, a impro-
b idade adminis t ra t iva , e jus tamen-
te r equer que novos processos 
se adó tem p a r a e rguer o país da 
ruína e da ignominia onde o a t i rá-
ram as var ias quadr i lhas pol i t icas; 
e o comerc io não en tende decer to 
que pa ra ob te r tudo que faz ob je to 
das suas r ec l amações bas ta a t i rar 
aba ixo o sr. Intze Ribei ro e guin-
da r ao poder o sr. Luciano de Cas -
tro ou o sr. F r anco , ou qua lquer 
dos ferro-velhos [politicos que vi-
vem em grupêlhos , á esprei ta d o 
poder . 

Sa todos os governos têm pre -
va r i cado — e o comerc io em suas 
crít icas não abr iu , que nos conste , I 
excéçóes — c o m o julgar áp tos pa ra 1 

u m a vida ónesta e sábia ó m e n s que 
já d e r a m s s suas p rovas e têm 
l igadas a êsse pas sado ominoso , 
tão ve rberado , g randes responsabi -
l idades? 

Reduz i r o p rob lêma nacional a 
u m a simplds m u t a ç ã o ministerial , 
lá nos pa rece in jenuidade em de-
masia ou exploração vil de ambi -
ciosos ipocri tas. 

Resumi r no recipe a n t ; q u a d o 
da vida nova todos os protestos , 
chega a ser u m a p rovocado ra farça 
de tolos ou de mariólas . 

Q u a l será , en tão , a a t i tude d o 
comercio ? 

A inauguração d u m a politica 
nova tem que coincidir com o 
inicio d ' um re j imen egualmente 
iÔfO r̂OvoS aidoq álea rmamo*flo:> o aisp 

Pro tes ta r cont ra os governos 
do re j imen, e defender êsse re j imen 
de cuja ' o rça êles v ivem, é rnani-
fes tamen f ? contradi tór io e inacei tá-
ve l : a t aca r os politicos que tem 
empobrec ido e enve rgonhado o 
país, e <r, pa s sada a ó r a a j i táda 
dêsses c lâmôres , apoial-os nas u r -
nas e consol idá-los com a sua in-
fluencia, é u m a comedia indecoro-
za em que jente decente não pôde 
en t r a r : ape la r p a r a ómens e insti-
tuições que desa tendem e z o m b a m 
dêsses apelos , e manter - lhes o do -
mínio, é indício c láro de r e m a t a d a 

loucura e p o m p e a n t e sem-vergo-
nha . 

O pro tes to d o comerc io é g ran-
de, justo e patr iót ico, e t an to que 
o país inteiro o adó ta e ap laude . 

P a r a que não resul te n u m mise-
rável f racasso , p a r a que os seus 
ómens não l iquidem como grotes-
cos farcistas, terá lo j icamente de 
ser cont ra a M o n a r q u i a e pela 
Republ ica . 

P o r q u e só na Repub l i ca p ô d e 
pra t icar -se essa politica on«sta e 
sábia que r ec lamam, p o r q u e só 
na Repub l i ca a soberania nacional 
pode reconquis ta r os seus direi tos 
e a sua l idima e livre expressão. 

És ta t em de ser a solução — e 
a ja a lguém, repet imos, que lhe con-
teste com lea ldade a lojica o p o r t u -
n idade . 

As mani f e s tações 
Todos os jornais de Lisboa e Porto 

dérão )á noticia minudenciada dos ul-
timas manifestações, noticia que inútil 
se torna, pois, reproduzir, e que mes-
mo as proporções modestas do nosso 
jornal não compórtão. 

Jornais insuspeitíssimos, como o Dia 
e as Novidades, confessárão sem rebuço 
a importancia das manifestações feitas 
frizando o caráter de expressiva unani-
midade que as fês avultar. 

Todo o país lavrou na ultima segun-
da feira um protesto digno e enerjico 
contra o governo. 

Apenas êste finje desconhecer-lhe a 
importancia, baforando espanholadas 
grotescas no parlamento e mandando 
que os seus jornalistas a soldo zombem 
e amesquinhem os protestos do pais. 

E' assim que a Tarde afirma que 
a opinião está fria e alheiada da cam-
panha do comércio, e que o sr. Abel 
de Andrade grita na camara dos de-
putados que só éssa classe protesta, o 
que não é bastante, apezar da sua im-
portancia reconhecida. 

Das manisfestações realizadas, se a 
reunião em Lisboa das varias comissões 
de comerciantes foi imponente, não o foi 
menos o comicio do Porto, do domingo 
ultimo, de que uma nota á que convém 
frizar: as ovações frementes com que 
fôrão recebidos os nossos correlijiona-
rios srs. drs. Nunes da Ponte e Afonso 
Costa e que amiudadamente cortárão 
os seus discursos notabilissimos. 

E' que o Porto persiste fiel ás suas 
grandes e altas tradições democráticas, 
compreende que só o partido repu-
blicano pôde fazer uma grande obra de 
rejeneração nacional, e que todo o mo-
vimento de protesto, para ser sincero 
e lojico, tem de atinjir francamente o 
rejimen. 

E ao partido republicano cabe a 
iniciativa do protesto enerjico contra as 
propostas de fazenda, como ao partido 
republicano tem cabido sempre, nas 
óras solénes de crize nacional, o pri-
meiro, o mais dedicado e mais tenás 
esforço em prol dos interesses do país. 



KÊZISTENCIA— Quinta-feira, 17 de Março de 19C4 

Na sua imprensa aparecerão agora 
os primeiros rebates do perigo que 
ameaçava o contribuinte, partirão dela 
os avizos para a defêza justa, fô.ão os 
seus ómens os primeiros que viérão ás 
assembleias publicas lavrar o seu pro-
testo contra o novo assalto. 

O primeiro impulso veio do partido 
republicano. 

E que outro partido, com mais* de 
zassombro e sinceridade do que êle, 
poderia vir perante' o povo fazer a 
critica dos. desvarios da administração 
publica ? 

Nenhum q u t r o o poderia fazer, ne 
nhum outro ó fês, com a mesma leal-
dade, com o mesmo vigor, abrindo 
amplamente a discussão a todas as 
opiniões, porque todos tem responsa-
bilidades graves nêsse passado que se 
condena, e que não é só o passado 
dêste ou daquêle partido, o cadastro 
dos crimes dêstes ou daquêles ómens, 
mas o passado e o cadastro do rejimen, 
que, apezar de todas as protestações 
de patriotismo, se perziste em manter. 

Foi precizo recorrer ao velho arti-
ficio de declarar nacional o protesto, 
para que os outros partidos viessem 
palidamente associar-se a êle, buscando 
apropriar-se do trabalho que outros 
realizárão. 

Ao partido republicano cabe indubi 
tavelmente a iniciativa do protesto con 
tra as propostas de fazenda, e prestando 
a sua adezão a todas as opozições que 
contra élas se levante êle não deziste, 
nem pode dezistir, de fazer a sua poli 
tica — que é nêste momento a única 
sincera e lojica. 

Como documento valioso que con 
_vem arquivar traslad&mos para aqui a 
reprezentação aprovada no comicio do 
Porto e dirijida á camara dos pares: 

Dignos Pares do Reino: 

Perante V." Ex.as vêm os cidadãos 
do Porto, reunidos no comício ôj 
realizádo nésta cidade, reprezentar 
contra as medidas fazendarias apre 
zentadas este ano ao parlamento pelo 
governo àtual. Essas propostas vizão 
a aumentar os recursos do Erário Pu 
blicQ á custa de novos impostos mais 
ou menos disfarçadamente lançados 
sobre o contribuinte português perma 
nénte, paciente e sempre ludibriada 
vítima dos abuzos, desperdícios e mes-
mo delapidações da Administração 
Publica Nacional. 

Sente-se, vê-se, palpa se qué a vélha 
orientação—ou melhor dezoriehtação 
governativa que arrastou o país á bor 
da dama bancarrota iminente, senão já 
patente como muitos crêem, parece ir 
remediavel e quazi dependente duma 
ealamitoza fatalidade organica da mes 
ma Publica Adminiatração. 

• Perziste-se em vélhos érros; teima-
se em condenáveis e conhecidos abu 
zos; parece até querer fazer-se de 
tudo o que possa desgostar e ainda 
afrontar o país; chega mesmo a afigu 
rar-se que nas altas regiões politicas, á 
o propozito assente de esgotar a pacien 
cia publica, pela sucessiva e abuzivá 
exploração disso, a que, com mal dis 
farçado cinismo, se chama nos do-
cumentos oficiais a publica riqueza. 
Náo sabemos, ou melh r, a tal não 
queremos aludir, quais os motivos que, 
porventura, póssão explicar esta perti-
nácia em vicios, êrros e abuzos antigos 
que todos conhecem e que mesmo já 
motivárão publicas confissões e notó 
rios arrependimentos — pelo visto ipó 
critas^-de notáveis e preponderantes 
ómens políticos, mesmo em pleno par 
lamento e do alto das cadeiras minis 
teriais; o que sabemos é que êsses 
vicios não sofrêrão emenda, que êsses 
êrros continúão, que êsses abuzos são 
a norma assente na Administração do 
país que têm a seu lado, defendendo-a 
e aplaudindo-a, com manifesto escárneo 
para os que sofrem e págão todos os 
dezatinos politicos, económicos e finan-
ceiros dos governos, precizament êsses 
que a reconhecida e proclamada falta 
duma lei de responsabilidade de mi 
histros livrou acázo duma punição cri-
minal, para, em troca, se acomodarem 
em ren^ózas e pingues sinecúras com 
que lhes págão os escuros serviços e 
as escandalózas defêzas. E' isto o que 
se pássa lá por cima; é disto que nos 
queixámos cá por baixo, Dignos Pares 
do Reino com a franquêza rude de 
plebeus e de ómens de trabalho, que 
os grans senhores da politica e da 
finança esmágão e ainda depois mandão 
enxovalhar pelos tristes personájens 
que trazem permanentemente a seu 
soldo, bem medrádos e melhor retri-
buídos ^ 

• E ' um facto inegável que, ió nestes 

idtimos três anos, fôrão as despêzas 
publicas sobrecarregádas dalguns mi-
lhares de contos que a insaciavel vora-
cidade duma oligarquia dominante têm 
aplicado em seu próprio proveito e em 
prejuízo do país, empobrecdo e arrui-
nado. E o proprio atual ministro da 
fazenda tal não desconhece pois que 
iniciou a sua jerencia declarando"espé 
taculózamente, embóra talvês com sin 
ceros propózitos, que para equilibrar 
a receita com a despeza reduziria os 
gastos.públicos na intenção inabalavel, 
em que dizia aprezentar-s;:, de não 
recorrer a nóvos impostos nem de 
agravar os atuais. 

O que a sua declaração valia vê se 
agora, perante as suas propostas fazen 
darias que agrávão os impostos exis-
tentes, quando não críão outros por 
processo mais ou menos claro, e pe 
rante o orçamento j-ral do Estado, em 
que a despêza publica, aparéce aumen-
tada em milhares de contos. Não pôde 
aver repudio mais soléne e completo 
dum progrâma de ministro ; no entanto 
sua excelência é ainda ministro da fa-
zenda em Portugal, realizando e fomen-
tando tudo aquilo que ôntem merecia 
a sua mais teatral condenação 1 

E' certo, que esgotada como está 
a capacidade tributária do país, só 
pela redução das despêzas se pôde 
atinjir o equilíbrio do Tezouro Publico; 
assim o declarou, de acordo com 
nosso parecer e com o finado parecer 
do sr. ministro da fazenda, não á 
muito ainda no seu primorôzo, curiôzo 
e sugestivo estudo ácerca da divida 
externa portuguêza uma autoridade 
reconhecida no assunto qual é esse 
Mr. Lhomme, inspétor das finanças de 
França, que o seu governo encarregára 
de estudar no nosso proprio país o 
estado das nossas finanças e da nossa 
administração, como baze para a pos-
terior concordata com os nossos cre 
dôres externos, esse conveniç que é, 
sem duvida, o mais gloriôzo e elo-
quente monumento erguido pela nossa 
Administração Publica a si mesma 1 
Tal conceito não pôde ser, não é, com 
certêza, desconhecido do governo e 
do proprio sr. ministro da fazenda— 
do ministério atual uma das pedras 
baziláres. . . Todavia parece que o 
ministério em jeral, e em particular o 
aludido ministro, pretendem, com abso-
luta consciência do que praticão e 
considerado propózito, demonstrar ao 
país, como numa eloquente Ição dp 
cousas, que o equilíbrio orçamental 
pela redução dos gastos públicos só 
pôde ser obtido por intermédio. . . da 
administração íxtranjeira. A tal leva 
a concluir o procedimento do governo 
e do ministro, tão clamorózos são os 
factos que se apontam publicamente 
por todo o país afóra, demonstradores 
da ruinóza j rencia do governo! 

Féstas dispendiozissimas e quazi 
ininterrtítas^ manóbras teatrais—infe-
lizmente só teatrais! — dum exercito 
sem soldados, mas dotado de nume 
rózos quadros e comissões e dum or 
çamento estupendo de que êle não 
aproveita, mas para o qual séfve reco-
nhecidamente de dócil pretexto; uma 
esquadra qu?zi sem navios ou com 
navios. . . onorários para Combate , em 
cujos cavernames médrão gôrdas e 
protejidas os t ras . . . orçamentais, qu 1 
ultimamente se têm afirmado na vossa 
própria Camara, Dignos Pares do 
Reino, e por cujos numerózos e amplos 
rombos, cuidadózamen e mantidos pelo 
ministério respétivo, se escôão alguns 
dos melhores quinhões do dinheiro que 
o p-ís tressuádamente paga; uma 
administração das colónias que é uma 
verdadeira justificação dos pretextos 
alegádos por aquêles que espreitão 
vijil ntemente 0 ensejo de lhes lançar 
cubiçóza gárra; uma instrução publica 
que é uma lastima em progrâmas, em 
administração, em edificios, em pessoal; 
uma orientação agrícola que tem trans 
formado, á custa de mu;to dinheiro e 
dado o avultado numero dós parazitas 
que o consomem, este pobre Portugal 
num país essencialmente... agrono-
mico; a alimentação publica explorada 
por uma fitícia e despendióza fiscali 
zação exercida por aquêles mesmos 
que produzem e comrcíão os jeneros 
que fiscalizão—inacreditável facto que 
só em Portugal se vê e pratica; um 
uncionalismo, na sua maior parte, 

constituído por incompetentes, escu-
dados por um escandalôzo favoritismo; 

a nossa Administração Publica, que 
só proteje os que não trabalhão e que 
só favorece aquêles que pela audacia, 
pela intriga, pelo servilismo Iógrão 
impôr se para exercerem os mais ren 
dózos cargos, isto é, precizamente 
aquêles em que a indiferença e a ocio-
zidade são a nórma, e para os quais o 
estudo e o trabalho constituem a muito 
rara exceção. . . 

Em suma—desbarata-se o dinheiro 
do país em superfluidades e em ver 
dadeiros escândalos e raunha-se mize-
ramente para tudo o que possa repre-
zentar proveito publico e interesse jeral 
da nação. 

Dignos Pares do Reino : 

A rapida e muito sumária expozição 
que acába de vos ser feita exprime 
vivamente todos os queixumes do país, 
todas as suas amarguras, pela msneira 
como, sem emenda, sem escrúpulos e 
sem tino, se têm disposto dos dinheiros 
públicos, e o fundo desgosto que êle 
manifésta pelos processos constantes 
de que os governos uzão recorrendo 
incessantemente aos empréstimos e 
aos impostos para valêrem ás aflitivas 

1 rp I 1 Ç&ldlCUtld V, 
circunstancias^do Tezouro, que, por a d m i n i s t f a d o 0 
outro lado, sao eles os primeiros a 
agravar e a peiorar. O cansaço que, 
por tais propózitos e tais processos, o 
espiíito publico principia a sentir, já 
não pôde ser o:ultado nem sopitádo. 
Chegou o momento de se falár alto e 
claro. Por isso á Camara dos Dignos 
Pares do Reino nos dirijimos, apelando 
para o seu patriotismo e para a sua 
prudência, afim de que procure evitar 
que o governo leve por deante os seus 
intentos, transformando definitivamente 
em leis do pais as suas onorózas e 
odiózas propóstas fazendarias. 

O país não quer nem pôde pagar 
mais para as loucuras da Administração 
Publica é está disposto a uzar de todos 
os meios convenientes que a necessi-
dade da defêsa lhe indique e o direito 
publico e natural lhe garantão para 
reajir contra a pertinácia do governo, 
em impôr lhe novos tributos. 

Mostre-se primeiro que á tino e 
zêlo na administração, onestidade e 
parcimonia nas despêzas publicas, m o 
ralidade nos processos politicos e então 
o país não ezitará em concorrer para 
todos o s sacrifícios que as necess idades 
do governo e do proveito jeral recla-
tpem e indiquem. Antes, porém, não! 

Eis o que, com a rude franquêza e 
a injénua lealdade de quem não sabe 
disfarçar sentimentos que só pódem 
aproveitar ao bom governo das coizas 
publicas, vos expõem os cidadãos do 
Porto reunidos ôje em comício publico. 

Porto, i3 de Março de 1904. 

constante o entuziásmo até á partid 
do comboio. 

Todo o comércio, com raríssimas 
txcéçÕes, encerrou na segunda feira a 
suas portas, do meio dia ás 6 ó ras 
avendo muitos estabelecimentos qu 
não reabrirão nêsse dia. 

n O ! y *• 
Ao' prezidente da camira dos pires 

foi env iado o seguin te t e l e g r a m a . 

Presidente Camara dos Par'es—Lisboa 

Comunico a V. Ex.* para os devi 
dos efeitos ç para que o faça constar 
camara da sua digna prezidencia, que 
o comércio e industria de Coimbra 
acaba de fechar unanimemente os seus 
estabelecimentos como protesto contra 
as propostas de fazenda. 

O presidente da Associação Comercial 
* 

Na passajem do comboio especia 
que passou na estação B com as comis 
sões do norte, foi feita uma grandió?a 
manifestação aos comissionados. Falou 
o sr. Francisco Vilaça da Fonseca 
que brilhantemente mostrou a necessi 
dade do comércio não parar na sua 
rezistencia contra o modo como 

país e protestar contra 
o modo astuciôzo como o governo res 
pondeu ás justas reclamações do co 
mércio do país, contra as propóstas de 
fazenda. Foi muito aclamado. 

A concorrência na estação èra enor-
me, mostrando todos os comerciantes 
estarem rezolvidos a todos os sacrifi 
cios para que as propóstas de fazenda 
não sêjão aprovadas e para que 
administração publica entre em novos 
móldes de probidade. 

r 

Congresso médico 
Têm 

A Comissão, 

oAlbano Riamos Tais — Alberto 
Marinha — Alfredo Correia do Vale 
— Alfredo Pereira — António N. Fer-
reira Coimbra—QÁntónio Pedro çAu-
gilsto da Costa—António Sanhúdo dos 
Santos — Augusto Ribeiro Gonçalves 
'Rastos — oAugusto de Vasconcélo 
Adelino Vieira — Eloi José Monteiro 
— Fernando Pinto Mo-ev-a— Fran 
cisco Napoleão da Máta — Joaquim 
Ferreira Marques — José António Mo 
reira—José Ferreira Gonçalves—José 
M. Piuto Saraiva — José Ramos Pais 
—Jo\é da Silva Reis — José de SMélo 
— José de Pimentel — Luis António 
Monteiro—í"Manoel da Costa Flusa— 
Manoel Jòrje—Manoel Jo\é de Barros 
—Manoel Nunes Tor ádo—S.F.Alves 
Basto—Silvano Ahes Dias. 

O comércio de Coimbra associou-se 
nobremente ás manifestações de pro-
testo contra as propostas de fazenda. 

Para Lisboa foi, como noticiamos, 
uma comissão composta dos srs. Paulo 
Antunes Ramos, J >ão da Fonseca Ba 
rata, Pedro Dias Bandeira, Jozé Mon 

continuado a reunir se as 
comissões nomeadas para a organiza 
ção do congrésso dos Nuckos de luta 
contra a tuberculóze, que deve realizar 
se em Coimbra no próximo mês de 
Abril. 

A Companhia dos Cam nhos de 
Ferro Portuguêses concedeu 5o % de 
abatimento nos bilhetes dos congres 
sistas. 

E' de esperar uma grande concor-
rência, não só pelo interesse especial 
do problêma a tratar, como pela época, 
em que se realizará, uma das mais 
bélas désta encantadora Coimbra. 

O programa definitivo, com os re 
gulamentos do Corgrésso, déve ser dis-
tribuído profuza e muito brevemente 

O programa do sarau oferecido aos 
congressistas não está ainda determi 
nado, por não aver ainda resposta á.< 
cartas que a comissão escreveu pedindo 
a colaboração dalgumas personalidades 
mais importantes do nosso meio artis-
Í é é í í t o í í í ' a f n s m s u n i f i p í í o m 

Foi nomeádo escrivão efétivo do 5.° 
oficio désta comarca, o sr. João Mar-
ques Perdigão Júnior, que á 3 anos 
exercia como substituto. 

As nossas felicitações. 

Creche 
No último domingo o sr. dr. Jozé 

Cid, governador civil dêste distrito, 
vizitou a créche de Coimbra, sendo 
acompanhado pelo sr. dr. Filomeno da 
Camara, prezidente da mesma asso 
ciação. 

Sua ex.& analizou todas as depen 
dencias, elojiou o modo como está ins-
talada a créche e a maneira como são 
tratadas as crianças. 

Prometeu auxiliar tão simpática e 
util instituição e deixou para ájuda do 
seu cofre 2o$ooo réis da verba da 
beneficencia publica. 

A' diréção da créche foi oferecido 
pela ex.ma sr.* D. Olímpia da Cruz 
Téles, virtuóza espoza do nosso dedi 

teiro dos Santos e Vítor Feitor, que se cádo corre li jionário e importante indus 
juntou aos reprezentantes do comércio triai désta cidade, Manuel Jozé Téles, 
do Porto e outras localidades 

A' Estação Velha foi essa comissão 
acompanhada por grande numero de 
comerciantes, que á chegada do com 
boio especial, procedente do Porto, 

o donativo de 4 toucas e 4 aventais 
para qzo da rejente e 8 aventais para 
uzo das criadas da mesma créche. 

A diréção, em sessão do dia 1 do 
corrente, rezolveu lançar na áta das 

rompêrão em manifestação caloroza, suas sessões votos de agradecimento a 
erguendo se vários vivas ao comércio, | ésta senhora pelo seu oferecimento e á 
á patria, etc. etc. ex.raa sr.* D. Mariana Portocarrero da 

as estradàs em ruina; os principais 
serviços públicos deficientes e mal 
remunerados; e tantos outros factos 
cuja enumeração seria um novo e cala-
mitôzo sudário, se esses que aí ficão 
rapidamente apontados não fossem já 
uina eloquente condenação para toda 

O nosso prezado correlijionario e Camara, desvelada protétora das cré-
amigo Cassiano Ribeiro afirmou, em 
termos eloquentes, a adezão incondicio-
nal do comércio dê Coimbra a todos 
os protestos de rezistencia ás ominozas 
propostas do governo, saudando com 
entuziásmo a classe comercial do Por-
to pela sua nobre atitude. 

ches, pela oferta de 1 2 vestidos de 
flanélas e 1 8 camizas que ofereceu 
também como aqui já noticiámos. 

Estas ofertas móstrão que a créche 
vai encontrando no espirito jentil das 
senhoras o auxilio e a simpatia que 
merece uma instituirão tão umanitária 

Outras saudações se trocárão, sendo J como necessária ão nosso meio 

A MINHA PAISAGEM, versos 
de MAYER GARÇÃO. — França 
Amado, editor. Coimbra, 1 9 0 4 . 

A blague que Nunes Claro publicou 
á pouco tempo, na Vanguarda, sobre 
o último livro do sr. António Corrêa 
d'Oliveira, chamando a êste senhor o 
«Poeta da Raça» —se fazia rir pelo 
traço caricatural com que assim defi-
nia claramente uma classe de trovado-
res medievae* e quinhentistas que por 
aí vdguêa, chegava a ser dolcroza pela 
vergonha que significava para a nossa 
literatura. 

Já aqui disse o que á de postiço e 
de faho na poesia que procura a sua 
inspiração e a sua fonte diréta num 
Passado mais do que morto. 

Admite-se, apenas, como uma fan-
tazia de artista; mas, é claro, não dá 
nunca para uma obra sincera e forte, 
que queira viver. 

Porque a poesia, como todas as 
manifestações da Vida, só é verdadeira 
quando está no seu meio. E só assim 
pôde durar, criando o entuziásmo e a 
belêza — a belêza que é, afinal, a mais 
alta expressão da vida umana num 
determinádo momento. 

Vem isto a propózito do livro de 
Maier Garção para melhor fazer rezal-
tar o que êle vale e prova, publicado 
quando, da jente nova, só um Poeta 
se pode aproveitar, e como cantor 
elejiaco duma Patria e duma jeração 
de agonizantes; e é êle Fausto Guedes 
Teixeira. D : Eujénio de Castro — que, 
se me não engano, é contemporâneo 
dêste último — não falo, já porque o 
seu ideal artístico o sepára dos dois 
poetas de que trato, já porque é um 
consagrado oficial e o é também para 
todos que conhecem a sua obra onésta 
e brilha ;te. Nó meio do cardume dos 
líricos, ainda á o sr. Afonso Lopes 
Vieira — qtie se distingue pelo seu ta 
lento comovido e elegante. Mas as 
qualidades da nossa raça: o misticismo 
doce e combatente, a fé no Futuro 
(não quero dizer em D Sebastião) a 
tristêza rezignada, a alegria discréta — 
tudo isso anda orriveltaente maltrâtádo 
nos volumes cáros dos menestreis des-
iludidos, que julgam ser portuguêzes I 
de lei porque tendem para as melenas 
e cultivam, pelo Fado e os fadistas, a 
mais enternecida devoção. Todas éssas 
qualidades tinham dezsparecido, afo- j 
gadas, despedaçadas na poesia pié- | 
gas que, sem sentimento e sem vergo- i 
nha, alardeáva de nacional por estar 1 
marcáda, aqui e acolá, com uma palá-
vra dezuzada do Cancioneiro de Re-
zende ou uma expressão abstruza do 
Cancioneiro da Vaticana. Não cito 
exemplos, porque não vale a pena: 
andam largamente, profuzamente espa-
lhados por todas as revistas, jornaes e 
livros dos indiscutíveis talentos. 

Foi Mayer Garção quem, atra vez 
da sua orientação moderna e do seu 
amor do campo, resuscitou éssas qua-
lidades tão nossas pdra nos dar bélos 
e sincéros versos. 

* 

Depois do Livro de Cesário Verde, 
em nenhum ouíro se cantou o encanto 
da nossa paizajem, em nenhum outro 
se tirou déla um ensinamento para a 
Vida. 

Fê-lo, agora, Mayer Garção — m a s 
de maneirajdiversa da do grande artisto 
morto. 

A vizão de Cezário Verde, mais 
analista, particularizava tudo, e dos de-
tálhes tirava, quazi sempre, a viva lús 
que iluminava a sua poezia. 

Mayer Garção, pelo contrário, vê 
todos os aspetos fundidos, diluídos hum 
"argo orizonte; porque, como êle dís, o 
murmurio do rio, o zumbido do inseto, 
a vós do vento 

Tudo isso é o coração a palpitar tranquilo» 

E é o coração que, ligando a si pro-
prio e tornando consciente a Natureza, 
enche duma vida nova a paizajem de 
que o Poeta fala. 

E , assim, é este que sente a ancie-
dade das vélas paradas do moinho, a 
doçura quieta do entardecer, o silencio 
do campo; sente tudo isto e em todo 
isto o seu espirito de liberdade e de 
justiça encontra razões para se tornar 
mais livre e mais justo. 

E' o que nos ensinão a pitorêscá 
Carta da aldeia, a admiravel Ora da 
lição, os Versos do Desalento, em que 
á essa pequena obra prima; O Moinho, 
e a poezia penetrantemente melanç^f 
Uca do Crejpusctdo, 



R J S Z I S T J B N O I A - Quinta-feira, 1 7 d e Março d e 1 9 0 4 3 

Esses poemas — sendo muito di-
versos Uns âòs outros têm todos a 
mesma orientação; não propozitada, 
segando penso, mas porque o autôr 
não se abandona ao que ama e con 
templa cbm tanto carinho, e tão cari-
nhózamente exprime; antes junta em 
si próprio fô^ças dispersas ou batalha-
d o r a s para as fundir na armonia do | 
seu coração. Isto nem sempre se vê 
claramente; mas, no fundo, subsiste o 
mesmo facto — como acontece com 
esses maravilhózos, perfeitos e angus-
tiantes versos dos Ca^aes, que eu julgo 
os melhores de todo o livro. 

O Pai\ das Ró^as e o Jardim da 
Vida são compoziçÕes inferiores ás 
outras; a primeira, porque sacrifica 
um pouco á retórica de efeito; e a 
segunda pelo demaziado classicismo 
do cenário e o psrnazianismo dalgumas 
estrófes. 

O mesmo penso das Duas Almas. 
No meio das restantes, estas poeziss 
desmáião porque não têm a mesma 
intensidade; e a perfeição do verso e 
o brilho das imájens não as resgátão 
disso num livro em que paizájem vive 
tão profundamente. 

A Vénus de Pedra é apenas um 
soneto corréto. 

Olhos de Spleen é uma curió-a in-
terpretação da tristeza da cidade, que 
fás compreênder mais claramente o 
amor do Poeta pela Natureza. 

; 11 • i * 
Tecnicamente, o livro é muito bem 

feito. Pena é que uma revizão descui-
dadíssima tenho deixado escapar erros 
que transtçrnão por completo alguns 
versos. O que, para uma consciência 
de bôa fé, é evidentemente erro de 
revizão, pôde ser levado por muitos á 
Conta de pouca arte. O que seria, no 
entanto, desmentido pelo resto do livro-, 
quero dizer, por quazi todo o livro. 

O uzo de expressões populares, 
como na estrófe terceira dos Ca\aes. 

«No negrume geral anda a Morte a pairar. 
Tudo é negro p'ra mim, como se eu fôsse um 

cego: 
0 ceo, a villa, o campo, a estrada, a rua, o ar, 
—E a minha alm.f! E ' tudo escuro como um 

prégo.» 

chega à ser duma grande beleza, pela 
simplicidade que dá aos versos. 

Só um grande artista a pode con 
seguir—evitando que éla descaia na 
vulgaridade irritante. 

De resto, o livro não têm uma 
imájem complicada, nem uma palavra 
exótica. E ' bem nós'so—ém tudo: na 
fórma, no sentimento, na ideia — na 
ideia dum mundo novo a crear, que 
sempre foi taréfa que coube a portíi 
guêzes. 

De todo êle — só não concordo com 
o misticismo do autor; mas i s s o . . . são 
questões á parte. 

* 

Pe|o que disse e pela escrupulosa e 
rara probidade árnstica com que ó verso 
acompanha a ideia, sem roupajens des-
necessárias nem deficiências de estilo, 
é *yl minha Paysagem» um exemplo 
a seguir*—•exemplo que será fecundo 
como arte sincera e onesta. O cazo é 
ter-se o fofrte, inCohteêtaVel e orijinal 
talento de Mayer G a r ç ã o . . . 

João de Barrei!.' 

Por um terceiranista de direito fôrão 
entregues nesta redáção 720 reis, quan-
tia que excedeu as despêzas para que 
no mesmo curso foi feita uma subscri 
ção, quando ultimamente aqui estivé-
rão os estudantes espanhóis, para serem 
distribuídos pelos pobres da ^Reiisten 
cia, o que muito agradecemos. 

Partido republicano 

Consta-nos que na Golegã vai cons-
tituir se em breve uma comissão mu 
nicipal republicana, que será constituída 
por indivíduos de reconhecido prestigio. 

Realisou-se no domingo á noite em 
Beja, a reunião magna do Partido Ré 
publicano local para eleger a Comissão 
Municipal e tratar de outros assuntos 
relativos a propaganda, como escola, 
realização de conferencias fundação de 
um jornal que seja o orgão do partido 
etc. 

Aberta a sessão ás 9 óras da 
rioite, sobre a prezidencia do sr. dr. 
Aresta Brênco secretariado pelos srs. 
Antonio Guerreiro Ruas e Antonio Joa-

uim Manita foi pelo sr. prezidente 
$ OJt rmlãrwÀk. 

exposto o fim da. reunião procedendo 
se em seguida á eleição de que resul-
tou ficarem como eleitos cento e tantos 
vótos cada um srs. dr. António Aresta 
Branco, medico; António Dias d i Costa, 
comerciante e proprietário; Joaquim 
Filipe Fernandes, proprietário; Manuel 
Jacinto de Sousa Tavares, comerciante; 
4J*íónio Joaquim Manita, comerciante; 
João Mendes Fonseca, farmacêutico; 
António Guerreiro Ruas, comerciante ; 
Jozé António Segurado, farmacêutico. 

Depois de terminado o áto eleito-
ral, íizérão uso da palavra os srs. dr. 
Aresta Branco, Joaquim Filipe Fernan-
des, dr. Augusto Barreto de Cuba e 
Oliveira d'Almeida sendo todos muito 
aplaudidos com especialidade os drs. 
Barreto e Aresta Branco que fôrão 
eloquentíssimos. 

Estávão reprezentados os republi 
canos de quazi todas as terras do dis-
trito. 

A Procissão dos Passos 

Foi no domingo, e não se pode 
dizer que com a costumada pompa; 
porque faltou a ordem terceira, que 
costuma abrilhantar com a sua prezen-
ça esta fésta de tanta devoção e enter 
necimento. 

Dizia se que não iria desta vês, je 
mendo a marcha fúnebre, que é do 
mais estiílio rigôr, a filarmónica Boa 
União; porque o Papa mandára dizer 
de Roma que não gostáva de muzicas 
profanas.. 

Afinal lá foi a filarmónica Bos 
União. 

Pelo visto érão intrigas. 
Desdç que foi do sr. J o ã o Franco 

deu tudo em proibir filarmónicas. 
Não podem dar uma nota que não 

Véfthão perguntar-lhe pela licença. 
Agora porem a muzica não ia, po ' 

preocupação estética. 
Não se fála em Coimbra noutra 

couza: as igrejas mandárao vir de 
Roma, não sei se com a benção do 
papa, muzicas sacras, para cantar sem 
orgão nem trompa. 

E ainda bem que vão agora ouvir-
se com toda a sua pureza as bélas 
vozes, que o som da trompa costumá-
va aba fa r ! . . . 

A nós é nos profundamente grát3 
esta reforma; porque á muito tempo, 
antes do papa ser papa, nos dirijimos 
ao sr. bispo conde pedindo que, a exem 
pio dos bispos espanhóis, reformasse o 
ensino da muzica no seminário, supri 
misse da Sé os sólos e os duetos ridi 
culos, e désse á muzica o desvêlo e o 
cuidado com que, por amôr á arte or 
namental, cre,ára o, muzeu qa Sé, 

Mas a arte não- ^stá só na muzica 
rclijioza, nem só nos cálix, custodias ou 
imajens preciózas, deve estar também 
nas pobres imajens que se passeião 
triunfalmente aos ombros dos devótos 
e, a êsse respeito, a imajem da ultima 
procissão, apezar das lagrimas que bor 
buih^zao dos ólhos, faria rir quem náo 
estivésse abituado a vê-la de pequeno 
com devoção, 

A túnica era curta e estreita em 

(18) Folhetim da "REZISTEHCIA,, 
H, DE BALZAC 

Os viajantes /[ i <' H !' . , I í 1 | | jj íj J | 
O conde Adhémar, visto que é 

assim que o chamávão, percorreu Q 
quarto a passo largo, olhando para 
Jacó que estendia as diferentes partes 
dos vestidos do âmo. 

Savy retirou-se para o outro quarto 
a reparar a dezordem do vestuário, e 
o conde ficou só com o seu criado fiel. 
Adhémar tinha trinta e seis anos; mas 
a frescura da côr, a brancura da péla 
tirávão-lhe aparentemente alguns ânos. 
Era de estatura mediana, mas bem 
proporcionado; o rô-to cheio; a bôca 
vermelha e os dentes brancos dávão 
um grande encanto ao sorrizo que 
erráva sempre aos séus lábios; a tésta 
era descoberta e lárga, o narís aqui-
lino, os ólhos azues e longamente 
abé^os denotávãò uma grande fran-
quêza, enfim á primeira vistiro conde 
éra muito agradavel: esta figura cheia 
de vida e de frescura e3táva constan-
temente aborrecida; os modos tinhão 

demazía, por isso o corpo di. J zus foi 
encolhido; a corda punha-lhe a cinta 
muito acima; a coixa ergui U e-a ex-
cessivamente pequena; os alfinetes pu-
xávão a túnica, que mal cobria aquêle 
corpo deformado e enfezado por uma 
devoção mesquinha. 

O cabelo natural, escorrido, e báço 
dava á imajem um ar de culto aldeãò, 
que condizia pouco com a gravidade 
elegante e aristocratica do sr. bispo 
conde, que atrás ia abençoando os que 
dobrávão a cabêça á sua passajem. 

CARRIS DE FERRO M COIMBRA 

O R A R I O P R O V I Z O R I O 

Carreiras entre o largo das Ameias 
e a estação B dos caminhos de ferro 

Partida dos carros do largo das Ameias 

Nimeros dos comboios e destino Horas 
da partida 

8 (correio para Lisboa . I 2 h . I I m n. 
i5 » Porto . . 3 . 3 m. 
17 » D 5 .46 »•-• 
18 » » » i 8 . 8 

-19 » » P o r t o . . 2 ,26 t. 
22 » Lisboa . 3 ,36 » 

3 » » Porto . . 5 ,37 - » 1 

Rápido » Lisboa . b ,16 ! ' 
4 > 1 6 .48 » 

54 Rápido » Por to . . 8 .43 n. 

Crareiras entre o Largo de D. Carlos 
a Rua do Infante D. Angnsto 

Partida do Largo de D. Carlos 

8, 9, 10 e 11 óras da manhã 
2,3o — 3.3o— 4,30—5,3o da tarde. 

Partida da Rua do Infante D. Augusto 
8,3o—9,3o—10,3o—1 i ,3o—manhã 
3 — 4 — 5 — 6 óras da tarde. 

Tabela, de preços 
Largo das Ameias ou Casa do Sa) 

á Rua do Infante D. Augusto — 5o réis. 
Largo de D. Carlos ou Gazometro 

á Rua do Infante D. Augusto — 40 réis. 
Largo das Aaoéias, Cáza do Sal ou 

Rua do Infante D. Agusto ao Mercado 

Largo de D. Carlos ou Gazometro 
ao Largo de D. Luís — 3o réis. 

Largo de D. Carlos ou Gazometro 
ao Mercado — 20 réis. 

Estação B dos Caminhos de Ferro 
ao Largo das Ameias ou Mercado — 
5o réis. 

E t ição B dos caminhos de ferro á 
rua Infante D. Augqsto— 80 réis. 

Es tsç to B dos caminhos de ferro á 
Caza do S a l — 2 0 réis. 

A assinatura para os bilhetes pes-
soais está aberta pelos preços annuais 
de 136200 réis; e 9©;00 réis para os 
menores de 14 «imos e creados, sendo 
estes últimos de logares na plantaforma 
dos carros. <q*a mm o b n i m i f t t 

uma grande facilidade em mudar de 
tom e de jeito. 

•+- Jacó, disse êle, espéro que me 
vás vestir por fórma, a que me vejáo 
com bons ólhos ; porque Savoisy vai, 
tenho a certêza, experimentar agradar 
á béla. 
y 'I— ffãó será bem sucedido, como 
o senhor á-de se r ; o senhorito não têm 
força para lutar consigo. 

— Cala-te então, podia ouvir-nos^ 
sabf s que êle ftretjeqde o contrário e 
que eu sou da mesma opinião. 

Adhémar calçou os borzeguins, cuja 
ponta era bem modesta, e pegou numa 
parte do vestuário que os nossos ante-
passados chamávão haut-de-ehausses, 
nôme com certêza mais poético do que 
aquêle de que ôje nos servimos; a 
fazenda dêste vestido necessário éra de 
sêda do Levante, terminava dois dêdos 
acima do joêlho, e as prégas grandes 
érão rematadas por uma larga faxa de 
veludo prêto, estofo de que éra tam-
bém f^ita a cinta com que se prendia 
no meio do côrpo. 

O» compridos, cabêlos castanhos do 
conde cairão em anéis escuros sobre 
os ombroé, e Jacó levantou os para 
ajudar o patrão a vestir o jibão dum 
estofo muito escúro e muito simples; 
as mangar, conforme á móda da corte 
érão extremamente largas e parecião 
se edm as que a móda acába de fazer 
lárg^s ás senhoras do nosso tempo 

uma graça infinita, mas viã-se nêle Tal era a vontade despretencióza 

Associação Conimbricense pura o Sexo Femi-
nino Olímpio Nicolau Rui Fernandes 

l i l l l l M » 
Por ordem da ex ma sr.a Prezidente, 

são avizadas as sócias désta associação, 
de que no dift 20 do corrente, pelas 
10 óras da manhã, á-de reunir a assem-
bleia jeral na. sédq do Monte-PíoXo-
nimbricense Martins de Carvalho, sito 
no Pateo da Inquizição. 

Ordem do dia: 

Aprezentação do relatório e contas 
da jerencia de 1903 e respétivo parecer 
do Conselho Fiscal, e rezolver sobre a 
colocação de capitaes. 

Coimbra, i5 de março de 1904, 

, ' A i . a Secretaria, 
Ermelitida Travassos Arrobas. 

MANOEL DE SOUSA PINTO 

A ÚNICA V E R D A D E 
Drama em 2 átos 
— — — — 

Preço SOO réis 

Editor —r Moura Marques 

C O N T O S D A S CREANÇAS 
POR 

Maria Pinto Figueirinhas 
t *> ~ •- £ •'V " M* Mtt M tí ff 

Preço 3oo réis — Livraria Editora 
de José Figueirinhas Júnior — R u a das 
Oliveiras — Porto. 

Moda ilustrada 
, i > v H M I b u U M M 

Jornal das famílias — Publicação semanal -IN eUUlTiNOU i&UdiliJBN^ííi &VíJ 
Diretor a: D. LEONOR MALDONADO 

^cnrtE t^J 
Condições da assignatúra: por ano 

com 1:800 gravuras em preto e colo-
ridas, 52 moldes cortados, tamanho 
natural, 52 números com 1:40 gravuras 
de bordado* Í5»OOO j éUfT v r i f í 1 

Semestre, 26 números com 990 
gravuras em preto e coloridas; 26 mol 
des cortados, tamanho natural, 26 nú 
meros com 55o gravuras de bordados, 
2&5CO réis. • 

T r i n e stre, i3 números com 45o 
gravuras em preto e coloridas, i3 mol-
des cortados, tamanho natural, i3 nú 
meros com 260 gravuras do bordados, 
i$3oc réis. 

Cada número da Moda lllustrada é 
acompanhado dum número do Petit 
Eco de la Broderie jornal especial de 
bordados em todos os generos, '•oupas 
do corpo, de mêza, enxovais para 
criança, tapeçarias, c o c h é , ponto de 
agulha, obras de fantasia, rendas, etc., 
etc, Encontía se na Moda lllustrada, 
a tradução em português daquele jor 

Assina-se em todas as livrarias do 
reino e na do editor — Antiga Casa 
Bertrand — Jozé Bastos, rua Garrett, 
73 e 75, Lisb&up " Tnf i} j t n 

A N T J N C I O S 
E D I T A L 

O Doutor docé Pereira de Paiva 
Pita. provedor da Santa Cáza 
da Misericórdia de Coimbra» 

Faço saber que na secretaria desta 
Santa Caza se achará patente por es-
paço de oito dias, a contar do dia 12 do 
corrente mês, o projéto do primeiro or-
çamento suplementar ao ordinário do 
corrente ano economico. 

E para que chegue ao conhecimento 
de todos mandei passar este que vai ser 
afixado no logar do est io. 

Secretaria da Santa Cáza da Mize-
Hcórdia de Coimbra, 8 de março de 

O Provtdor, 

D r . Jo{é Pereira de Paiva Pita. 

AMÊNDOAS 
O maior e mais completo sortido de 

a m ê n d o a s encontra se na Casa 
Inocência, de que é proprietário 
M a n u e l A n t o n i o d a Cos-
ta — rua Ferreira Borjes, 91 a 97, 
Coimbra. 

Das qualidades diferentes, que 
fabrica—cujos preços variam de 340 a 
75o reis cada kilo, fazem-se sortidos 
de 1.,* 2 3.*, 4." e 5. ' qualidades que 
se vendem respétivamente a 600, 5oo, 
440, 400 e 36o réis. f | ; 

Á também confeitos a 3oo réis, 
rebuçados a 400 e 36o réis, marmelada 
e outros doces de fruta: cristalisados, 
sêcos e de calda, ditos de ovos, pasteis 
etc. etc. 

Aos Srs. Revendedores, fazem-se 
grandes descontos que chegará até dez 
p o r cento conforme a quantidade 
e modo de pagamento. s 

A quem a requizitar, mandá-se ta-
béla de preços de todas as qualidades 
e cobdições de venda. 

Nesta caza também se encontram 
verdadeiras especialidades em todos os 
jéneros de m e r c e a r i a s : assucar, 
chá, ca féj vinhos finos etc. etc, 
— r • hr:—i—• 1— 

então á móda entre os cortezãos; os 
grandes príncipes, em ocaziõis de 
cerimónia acrescentávão lhe uma dal-
mática, e pódem-se vêr assim reprezen 
tada nas cartas embora com Lé^es va 
riações. Q G i . 

O conde arranjou o vestuário com 
um gosto que deu uma graça á sua 
toilçte que se não pôde im jinar; por-
que seria necessário ter visto êste ves-
tuário com olhos que tivéssem menos 
quatrocentos ânos que os noivos. 

Depois, penteando negl>jentemente 
a pequena bórla de barba, que lhe 
assombreava o queixo, pôs na cabeça 
um rico chapéo, ornado de diamantes 
muito grandes e de pérolas. Tudo 
isto foi feito com o descuido aparente 
dum janóta, contente comsigo. 

Bateu no ombro de Jacó, e agrade-
ceu lhe Com um sorrizo. 

— Ent.ão, Savy ? disse entrando no 
outro quarto. Por Deus í Lá fico outra 
vês eclipsado; a tua barba cheira a 
especiarias como a loja dum farmacêu-
tico, os teus cabêlos parecem fruteiros 
de financeiros! sáem dêles todos os 
arbmas. t í m jibão de tecido d o i r o . . . 
O meu pobre Jacó, estou perdido 1 

Ao dizer tais palavras, o conde pa-
recia vencido ; pegou no braço do favo-
rito e, saindo ambos do mosteiro diri-
jirãò-se para o atalho em que o men-
digo estivéra para perder a v'd». 

(Continua.) 

O sinatário previne que, desta data 
em deante, deixou de ser seu empre-
gado o sr. João Pacheco Nunes. 

Coimbra, r de março de 1904. 
oAntánio Jo^2 Dantas Guimarães, Sucessor. 

; Loja Espanhola 
i ÂSi-rl A . F I A 4 B I »-. r i r - » > ' i ' > M 

c J O Z É T E I X E I R A 
Sedas pretas e de côres. Mantilhas 

de seda em diferentes gostos. 
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CAIXEIRO 
Preciza-se de um caixeiro com boa 

pratica de mercearia, bom comporta-
mento e boas referencias. 

Dá-se-lhe bom ordenado, merecea-
do-o. 

Nesta redáção se diz. 

Antonio Ribeiro das Neves Machado 
Í > A L F A I A T E 

Rua da Sofia, 58 a 62 (caza d'azulejo) 

C O I M B R A 
-^WWJVW— 

Variado sortimento de fazendas na-
cionaes e estranjeiras. 

ConfeçÕes para ómens e crianças, 
pelos últimos figurinos. 

Vestes para ecleziasticos. 
Camizas, gravatas, suspensórios e 

diversos artigos para ómem. 

PREÇOS REZtIfflIDOS 

Grade de Vinhatico 
Vende-se Uma com 5m de compri-

mento e o,cbo de altura. 
Para esclarecimentos Pharmacia As-

sis—Praça do Comércio. 
• > r. > 1 »."»—«—>— . - • • • 

t mse w p M L B E R W J L 

Trespassa-se uma, ou vendem-se 

Ios seus utensílios. 

Para vêr e tratar, rua da Moeda, 
n.4' 5 « v ' 



K & Z í S T E N O l A — Quinta-feira, 17 àe Março de 19€4 

PK.oGR.EDI 
eT 

PRoDÊ E 

C o i m b r a 
Installação provisoria: rua da Sota, n.° 8 

G E N U Í N O S 

B R A N C O S E T I N T O S 

Para coninMa e exportação 

Yendas por junto e a miudo 

T a b e l l a d e p r e ç o s d e v e n d a a m i ú d o (i de março de 1 9 0 4 ) 

Nos preços indicados não vae in-
cluída a inoportancia do garrafão (36o 
réis) nem a das garrafas ( 6 0 réis para 
a garrafa de litro, 5o réis para a bor-
daleza), que se recebem pelo custo. 

Marcas 
ê l * £ 
4 1 0 

O S 

. Garrafa 
de litro 

Garrafa 
bordaleza 

Marcas 
ê l * £ 
4 1 0 

O S I 6 í 1 2 

Tinto GRANADA.. 600 130 720 90 950 
» C O R A L . . . . 650 140 780 95 1$000 

Br&neo A H B A R . . . 700 — —1 100 1$050 
» TOPÁZIO. . . — — — 120 1$SOO 

Distribuição gratuita aos domicilios, 
dentro dos limites da cidade, em com-
pras de 2 garrafões ou du\ia de 
garrafas. 

FONOGRAFOS 
Manoel José Telles, Rua Ferreira 

Borges, n.® i5o a i56, tem em depo-
sito os magníficos Thonographos E d i -
s o n de diferentes preços e tama-
nhos. 

Variada e grande colécção de ci-
lindros, com lindas operas, cançonetas, 
monologos, etc., nacionaes e estran-
geiros que vende pelos preços das prin-
cipaes casas de Lisboa e Porto. 

Sempre cilindros com musicas no-
vas e muito escolhidas. 

Prevenção. — Os garrafões 
levam o carimbo da oAdega em lacre, 
e nas rolhas cias garrafas e garrafões 
vae o emblema da oAdega impresso a 
fogo, ao lado e na parte superior. 

Agua da C u r í a ^ ^ - ^ 
; S u l f a t a d a - C a l c l c a 

l nnlca analysada no paiz, simllhante á afamada agua de CONTREXÉYILLE, 
nos Yosges (França) 

I N D I C A Ç Õ E S 

Para aso interno: — Arthritismo, Gotta, Lithiase urica, 
Lithiase biliar, Engorgitamentos hepathicos, Catarrhos ve-
sicaes, Catarrho uterino. 

Para nso externo:—Em differentes especies de dermatoses. 
As analyses chimica e microbiológica fo ram feitas pelo professor 

da Esco la Brotero , o ex.m9 sr. Char les Lepierre . 

A' Yenda em garrafas de l i t r o - P r e ç o 200 réis 
Depósito em Coimbra -PHARMACIA DONATO 

4 , u n s Ferre ira Borre* © 

União Vinícola do Dão 
Parceria de lavradores dos melho-

res yirihos portuguêzes á venda na 

M e r c e a r i a L U Z I T A N A 

(Depósito único em Coimbra) 

Preciza se uma professora para edu-
car uma menina que ensine português, 
francês, musica, piano e bordados. 

E' para uma vila a duas óras de 
Coimbra. Para tratar em Coimbra, 
com João Borges, rua da Calçada, n.° 
2 9 e em Lisboa na rua Augusta, n.° 
!75, x.°. 

CAVALOS MUARES, E T C . ; NADA DE F O G O ; O LI-
NIMENTO VESICANTE - COSTA - cura sem 
deixar vestígios as esquinencias, sobre-canas, ovas, 

esparavões, entorses, manqueiras, fraquêsa de pernas, etc., deve ser preferido 
á uhtura fórte, na pneumonia e todas as doenças que exijam uma vezicação 
promta e segura. Frasco 9 0 0 réis A' venda nas principaes terras. Depositos: 
C o i m b r a — Rodrigues da Silva, rua Ferreira Borges, 1 2 8 . Lisboa — 
Quintans, rua da Prata, 1 9 4 : Ferreira, rua da Junqueira, 332 Porto—Moura, 
Largo de S. Domingos, 9 9 : Deposito geral, farmacia Costa, Sobral de Mont' 
Agraço. , - • .».-.<, . 

150—Rua (gerreira §orges—156 
COIMBRA 

Nesta casa, regularmente montada no género das de Lisboa e Porto, en 
contra-se á venda o mais variado e completo sortimento de todos os artigos con 
cernentes a estabelecimentos desta naturêza. 

D ô c e s d e o v o s dos mais finos paladares e delicados gôstos, denomi 
nados dôces sortidos, para chá e soirées, em grande e bonita variedade que 
difícil se torna enumera-la. 

D ô c e s d e fxo i c ta de todas as qualidades, de que é costume fabri-
car-se, tanto em sêcco, como cristalisad<is, rivalisar com os extranjeiros. 

P a s t e l a r i a em todos os generos e qualidades, o que á de mais 
fino e saboroso, especialisando os de folhado. 

Fabricam-se com finos recheios e ovos em fio, peças grandes de primo-
rosa fantasia, denominadas Centros de mêsa, Castelos, JarrÕes, Lyras Flo-
reiras, Lampreias, etc., etc., próprias para banquetes. 

P ú d i n g - s G e l a d o s , de leite, deliciosos, laranja, chá café e de 
fructas diversas, vistosamente enfeitados. 

P ã o d e l ó pelo sistêma de Margaride, já bem conhecido nesta cida-
de, cuja superioridade é confirmada pelo largo consumo que tem. 

Especialidade em vinhos generosos do Porto e Madeira, Moscatel, Colares 
Champagne, Cognacs, Licores finos, etc. das melhores marcas nacionaes e ex-
tranj eiras. o . 

Vinhos da Companhia Vinícola dá Norte de Portugal. 
A m ê n d o a s e c o n f e i t o s ide todas as qualidades, garantindo-se 

a pureza dos assucares com que sam fábricadas. 
C o n s e r v a s nacionaes e extranjeiras, chás verdes e pretos, passas, 

bombons de chocolate, Drops, queijo Flamengo, Gruyére, Prato, Roquefort 
e outros. Geleia de mão de vacca. 

D e p o s i t o dos productos da sua fabrica dc bolachas c biscoitos na 
Couraça de Lisboa, 3a, ; j 

CASA MEMORIA 
DE 

(Santos §eirão & (Henriques 
Sucursal em Coimbra 

§g—Rua Visconde da Lu\—io3 

Esta casa continúa a fornecer ao 
publico as suas acreditadas maquinas 
de costura—Memoria. Tem todos os 
modelos mais recentes taes como vi-
brantes, oscilantes e bonine central o 
que á mais perfeito. 

Ninguém compre sem visitar esta 
antiga e acreditada casa, para se certi-
ficar da qualidade e preços destas ma-
quinas que nenhuma outra as pôde 
eeualar na perfeição do seu maquinismo. 
Não contundir a Memoria com tantas 
outras que por ahi se vendem. Vendem 
se a prestações e a prómto pagamento. 
Aceitam-se maquinas usadas em troca 
por seu justo valor. 

P i a n o s 
Esta casa acaba de receber impor-

tantes remessas Pianos alemães e fran-
cêses que se vendem a prompto paga-
mento por serem importados directa-
mente dos fabricantes; vendem-se ao j 
publico em melhores condições do Porto 
ou Lisboa. Aceitam-se Pianos em troca 
e compram-se Pianos usados. 

A' sempre quantidades de Pianos 
para alugar. 

L U C A 
Delicioso licor extra-fino 

V X E S T H O S 
DA 

Associação Yinlcola da Bairrada 

RELOJOEIRO 
Manoel José Pereira Machado, ex-

empregado, da Relojoaria Paixão, faz 
publico, que se encarrega de todos os 
trabalhos concernentes á sua arte, para 
o que se encontra trabalhando por sua 
conta ao Arco d'Almedina n.° 7 , res-

Í)onsabilisando-se pela perfeição e so-
idez dos seus trabalhos. 

p reços mcdi:os. 

PROBIDADE 
Companhia Geral de Seguros 

Correspondente em Coimbra 

Cassiano Augusto M. Ribeiro 
Rua Ferreira Borges, i65, i.* 

Tomam-se seguros de prédios, mo 
biliss e estabeíecimenTos contra o risce 
4c incêndio. 

$ Â R I 0 MACHADO 

Cirurgião dentista peia Universidade 

T r a t a m e n t o de todas as doenças 
de bôca e dentes. 

Den tadu ra s desde as mais sim-
ples ás mais luxuozss . 

Consul tór io — Largo da Sé Ve-
lha. 

Preço» módicos 

Grandes descontos aos revendedores 

Único deposito e n Coimbra 
CONFEITARIA T E L L E S 

150, R. Ferreira Borges, 156 

GARANTIA 
Companhia de seguros de fogo com séde no Porto 

Fundada em i853 
Capital i.ooo:ooo$oo0 

Esta companhia, das mais antigas 
e poderózas de Portugal, toma segu-
ros sobre prédios, mobílias e estabele-
cimentos de qualquer natureza. 

Reprezentantes: Gaito & Canas 

c"Mercearia Lusitana — C o i m b r a 

C A S A 

Arrenda-se uma, na rua dos Sapa-
teiros, n.°* 4 0 e 4 2 . Constando de lojas 
e 4 andares, prória para estabelecimen-
to de qualquer género. 

Trata se com David de Sousa Gon-
çálvez, rua da Moéda, Coimbra. 

Fumeiro do Alemtejo 
Recebeu mais uma remessa da ma-

gnifica qualidade, de que é única re-
vendedora em Coimbra, a ^Mercearia 
Lu\itaha. 

FABRICA DE TELHOES E MANILHAS 
Premiada na Expotlçio de Ceramica Portuguesa, no Porto, 

em 188t< com diploma de mérito i 
medalha de cobre na Hxposiç&o Blstrictal de Coimbra, de 1§S4 

Esta fabrica a mais acreditada em Coimbra, em construcção e solidez de 
telhões, manilhas para encanar agua, siphões para retretes, vasos p ra jardins 
e platibendas, balaustres, tijolo para ladrilhos de fornos, tijolos grossos para 
construcções e para chaminés, tachos para cosinha á imitação dos de Lisboa, 
etc. — Todos estes artigos são de boa construcção e por 

P R E Ç O S E C O N O M I C O © 

0 0 0 Pedro da SilYa Pinho Coimbra o o o 
R n a d e J o ã o C a b r e i r a ; , 3 1 — COIMBRA 

o o o ACYTILENE o o o 
Carbureto de cálcio francês, rendimento garantido de Soo litros per kilo, 

os 1 0 0 kilos franco — Lisboa, J O - ^ C O O réis 

oApparelhos, candieiros, lustres, bicos e mais accessorios 

NOVA LUZ A GAZOLINA 

P o d e r i l l n m i n a n t e — IOO v e l l a s p o r b i c o 

G A S T O i - 5 r é i s p o r ó r a 

ÕMandam-se grátis catalogos e preços correntes 

A . R 1 V I E R E 
R U A D 3 E S . P A U L O , N . ° O , 1.» a n d a r 

Alfaiateria Guimarães & Lob 
5 4 — R U A F E R R E I R A B O R G E S — 5 6 

(Em frents ao Arso d'Almedina) 

—sj\f\fxf\j\j\r-

Abriu este novo estabelecimento 
onde se executa com a maxima perfei-
ção e modicidade de preços, toda a 
qualidade de fatos para homem e créan-
ça, para os quaes tem um variado sor-
timento de fazendas nacionaes e estran-
geiras. 

Ha também uma grande variedade 
e-m flanellas e panos pretos para ca-
pas e batinas, para todos os preços. 

Artigos para homem como camisa-
ria* gravatas, luvas, etc. 

Pede-se ao publico a finêsa de visi-
tar este estabelecimento. 

Consultoria dentário 
O O Í M B R A 

O Rna Ferreira Borges 

§erculano Qarvalho 
Medico pela Universidade de Coimbra 

A BON MARCHÉ 
Papeis almassos de linho e algodão 
Papeis para cartas de todos os for-

matos e qualidades 
Papeis para carta em bonitas caixas. 
Papeis fantazia para participações 

de cazamento. 
Papeis de impressão para jornaes e 

obras. 
Papeis para capas em todas as quali-

dades. 
Papeis em côr para embrulhos deli? 

cados. 
Papeis para encadernadores. 
Tapeis para forrar sálas, lindos 

gostos (arte nova.) 
Livros eih branco e riscados para 

o comércio. 
Livros de estudo e literatura. 
Objétos de escritório e desenho. 
Chás preto e verde, finíssimas qualir 

dades. 
Encadernações de livros em todos 

os jéneros. 
Carimbos de metal e borracha. 
Perfumarias e tabacos nacionaes e 

estranjeiros. 
Trabalhos tipográficos em todos 

os jéneros. 
oArtigos de ceramica para cons-

truções. 

CAZA EUROPA 
14—Rua dos Gatos —16 

COIMBRA 

Companhia de Seguros Reformadora 
A única que em Portugal efetua 

seguros postaes, para todas as cabeças 
de distritos e de comarcas 

Correspondentes: Gaito & Canas 

COIMBRA 

"RESISTÊNCIA^ 
CONDIÇÕES D'ASSINATURA 

( P A G A A D I A N T A D A ) 

Com estampilha, no reino: 
Ano 29700 
Semestre i»35o 
Trimestre ç 680 

Sem estampilha: 
A n o 246400 
Semestre Tf . 1 »aoo 
Trimestre 600 

0HHS» 
Brazil e Africa, ano 3»6oo réi» 
ilhas adjacentes, » 3#000 » 

ANÚNCIOS 

Cada linha, 3o réis; repetições, 20 
réis; para os senhores assinantes, des-
conto de 5o %• 

Comunicados, 40 réis a linha. 
Réclames, 60 » » 

Anuncia m-se gratuitamente toda* 
as publicações com cuja remessa este 
jornai fôr onrado. 

A r a l » o 4 0 réi» 

/ 


